
 

BRDFAV,e5B NÉ.PRO ess. 214. 5, p. 1

 

 

Daunoaaa

FILIAÇÃO-PAI __MárcioNonorato.deMeloFrancoAlves.... FOTO

MÃE-BIANCAMELO ALVOB

 
IDADE14Jul1936...ESTADO ....a

 

PROFISSÃOAdvogado/JornalistaPOSTO OU GRAD, OÇias

  doa

NACIONALIDADE___,OBSriasNATURAL DE __,RIODB .

ooESCREVECÓ... CERT. RESERVISTA--scsi

TÍTULO ELEITORC-i..LOCALOTRABALAO_-gscss

ESTUDANTE ESCOLA
 

 NÍVELOOsuperior.

RESIDENCIA_Ay,Vieira.Souto,..336..-..Apt2.402.-.GB

OUTROS DADOSDeputadoFederal p/MDB/GB
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- Através o D.O. no 251, de 30 Dez 68, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no
Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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Brasileiro, casado, com a Sra, Maria Alves Bran
ca Vienna; branco; nascido em 14,07.1936,natu-
ral da Guanabara; jornalista, residia Rua -/
Paulo Cezar de Andrade ro 7O-Apt9,.802 e Avenida
Vieira Souto no 336, Apito 402; filho de Marcio !
de Mello Tranco Alves ce de Branca de Mello Al-
ves; formado em Direito; tabalhou no jornal //
"Correio da Manhã" e colaborou em diversos

tros jornais e revistas; foi coreespondente de
. guerra em Suez. an 13.09.57 foi baleado na As-

sembléia Legislativa do Estado de Alagoas, mas
mesxro feriês, consssuiu mandar o materrial
seu jornal, ganhando com essa cobortura o "Pr
mio Basso" às reportagem, de 1957. Foi o primei
ro jorualiste a escrever contra o Ato Insti
cional; fez campanha contra a tortura de presos (
políticos, contre e terrorismo cultural, contra
a política de independencia e a política exte-
rior do ex-Presidente Castelo Branco e Roberto
Campos.Ãoi assessor do Sr. Sentisgo Dantas no (
Ministério da Fazenda. No Maranhão foi preso -
pelo Exército, no Largo São Francisco e pelo
PDDOPS3/CB,Possui escritório a Rua Senador Dantas,
no 25.9/301-fone:32.81.81-0B., Residência em //
Brasília sito à Q/1-6,cas8a-1 fone:42-54-03.
Título Eleitoral-no 45.040/6B;Carteira de Iden
tidade do onopoªnº 1.195.398 GBC $

0F2,93/DR/06B.-63 um Ref .P.500/7F.102

© Infção-s/no/GB-DR/68 - Ref .P.500/F .102
09,09/64 -Os estudantes esquerdistas continuam reunindo-

se abertamente nas sedes de suas entidades de

cúpula, Os assuntos ventilados nas reuniões -/

são os mesmos tratados antés da Revolução de -
31/04/64.Idealizaram um plano para desmoralizar
o governo, que consiste no seguinte: convidar

para paraninfo os elementos que se destacaram

apés-revolução, pelas críticas encetadas às au

toridades constituidas como: Heitor Cony,Herma

no Alves, Edmundo Muniz Bandeira e o marginado,

entre outros.Entende" também, organizar pales

tras e conferencias, com oradores dessa estipe

pe. Infção-42/65-0CM/2 - D.001/I/F.04:
29/05/67 O jornal da PEUB desta data, publiga entre ou-

tras, o que abaixo é transcrito: "O Deputado /

Marcio Eumesnuel Moreira Alves diz:"Torna-se

cessário or, zar un espécie de SNI a tn30m35*
do Brasil. objetivo desta organização será / w
acompanharpasso a passo os trabalhos decorren
tes dos acordos firmados entre a USAID e o go- ª
verno brasileiro; de juntar, em Uma central de '
informaçg=gª #odas as pequenas migalhas de no- ª
tícias so eles possam sercoletadog.A Cria-
cao de um centro de informações como "tmp—11;É

1 1
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informações como êste parece-me ser respon-

“bªng? Ífica do movimento estudantil..

02,08/67 -Realizou-se entre os dias 2 e 10 de julho de --
1967, no Centro Social de MorumbÍ/SP, entidade
pertencente ao Colégio SANTO AMÉRICO; um semi-
nário só TRANSFORMAÇOES SOCIAIS patrocinado
pela FRENTE NACIONAL DO TRABALHO, dá qual par-

! ticiparam estudantes, trabalhadores e religio-
sos brasileiros além de suatro lídres es .;
ros de movimentos de Winx-uq? social;
casal frances JEAN GOSS, os sociólogo italiano
DANILO DOLCIX e o tor norte-americano JOSEPH
MTEZ ROLLINS JR. Seminário transcorreu em re-
gime de tempo integral,palestras seguidas de à
bates dos zm iciparam todos os uniu-n:
tas. Logo de cio verificou-se estarem todos |
os participantes de acordo quanto ao fato de //
ser vel uma revoluçao social visando por
fim aos desajustes sociais provocados pelos re
gimes imperialistas no mundo em geral e em par
ticular na América Latina. A dúvida foi apenas
se esta revoluçaodeveria ser efetuada por nei
os violentos ou nao viclentos. Todos os elemen
tos estrangeiros longamente sobre
experiencias que tiveram em seus países de o-

rigem em ormações sociais por métodos não 1
violentos, tendo detalhado aqueles nmétodoggre .
ves,marchas, desobediencias
coletivas às leis, etc... A grande maioria dos
participantes mostrou-seno decorrer do concla-
ve favorável ao método não violento. 0 advoga-
do MARIO CARVALHO DE JESUS da F.R.F. foi o or-
“WX. do grid-to“ no que tange ao Cªlªi—
men s participantes, programações, etc...,
cabendo ao Deputado Federal MARCIO MOREIRA AL-
VES, a tarefa de orientação ideológica dos de-! ª
bates. Foi aquele parlamentar,o elemento mais..
ativo do evento tendo participado de todas as
palestras edebates procurando sempre transpor
tar para o ambito nacional os temas debatidos
e aproveitados todas as oportunidades para ora
em tom jocoso, ora sério, tecer as mais seve--
ras críticas 8s autoridades constituídas. Colo
cou =a venda entre os participantes, “la
de seu livro "TORTURA E TORTURADOS" que disse
ter sigo recentemente liberado. Ao final do co
clave à guiza de conclusões. MARIO CARVALHOD
JESUS, o epigrafado, disseram queé obrigação
de todo cristao lutar por meios nao violentos
pela transforma social, que a encícla "POPU!
LORUM PROGRESSIO", viera em boa hora traser su!
bsídios para essa luta, principalmente no ”3.4,
to em que reconhece a necessidade da superação

emeeo meiosiaporo ooeeo moCORPUS4.22.M...—“J
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OBS:

___

DeputadoFederal-MDB/GB esos  

11.08.67

22.08.67

04,09/68

25.09.67

29.09.67

 

&
4+da superação do asistencia.“e da «&.an
Minitivç 48 dicotomia capitalismo-comunismo ©
e que todos os presentes deveriam difundir ao :

| máximo os ide&is que acabavam de ventilar e aseé
sim formarem grupos independentemente de k
dos e ideologias, sempre que as motivações fo-:

io ªInfo-5 SP/68 - Ref.P.600/F-016A"Hoite de Au os", programada pelo epfado para esta data, foi adiddso para o lia !08.67, a Mir das 18:30 hs. nalivraria 3.10;
O marginado lançará nesta ocasião ,

ªo???“o livro de sua autoria mmm-4

nn-a/ma—mra/m/sv - Ref.P.18/F.04
-Realizou-se nesta data a "Noite de "Autografos*
com a presença do epigrafado, autor do livro !
"Torturas e ". O fato deu-se na livràá
ria D.!oneo-sq/mã—Loju-lº. A Unica pessoa im-"

Ttante presente ao ato foi o parlamentar ...
cãomm. que retirou-se em seguida., A -
É“.de fracasso.

em .,028” 077

cpm-hão, na dann Federal proferiu dis-/
curso concitando as mães a boicotarçgm a Parada
de Sete de Setembro, alegando que não deviam -
w.."fím. Milu-”lodo de assas
E: 3Beo
Infção-661/2a3%3e6/11"RM/68 - Ref.P.009/F.319

-Sob o patrocínio do Diretório Central dos Estu
dantes realizou-se na semana passada, o que os
estudantes chamaram de "18 Iann- idades"
e que foi na realidade uma série dos mais vio- —
Igna- atividades e manifes noun-loso- »
verno Federal havido após_ A -/
comparáveis às manifestações pro—Wimpoh «
UNE quando atuava livremente. O programa desen
volvido, entre outros países, constou de Shows
e programs ticos nitidamente subversivos,
acordo MEÇC-U assunto da conferência ao --
mein-dn).No convite impresso destaca-se ªº
seguinte: Nossa Homenagem: "Ao heróico povo
Vietnã e demais que lutam por suali
A todos os presos políticos do Brasil" nom.
agradecimentos. Deputado Federal Hermano Alves
Rubens Medina, o epigrafado,Senador Ludovico -
Teixéira, e outros, que com suas inestimáveis
cooper-çou tomaram panini a re&lização des-

istºu:.ªºííª'wCl pôsaglFederal de Goiás promoveu a "Semana da Realidade Brasileira, tendo pronunciado conferências:o epigrafado, so imperialismo; Deputados RU
CONTHUAQ e e
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NOME: A L V E S - Márcio Moreira Mec ae

OBS:___DeputadoFederal-MDR/GB . e epa M

óbre imperialismo; Deputados RUBENS NA-
desnacionalizaçao de empresas no Brasil) e

o gritograb eis!ama oa,8 e Be
- Ref.P.1109/P.027

is Cangangos-UnB, a convite da Neleraçã es '
tudantes da ªninrnidado de Milão-;;;).a

o tema "Acordos MEC-USAID e a Universidade
ileira", Comegou a palgstra enumerando os -

6-(degesseis) ítens do acordo MEC-USAID. Deu "
ior enfase ao 12o e 168. O 12o o marginado [

etou da seguinte forma: Que a USAID e o =/ .

06.10.67 epigrafado realizou palestra no auditório --

 
MEÇfariam o planejemento e reforma ão ensino -
em todo o Brasil".O 16o o epigrafado não eo |
dava um item do acordo, mas Um tratado, que in- :
Merpretou da forma seguinte: "Os Líderes políti '

de brasileira, capazes de influir em deternmi
F clsses, seriam agraciados com Cursos de

einamento e aperfeiçoamento técnicos nos Es-
dos Unidos e que isto nada mais era do que em
balho de catequizaçaão do homen brasileiro".

pós concitou os estudantes a não crusarem os -
braços diante da realidade nacional. Elogiou o
ªl.:“ de ensino adotado pelo Sr. Davi Ribeiro,

em como o plano adotado por esse na UnB.,Atacou
“ªmpolítioa norte-americana, comparando-a com a .

pregada pelo Império Romano. Ao terminar con-
lamou os estudantes a não se omitirem jos fa-/
s e se unissem aos operários e camponeses pa-
manifestarem seus protestos, as causas anti-
cionais. A um estudante que perguntou o que
epigrafado aconselhava para uma campanha
iberade do povo brasileiro e como o povo pode-
ia se libertar do regime militar implantado na

América Latina, o marginado respondeu "que os
estudantes e as Outraas Classes jeveriam lutar |
om suas próprias armas; tomando como exemplo a !
uta de libertação dos negros norte-americanos" .

  

nfo-s/no9/SSP « Ref.P.009/7 .86 i
nfo-248/0NB/67 - |

26.10.67 epigrafado teve a sua campanha eleitoral fi- .
ciada pelo PC, através suas OB na Zona Sul da

Guanabara. Sua candidatura causou certa cisão /
Rela área cominista, visto que os radixcais

fariam a campnha do voto nulo, enquanto antes
ariam a campanha de seu candidato., Seu escri-/

itório eleitoral funcionava na rua Siqueira Cam-
s,no 143 - Copacabana-CB,

genio—438 28%ec/11aRM/67 - Ref

%  
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É I ametARadepur sui varim of

-- - * deles

cos e todos os cidadãos em destaque na sociedade b»



  

é
6

a
er

1'
f4

e
"
S
P
-
D
S
G
.
S
A
v
.
0
0
6
6

MINISTÉRIO ZA JUSTIÇA E NEGOÓGIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO LE ©OEGURANÇA PÚBLICA

#

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

* em em ay = « R 4 pea A ea ae

DIVISAO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

Fólha-5

PRONTUARIO No

NOME: A L Y EB S - Márcio Emmanuel Moreira

OBS: DeputadoFederal-MDB/GRB

 

ermoneve

 

 

08.11.67 Chegou a Brasília-DF, um indivíduo que constava

ser um dos auxiliares de Miguel Arrais. Passou

a usar durante o dia o carro VW-azul placas....

DPF-2,0.63 de propriedade do mparginado. Foram -/

feitas diversas buscas por parte desta "ª?
e 288 SRM, sem resultado positivo so ---
identifica So elemento insigne. |
m ”,”/67 “foro 7 0265.

PB- 42 PS 67-*"*" .P.17/P.265.

, Relt.s3/n9/DOPS 617 Ref.P.17/#.265.

19.11.67 -Realizou-se no Club dosEstudentes Universitá .

rioz-CEU, sediado em Joao Pesso : Numa con- ,

ferencia patrocinada pelo Diretório Central des '
Estudantes e pela União dos Estudantes do Esta- &
do da ; & que compareceram os parl £ *
ros% Osmar de Aquino, e o ep ado, que foram &
os oradores da referida conferencia, Ambos ata-

violentamente o governo, focalizando o A-
corgo MEC-USAIDP e fazendo inÚmeras acusações ao ,
governo do ex-presidente Castelo Branco e ao a-
tual Presidenteda República-Nal.Costa e Silva,
contra a acupação de terrag brasileiras por nor
te-ameriçcanos. Usgram os termos mais violentos
em relação ao governo do ex-presidente Castelo |
Branco e contra a Revolução de 31/MAR/64.Conci-
taramo povo a se mobilizarem em um "Movimento
deAçao Popular". Estavam prosentes a esta |
niaocerca de quinhentas pessoas, principalmen-
te_toda a liderança comunista do Estado. A reu-
nião ti:.âniºn; uma?»? %“.t: te-
ye vulga através de antes .
entªr - Ref.P.309/F.035
Rel.s/n9-SDR/PB/67 <- Ref.P.309/7.035
Info-728/DOPS/DPP/67 - Ref.P.309/PF.035

19.12.67 -Os circulos sindicais, e
parlamentares da oposição, ligados a orientação
idelógicas do extintoPCB, estavam um esquema -
suUbterraneo de agitações sociais em todos os ª;

sosos

 

tados da Federação, com inicio em janeiro,
éo prpparar o espírito da massa popular para o
desencadeamento de um forte movimento por oca-/
siao do dia 1o de Mai 68 - nesta data deveriam |
ser realizadas passeatas-monstro e concentraço
tugo como protesto contra o arrocho salarial à
acordo MEC-USAID, a favor da anistia, revo
da lei de Segurança Nacional e da criação de nª
ªos idos, entrega do poder aos civis, e&&., !

ep ado e os parlamentares MARTINS RODRI-/
MARIO COVASJÚNIOR,HERMANO ALVES,OSVALDO-/

Lm“ ªum. e cutros deveriam participar do mo-.
vimento. É
Rel .s/n9/DOP/DOP3/DPF/67 - Ref&.qu«120 i
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tem“ que o epigrafado, juntamente com os i

 

amentares HERMANO ALVES, e OSWALDO LIMA F 9
estao se reunindo com o ex-gáverrador MAURO BOR
GES e articulando um que conta com a ,
ipartiçipaçao de cassados civis e militares. As -
reuniões se dão na fazenda do ex-governador MAU

BORGES,
nÃ-s/n9/TOPS/DEP/67 - Ref.P.020/F.114
Amªs/QI 68 - -Ref.P.,020/F,.114

[.] 19.02.68 epigrafado e os deputados federais Mário Cove!
unior,Martins Rodrigues, e Hermano Alves co

cem em seus veículos particulares, binóculos,
uinas fotográficas e de filmar., Alegam ªno ta-

4 Uipamentos se destinam a conseguir flgran-
e: des agentes do CENTMAR,SNI e DOPS que os ge
em:; Aduzem que estão f#azendo "Campana" em té

no desses agentes,assim como vigiando suas res
dencias eWde Brasilis,Guanabara,S

68 - Ref.P.,003/7.043
28,03.68 os movimentos estudantis eclodidos na CB e que

Uulminaram com a morte de Nelson Luiz de Lima
uto, no ªlliance, gugu?“- ão estima.”.é.

transporta os estudantes para a Assem
f gillativn/GªtlNesta ocasião falaram vários o
lores, O marginado tomou parte ativa nos aconte .
cimentos na citada Assembléia, fazendo umdis--
curso onde exige a demissão de toda cúpula da -

pressão, a começar pelo General OSW NI2,/
IAYER, tambem é exigida a demissão do Cel
ERRARO DEZ CARVALHO -OUmt. da PM/GB, %
Info-148/DR/SP/68 - Ref.P.509/F.75
Por ocasiao do movimento estudantil verificado
em toão o território nadional. Nesta data, o e-
igrafado e os parlamentares: Martins Rodrigues,

Mário Covas,Hermano Alves,David Lerer,Aurélio -
iana e outros, estiveram na Universidade doe //

Brasília a fim de ouvirem do Reitor o relato da
itua estudantil, O grupo queria que o Rei-/

tor dissesse “:Bo General Sena Estava "dando /
as cartas na e
Info-179/DOPS/DPF/68 - Ref.P.1009/F.02
Participou do movimento estudantil em Brasília,
iniciado em 28 de Março-68, juntamente com os //
parlamentares: Hermano Alves, Hélio Navarro, e
Putros, participando da passeata e incentivando
s es tes.
aruma/ml“ - Ref.P.1009/F,02 f

) epigrafado realizou um palestra no restauran-
do DCE a convite do Centro Acadêmico HUGO
(CAHS), cujo presidente é Vitorino Lorotiuk,

sando Un linguajar, dos mais viclentos, inclu-
não até palavras de baixo calão, incitava os -
presentes à violência, à guerrilhas como Unica

Continua, ..
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+3& guerrilhas como Única solução para o Brasil e,

Participou dessa estra outros deputados Esta

duais do MDB/SC: Silval Martins; Alencar Furta-

do, e o professor Lamartine Correa de Oliveira.

0 marginado fez parte da mesa dos trabalhos.

22 ,04 ,68 Realizou-se nesta data, no 19 ander Audit-ório

do Plácio jas Indústrias de Florianópolis/SC,nm

Uma conferencia feita pelo rerginado a convite

do Centro Acadêmico XI de fevereiro, da Facul-/

dade de Direito da Universidede de Santa Catará

na. O assunto tratado foi "A Política Educacio-

hal no Brasil*". Cerca de 300 pessoas, na miar?
a estudantes, compareceram. O marginadão co
nou abertamente o Acadenice-
IP; e a política goverramental, principalrente
ro que tange a e estudantil. marginado a-
firmou ter convicçao de presença, no local, de
agentes do SNY, porém disse nao os temer por fa
lar a verdade.

seoin (08/08, - ReoE0/0023E nf am *** e4 e %

mªnªus/soles - Ref.P.700/F.023
25.05.68 "A oposiçâ&clançará dentro de 30 dias un manifes-

' to nacional que está sendo redigiêão for uma e-
Uuipe de alta cúpula e manipulada pelos deputa-
os Federseis EDCAR MATA MACEADC,;MÁRCIO MORFIRA

ALVES,HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES,OSWALDO LIMA !
FILHO,RAFAEL DE ALMEIDA MAGALHAES,JOSAFAmm
0, e o epigrafeaão,. Tem como finalidade,etrair o
perários, estudantes e os trabalhadores rurais,.
para uma luta organizada e esquematiszada contra
o sistema político vigente no País; jal manifes
to,será lançado nom mais de 10.000 assinaturas,

1

$
$

 

 

de deputados federais,estaduais, dirigentes en-

presarias, estudeontis e sindicais, do clero e

das áreas rurais. Objetiva unir, tal movimegto,

; O pensamento das esferas oposicionistas para

virem a preencher o vazio surgido com o fecha-/

mento da "Frente Ampla", sendo o comando do mo-

vimento da Popular. O manifesto está pron-

to e será apresentado à Gomissão Nacional de

bilizaçaãao Popular,que é também chamado de "gru-

po ideológico do " que tem como elementos //

principais, além do epigrafado, os parlamen

res acima citados. Asse mesmo grupo de parlamen,

tares lançou campanha-lo movimento é âe âmbito

nacional mas comandado por Minas Gerais) de mo

bilização popular para tentar o diálogo com o

chamado "Poder Jóven", operários,clero refo

ta, intelectuais.O manifesto não combaterá o gc

verno mas o regime pois diz claramente "O MDB -

vai preconizar a implantação no Brasil de um

gimesocialista (ponto básico)."Para implantar

Um novo regime socialista, o caminho é o dispo-

 

  

nível, ou seja,
Continua... 
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POLÍCIA F

DIVISAO DE 0]

 

     

PRONTUÁARIO No

NOME : A L Y EB S - Márcio Enrentel Moreira

OBS: ___

_peputado

Federal

-

MDB/CB

$

+o caminho é o disponível, ou seja o que a polí-

tica convencional ofere£e, sem tentar a f

cia - a solução dogfupo ideológico é a fusão -

de todas as oposições do Brasil". Será propos

Uma aliança tendo em vista a defesa desses pr

cípios para, numa segunda etapa, lutar por %0-/

Gos os modos pela sua implanta no Brasil. |

Info-03/D8 /68 - Ref.P.500/179

& Info-80/79DN/288eG/68 - Ref.P.002/195
06,08 , 68 *No depoimento prestado por Ormelindo Dias Pai- :

xão ra DPPS/GB, sobre o movimento estudantil í
clodido em todo o país, o mesmo declara-se a :
serviço do PC-AP.Entre outras coisas disse: 23.3
o epigrafado e NMarighela nao fazem e da AP,:
mas sim do grupo de Luiz Travassos- idente -
da UNE., _ i

Tórmo de Declar-DOPS/CRB/68 -Ref.P.509/118
29.083,68 -Por ocasiao da prisao do Predidente da TEUÚB,H0-

NESTINO MONTEIRO GUIMARAES,e quando a viatura |
Belini-l, que cpndizia o preso, se deslocava
nB, foi cercada por um grupo de estudantes que

motivou o choque entre estudantes e policiais. |
As autoridades policiais, quando executavam a '
triagem dos elementos detidos, foram dificulta-
£as em seu trabalho pela a de vários parla-,
mentares, dentro os quais:David Mário Ceci
vas,Martins Rodrigues, Celestino Filho,Hermano

O Alves,Mata Machado, Chagas Rodrigues,Aurélio -/
Viana, Sentilio Scbrinho, e outros.
Infção-417/SNI/BSL/68 - Ref.P.009/295 |
Rel.s 'M/DPF/68 - Ref .,P.1009/010 |

10.09.68 -A tentativa de impedir ou pertubar a realização 4

 

 

  

es

do desfile do DIA DA PÁTRIA, ficou caracterisza-.
da na áreade Brasília, e teve cobertura da o ,
sição na Camara dos Deputados, através do epi-, 1
Ergfado e do Dep.Hermano Alves, que inclusive /; &
conclamaras estudantes e o povo boico
& Parada do Dia 7 de Setembro. Campanha de,,
gnvolvida pelos dois pªi.—“mªu!? teve

to ue o povo est ou o €.
muªy 68 - Ref.P.009/306 |

12.09.68 +A classe da Guanabara, está reunida em
assembléia permanente, na sede da Associação do
Empregados no Comércio., Com a finalidade de
pudiar a proposta patronal e convocar noWa as-/
sembléia para a decretação de greve, caso não /
sejam atendidos em suas reivindicaçoes.A reuni
ao conta com a participaçao de outras entidades
sindicais da GB,RJI,PR,ES, e SP. Os bancários do!
Espírito Santo estiveram representados pelo Ban

DS
G.

SA
v.

00
66

-E
.
66

cário Frederico Brandão e os paulistaspelo
ginado, que também representou seu irmão
no Alves.
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-que rspresentou seu irmão Hermano Alves.Nesta

ocasiao fizeram-se ouvir vários oradores e en

tre eles o marginado que foi o Último orador ,

que em seu nome,o em nome dos micro: -i
Hermano Alvese do suplente de * Marcelo!
8s Alencar, f2z um pronunciamento bastante vio
lento, do qual segue alguns trechos "Alerto os !
bancários para que se evite no Rio, com medi-/
das positivas e acauteladoras. 0 massacre de =]
Osasco durante o período de $Sreve, Façam a gre
ve ber organizada, pois venceremos a oOpressao s:
Não pensem que o Ministro do Trabalho está -//
brincando quando fala em violência, em repres-
são; esperem o fivr, porém a vossa arma é mes-

me
e
ei
ra

3i

are
s

mo a greve e a causa reivindicações é justa.
Liquidem também com a nefasta Lei de greve.fui
1 os SindicatosoOrmado confiZencialmente que
és Bªncos—(banqueiron),tnnbªn preparam a
pressao para nós, portanto não se preciíipitem e
façam a sua greve em bases sólidas e tão logo
esteBam com o dia e hora marcadas, estarei co
vosco como aqui estou e estarei desde os pri-
meiros minutos da deflagração da greve".A can-
panha salarial, tornaram-se um mistura de rei-
vindícagoes e agitação e subversão, pois a a-/
cão do Sindicato dos Bancários/GB se faz decal
cada nas soluções "?a 6o Congresso do PC-(ftem_
da pertubação da ordem pública e da infilgração
na massa trabalhadora).
Boletim de Info -Ref.P.500/219
O epigrafado escreveu o livro "BEABX DO MEC-U/
SAIDS. Consta que o dinheiro iente da ren
da está senão destinado a F para ajudar o
8xCongresso da UNF, O marginado está cons
ªmante ra UnB ajudªvª?º: concitando os estu-

ntes para c refer noPesso .,
Balm/ng/BDP/IDPS /68 = M.?uªº/Í.216
Info 379/1DOP/DPP/68 - Ref.P.20/F.216

-É visto constantemente no Brasília Palace Hotel
Untamente aos os Lima -
ilho, Mário Covas Júnior,Hermano Alves,David

Lerer, e Hélio Navarro. Nas palestras mantidas
nota-se a simpatia, dos parlamentares menciona

fo2: pgâsâmpsj'ªgí/sa Ref .P.20/2190.3 9a o 4 e
Rel.no 62/DOP/DOPS/DPF/68 - Ref.P.20/219

- Secretário de Propaganda da Comissão Nacional

de Mobilização Popular do DB,

CMP-003/68 Ref. P. DOP/DOPS/20
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11 ABR 69 - Indiíciado em IPM instaurado pelo Cmdo. do I Ex. para ap urar

atividades subversivas e contra-revolucionárias.
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FICHA

-

INDIVIDUAL _ pos -

f
: a

-

/

-

A so

1. x, O o & .. 2, para: 23/44/64

3. NOME: MÁRCIO MORBIRA ALVES

 

FILIAÇÃO: lúciº Bómratolldeqlúelo Franco Alves e

Branca Melo Frarco ALves

 

DATA DE NASCIMENTO: 1); de Julho 'de 1936

 

NACIONALIDADE: Prasileira "-

 

NATURALIDADE : hão de Jai ivo

 

PROFISSÃO: Jornalista - Alvogado,

 

ESTADO CIVIL: Casado

 

10. INSTRUÇÃO: Superior

 

 

11» RESIDENCIA:
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f 2 3 «ã 2 «m

Eàsna_Inªàz1ªnal_ª2_MABQIQ_EºBEIBA_ALEEâ,(Cºht> ªª< N

12. EXTRATO DE PRONTUÍRIO t 3
Qx.:—4 (('/' F;) L.» . VJ. #

=- Jornalista do CM, | EQ?VLfi

- # Dep. Fed. ** MDB/GB. X:“ “.l'ui'il— K

- Assinou o chamado "Manifesto à Nação", dos in-

telectuais,

,

-

=» Participou de manifeotaçao da UNE e UMZ, de con

denação à invasão da República Dominicena. i

- Assinou manifesto contra a intervenção dos RUA

no Caribe, .

- Assinou manifesto pela libertaçao de ÉWIO DA
SILVEIRA, -

e " ___ -. Fs parte do Conselho Consultivo da revista in
, titulada "Política Externa Independente",

, = Foi membro da Comissão Coordenadora do meanifes
to intitulado "Carta Aberta ao Pres. da Repu as

blica". a ,
- Foi indiciado em IPM instaurado na 10a RM, em

virtude de declarações ofensivas às autorida -

des, pela TV em prograra do TRE,
- Elogiou o Gov MIGUBL ARRABS e declerou querer

a repetíçao de seu govêrno no BRASIL.
= Foi preso, juntamente com outros in.electuais,

promover agitação em frente ao Hotel Gloriqdª
rante a instalação da Conferência da OEA.

e ! a - Durante o ano áe 1965, escreveu no "Correio da *
Manhã", Única e exclusivamente criticando o !
Gov. Federal.

- Assinou manifesto reclamando liberdade para /
JOEL RUFINO DOS SANTOS.

- Assinou a "Moçao dos intelectuais ao Povo Bra-

sileiro".,

- Implicado no movimento estudantil.,

- Colaborador do jornal comunista "Fôólha da Sema

" na".

- Está intimamnte ligado ao "UCD"(Iov1mento Con
tra a Ditadura.)

- Cedeu seu automóvel a estudantes para a distrií
E ** buição de panfletos, durante passeata estudan-

t11e
4- Autor do livro "Torturas e Torturados", que é

Uma violenta menifestação contra os oficiesis sa

  



 

2 PERM VB.PRO.CSS.24. S ,p. 58

e P ! s E f “' - não *

A <a) de !URCIO MONnE RS (Cont)

perísres das FPAA,

_ - Requereu a presença do Min LIRA TAVARIS na Cã+

mara, a fim de pronunciar-se "a respeito de sa

vÍcias praticadas em presos políticos, em cuar

téis da 7a Ri",

* No livro "Palavra de ARRAES", enaltece a zag—.;—

ra do 1Íder comunista pernambucano.

- Atacou violentamente o Gov, quando da prisão do

jornalista FLÁVIO TAVARES,

- Instigou estudantes paranaenses a agir ccntm 3

Acórdo MEC-USAID,

- Acusou militares de terem torturado presos acy ;
« N eeo o ©nados de participação nas guerrilhas de 116. &

._ -- A pu. - Péêz violento ataque ao Gov, afirmando que forem &
Al,, 2) . ©sonsumidas 1250 garrafas de Whisky na csteda da
12)"- . comitiva presidencial em BH.
1 ] - Proferiu conferência de tecr subversivo vara es

tudantes de JOÃO PE550//PB.,
«- Publicou artigo intitula.» 3 LIRA ESCQ

" prá TORTURADORESN, '

- Atacou vicientamente o Gov Fed, aludindo à pri
esmo += sã» dos irnZos R&NALDO e ROGÉRIO DUARITla

fá (o DAda,o - Inciítou estudantes do PF à violência e à guere
HP / pas “:”»);sz rilha, como Única solução para o BRASIL.

[a/ Q a, açõe | - Participou ativamente nas manifestações
€ (Í ses: (' // O tis ocorridas na U-3 (BRASÍLIA)

““Aí-"Í.“ RQ LE Jalcho 253 #4) - Faz perte do sistema contra rovolucionário de "*

orientação comunista,

- Difícultou os trabalhos de triagem, efetuados

pela Polícia de BSB, quando da prisão do estu-

dantes. é
- Em setembro, atacou viclentamente o Cov o as

conciítando 9 povo a boicotar o cesfile mi

litar de 7 de Setembro. .
- Participou da Assembléia dosBneários da

de proferiu violento discurso contra a polífti-
ca salarial do Govômo e concitando a classe à

| E
- Particircu de manifeàagoes estudantis, em BSB

e G3.

- Discursou, na Câmara, atacendo as autoridade s

constituÍfdas e apoiando as agitações estucan -

   



 

n iv

3.080.603, . S;p , SQ

- 4 -

2 (Cont) E

tis.

- Face a pedido de licença para ser processado ,

. os líderes do MDB aconselharam-no a que se man
tivesse reservado. »

- O MDB não concordou com o teor do seu discurso

ofensivo às FFAA,

- Afirmou que não mudará um milíÍnetro daquilo que

disse em seu discurso de setembro.

- Viajou à BH, mantendo contatos com trabalhado-

res grevistas.

- Tem sido apoiado por D. HELDER CAMARA,

- Secretário Geral do "MOVIMENTO DE MOBILIZAÇÃO

POPULAR" do MDB.

- Fóz entrega à Rairha ELIZABETH de una exposi -

ção de motivos sobre a iníciativa do Gov, para

procesga—lo.

- No dia 10, a Comissão de Constituição e Justi-

ça da Câmara concedeu licença para processar o

' epígrafado, por 19 x 12.votos.

- No ália 12, o Plenário da Camar4 dos Deputado s

negou licênça para que o epigrafado fôsse pro-

cessado,

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1 965 - Abr - Assinou o chamado "Manifesto à Nação", dos in

a telectuais, Apa E,

- Mai - Partícipou de manifestação da UNMZ e UMZ, no Ca

, lLabouço (GB), de condenação à invasão da Rep.

Dominicana e contra o envio de Tropas brasi -

.“;N'BÁ'EL 5 leiras àquela República.,
lr “%ÓNK - Assinou o Manifesto intitulado "Intelectuais

F# 1. ' É3ix são Contra a Intervenção dos RUA no Caribe".
is" 1 _ |- Jun - Assinou manifesto pela libertação áe SNIO DA

tr Ao. SÍLVEIRA. _- , 9 '
É 15 i"' VÃ). - Dirigindo-se a VIOLETA ARRAES, expressou as

he gen(Ã oo *As R seguintes idéias: - a legenda de MIGUIL ARRAES

é um caminho a ser trilhado no futuro; - o so

vêrno de ARRAES em PE, é o que gostaria de

ver repetido no BRASIL,

f - Jul - Féz parte do Coiselho Consultivo da revista in

|- ! titulada "Política Externa Independente", lan

à camento feito pela Editora Civilização Brasi-

  



  

 

NWB.PR0.65.214.56, p 60

Pa

Fisha Ihdívidual de MARCIO MORSIRA ALVES (Cont) &

leira S/A,

' ago - Tomou parte em Conferência realizada na Fac de Di -

reito da UMG, promovida pelo CA Afonso Pena, fazen-

do violenta crítica ao regimo.

' - É membro da Comissão Coordenadora do manifesto dos

intelectuais e artistas brasileiros, intitulado "Car

ta Aberta ao Presidente da República"
set - Destacou-se, no período dae pós-revolução, por suas

críticas e ataques ao Gov Fed.
- No programa "Momento Político“, da TV Difusora Ca-

.

-

nal 4, de S. LUIZ/MA, cedida pelo TRE/MA ao PIB,fês ,
. declarações consideradas ofensivas às autoridades do W
3 País, o que motivou sua detenção no 24o BC e poste- ___

E riormente abestura de IPM, que concluiu afirmando te
o epiígra£fado sido convocado, pelo PIB daquéle Esta-
do, para vitalizar a campanha eleitoral de RENATO AR
CHER, movimentando a classe estudantil,

=- Dsclarou que levará até a última instância o proces
so que move contra a autoridade reSponsavel por sua

prisão» -

- Foi um dos oradores do Comício Pró-Mar LOTT,

Preferia palestra na qual teceu críticas desprixorao

sas à Revolução e se referiu ao fechamento do CACO,

como "cerceamento da liberdade"esmantil' "feito
a metralhadoras"

; Foi prêso com outros oito intelectuais, quando PrOôOs

movia agitação em frenteao HotelGlória, à chega

do Pres da Rep para inaugurar a Conferência da OFA,

Notas-. Durante todo o ano de 1965, escreveu no Cor-

reio da Manhã" excedendo-se em críticas ao Gov Fed,

1

'" 1966 mar - Emi-even artigo no jornal "Iriíbuna miversitaria“

 

órgão oficial do DCE/UMG.
. jul - Assinou menifesto reclamando a liberdade de JOZL RU

| " FINO Dos SANTOS, ' ,
out - Assinou a "Moção dos Intelectuais ao Povo Brasilei-

ro", lido em assembléia realizada em solidariedade É
classe estudantil e pela redemocratização do País.

- Foi um dos intelectuais presentes à Assembléia dos
Intelectuais pela Democracia", Temas tratados: " A-
baixo a Ditadura", "Viva a UNE", "Fora com o imperi
alismo e o entreguismo", "Fimà guerra da Vietnar",
etes -

  



 e -" . . - - 4$.0R0. ess.Mu. 5 p. 6/

a 6 &

- Promoveu reunião com estudantes do grupo de ANTONIO
SERRA (AP),

1966 out - Frequentemente visita o Frei ELIZEU, no Convento dos
Dominicanos noIME, para tratar de assuntos políti
cos da Revista "Paz e Terra".

«- Conseguiu a presença de todos os padres dominicanos
do IEMB, para a "Assembléia dos Intelectuais".

nov - Distribuiu material de propaganda com o título BMAR
CIO MOREIRA ALVES - o candidatoque o governo não cou

'seguiu impugnar", -

- Mantém ligações com Frei ""CMICO" de SP, Frei ANDRÉ,

de BH e NEISON PARENTE,

Notas Foi eleito Dop. Fed. pelo MDB/CB, O TRE rejei

tou pedido de impugnação de sua candidatura,

1967 jan - É um dos implicados no, movimento estudantil de cará
//)í7 2 - ter nacional, eclodido em set de 1966.

fev - É colaborador do jornal comunista "FÓlha da Semana".
a- Fbrneceu quantia em dinheiro aoPCB para obter . a-

polo à sua candidatura.

- Na última passeata dos estudantes,cedeu seu auto
para distribuição de panfletos.

- Está intimamente ligado ao "MOD", .
mar - Foi processado, pelo DOPS/0GB, por víolaçao das re -

, gras de propaganda política, *
mai -Anunciou que a ala radical da oposição qual faz

- ' parte - prºpora ao MDB,a criação de uma Comissão de

Mbbilizaçao Nacional, que organizara conferências de
/ -. PGÇZ "_,  Ceputados nos Estados, abordando os temas: "pão, 11

/ ;" .ÃÇZXÉ berdade e luta contra aaçao imperialista dos EUA",
g; : É, :|

|

nO Brasil.
R ., // -=- Atacou o acórdão MEC—USAID. R -
Re

I,

a 'jçú - Esteveem BH para o lançamento do filme sóbre OTO
Métt MARIA CARPEAUX,
- - Autor do livro "Torturas e Torturados', que ataca o

2 ficiais superiores das FF AA. Declarou que“o prin-
cipal responsável pela apreensão do livro é o Gen
ERNESTO GEISEL, que é citado em minha obra como o
elemento que deu cobertura aos torturadores de PE".

|

  



 
NB. PRD. es. 214 . $, p. 62

= i 'a 7 e

- p

e i duel ALVES (CON

W 1 - Anunciou que iria processar o Min Interino da Justi

ça, HELIO SCARABOTOLO por injúria, calúnia e perdas

e danos, devido a apreensão do seu livro "Torturas e

 Torturados".

Jul - Atacou o chamado "arrócho salarial".

- Requereu, na Câmara, pronunciamento do Min do Exér-

cito, Gen LYRA TAVARES, "a respeito de sevícias pra

ticadas em presos políticos, nos quartéis da 7a RM.

ago - No livro "Palavra de ARRAES", enalteceu a figura do

- lÍfder comunista pernambucano.,

- Articulou a colocação do nome de JOEL SILVEIRA enca
" beçando a chapa que concorrerá às eleições no Sindi

e . ' catos dos Jornalistas Profissionais da GB,
- Participou do "Seminário de Estudossôbre as Trans-

formações Sociais na America Latina, à Iuz da Popu—
lorum Progressio",

set - Atacou violentamente o Gov, protestando contra a pri
"' são do jornalista FLÁVIO TAVARES,

. - Elogiou o encontro CL e JG, ©
out - Disseminou, entre os estudantés do PARANÁ e nos Di-

retórios Academicos, discurso que proferiu, na Câma

ra, contra o Acórdo MEC-USAID, instigando-os a rea-

/ gir contra aquéle Acórdo.

- Fézconferência para estudantes, em JUIZ DE FORA/MG,

contra o Acórdão MEC-USAID.
1 3 Qu oa , - Acusou diversos militares por torturas aplicadas em
* ma PA ng, : elementos présos pelo IPM que investigou as guerri-

- arme. v ic

|

de MG,
+" - Atacou a estada do govêrno em MG, afirmando que /

ui u., A! jj 1250 garrafas de Whisky foram consumidas pela comi-
à «A, —Çi;sgfhºjna/ tiva presidencial.
( (__-319. - Artiículou a criação de uma "Procuradoria do MB" pa
ªxºª/ ra acompanhar processos políticos e IPMs. ;

- Remeteu telegrama a diversos Sincficatos de Trabalha
dores, solicitando subsídios para sua luta contra o
"arrôócho salarial",

' ? dez - Proferiu conferência de teor subversivo e revolucio
. nário para estudantes de JOÃO PESSOA/PB.

19638 jan - Publicou artigo intitulado "GEISEL E LYRA ESCONDEM
TORTURADORES* ,
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3 | - - 8 -

cha I 1a1 de MARGIO MOREIT

mar - Entrevistou, em ARGEL, na qualidade de repórter do

CM, o er-Gov MIGUEL ARRAES, /

abr - Fóz violentos ataques ao Gov, analisando os aconte-

cimentos decorrentes da morte de EESC“? Wiz LIMM So;

T0, na GB,

mai - At,cou violentamente o Gov. Fed., aludindo à prisao

" dos irmãos RONAIDO a ROGÉRIO DUARTE, 1

«e pronunciou_conferancia para estudantes, ex FLORIAHQ

POLIS, SC, contra o Acórdo MEC-USAID,

- Pronunciou conferência no DCE/UFPR incitando os pre

e |_ sentes à violência e à guerrilha, como única solu -

f - cão pard o BRASIL, >

- Participou ativamente das manifestades estudantiso

corridas na W-3 (BRASÍLIA),

- Críticou o "Relatório MEIRA MATTOS", 14%

=- Autor do livro"Cristo do Povo".

«= Faz parte do sistema*uontra—revolucionario de orien

- tação comunista, A s

- Condenou a invasão da &CHECOSLOVÃQUIA.
- Atacou violentamente o Gºv. aludindo àinvasgo da U

niversidade de BRASÍLJA.
- Representante da Açao Popular na Camara dos Deputa-

do8, v

. ' ago - Foi relacionado como um dos parlamentares que, dao - E

' 1 rante a prisão do líder estudantil HONESTINO MONTEI
RO, em BSB, no dia 29, dificultou os trabalhos de
triagem, efetuados pela Polícia. ,

set - Proferiu discurso, na Câmara dos Deputados, no dia

3, atacando violentamente o Gov. Fed. e as IF AA,

Concitou o povo, de forma incisiva e impatrictice,a

bolcotar o desfile militar, comemorativo do dia 7 à

Setembªo, pedindo que "cada pai, cada mãe, ' se compe
X.,

Éi file é um auxílio aos carrascos que os espencam e
/13'os metralha nas ruas". & %

f;*j 'Fàrticipou da Assembléia dos Baneáriosda GB, na As

sociação dos Empregados no Comercio, onde proferiu

discurso, atacando violentamentú a política salari-
al do Gov, Fed., e concitando aíclasse a greve.,
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ELcha_IndividualdeMARCIOMOREIRAALVES(CONT,)

- Participou de manifestações estudantis, durante a re

alização do desfile do Dia da Pátria, em BSB e G0.

out - No dia 23, discursou, atacando as autoridades cons-

- tituidas e apoiando as agitações estudantis, Frisou

que "é precisoque o clamor que das ruas nasce, que

o sangue derramado pela juventude frutifigue em uma

_ movimentação que acabé com êsse terrorismo, que aca

be com a ilegalidade, que acabe com a lei do trabu-

eo, que acabe com essa lei tremenda e temível que é

a da Segurança Nacional, feita para proteger o tra-»

buco e os jagunços, para reimplantar neste País a
I Democracia", (A Mesa da Câmara censurou parte de seu

€ a ___ discurso, antes de sua divulgação pela Imprensa).
nai e. a - Seus violentos pronunciamentos agravaram a tensão,

E na Câmara, onde se tratava do problema dos estudan-

|

-

tes, . a i
- Em conversa com amigos, disse estar preocupado e a-

preensívo com seu caso, Disse estar sentindo o im-

pacto das pressões militares, através das lideron -
, ças da ARENA, Afirmou que não mudará um milímetro da

P quilo que foi dito em seu discurso de setembro pas-
! Sado. º A

- No dia 3, viajou a BELO HORIZONTE/MG, mantendo conta .
tos com trabalhadores grevistas,

e - Disse que o episódio do Clube dos Marimbés/GB onde
" "" £oi impedido o lançamento de seu livro "Cristo do

Povo", "colabora para invalidar qualquer tentativa
de aproximação do Gov com o povo, do qual o próprio
Gov se reconhece isolado", '

- Recebeu o apoio da chamada "AÇÃO, JUSTIÇA e PAZ" ,de
D, HELDER CÁMARA, que neste sentido lançou manifes-

" to, em JOÃO PESSOA/PB,

- Em entrevista à Imprensa, declarou gue "esta não é
uma crise apenas do MDB, mas Sim do próprio regine",

- Voltou a proferir discurso de crítica á propósito
_. dos incidentes na Fac de Medicina/RJ, mas o seu pro
_nunciamento foi objeto de exame dos componentes da

"a pa no,-*- Mesa, a fim de censurá-lo, no exercício da faculda-
A7 / i-, *""Ge regimental que lhes permite eliminar palavras ou
P/ Pá a ªgÃfexpressões'consideradas injuriosas ou contrárias A

| : ética parlamentar,i)
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ROY -

Foi designado Secretário-Ceral do "MVINENTO DE

MOBILIZAÇÃO POMUILAR" do 103, movimento consiãds

do como substituto da FRINTE APM.

Em CONGONHAS, disse que "o manifesto dos Cap

é o docimento militar de miar importada,que já
saiu na BRASIL em qualquer enocs Aduziu queo é3
Cumonto mostra que "a jovem oficialidade não é aca

[

modada por ésses vélhos que deiszaras o mªcia: P
nesse Estªdo, mas que prosura um cominho nóvo pera
sa propria

Entregou à Confissão de Constituição e Justiça
Nara a suaamem, ea relação ao pedido do Coy DP&-
Tra processá-lo,

Disso que sm nenhta momento teve o propooito de d-
fender às IF As o mito amcnos de atentar contra a
ordem democrática. Afirmou que, no discurso que dem
MErgem ao pedido éo licença para ser
ticou "elarerntos' do Etrex—cit)" 4UO, no seu enton»
d7, abusas da instituição, fazêndo-sa de "valhocou-
to de torturadores"
Por intemêào éa Dop LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, en <-
tregou 2 Rainha BLIZÁBLTA 11, da Inglaterra, Quando
esta visitou BSB, ua exposição de motivos

_

sóbre/
inielvíva do Gov Ide DIJR prºcessa—lo.
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 blicado pelo Jornal ULTIMA HORA do dia 4 Dez 68, informando que O

 

fste CENTRO recebeu e remete, em anexo, cópia do noticiário PU.

cantor MÁRCIO GREICK gravará, o HINO A BANDEIRA "com roupagem no-

Eaa

eee

es

iva", versão moderninha na base da "pilantrangem". Afirma ainda o
citado cantor que "se der pé, a gente vai caminhando" e gravará ou
tros Hinos, inclusive o Hino Nacional,

Tal abuso, sem dúvida alguma, faz parte de um plano cuidadosa-
mente elaborado para destruir os valores morais e cívicos da na-
cionalidade,

   <---

| CONFIDENCIAL]
 

   

vB.PRO, css. 214. Suléé

Rio de Janeiro, Guanabara

Em É de Vau de 196 9



 

 

so
mo

up
bi

 

 

e
r
g
o

pe
rp
e
t
e
r

pr
iv
e

r
e
n
e

e
p
m
a
n
m

a
m
p
o
n
m
p
i

 

i
t
º
—
'
-
.
.
.
.
w
y
g
-
f
ª
m
m
he

.
T
r
a

Po
e,

 

. O disco está estou-

fando nas paradas de

sucesso. Para o coman-

dante da banda do

exército americano, o

fato é "absolutamente

inaceitável". Mas Fell+-

ciano tem um Yorte ar-.

$umento em sua defesa! .

- A música ' estava

pràticamente . esquecis,. --

da. Agora, está em tô-

das as casas, como de—
veria, estar"._

" Delado. de "fellianu
" está . Aretha Franklin,
também cantora do gê- -
nero soul, como êle.
Outro aliado importan- >.
tíssimo: Frank Sinatra,

' que acha o hino crigi-
nal simplesmente "hor-
rível", e tem verdadel-

. 10 pavor 'da letra que,
para éle, nada tem a ver
com o que acontece e.
com o que é o país.

Felliciano explica a
modificação que féz:

"Eu tire! o tom de ópe- '
ra do hino, e nole re-
coloquei o sentimento".
Para éle, as crianças
nem conheciam o hino:

. "Portanto, eu o modifi-
quei para seguir a nova

, geração".
Agora, o tumulto vai

começar aqui também.
Porque o cantor Márcio
Greick vai gravar uma

- do -

Hiwãáàwa Vai
jà como '

le próprio afirma. O
que le usa

é semelhante ao de Fe-'
lMeiano: ©

$

- Ninguém sabe cân- ;.
tar Esse hino. Nem cri-
ança nem adulto. Eu
mesho, gue sótenho 21
anos e saí do colégio há
pouco tempo, nem mê
lembro mais da letra.
Ná escola a gente ainda
consegue aprender por- . ! ©
que é obrigado, mas não
tem um toque povular.
E todo mundo esquece".

Na bôca do povo

"nal. Márcio acha que "« Mas éle explica loso
que "pilantrar", o hino

. não quer dizer que vai
. cantar uma versão com
um ritmo igual à pilan-
tragem de Simonal. Se-

- rá um pout-pourri vit-
mico e o arranio vai fi-
car por conta do maes-
tro Rogério Duprat.

Para Márcio Greick,

é modo de divulgar o ..

hino. "Se der pé,agen-

te valacaminhªdo"

' Quer dizer êle já está

7% pensando que se a ex-,

periência nprovar, e vi- .-

rat sucesso, poderáfa-

Inf Eo
cãoemout.;ggmas, ins

cluslve “hªl-92,”rªgga-
amicaVarra:

MH termo

Musicas,,

, "êssa história de mudar .

*
é
a

e
A
i

hino" não deverá pro- *

vocar reações contrá- EP

rias das sautçridndcs. 11)

simplesmente porque

"estaremos ajudando a .

, torná-lo mais popular".

Quanto "ao público, .

"considera que a reação

' é imprevisível, mas sen-

do um ritmo " popular,

deve agradar. "Pra fa-

H

R$
ERO

S
R

pa
em

a

lar a verdade, acho que M

' público émesmo de ve- | ;

neta". Mas está na mai- 1 ( -

"or animação com o su- -

cesso da experiência de "

, José Ponciano.
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- estadaontes e levem se unir, imtlar, sere Mm _de

teis lates, para terirubsr essa minoria ée uilitares qu 388

 

, rea poder, pois a 331.5,dos quais ©

É e em frabeilar... 198 $$ via min—t... seu a Situação

Mél.we, não podes reagir, ósea $ a aba

perlesm 5 emprêgê é busa fo #1 8% Eli_ij' e

ke qe/a o sou premunslazrento 9 sitas Dep Pei seuae umªíâ

iática joowa o ea aus“surtiram. asquite

s60008Www o ris» ia adeistéicies, 3 pelrsri-

es se masifemtava em #5# ijares es 26 _ .

de a certa aiters 9 afirsor: "*... não é possível hosens aus

chase» etá ua ml 1s9PWorUX P«amªmde aubrers,

[#as.", e ceonciviu mentreaato o êesmpraparo de gorêras.

Renliseu sinia que "*dehseracia era a que egistia es des s

há negesslisie jo fozsr voltas e O0a891entigação denmperátige às

me, par“mªis? de meter, passenter e fidiogos eem oe qo

FARARo -- 2
S

Jusres endossou as palavras doWe apen-

sem VIUIONIO gem ua axemplo das peres f '

nico crire É later pelos ireitas des 10805. --

hemertino &Wo sevêrae EM ua

Lay

iss"

a sberiwa de RB-Qued isa recentenmaute igsese-

da pele Lexa. Sr, PW ªm&» feplÉriioa e e faze de .

um militar ter sidaMªnganês ée prebie=s ”saw“fate DAE

É; tom o Rodo de sn4ir, 9“umª; ganª porras .

    

YÉ A2YTHS , W:“ aim e #

Luras em o peis en bases idênticas a

de áslutaçãos este é finval Mertiss e% forem

Wata Faw. & XP e*

3e eunstituir esapºsiçãº no Fa apés oJilpremeteram, s

tm gutegêries, 3a et pera nas: W& ais "

qãe des «mmm. $ mig 1 l. E en te

ea qualgus-» tempo e ises

Mªntis:é Dep Hercãoe AITéo m “câmara 4

18%09Mm mm és 1 uma“

izlaextinta Uião ªaa—* sé dos Ietadentes e pela ,

Eaà Wdos Pe tes, per “wªn“

W
$ . CGemata 4us serão das outras és mov i

abs, ? erfias e0avidados >: «mmm RIO 0079 e sas%o .

AAB “&:esmo

Mat
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“na RG ”ª'“: F El A AMRS ao DUR/Io0.

Or 1145! RY 8 “CTBA“ e Aàal +Fi,É” SiS/67 dº cªm

Dis, Aa Fªrãº 1 fun—*“ biªl—A.;); Cb Als 7

Diesmenioeçis: I " MB - 4)
|

Ne va %âçãº conhesiusnts se9sguirte inisrmaçía:

"Roalizseu-se em 14 42 setembro de 1967, a parir das 20 hora", a cop

ferêncois 33 Usp MÁNGRO MOZBIFA 1LV EC as auditério 40 DCE de CO1ÉÍ8,

gpaíro és As Cemana de - tom "Asérde MEC-
* a balas E

0 conferencistas, eum s£aí%tase, disãe ques:

- 98 aqe8r ar Dara “ªfwrmuKAga 39 Caine no PRABIL swvºlvew se tudais

ée reaiidide política e eultural éo País e que é somiesho parítéria

nreê,ista ,»Tªv o MG.413, cone tituida de aatruugcarwa nos $2-

americanos s *rea&laàraa per êle selcciouades, nho pedem 0a

nocionaie :
- Os membros las comissães paritérias quure todos fineram cursos nos

RUA - pessue» intik&as de preorêaites coa os americanos. Us waahros

braallciraa té » aiada a vontages de falar português rem notagua;

& 4 Novêrco pesaue e DNI que -s ue taria presente & reunk=

ao mas, o qyã 3 e necessitava, É de erganizsar um cutro BNT pora àefer-

der a» 9881 0a estaàaW*9u devem as organizar e nau-

ter um seivi;> le ânforasíges ua Ba las;

- O enein> bro está todo errado s s prove disso é e Oovêrns.

que teme; E

2.0 Ppemide le "O" A P CIIVA aefr- 8e enal3%c838mo ceuani to:

- Tanta W'mª“*' é a poesenga do etudanté no

pricesa' 3 11*+ lª— sacional] sa cutra 811Hayªº &oaartu ser nesria 'a

à tasria 3e 20- - sotudants dete ta %ular, o leotigta +: unn—

ta e o miliier fazer -
-. há -de de 86 pára - x&ªxzí;a AnavátÉvel. 33h03 a -

ferma da luta, econasslhou a leitura de artiz: ""eoria de

pabliáícadaro "* 14 da (evig!a dA 'i"1**w,g%v ““xuílcírt»

- RÇa% "ªnªnntu ex diversos pentes, derruba uma eºtru—

tara pelftiecs;
- a forma crasr'3 de lutas ainda não é aesnseilhévs1 no AR31i0I1, más 14.

deve se consicoroda.Alnda não erperízmeutusos ursa ferrtas viriea=-

tas aão susntas :
- 898 formas 719) 9 1%8a . não ““déúnuª acançn

efeva, pursoi p, 10916, não traraihar eto
"v*'3 no momente, #29:

2 - BB MMar <liaidslas ,e ia açau Se lg serao fMgileente ra- : |

L gpevudeas > Mato 6 1 dava Eaj$ & do Prealidente de UCP,AR Ca

- DB GANB FBCOC7A.Mas as pads ficar esporaúude > Moncias

a: ato a"“ 1ijers a Iuta do 011 Abeto impenetrável A9 haliss:
12

 

&ª lªgºªsªiªêuf mas nee para prendé-lo, tera que Brisa» c.m VA
ª” ª v "Ã.rat;

e a seeparançn Hacienal não prevê se icss punitives para es- :

trangeives, el« 94 enquadro brasileiros:.

- % reeta a fossibiijiêkaue don 3a3ªwaros terras"

na BBI poa arvnaªªa eu 15 tºz“í%».ául em faver dos 20.4,

pole, © ª“““ª'lwã é - não isla e fo u ima "e0a quendo

res o leite tão N»ª.'3:
A

- a aºnãraª A3) 3 W&urhi 39 malsires de Iai 0397más é jacarana

a8, A4 * prisoi:11 ong das amariganãs Ao je C?.fy; É ravôs $

“lªlª %B'ºíeí Aria perv&ªuu,mê Mice A4 ques om o neirélies do Enmvel*

- 9 1 &.» A0/) Lalteu 3 é891e mundial lo serviças sm

 faras oa Íh+ª“ê”'.? imàrªwanan**fnneªanªa e Prosíãenitas JOX30)

- mo Werhas p.-. 1: PíÍvas Malo, IMicação a SaÃã£s she, ro tivas

;]ieúàn de 23%,1% e 14. Foãeris, “sªe informação, ser chamada de sub- -
169 sé há ªibvaraàs, é qem 98 númeras de Sr. 31439
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, GO2%A. MINISTÉRIO DA MARINHA

_CONFIDENCIALCOMANDO DO 79 DISTRITO NAVAL

ESTADO

INFORME 21,9/90UT67/ARME 139

Assunto: UnB

Origem: Informante

Avaliação: A-2

Disseminação: CENIMAR . TATOMAR - SUGAMAR - BRASIMAR - DANGOMAR - 11aRM

D2/DF . 6224 . GM2/DF . DPF/DF .. DOPS/DF - SM/ABSB,

Anexos: Cópia thermofax de convite para con?erenCWd

A UnB deu amento de 25% a seu funcionalismo em janeiro ,

porêm não vem efetuando o pagamento em virtude de falta de verba,

O descontetamento dos funcionários $ geral, face a divul-

gação de notícia de que o Presidente cancelou o pagamento,

Corre também notícia de que o Reitor se demitiu., Este,en_

tretanto, não se manifesta,

As paredes da UnB apresentam dizeres, principalmente LIBER

DADE PARA TODOS, fazendo alusão a pessoa de HONESTINO para cuja defesa -

por advogado levantam fundos por venda de bonus.

Neste clima, a FRUB convida o Dep MARCIO MOREIRA ALVES pa

ra proferir uma conferência sôbre o tema "ACORDOS MEC-USAID E A UNIVERSI -

DADE BRASILEIRA", |

A conferenc1m foi reallzad no aad1to*1o DOIS CANDANGOS ,

as 1030 horas de 06 OUT, aparentemente semlnferâerenC1d da Reitoria.,

O tom dg palestra foi o mesmo - se não pior - açs de ARRA

ES R JULIXO em 1963,

MARCIO dirigiu-se aos possíveis agentes do SNI presentes,

dizendo que falaria a verdade, e Esses homens, em sabendo a verdade, da-

riam apoio as idéias expostas e até poderiam vir a se tornar cidadãos hon

rados ,

Incitou os estudantes a formarem um "SNI" p,,a apurar tu- :

do o que havia por três e pela frente dêsses acordos MEC-USAID;

Foi muito aplaudido pela audiência que lotava literalmente

o auditório.

As perguntas que foram dirigidas ao conferencista demons-

travam apoto as idéias expostas, não haven uma que demonstrasse reação '

sua fala,

Perguntado de como se poderia livrar, do P,der Militar,o

Continente, respon eu que a "fatalidade do poder militar era um fato reco

nhecido, que esta situação era transitória, não iria durar muito.,

/ 1 Perguntado de que arm,s se poderia lançar mão para comba-

ter Esses ac&rdos (MEC-USAID) disse que com greves, passeatas, manifesta-

ções coletivas; não aconselhava violência agora, pois a violºnc1a podªr“

ter a sua vez, de acôrdo com o desenrolar do histoória,
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ind Iu—NbíÁL
+ #

Disse a,nda que a tarefa dos estudantes não é apençs estudar

como dizem muitos - mas toma, parte na vida política do pais, conhecer as

medidas que se iam tomando, e combater o que julgassem errado, Bom seria
: # s

se tudo corresse bem e assim bastaria aos estudantes estudarem, aos medi-
+ * s s L s #

cos clinicarem, aos engenheiros construirem, e aos militares fazerem ginas

tica.
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GONFID

HOJE 1030 horas "Bois Candangos" MARCIO MOREIRA ALVES

3 'ACORDOS MEC-USAID E A UNIVERSIDADE BRASILETRAN

O jornalista o deputado MARCIO MOREIRA ALVES estárá, HOJE, as 10,30

horas, no Auditório "DOIS CANDANGOS", a convite da Federação dos Estudan-

tes da Universidade de BrasÍília-FHUB-, para proferir uma conferencia só -

bre o tema "ACORDOS MEC-USAIDE R A UNIVERSIDADE BRASTLETRAN
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inpicE DE | é $
ipyrenchido gelo recebedor) . 2 o es so es oo a so io o no aa a É aaa io o es aa o meme m o

dm sm rem aa m Xe a l po m mae oe n m oq me a Rr a de ntdo de e os e co o e e a oe ea e e ema a am em E<
 
PaRa ADOSs - Per do origem... ue t aaa io e o aa Pau/é:“ 9 Que 20 70/08. _. . Le a o o ca em bv da Ra ea

3. - Resldem no BRASILIA PALACR HOTEL treze deputados, tendo as diárias

ãe pousada pagas pelo Uongresso Nacional, perfazsenis um " total de

" (ail1 e quarta emzeírosnovos) para cada pessas

v
20 - Resjidãem 18 os DAVID LERLR e HELP»: KAYARRU. São net?/o,

gOnstaenteente, re,49.9 Rotei 0s doputados QSFALIOmmo, EMR

19 MOREIRA ALVES aªnªtª? ALYES, ? as palestras Botªºsp.1%.

patiadosparlasculsiss 2210 00 ARC

3, - Por ocesião do incêndio harido na cosinha do Palécio da Alvorada o .

amaram DAVID LERER, que ao encontrava fazendo lanche, desse que

deveria seruie tomba explodindo no e não fogo.

 

DALBERTO DO VALE, locatárioéo Frestiia Palace Hotel, compraras -

Ea mansão vo mºtto 1laão 591439, em frente do Palkcio da Alvorada.
«e
m

banquete na manse , quendo «vúeoomy&prorimadamante 50 deputa

Prefeitode São Paulo lá M&M a convite do Deputado CH&VES AMA

M RARITE., Venthíilararm asa em t9rao às militares, tendo HERMNANO 1a

que mijiitares sao gente? ou; não sÃo nada, eponas ladrões coupar

do coergos naadrinistreçãopáblioa".

 

| 5. - O Deputado AMARANTE e o Sr. VALE, erôs o banquete, estudavam a pos '

sibilidaÃs de remiizerem conetantemente tais festas. No entento

precisavam de uma fôreunia para cobrirêéx as despesas. É

6. - O Dept&ãoW& conhemdo no Hotel por seus bacabal a

14 promovidos. Seguidamente trás de São Pale 4.00 5 mulheres de 1

daés entra 15 a 20 sense. Com o tempo e se a Outros, princi-

palmente aos militares americanos que 14 estão hospedados, e yyc-
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é., -. C Deputado d0:32 (AVES AMARANTE, em sociodade com o Sr. A- |

Lá têm, tembém, duas isadhas de luxo. No n&s passaão promovera um 2

dos, dentre bles DAVID LERBR,URLAE e CARDOSOALVES. FABJLAIM, !

VES se cxpressedo mais ou me» da seguinte fcoima: " vocês pensas.
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DE CLASBIFICAÇÃO ANTERIOR ,,“
(preenchido polo recebedor) k

om sem mom o eo eoe eo m e t des me esa m eso ee o

PARA ADIDOS - Pala de Origem lll...sc sslee - Pule/ área a que de ORUSasasasam

( GOTTI HUAÇÍO. é e )

eura de O Deputado aos descobrir ”bug. com as Wvsa o ar-

ruma novo lota es São Paulo. OSWALDO FUORUAX é um dos Mretores dio

H$6€e1.

7. - A Boite do Brasília Palasce Hotel vem sendo frequentada por garotas

de menor idade, que muitas se prostituem nas mãos dos

dos, passando a facer "tro no local depois,

. -. Pembés resiliu no Hotel o irrão 1e FURLAN que a alguns 9968 dinº

rou uma menor, Atualmente faz a vida no Hotel e sábado (21/10/68)

dº:.ãªª ªº! D'Zi P IÚÚTÍQª'

9. - O Deputado FURLAM quando está com sas amantes gasta A1hrianante

perto de ,09. Bao ca

lo, - 9 Doputadovaunbm SOBRBIm mensalmente, trãs de São Palo e aa.

família (10 pessoas) a qual fica hospedada no Brasília Felaco io

tei, gastando uma média da 200 (duzentos cruseiros novos) por dia

só de alimenta; ão.

11. - O Deputado CHAVES AMARANTE possui um carro tzu-mm, plata na DF

Lugo, |

7

amoo .

12. - O Deputado NEY FERREIRA tem ums amante quedias nin-uem: em

Brasília e se hospedou no Braaflia Palace Hotel por conta do Deyau-

tado. Aqui permansce: por 15 dias. Estava numa Zonmbi 69 na qual es

tava inscritos os dizeres: Granda - R1y Parreira“mim”,-&»
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O PARA DEPUTADO FEDERAL

MÁRCIO MOREIRA ALVES

"_ GONTRA A DITADURA!

Quem resistiu continuará na resistência. MÁRCIO

MOREIRA ALVES lançou, no "Correio da Manhã", o

primeiro grito contra os Atos Institucionais. Sua luta

contra a destruição de todos os nossos direitos, contra

as violências da Pôlícia Política, a entrega de nossas

riquezas a estrangeiros, o fim das liberdades sindicais

e das conquistas dos trabalhadores não parou um só

dia. Quando não teve mais uma coluna de jornal, foi

para a rua, protestar contra a Ditadura em frente ao

Hotel Glória, na reunião da OEA. Agora é candidato

à tribuna da Câmara dos Deputados Federais.

é:. ' Ainda temos eleições diretas para o Congresso -

&4" *! / a 15 de Novembro, resista tambémvotando em MÁR-

L CIO MOREIRA ALVES.

 

Biti a Voluntários podem apresentar-se à

Bala la Bel es coo RUA SENADOR DANTAS, 25, sala 301
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TERMO DE PERGUNTAS AO INDICIADO

  

Aos vinte e um dias do mês de Setembro do anó de mil novecentos e ses-

esa e 1a? a s A b,

l1hao de Caçªãores,presente o Tenente-Coronel Hugo Hortâaslo-aeíagylçr,eâ—

interrogado sôbre os fatos coinstantesdaPortíória

é

da Simdicenrcià ave lhe

foram lidas,Ia seguida,passou aquela cutoridade a (da

seguintesqual o seu none ,idade, filiação, estado civál .

são e residencia,Respondeu chamar-se Marcio Eivosgpgá 29" 1

#nos de idade, filho de Marcio Melo Franco Alves e Brenég de-Meló"zanco |

Alves, casado, natural do-Estado da Guenabara, jornelisa?
nida Vieira Souto no 336, apto, 402, Guanabara,Perguntado Come-se dera o fato .

       

   
    

 

©

£ disposto a responder todas as perguntas,Perguntado qual o individuo ou
entidade que 0 convidara para proferir conferencia na Academia de Comercio,

cia resaÃizou-se no salão nobre da Faculdade de Ciencias Ecoonônicas do Ma-

do convite, foi lefoito aproveitando a minha, sua pre- !
V sença em São Iuis,pela comissão executiva estadual do Partido Trabalhista .

Brasileiro que encarregou o Vice-Presidente dos entendimentos com o Dive
or da Faculdade e o respectivo Diretorio Acadêmico;que realmente foi
zada na sexta-feira,Perguntado se fisera pronunciomentos políticos na

 

da juventude no processo de desenvolvimento brasileiro,fez como a
£o poderia deixar de sóér,uma análise gersl1 da política breosilci
do ponto de vista interno congo externo,detendo-se particularmente em al-
guns aspetos da política econômica e finenceira do atual governo, Pergun-
tado se fizera referencia A atual"loi Suplicy" ,respondeu que sendo esta

D
4 *N

o)
e' (O 4 ª. Q

não fizera mais do que uma simples abordesgem do cssuntoe , onalisando inclu-

sive o aspeto de legalidade da referida lei1,respondeu que gim,pois que é

mitiu seu conceito sôbre a propricsdade desta lei,conceito este que

guinte:Considora a lei Suplicyum cerceamentodescabidodalibera

oilftica do estudanto brasileiro, contrario20exenr

ticodaão polavoiasseontua
2
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Yico dado pela IsÍsi dããiilpâesda_sua_pgrticipaeao na TCirino
rimeira invasão f a doe Rio de Janciro e que,no nau an fon

WWWguªmeíaàJ
C

for deve ser objeto por parte dos estudantes de um proc
5 endia civimªgªl—tc e « Pa4

o

em wyçawwlfgqífginºhlâ

é Wnasndi,quênto às leis do Imperio Britânico que consideravam inigu

3emprenudo nos Estados lUhidos pelos adeptos do movimento de intepraço

racial chefiado pelo pastor Martin Iuther King contra as leis de sersração
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separaç

racial;que na que se recorde,citou a justificação tecolóécica

para êsse processo, que é encontrada na suma teologica de S,lomas ge Aqui-

no,Perguntado desde quando o seu interesse perticular pelas questões ss-

tudantis,respondeu que considerando imprescindivel perao aprinoranen't

não so da Democraciaâ,como do proprio desenvolvimento economico do pais,o

engajamento da juventude na atividade políftica,desde que começou a parti-
A

cipar desta atividade com o maiorafinco,ou seja,a partir do dia 9 de A-

ui
a

nd
o,

|-

tudantes, especialmente dos universitarios,Yorsuntado se no entrevista "FTa- |

tos em fóco" da TV-conal 4, tecera comentarios sóbre autoridades da Repúbli-

ca ou instituições nacionais que so que se recorda, explicando os.

motivos que o levaram a escrever um livro sôbre astorturas a prisos polí-

cos após a derrubadadogsoveimo João Goulart,isseque em princiro 1Iu-"

esstondu-o o fato do serdoconliccimento de todos que a y

ralmente usava de violencia contra prêsos,porõn que come este violencia !

praticada contra ladrões e assassinos, todos nós dornicmos soc dos apezar |

do conhecimento que tinhamos e cue só quando passaram elas 3 e !

contra prêsos polfticos,quer pela policia,quer por oficiais das Forças AY- |

madds é que a conscicncia social chocou-se com elas e mais outro fato aque .

o impressionaradunrnte o extenso leventamento das torturas e violenciss

sofridas por políticos foi o reduzido numero de Oficiais que nelas |

estavem envolvidos,dando como exemplo que sonadsinfluencia .
PROTOCOLO ; 2a)

sas no/258 45)40,44| «A
sra dela  

senta e cinco,nesta cidade de São Luis,no Quartel do Vibesgnm QuBrto -

nerrado na Portaria e na Siíndiconcia que lhe foram lidas,respondou que es- !

exte-Teira, dia 17 do corrente,respondeu que em primeiro lugar a conferen- |.

i 7 aaa 7 7.
ranhão,que funciona no andar superior da Academia de Comercio;que quanto &!

referidsa conferencia,respondeu que sendo o tema da polestra a ;artªnipagão1

lei do interesse direto da jurentude universitaria, Perguntado se

bril de 1964,tem tido prosressivo interesse na militancia política dos es- !

 

caerregaão. dêste inquérito, Sargento João Baatoa Qomveiro, : É

servindo de escrivãÃo,compareceu Marcio mmsnuel AQ de ser .

e A Ave- |



 

AB.PRO.05S. 214.9 ,0.34

do IV ao seu conhecimento os nomes de no máximo seis

Oficiais pratlcando semelhante covardia Guo no seu cnºcgor macula nãe !
apenas 939 centenas de outros companheiros de ferda, oie& sociedade:sal
briLeires de cujo moio saiu,Perguntado se corí'uª'"gat Rtelbarações en-!
toriores,constantes da Sindicancia anexa ao pre tai por Cle.+assinada ou se tem algo a retificar,respondeu qualá?;confinathese jon£o
esclarecer apenss que na resposta em que declora/ Ã te,la e.rºubem.»Z1o

é da polftica, dos partiãos ou representantes partiflieriosauf—ªr2.612crê.iaá
governo, o pior conccito possivel, tato ce ce tonos As 3003) VirVas
des ou possivcis pessoais,digo,possircis dofoitespes“lºgins%íxa a6
Seu comportªmento e decmws de carater politica “n?;
do se tem fatos a alegar ou provas que justifiqueM qº"iriª,—"'
pondeu que nÃo apenas so julga inocente conto vítimaà COat2eo *

     
  

 

* AoO Spa
7531 7o

seu direito de ir e vir e objeto de um inquérito basesãoex delito de o- o
   

  

pinião,figura penalinexistente no Pireito brasileiro ou no de qualquer

Outro paí que se rêja por principios democra como nada nais
se e nem lhe foi perguntado dou o ªC,-903 Inquérito por finde
ô presente interrogatorio ,mandwnãc Lavras Cate têrmo que,depois de l:.fí
e anhnido conforme,assina com o indiciado,com as tostemunhas e cortigo,
Sargento servindo de escrivaoque o esprevi
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Resumo dos principais pronunciamentos do,DRP FED;MQ;LQ£_
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23 SET 67 "_ Atacou a políticª salarial do Gov dizendo
que as "leis de arrof£ho" criam mais subversão No 121
que a OLAS ou os guerrilheiros., Disse que o /
Min ANDRAZZA e o Sen CARVALHO PINTO estao con-
tra elas.

Atacou a política salarial do Gov aludindo a
Enciclica "Rerum Novarum"' de 1891 e terminando

("| por afirmar: "Os trabalhadores do Brasil, na /
| propria luta que temde encetar para a sobrevi-
|

|

30 our é7 ,

"+-" | No
vencia da familia, sao obrigados 3 desqQbedecer No L&PQ
essas leis, atraves de manifestações publicas

| e de movimentos de massa que demonstrem a popu- .
| laçao em geral e ao Goy em particular que nao .
â e pela fome e pela miseria das classes trabalha |
[ doras que se conseguii a conter a inflaçao +44 |

07 OUT 67 * Comentando a entrevista do Pres CS com a
r ARENA, na qual o Pres usou a expressao "Chefe

Supremo", comparou-a com o "Fuher" e que a ex-
pressao caracteriza bem o sistema sob o qual
vivemos. Disse que, como Chefe Supremo, "Fuher" |
ou nao, ha leis e medidas que ferem de tal for- | No 131
ma a dignidade humana, que tem de ser enfrentadas,
sendo o caso das "Leis ãe arrocho salarial".
Disse que a campanha contra a revogação dessas
leis tera de ser levada pelos trabalhadores bra .
sileiros de igual formae por metodos semelhantes
da campanha de libertaçao dos negros norte-ame-
ricanos contra leis opressoras que os segregam.,
"E e para esta campanha, para este conflito co-

imo Chefe Supremo, ate que mude as diretrizes /
ª "'fuhercas", que os trabalhadores estão sendo /
Í convocados pelos seus sindicatos, com apoio da

|

 

 

 

Justiça Trabalhista".

07 OUT 67 .| Aparteando o Dep Alípio Caryalho, que defen-
/ dia os militares de ataques a eles desferidos,

| | disse que os militares que estavam no Congresso No 131
vieram pelo caminho correto e que a divisao en-

| tre militares e civis só deixara de existir /
| | quando o Pres Rep for conduzido pela vontade do

povo.

11 OUT 67 Declarou que o Gov Fed está fazendo, a gusta
dos funcionarios, o maior negocios imobiliarios
de que se têm notícia no Brasil, A Codebras, / No 133
disse, esta cobrando preços maiores do que sao 2
cobrados na Av Atlantica, no Rio, Trata-se de

RA uma empresa governamental que realiza, a custa
-! "do funcionalismo, um "negócio da China", aos, 1

quais o Gov recusa níveis de salarios compati-
-, veis, explorando-o ao ponto de condena&lo a fo

.,;í me ou a ineficiencia,
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11 OUT 67 Falando sobre a Com Ext dá CD, constitufda . |

para, apurar denuncias de gevicias e torturas de

presos politicos em quarçteis, disse que passou

telegrama ao Gen Itibere Gouveia do Amaral, co-

municando que ira ao (QG da IV RM, avistar-se / | jo 59 12

com os pregos políticos ali recoíhidos. Declarod
que face as dificuldadeg que os parlamentares / .
tem sempre encontrado neste Pais, de penetrar
nos quarteis para, apurar denuncias de torturas, |

i comunicou o fato a Mesa da CD, esperando que o !
1 mandato de parlamentaf seja respeitado e que o :

acesso aos presos políticos seja facilitado. !

05 ouT 67 Declarando que o Dep Hélio Navarro foi impedi
© do, por ordem do Min da Justiça, de falar no re-!

cinto da Fac de Direito de Pinhal/SP, e que o !
Cen Itibere Gouveia do Amaral, Cmt da la RM, Te i
ria advertido o Dir da Fac de Direito de Juiz
de Fora de que era inconveniente a presença do
Dep Marcio Moreira Alves, em confgrencia a ser
realizada na Fac, requereu providencias da Mesa
CB, junto ao Pres da Rep e Min da Justiça, con-
cluindo dizendo que o Min e o Gen praàticam cri-
me de cerceamento do direito de opiniao",

18 OUT 67 Referindo-se arejeição pela CD, de um pedido! :
/| para a constituição de comissao externa para iy-|

vestigar a sltuaçao de encarceramênto e as denun)
cias de sevicias e torturas de presos políticos,!

, atacou as autoridades militares de Juiz de Fora,.
que teriam se ausentado - sabendo de sua ida,

"' aquela cidade - desrespeitando o mandato de Dep Sup DC
| que esta investido, Disse: "Sei mais que os / No 135 LA
torturadores que existem nas FFAA e que, apegar
de denunciados repetida e comprovadamente, sao
mantidos impunes, nao contam com a solidarieda-
de da esmagadora maioria dos seus colegas de
farda"... estou informado de que, para seviciar

| : Esses quatygo homens do IPM de Uberlandia, que
| estavam presos em BSB, foi importado um torturador,
[oficial que veio do R$u , ... Verifiquei, quando

apurei denuncias de torturas em PE, que em toda Sup DC
oficialidade do IV Ex, apenas onze eram tortu- nglãã

Sup DC
No 129

!
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- radores",

13 UT 67 Solicitou da Mesa da CD o início de Proc de
responsabilidade contra o Min Tarso Dutra, que xÉxESs 25 0)
se reçusaria sistematicamente a prestar informaçs

a Camara dos Deputados, desde 28 Mar 67, SUP DC
sobre -o acordo MEC-USAID, No 110-I

25 OUT 67 _ Féz parte da Comissão do MDB que compareceu . |
a Juiz de Fora, a fim de verificar condições de f
encarceramento de presos políticos., Para maio- |
res detalhes, ver ficha do Sen Marcelo de Alen- |
car - MDB/0GB - |
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Min TARSO DUTRA, como incurso em crime de res- 1/10-1

| ponsabilidade.

f | 88 profesgoras, que ha 111 meses nao recebem,;

| não estara com os sindicatos, cujas reivindica

ções são prementes; nao estara com os estuday- | :

tes, posto que o dialogo com os estudantes,pos ' sup pc

to que o diálogo com os estudantes, neste Gov, | no 111

como no passado, e feito a cassetete no meio |

da rua. Estara, no entanto, com os representan- ;

| tes das classes produtoras, com as associações

S,

|

rurais, com as federações x da industria". [ld

"Gostaria ficasse consignado que este Gov ... | 7

* * tem como proposito tornar os ricos cada vez

mais ricos e os pobres cada vez mais pobres".

27 OUT 67 Falando a reppito de acórdo entre BRASIL e |

A SUIÇA, criticou o Gov, declarando que "existem SUP DC

( sobretudo, motivos para que a Camara dos Depu-

|

yo 1,57

26 OUT óz/i Disse que o Pres CS, em BM, "não estará com ª

tados esteja atenta para o terrorismo cultural,

|

|

para o terrorismo que troca professores como

|

|

SALMBRON por agentes do DOPS ou do SNL, em nos-

|

|

sas universidades, o que faltalmente fara que o

lx grasil seja permanentemente um Pais de botocu-

OS e

I
27 OUT 67 Em longo pronunciamento, criticou a CODEBRAS, smp pç

* que com a sua política nao permitira a consolidam, M,5-I

ção de BRASÍLIA, pois os funcionarios naopode- 7

rão pagar os alugueis fixados é nem poderao com-

prar os apartamentos em que irao residir.

19 NOV 67t Criticou o Gen ERNESTO GEISEL por seu pronun

/! ciamento em resposta a acugaãoes formuladas pe-

& los Deps HERMANO ALVES E - MARCIO M, ALVES, no C&

|

qo mB |x

|

|

so das supostas torturas sofridas por presos

| | políticos em RECIFE, Voltou a atacar as FFAA, TAPA

apesar de sublinhar serem minoria os torturado- PA

|

|

res, de acobertarâm os que praticam torturas /
"i contra presos políticos. s

 

| 16 NOV 67 Criticou as atifudes da Polícia no caso do

' Bispo Waldir Calheiros, de Volta Redonda, e de

apreensão das blusas com a cara de Che Guevara, I

dizendo que estao confundindo certos movimentos No 157

| da juventude com subversao, e "'se essa confusao |

4 perdurar e Q impedimento continuar, de serem. as

a Vik

|

a ivindicaçoeÍ operarias livremente apresentadas,) Pa

! sim, a polícia política Ístara produzindo / 1

à ! ! ãuªversao e levando este pais ao desenlace arma- |

A. t O * |
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| taria de dar a V.Exa uma informação,
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|

Relatou viagem de 5 dias que realizou por.

todo Sul da Zona da Mata de PE, Zona canaviei-

ra, para avaliar as condiçoes do trabalhador,

do campo, particularmente da Usina de Caxanga,

que vem sendo administrada pelo IBRA, Frizou o |

mçdo que teria encontrado e que "o trabalhador |

ve as suas minimas reivindicações e os seus di-]

reitos serem tratados, quando langados de publi:
eo, de "manifestações subversivas", Seus lideres
sao presos pela polícia ou indiciados no IV. Ex, :
quando nao sao espancados e mortos pelos usineíg

|/ros".,. Relatou casos de torturas por agentes do
DOPS e do SNI, Acusou o IV Ex de estar dando
cobertura a ilegalidades e arbitrariedades pra-
ticadas pelos usineiros,citando o Cmt. |

- Disse,o seguinte: "mais uma vez sou obrigado
a subir a tribuna desta Casa para tratar de cri
mes, de torturas, cometidos contra prezos poli-
ticos; as torturas que sofreram os irmaos Ronal
do e Rogerio Duarte, na GB, a partir do dia
oh Apr 68. "

Se Pres Rep, como qualquer um de nos, direito
a alimentar as suas ilusões e os seus sonhos a
respeito de uma obra administrativa que pensa
realizar, Não que deveria ser, como Marechal /
que e, como chefe de um Governo que se quer le
gal, e direito de ignorar os crimes que em no-
me deste Governo e acobertados por ele sao pra-
ticados neste Pais,

Falou sôbre a mobilização militar no último
fim de semana.

Em seu discurso, entre outras coisas disse o sel
guinte: "O Governo é, hoje, simplesmente, um po-
der policial., O Governo do Marechal COSTA E SIL,
VA declarou guerra gontra o povo brasileiro, Os
estudantes, os operarios os intelectuais - o po+
yo - nao se cansam de gritar aos ventos que o
unico caminhoaberto para o Brasil e a democraci
A transformaçao das quâas Armadas jo Brazil em
de ocupaçao ãoâterritor o. nacional e tambem um
crime, A referencia a corrupção desapareceu dos
discursos oficiais, simplesmente porque a corru;
pção passou a ser encampada pelo Governo No dia
em que os jornais publicaram a noticia do confi
Rem& namento do Sr JQ publicaram tambem a vend;

, da FNM",

Em aparte ao discurso do DEP GETÚLIO MOURA, dis
, se o seguinte: "em axim apoio ao seu discurso ?

, sobre anistia, e antecipando o meu aparte, gos-

€

. O projeto de anistia que esta Câmara
  ira apreciar, como V.Exadisse, o Gov tivesse

No 18

No 69-1

No 10-71

NR 130-I

2 j' "
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tropas
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inteligencia, por elg proposto. Noentanto, como

bem ressaltou V.Ex.,este Governo nao e.de reali-++ + e « n
zações, como foi o do Sr Juscelino Kubtschek, Tem

apenaspara oferecer ao Pais mais força, - nunca

o perdao", (AXN

Bm seu discurso disse: "o STM decidiu procrastinar
o julgamento do "Habeas Corpus" do estudante Wla-
dimir Palmeira, O pacignte continya preso, e o Tri]

bunal recusa-se a solta-lo, como e do seu déver e
de lei,, ,
No episodio sobressai, solitario, infelizmente ,mas
grande e horrando a sua farda e a Justiça brasilei
ra, o Ministro-Relator Peri Bevilacqua, sempre fair
voravel a julgar-se imediatamente um processo ja
instruido., Enquanto isso neste Congresso procrasti
na-se tambem a votaçao da anistia. Sabemos bem que
as atribuições degta Casa nao apenas legalmente /
como de fato, estao extremamente reduzidas pelo /
regime militar., Os que nos ameaçam, melhor, ameaça
[Os que na sua maioria se deixam ameaçar, os que
ameaçam o Congresso de represalias, escondem-se no
anonimato",

. Falando sobre a invasão da Tcheco-Eslovaquia pela

Russia, disse: "a Tcheco-Eslovaquia foi vitima pe
la segunda vez em trinta anos, da agressão impe-

| rialista de um dos seus poderosos vizinhos,. A in-
 vasao que ora se consuma repete tragicamente à
| Historia,, a a
A agressao das tropas da União Soviética, auxilia
da pelos exgrceitos de seus satelites, e uma afron

: ta a consciencia de todos os homens Íivres que lu
tam pela paz, pela justiça social e pela sobera-
nia de todos os povos do mundo sejam grandes ou
pequenos, armados ou desarmados",

Falando sobrg a invasão da UnB pela Polícia, dis-
se: "as contínuas violências praticadas contra es
tudantes e contra as universidades tornam inteira
mente impossivel qualquer debate sobre a reforma
'do ensino superior. .
As atrocidades cometidas quinta-feira, nesta cida
de, a nova inyasao da UnB, com a prisão de estudan
tes e professores, inclusive, com a detengão, du-
rantealgum tempo do filho do Gov do Ceara,
A Naçao Teclama, para sua tranquilidade, a adoção
de providencias concretas e urgente, : 2
Todos conhecemos a espeçie de rigoroso inquerito
que este Governo abre sobre os criminosos que em
suas fileiras se abrigam, No Brasil de hoje tortu-

  
var um preso inerme parece ser motivo de promoçao 
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29.8.68T/ Em seu discyrso, disse: "o festival defarbítrari*nedades que a Nação $mpoõoe o Gov Fed l

10.9.68

 

|
|
|

) julgado - e ainda Os funcionarios publicos demi.f
|
|
|I

|
|
I

0h.9.68(/ Em seu discurso, em que sugeriu o boicote 2 Para-
|

|
|
|

|

|
|

É
|
|

|- car a liberdade política dos brasileiros com mai ,

UN

a|

|

Uma marcha funebre tocada pelo sinistro Min Gama | 147-Ie Silva, Os jornais de hoje noticiam a'elaboraça? E aPOr este conhecido liberticida, de mais. um dipleê !ma de cagsaçao de direitos políticos, Segundo asinformações, a pretexto de complementar 'o Art,148 da Óonsêituiçao, pretende o Gov Fed enviaral Aeste Congresso um Projeto que determine inelegi=veis quaisquer pessoas indiíciadas em IPM - indi-ciados apenas, e nao com sentença passada em uz
tidos do serviço publico,
Esta medida que se P'pDoe reduz a legibilidadedos brasileiros ao aybitrio do DOPS e do SNT,informações, tem notória atividade, Alias, aformações, de alcaguetes e a vingança de polítcos derroãados, ou de extremigta que, neste or«| nismo de informações, têm notória atividade",

*(
3
#

3
|-

1
13

&
Q 2)< É

|

da de 7 de Setembro, disse: "todos reconhecem, oudizemreconhecer, que a maioria das Forças Arma- | 1511-Idas nao compaçtua com a cupula militarista queperpetra violencias e mantem este Pais sob o re- |gime de opressão. Creio haver chegado, após os ,acontecimentos de Brasãàia, 9 granje momento dauniao pela democracia,

 

ste e tambem o momento do

 

boicgíe. éVem o Sete de Setembro., As cupulas militaris_tas procuram explorar o sentimento profundo depatriotismo do povo e pedirao aos colegios quedesfilem juntos com os algozes dos estudantes .Seria necessario que cada pai, cada mãe se compenetrasse de que a resença de seus filhos nesse /"desfile e um auxilio aos carrascos que os espan- |Cam e os metralham nas ruas. Portanto que cada / |Krum boicotasse este desfile"

Em seu discurso, disse: " O Movimento de Educaçãode Bage recebeu ontem, em Paris, durante as comeMoraçõoes do Dia da Alfabetização promovido pelo| 155.1UNESCO, o prêmio Reza Pahlevi de 1968, |A candidatura do MB foi oficialmente apresenta- |da pelo Gov do Brasil, A laurea vem mais Uma vez |Teconhecer, no plano interngeional os notaveis / |esforços que esta organizaçao, da Conferencia Na-cional dos Bispos do BrasiÍ, àesenvolve, particulimente no Norte e no Nordeste, no sentido de, conhecimentos de leitura e,aritmeÉica elementar, como |"tambem de conscientiza-los a fim de que partici-Dem ativamente da sociedade em que vivem, atravésdos sindicatos rurais,
Esta é mais uma contradi
nal deste Governo, que ao mesm
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10,9,68

/|

Falando sobre o ex-Pres João Goulart, disse:
(

|

"o Pres João Goulart foi talvez o mandatario mais
|

|

polemico e contestado que esta Nação já teve, Na . 155.1
|

|

analise que faz hoje da realidade brasijleira,qua- .
tro anos apos O golpe militar que o depos, creio '
que consubstancia o pensamento da maiór parte das
queles que ate mesmo o derrubgram, ou que auxilia,
Tam a sua derrubada, porque nao ha a menor duvida
de que apos quatro anos de militarismo, após qua-
tro anos de entrega da soberania nacyonal,;, se es-

,

[

Clareceu, enormemente, o sentido político do gol.
pe militar",

214,9.68

|

Falando sôbre os acontecimentos verificados em
SANTARÉM/PA, em que foi vitima o Dep HAROLDO VE.
LOSO, disse: "tenho aqui convivido com o Dep HA-
ROLDO VELOSO e desejo trazer a V.Exa o mou testo

|

165-7
munho, alias o testemunho que V.Exa invocou da
Gasa. Durante trabalho que tivemos, intimo e pro
longado, na averiguação da venda de terras a es.
trangeiros,reformei muitos dos conceitos que a é |
seu respeiêo timha, e que, de um modo geral cojin-
cidiam com a ideia de ferrabras, que todos nos ;
gyardamos dos movimentos de Aragarças e de Jaca- |
reacança, Tem ele se comportado, aqui, com modes
tia e firmeza, sempre dentro da lei e mantendo ó
(118.10 C* de U
Do episodio deveremos tirar, não apenas a solida-"
riedade que todos nos prestamos pessoalmente ao

colega ferido, mas 3 liâao política que os fatos
nos revelam, e que e a de que a impunidade no exex
cicio do crime por autoridade em Braçília, na GB, |
na BA e em muitos e muitos lugares deste País, /
realmente criou, da parte do Poder Pablico, quer
seja Federal quer, no caso presente, o E$gtadual,
Representado pelo Maj Alacid Nynes, a idéia de /que o exercicio da autoridade e confundido com o |
(exercicio do comando de jacunços, porque como co- |
mandante de jagunços, esta se portando o Major / !
Alacid Nunes", |

|

 

 

21.,9,68

|

Falando sôbre a Reforma Univergitária, disse:
"embora reconheça que há no País uma completa /
falta de clima para o debate da Reforma Univers UP DC
taria, embora reconheãa gue a proposta principal | léu Y
a Reforma Universitaria do Governo ée a bota 'que | ie
arrebentou a porta do laboratório da UnB, embora |:
todos os crimes que contra a juventude e a instl.
tuiçao universitaria brasileira vem sendo prati- !
cados pelo militarismo continuem impynes, embora
a tortura seja o metodo normal de dialogo produ-
zido por aqueles que desejam colhêr informaçoes
a respeito de suspeitos de ideias mais ou menôs
subversivas e ela esteja de tal forma incluida
na rotina dos interrogatorios que atinge ate /
mesmo os terroristas de direita que o Gov com /
tanto carinho trata que não os enquadra na LSN,
como enquadra os estudantes que apenas distribui
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24.10.68 Em seu discurso, disse: "todos nós, diante dêssed

crimes manifestamente práticados por autoridades 18 $

7—11 ,»
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reiteradamente condenados por todos os»quêe sentern

amor a esta terra, verificamos que etprecigo - da)

o "Basta!", e precigo parar com tudo. isso,e pre-

ciso que ,se tenha a coragem. >* A

A resistencia que temos de travar e' uma resister

cia acima detodos os paytidos, porque d Yfesister !

cia pelaNaçao, e resistência que não vê asifac--h

çoes polítiças, e resistencia que nao ve a hieráry

quia, mas vê apenas os brasileiros, R e preciso ,

ue o clamor que das ruas nasce, que 0 sangue /

erramado pela juyentude frutifique em wWi-movimen

to que acabe com esse terrorismo, que acabe com "!

a ilegalidade, que acabe com a lei de trabuco, /

que acabe com essa lei tremenda e terrivel que e

a da segurança nacional feita para proteger o tra

buco e os jagunços ereimplante neste Pais a de-

| mocracia, Enquanto nao tivermos coragem para, uni

dos, travarmos esta resistencia, estaremos apenas

entregando o nosso pescoço e o pescoço dos nossos!

filhos a cutelo dos carrascos".
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º“, ,
a conforência do Sfop KÚNSIO MISTA (LVCS mo 39 !
de G319, dentro So progsoma da Serena so Fenlitodes, sótro e
tedaªm MBADDP,

2. 9 Wax-mexa“; es síntese, disse ques

- os seúrstos para reforonlação do emiro no "MAIL

-

anvolveos
da políticos e culttesi do miª—= que a ez

nisso paritíria prevista polos acórdos MICA 19, constis
do estrondgoirss norta-emoricmos e lsiros

éles salecionsãos, não pojea atertor os ínterdssos à quem

- 0a rezbros das sonissões quese todos físorom enjá
833 nos NUA e possuem ifentifate te propósitos com os
Coros, Os manhros brosileivos têm ainia a vontagen de fg 00)
las portugnãs sea sotegro: : (

a O Oovimmo sessue o quo provivelmente estoria present
remilo nes, a que se nesessitars, é fo orconissr ea set
SRX pora dofornãos os intorêsses Os astrôontos

so e santes an serviço de nos
esto128 3

- 0 essino brasileiro está todo e a prova éiam é o à
vêrmo que teros3

= 9 Presesifente COSZA E CÍILUA sofes do ªnal?-tªstisroa pono«ªtuª;

- hoste somento histórica é Intissensóvel a presença ªº enEve
danto no processo política nscional; em outra siêmcç? o fede

via ser geertada a teoria de que 9 cstulsnto dove enª—Mm,
O dentista arrastar os dentes e o nilitor fazer

tà
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- hf nocessida£e de se organizar para a rebelião ínsvzgggqlgnuº—

bro a forma do luta, aconselhou a leitura do ªrtgçºrªªªªªáªàgRo
quuiªm" publicada no no 1h da Rovista da Cãzíúbaçactªx—“33411

 

  

”&. x 1 ª; "Fa ;. 1 i

ª' AGÉ ulA |

.- tôda açao violenta eclodlnáo em diversos paàtnáiatkfáúmmumâ;

trutura palítica; ' Qxªyf>Érgãçâàr,.
“Rx 4 [ªuf L “ª“, 4a

- a forma ernenta de Iinta ainda não é sconseihável 4 Rag

1a deve ser considerada. Linda não experimentamºs outras forras

violentas nao erventas ;

- as formas violentas não cruentas aconselháveis no momento, são:

grevo, passeata, boicote, não trabalhar etc...)

Pm [Tirªs lideranças eliminadas pela ação polícial, serão fàcilmente rá

- - ftovadas e para malhar, haja o exemplo 40 "---!tonte de D&B, G1N+
16 DE GAÚLAEVANMOSBLISTA, Mão se po ndo o Messias

2,4 ou,uaamilágf3oÇquelideraa inta depaiva aberto impenetrável
| às balas;

 

- Fá esteve próso;mas hoje, para prendê-lo, terfo que brigas esa
ua tal de RAMOS;Case...  mm4

0,

z Lei de ôepurança Nacional não preve metidas ponitivas pora ag

dªuàràgun-iros, ela só enquadra brasileiros;:
M vfrszquª

     

quª L para ocupação ou anexação territo?íal—em favor dos RUB,

americano é prático e não iria comprar uma vaca quando

o leite tão barata;

.!“

a, é o principal objetiva dos &&eríeanus nho ªºrta de ”Jtªªg
através dêle, obtêu maior percentual de lucro do que com o potrá
les do Kuwáit;

- G Presidente CASTELO BRANCO bateu o rócordemundial de serviços

em favor dos interósses anmoricanss, superando até o Presidente
FÓRNSON; A

- as verbas para as Avmadas, Bducação e "aúte sao, fospert

| vamente de 23%, 74 e 33. naderla, pela ínfaªhs—ªo, ser chamado
ª de subversivo pelo SNT, mas se há suhversaa, é com os números do
e " Sr BEurrzo, que o orçamento;

, - 08 estrisntes deverão imediatamente, en favor dos camponeses,

A curar efetivar a apiicação da lei regulamentada polo

CASTELO BRANCO, (Mereçhal primeiro) sôbre os diroitos do traba»

mªo:— rural, exigi: salário miúnico, férias, ete; io rs

C o NFEILBE NCIA L SONSe o o
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Naria Orue Corvalho Fersiíra,õcaosadsEojer de arra de riaar; pes..
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80Quea$úbre eestunto subae seguinte;s prógrem da AMAS

tade tede3 es DomingosnaIV,canal 4:0002088 Brªgºmmâ...
tes em 108",cuja &pmammàm é feita pois jornall
fo41 resiisadausa entrevista,fesshnãe parto da 0a éle mess dee
$ura forte ,que passos Fantojae vm jernaiista de Ostra
Mãoâeªaãó a Gunnpabers Mirsia9 s e apresentaçãe de 19:
aCreioAlvesfoifeito ía; Pantoja uus eas uma dívida 2
tinha ssa e perade Wªn-hªj,aqusia %s apesar ée nae
ius Matintiamentee prosrapr,es de pon sa apresenta» -
& a igonu 48 ter sside da ,wgyamaàw sigrias priavros profe

fasendo é elticaa de 1e'ous Arasdas,
/monte oitenão 42 "oia dunta do Ofisiois és 146 R,.Ís ,apôés a Revo
Borturaram prêsss -ilfítissese Quo #lilo tinha Um livre às sus :
tubligado súbree Be0u anla 04 disso e be, ils #91

' dou e encarroçads do ímªn“? Br fia4o e presênta depail
Tozs a a Pefeérida deslsraçias ,sendou é Tansnte Ure
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vo Presidente, pois usou a tribuna por muis de 30 minutos.,

- A servir fêéz uso a nalªvra. & aaaããmiccJACQU““;ZWMQLZZZÉÉAJ*:*-3

donate 40 DirecriedaFÃCHlMR[= aa Arguxtatura,$a .07%), àí f'_ Lo

214 sa apressentavalaVKnân'O yanªaeuta—de aedes da-aluna“ "se

do um cur
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Disenrson na reunião de posse do nóvo Presidente do Dire-
tório Academico daFacildade Nacional de Filosofia onde
falou contra o govºrno federal e o impªrialismonorte ame
ricano"santo chaves esquerdistas.
VP???» $ 7/4BSM—wº?

 

1 ao 7 Ita Io Atar
enia co, o Dêjdª O -d aa dia Aa % JAF a V

paa ama a + $ - $. m
":)...“. 3 36 nual?) k,.jl'º 1ranlo

"=W;ªªªp”f ydíªà“eª4kwãg

o ....ok/L.».«...o..

- A ala esquerdista extremada do 1D, que congreça jangzuls-

ta "Ufrentiístes" e comunistas,. conta com sea apoio.
sudiossemsuaPSiQçªC

car mgv.rent 3.06 agil lªªnos nelos.
Seroaiai aioaeaaeas a daiss aa do
"de pariamen.ares, ex—depupaa1« cassados e lídereºsindicais
6. G 98tudantis.
- Foram citados como participantes de tais reuniões J
Da ANDRADB e sua espôsa GJLukRLbul MARIO MARTINS, REN
TO PEDRO Farmª, AMAURI KRUBL,

- Opªanªjamencc prevê: discuraos é pronunciamentos na
Camara, Senado e Assembleias lezislafivas, contia a Rev
lução e os Govêrnos Federal e Estaduais que o apoian; b
campanha psicolósia, atmvés os meios de áivulgação, con
tra o Governo, explorando pontos sensíveis e de penetra-
ção popularã e) campanha pró ªnvstia e eªelçoes áiretas
em 1970: e à) intensificação dos Movimentos EEstudantil,
Camponês e Sindical.

Ref.: 715.1/34
* A A

convidada pela "hua para proferir uma conícrancia só4
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ROrrecons sememramcs s

FO sr. SINVAL BOAVENTURA:

(Comunicação - Sem revisãoâ$)
or) -- Sr. Fresidente, Srs, Depu

dos, foi com profunda tristeza que
ebemos ontem a notícia do faleci

mento do jovem Sérgio Pacheco, fi
ho do Ministro Rondon Pacheco, Ti
e convivência com aquêle môço, ofi

tial de gabinete da Casa Civil, e pud
bservar as suas altas qualidades.
Sérgio Pacheco estava fazendo a

so de Direito e dedicando-se 2
ida pública com o maior interêssa
fé neste País. Ainda tão jovem, es
ava inteiramente senhar dos pro,
emas do Triângulo Mineiro, de Mi
as Gerais e do Brasil. Pelo seu di
amismo e pela sua inteligência e,
obretudo, pela sua lealdade e fran
ueza no exportor os pontos de vista,
a um rapaz que prometia ;muil
ara os novos rumos do Brasil. Seu
Jecimento no acidente de automó-
el nas proximidades de Uberlândia

tristeza profunda 2 tôda Mi
as Gerais especialmente ao Triân
mio e ao Alto Paranaíba. $
b Sr. Presidente, quero-me associar]
o pesar por essa perda irreparável
pois era um môóço em cujo futura
bolítico realmente todos nós acredi
ávamos. &
Além da política, Sr. Presidente,

Ho curso de Direito, que estava con-)
luindo, era interessado pela agrope
uária. Tôdas as vêzes em que nos
encontrávamos, sempre naquele se
entusiasmo, naquela sua fé neste País
b nas suas coisas, tinha uma notícias
bara me dar a respeito do meio ru

Ror isso, Sr. Presidente aqui fi
as expressões do meu sentimen-:
omo representante de parcela do

, do Alto Parnaíba e do Triân
o e tambéni como pai. Sei que o

neu amigo Rondon Pacheco deve es
tar passando uma dor profunda, poi
dos três filhos era o Sérgio o seu
herdeiro varão. «
Eu sempre brincava com Rondon

Pacheco, dizendo que Sérgio era na
da mais nada menos do que uma
sua edição melhorada. Eu falo, Sr
Presidente, com a alma na mão, pois
senti. profundamente a perda daqui
le jovem, cujas qualidades e virtudes
caráter, idealismo e patriotismo pude
admirar durante a nossa convivên-!
cia em Brasília. * I
Minha solidariedade e pêsames à

famNia, principalmente A família
mineira, (O orador é abraçado)

_O SR. ULYSSES GUIMARAES:
! URecliamação. Sem revisão do ora
dor) -- Sr. Presidente, Girijo apéioà Mesa no sentido de que faça a cor
xgcâp fue se impõe na publicação dolin—outo no 1.083 de 1968, oriundose Senado. A correção se impõe pelo

no texto enviado, no arti-t> ªº, CôOnsta a palavra  dosidraia-*g'àajalz titveria estar apenas a palavra| Trata-se da disciplina33 Itpósto único sôbre dos minerais,A+ RPOXA disso, Sr. Presidente - paraW'Mãiiçr à Mesa a COreÇão - estáÉ Página 469, do Diário do Congres-[) Nacional, do 5a feira 22 de feve-“(f“ 68 1908. Lá consta: "emenda31 _)! - A -- Vocábulo hidratação;"a?» 6a Seguido, "desidrataçãol". "

 

 

Na Iªgº“! Posterior, Sr.. Píesidente,._rçslucníe 08 trabalhos o Se.[B Catota Pinheiro: "Passa.sa àjzvãaqãà #6 emenda, que tem para-33 Távordvel", x é Precisamente es-3% É gstendo "dada BSF

-

aprovada,ªgem Pta làpso, não sei s8 da Cà.FA 45.1 ão tªchado. O que se com-Pre Me houve aprovação e e“hªgª—53? é de cgnaniigg-; n&ªnltumçao dêsse projeto.* .?) € 4
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# um boicotasse êste desfile, Este boi-|
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Manejamento, rem a colaboraçãoQBiretor-Geral de DASP,gom espírito de justiça e de h?
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O SE, MÁRCIO MOREIRA

ALVES;

(Comunicação) - Sr. Presidente,

commemelo

vae

de gd
examiiengia
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é pgz'srsçnoêdvpzêàer aqui=f essa matéria e concluam! por síti BcS h 1.2 ta SKIVO 4 8GSrs.
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Deputados,

-

tados reconhecem,! o camininar ao Congresso Naciona !y 4 D'spiou dizem reconhecer, que a maioria
dos Fôrças Armadas não compaetua
com a cúpula militarista que perpetra

| violências e mantémâ éste . Pai; sOb dficação, tom
o regime de opressão. Creio haver] A an Inpa
<cªhegâdo, após gs. acontecimentos del! %ºÍÉheºª; º“; Pªºlª Nªgiºímªlm- !

| Brasília, o grande momento da união dªº?“ Catia na Qe emaToo -
| pela democracia. . Este é também o) $ tªºnélºº âºª'ªvºdº dêssogeou
| memesnto do boicote: as mães hya-/ PPÚlO) Esta a hora de se ar

ca de que estão sendo vítimas ios
públicos, cujo esfôrço e

raras exceções, são/

2|dA 0+ 124 s #ess0 problema, de talgormadeP e, ao$ . + a à - ho 7 7 3siléiras já se manifestaram; tódas as hegar o período do fNatalMossam
classes sociais clamam o seu repú-
dio à violência. No entanto, isso não Bratilica.-hmbém receber êles#um

ipar maisâo que lhes propicidf pabasta. E' preciso se estabeleça, so-) $Io ' .)
bretudo por parte das mulheres, co.! 538112935“ ªlº—SS;”; áa G É
mo já se começou a estabelecer nes- dein—ªrévaãã ºdº Ma o com| j
ta Casa por parte de mulheres del a presados da 0 â3 priva-

das, recebendo iz , com tóda a
istiça, o 13.o salário,

1 Outro assunto, Sr. Pªesidmte, Ers.
peputados no horário próprio, apre
ntarei projeto de lei que cria o Mu-
u do Aleijadinho, em Ouro Prêto
o propósito de salvaguardar o pa-

% rimfnío artístico nacional, (Muito
Ber.

O SR. JOSÉ ONIAS:

(Comunicação. Sem revisão do ora-
07). -- Sr. Presidente e Srs. Depu-

$ados, dentre os projetos de lei em
falando de mulheres -- às môcas,] ªºmºlãªçagenâãíírfªia, 3311812ng de
àquelas que dancam com os cadetes] Bo <0, Que deverá ser discutido em
e namoram os jovéms oficias Seria | Bossão extraordinária de hoje, às 21
preciso fazer hoje io Brasil, comi Qoras, e que traga, oahalteraçag da
que as mulheres de 1963 repetissem é líquotg ?º Impôsto sôbre Produtos
as paulistas da guerra dos Emboa-[Bndustrializados e dá outras provi-
das e recusassem a entrada à porta/ cias. Foi Presidente o eminente
de sua casa àqueles que-vilipendiam BoNaAdor Flªvio Brito e Relator o
a Nação, recusassem aceitar aqueles BuUSte Deputado Doin Vieira,
que silênciam e, portanto, se acum—Í Esse projeto, no seu artigo 9. faz

parlamentares da ARENA, o bolcote| !
ao militarismo. Vem aí o 7 de Setem- |
bro. As cúpulas militaristas procuram
expiorar o sentimento profundo de
patriotismo do povo e pedirão aos co-! A
légios que desfilem juntos com os
algozes dos estudantes. Seria noces-
sério que cada pai, cada;mãe se com-
penetrasse de que a presença de seus
filhos nesse desfile é um auxílio aos
carrascos que os espancam e os me-
tralham nas ruas. Poranto, que cada!

cote pode passar também - sempre

pliciam. Discordar em silêncio pouco Boltar aos Exatores Federais e Te-
adianta. Necessário se torna agir

|

Boureiros o regime de remunedação
ue lhes foi usurpado pelo artigo 105
O Decreto.Ici n.o 200.68. Considera-
Mos, Sr. Presidente, uma medida
certada e que vem corrigir um. ato
ntipático e injusto praticado contra
ma classe de funcionários que é atincipal responsável pela receita da

No sentido de defender seus direi-S junto aos representantes dos res-ectivos Estados nesta Casa, encon-
am-se nesta Capital enissários dedes os recantos do País, num esfôr-o muito humano de legítima defesao seu interêsse de proporcionar maism vão à mesa dos seus familiares,'Em-endemes, St. Presidente, que
Ro se deve tirar oestímulo àqueles
ue dão o seu labor, a sua inteligên-

contra os que abusam das Fôrças Ar.
madas, falando e agindo em seu no-
me,
' Creio Sr.
vel resolver esta farsa, esta "demo-
Peratura""_ êste falso entendimento,
pelo boicote. Enquento não se pro-
"nunciarem os silenciosos, todo e
qualquer contato entre civis e mili
tares, deve cessar, porque só assim
conseguiremos fazer com que êste
País volte à democracia. Só assim!
conseguiremos fazêr com que Os si-
ieênciosos, que não compactuam com
os desmandos dos seus chefes, sigam!
o magnífico exemplo des 14 oficiais
de Cratéis, que tiveram a coragem e
% hombridade de, públicamente, se
manifestarem contra um ato ilegal e/ É
arbitrário dos seus superiores. (Muito! ia, a sua capacidade de trabalho e"bem.) # L Sua cooperação decidida para me-

hor

|
, Presidente, que é possí-|

|

  

O . eco- Arre:

(Comunicação. Lê) - Sr. Presi-
dente, Sis. Deputados, causa pro.
funda estranheza o tratamento de.
sigual que o Govêrno dá ao empre-
sariado privado, assegurando deter-
minados direitos e vantagens aos seus
empregados sem que essas medidas
se estendam ao funcionalismo público,
O ilustre Consultor Geral da Re-

Cública emitiu, há poncos dias, subs-
tancioso parecer, concluindo pelo di-
reito que assisto aos servidores da
União, regidog pela Consolidação das
Leis do Trabalho, de perceberem o
13. salário, nos têrmos da legisia-
ção vigente,
-Com a autoridade que todos lhe

Yeconhecsm, S. Exa. vai mais longe,
& ponto de considerar grave injusti-
c& 0 fato de não se estender êsse be-
nefício aos demais funcionários re.
tides pela Lei n.o 1.711.
'O corajoso parceer do D. Adroal.

do Mesquita está a exigir uma deci-
são do Govêrno Federal, uma vez que
sômente no Presidente da República

os sustentáculos 'do Progresso
nossa" Pátria. Como neca   bes aqui.

dos

.
.

seus ' vencimentos? Estaremos.
dentro das nossas modestas possibi-!lidad£s, dando integral apolamento EMessa pretensão justa e
representa um direito dêsses abn
dos servidores da Fazenda Pública
Concito. pois, os ilustres colegas detedos os Estados a que nos somemosno. sentido de dar uma vitória totalao dispositivo censtante do art. 9.o docereto-lei no 20, em tramitaçãnesta Casa. ' -O artigo 9.o do Substitutivo, da Co-missão Mista, tem Dor finalidade;I - Eliminar a discriminação im-Dosta aos Exatores Federais, Fiéis daTesouro e Auxiliar:s de Exatoria pelo

lei 200, de 25de fevereiro de 1967.II -- Descons lar, pura e simples-mente, a retribuição financeira des-Sas categorias funciona "III - Restabelecer, nos oxatos têr-

   

 

 

  

  

   % após as devidas vêri ô
# < i rificações,WW-tntemúnr & COrrigenda Zoa?—é Ptia mo ASA %Soter" T6 Devutado Ulysses

 

cabe a iniciativa de leis que da legislação anterior ao De.quem em despesas, nos têrmos exatos/creto-lei no 200, de 1967, o regimeda Constituição., tia
, n

de retribuição financeira dos funcio-nários de que se trata, A+ éIV - Assegurar aos Exatores Fe-derais, Fiéis do Tesouro e Auxiliares
de Exatoria Percepção do aumen-

|

"

Encaminho, pois, ao ilustre Presi-| lente Costa e Silva o meu apélo pa-| & que S. Exa. se digne determinar! que os Ministros da Fazendá e do   

7

a proposição que corrija a inífus-

|

fuma

707 arrecadação da receita da Na-!cão. Esses Exatores e Tesoureiros são)
dal,

'o que sempre foi parte ínfegmntey.
|

honesta que!

inciso III do artigo 104, do Decreto- |..
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(Comunicação,
te, Srs. De2puta
trazer ao conh

 

    ado e oportuno avéio da
ia I ativa do meu Estado,

ustres membros, cons-
tante do rádic no
nos seguintes têrmos:

YR 54, de 21-8-68 Pt Tendo vista
requerimento Srs., Deputados; Henri-
que Preti vz Mikeil Chequ Theo-
dorico Ferraco vg Ni
Plazzi vg Hilario Toniat

vg Américo Bernar
fa vg Hugo Borgês Mario Pizzol
vg Jossh Wenceslau
cente Silveira vg
Jôsch 1

  

  

    
    
V

 de Souza vg Vis
lio .Penedo vg

"rtonia Is

 

Mercon Vieira v
| ques Soares vz Pedr
lio Machado et
reira vg aprova
transmito solicita
gislativa para
res esforços sentid

Íblíca, conceder anistia dé
| com Previdência Social
[Desportiva Espírito Santo ei
filiados a mesma por isso chi

| tem condicões pagaments nt
| rando itos levantada
| tôriamente pagamento a
| vinte et vinco nor cento salári
| dor não há dúvida 2
| futebol Estado tp
| mente Vossência j
que seja sustados
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| INF
! que al Dro
| rado contribuinte
| éo clubes reso 3
| mento contrib s
| taria _esclarecer aque     

 

  

 

  

  

  

| efetuados sarão base pleiteada

2a Thor nto merecerá melho
noia avresento ve com

fência agradecimentos pt
Moraês. -Presidente

cislativa ES
ticão por
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O SR., CLETO Mai QUES;:

(Comunicação
dor) - Sr. Pr
ie modesto
mais pobres
naiural yenh
buna fazer
"Wie mais afligem
ionra de

  
. Sem rêp

 

    
  

 

    

    

ita

no. sobretudo dá o, resul=tantes não anenas do rúmero pequenode_ estabelecimentos de ensino, masbrintipalmente da pobrera m dovovo, visto que ss an
tão ao alcance dadne env
2 classe média, Por outro jado os
Pstabelecimentos of'ciais de ensino não
foram construídos de forma a &brigarmaior número de prelendentes so en-sim básico. São poucos aquilês que

|-

  

 

  

 

/ k Sas tátegorias
tfatar to cons
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Dom Agnelo Rossi, car-

deal de São Paulo, lançou

"uma proclamação convocan-

"do sacerdotes e leigos a re-

colherem áuxílios para as

vítimas do desemprêégo e da

' crise econômica gerada pe-

la política "governamental.

", Di$se que "diante da jusii-

"ficada inquietação desperta: :

da pela' crescente dispensa '

- deava:

" dêste povo". A Conferêna

de trabalhadorês na indús-

tria que de uns tempos A

esta parte se vem vêrifican-

do en várias regiões do

País, entre as quais figura

O parque industrial de São

Paulo, repetinios como Nos-

so Senhor. apiedado da

imensa multidão que o rô-

- Misereor super

turbam -- tenho compaixã

 

  

  

  

 

Naciomal dos Bispos, ao é

cerrar seus trabalhos no s:

bado, fêz suas as palavras

do cardeal, dizendo que;

também "sentem a aflição

do póvo é convidam todos

os responsáveis a contribui-

rêm na medida de suas res-

ponsabilidades a minorá-la."

, Enquanto a miséria se

transforma na companheira

diária dos operários

niais rica região do Brasil

preocupa-se. o govêrno, em

apresenias ao Congresso

projetos policialêscos e res-

trições das liberdades polí-

ticas dos brasileiros. Esta

reação é compreensível, em-

bora insuportável. A toma-

da do poder pelo grupo mi- :

litar da Sorbonne represen-

ta o derradeiro estertor de

uma classe dirigente falida ,

que se recusa a ser substi»

tuída nos postos de mando;

€ néles não mais podendo

CôOnservar-se pelas regras

normais do jogo político,

procura garantir-se pela

fôórça bruta e por alianças

nterilas i

O presente goxerno é a

personificação da V elha"

Classe, , Talvez muitos dos

» que . o apó.am não tenham

E conscnencxa de representar

da

AB,080.05. 6

CORREIO DA MANHX

* (15.06.65)

p oe >

OGeneral Fome
é M#8. da

o retrocesso social, tal-vêz o próprio marechal Cas-telo Branco não saiba que
"chefia o último bando demastodontes que pelo Brasil
campeia, destruindo as séa-
ras do progresso antes detombar irremediàvelmente
extinto. Mas: a falta de
consciência de muitos dogrupo não muda sua situa-ção na vidabrasileira., : Uma classe é dirigêntenquanto .tema solucionar os proble-nas geráis da sociedade mé-

   
  

 

coletiva, Os dirigidos são osque só têm poder ou pass—í—

bilidade de tomarem deci-

sões de caráter particular.

Assim, os que comandam o

Estado são dirigentes e os

demais, mesmo poderosos

particularmente, mesmo se-

nhores: de grandes indús-

,deante decisões de aplicação

trias ou muitas légua de

chão, são dirigidos. No

Brasil, a classe política di-

rigênte não se renovou é

tornou-se incapaz de solu-

cionar os problemas coleti-

vos que o progresso, a mu-

dança de estrutura e a pro-

' gressiva politização dos di-

rigidos, poderosos ou humil-

des, criaram.' Isto tanto é

verdade para os dirigentes

atuais, retrógrados e reacio-

nários, como para os do go-

vêrno passado, contempori-

Tzadores, ineficientes E con-

traditórios. A pressão social

que impõe a substituição de

'uma classe dirigente que

não mais corresponde às

necessidades nacionais pro-

vôcou, no primeiro de abril,

*a derrubada de uns e fatal»

mente provocará a derruba-.

da dos outros, A substitui»

ção no poder foi meramen-

te formal. Foi até, possivel-

mente, aceleradora do pro-

cesso de ascensão dos diri-

gidos, de vez que, ao con-

capacidade

MarcioMoreiraAbas

 

e

trário do grupo anterior, o
atual não apresenta esperan-
ça algunia para o futuro.
Não acena àos' dirigidos
nem com pão nêm com li-
berdade.

A Igréja vinha represen-
tando, dentro das contradi-
ções da evolução social bra-
sileira. no período João Gou-
lart, um papel de ponte en-
tre governantes é governa-
dos em algumas das chama-
das áreas críticas do Brasil.
Dinamizada pelas  mensa-

*, gens sociais de João XXÍIL,
aliada ao trabalho de outras
organizações não confessio-
nais, ajudava a abrir uma
perspectiva de solução évo-
lutiva para a crise brasilei»
ra. Atingida pelas persegui-
ções políticas e pelas dissen-
ções internas que se fizeram
sêntir mais fortemente a
partir do golpe militar, re-
traiu-se. A Declaração dos

' Bispos do Brasil, de 3 de

junho de 1964, foi uma
composição, uma conta de |
chegar, A ela seguiu-se um
quase» silêncio, -raramente
rompido pelo arcebispo de
Olinda. !

O quase silêncio está que-
brado, parece que definiti»
vamente. Dom Agnelo Ros-
si apoiou o brado de alarma
lançado por Dom Jorge
Marcos, bispo de Santo An-
dré que, em carta ao mare-
chal Castelo Branco, dizia:
"queremos emprestar nossa
vôz ao povo, hoje impedido
de falar. Deliberadamente
deixamos de pedir assinatu-
ras aos líderes das classes
Operárias, produtoras, libe-
rais e estudantis, pelo receio
de que éles viessem a ser
vítimas da perseguição de
elementos ligados ao go-
vêrno". !

Dom Jorge Marcos não
pedia leis de incompatibili-

&

---> 4

dades, ÍPMS pu vetos,ip M-)

ªk lhos, mas até quando o ge-

W

Ref i 15

herdades políticas, , | Digia, -

smgefàmemc que "em ema .

farmácid" da ball'l'ºdeSim-ª:...

to André; contouvnmªofar

macêuntico "que, de70 des-

soas que se apresêntaram,

de uma feita, com receitas

de medicação urgente, ape-

nas 10 puderam comprar os

mêedicamentos receitados, As

outras 60 para

suas casas

voltaram

levando como

medicina, para as dores e

malesde seus queridos de-

pendentes, o perigoso anti-

doto do údio e da revolta"

Julga que "mau pai

sendo o Brasil, que perdeu

o senso desta respons

está

abili-

dade para com seus filhos".

Padre Crespo, diretor do

Séerviço de Oricntaçao R-

ral de Pernambuco, falando

sôbre os duzentos mil de-

sempregados da zona açu-

caréira, diz que "a pac

cia está-se esgotando diante

iên-

dos corpos magros e famin-

tos dos filhinhos

rem de fome. Comem

que ratos,

formigas e aruá. .." Tam-

bém "até quando

êste povo

campo de concentr

sequer de

que mor-

tudo

encontram, até

indaga:

suportará êste

ação, sem

esperança sair

déle ?""

"fei-

pas-

está

 

A advertência

ta, Em

quando se

abril do ano

sado, apresen-

tava a candidatura Castelo

Branco,

do que seria o Seu govêrno.

tive uma

Escrevi que das obras de

misericórdia esta revolução

escolhera :apenas

que estão em

uma ---

castigar os

êérro -- e esquecia de vês

tir. os nus, dar de comer (a

quem tem fome é de beber a

quem tem séde. Infelizmen-

tea intuição era acertada:

Resta-nos indagar,

Dom Jorge* "aprendemos

: a amar o Brasil e seus fi-

como

neral. Fomé estará esperan-

do para comandar uma

uêrra civil?"|L

intuição.
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F MOREIRA ALVES

374/68 do CIES/ADF)

SNI/ABSB, SNI/ARI;

Aséunto: Conferência do Dep MARC
Origem: - %%X Ex (através da Ing
Dis.Anterior: «112 RM, 6a%4é, 7oDN

Esta_Seção'tomouconhecimento da seguinte infor-

mação:

"Realizou-se no di rente uma conferência profe
rida pelo Dep Fed MARCIO ! EIRAALVAS paraosestudantesdeCGu-

  

ritiba. O local escoíhídoToi0anifitontro aiúmado entre a Casa
da Estudante Universitíria e o Diretório Central dos Estudantes,
próximo à aeitoria da UFP.

Iniciou-se córca das 20,45 horas, com um comparecimento de
cãíca de300 pessoas, em sua grande malorla, estuaantes universi
tários, ema 21 da 1t Ay -USAd

ªê__ãâxia_aRÉMÉ&4à&gdªQ9ºmyzghlama_dgwpa_ esuguhdguenxnlvidos

Amesa estava composta dos seguintes elementos:

  Ipu

ias VlªºRIO SOROTIUK (Presidente do Centro Acadêmico Hugo Simas,
omunista atuante e indiciado em dois IPM, no Paran

! atividade» subver81Vas).
- JUARUZ TAVARES (Assistente da Cadeira de Direito Penal da

por

Taculdade de Direito da UFP e elemento de idéias esquerãis—W
bwc: e

- LAMARTINE CORRSA DR OLIVEIRA LYRA (Catedrático de Direito.

Civil da Faculdade de Direito da UFP), também esquerdista.

- FURANDIR DE TAL (Presidente do DCE e agitador dos últimos

movimentos ebtudantís, naquela Capital.
- STENTIO SALTS JACOB (Presidente da extinta União Paranaense

dos Estudantes e agitador no meio estudantil).
- MARGIO MOZEBIBA ALVES (Dep Ted e conferecista, digo, confe-

rencista, autor do Livro "Tortura e Torturados“)
- SINVAL MARTINS (Dep Est. secretário do-MDB)
-ALENCAR ÚUTT.DO (Dep Est, do JJB).
  

 

 

se nada foi ºrofariâo pelo cogígzggggstg; o ªgehogyg, em últlma
análise, foi, tanto por parte dos componentesdaMesa,comodos
elementos que,faãêrãmhaâ.Dâãâunâas;.auaquegmdlretos ouindiretos
aoGovêrnoeàs I *rmadas .

As- perguntas de alguns estudantes eram, às vêzes, tão. compro
metedoras que causavam aos membros da Mesa um certo reboliiço e
rápida consulta entre 8les.

Respondendo a uma pergunta, disse MARCIO MOREIRA ALVES, após
traduzir (têôrmo que usou) a dita indagação em... "Você quer di-
ser se é só- com guerra de guerrilha que podemos redemocratizar o
País?" Divagou sôbre alguns pontos e continuou: "...masépre-
ciso preparar o espÍírtito, digo,o espírito da massa popular, o-
perãrªa e es*udantil _para que isto seja possível, senão, aconte
ce Como aconteceuhã'pouco %?eferia-sea guerrilha de JEFSFERSOR"

, istoporquea guerrilhadepende das condiçoes etno—beo— 1
gráflcao, combinadas com a disposiçao popular de apoiar..." Lm
outro brecha, diz mais- ainda AARÇIO MOREIRA ALVES que "todos os

4 Ui“— ário é ros pVbl ª !

| pela do bgilo asa D;“CIAL—

| dêste documento (Ari. 62, COMTI

Dec. 60417/67 - RSAS)'
 

 



 

 

  

I

estudantes e operáriosdevemseunir,lutar,correrriscosde

tais lutas, para derrubar essa minoriade militares queestão
no poder,pois a grande maicria,dos quais conhece muitos, sóLol
pensa em trabalhar... mas não estªo contentes com a situaçao e,
infelizmente, nao podem reagir, não podem reclamar pois se o fi
zerem, perdem o emprêégo e suas famílias ficarão na miséria...""

Tm todo o seu pronunciamento o dito Dep Fed usou de uma dia
lética jocosa e ridicularizante, em suas assertivas, as quais
quase sempre provocaram o riso da assistência, quendo o referi-
do se manifestava em relaçao aos militares ou ao govêrno, chegan
do a certa altura a afirmar: ",.. não é possível, são homens que
chamam até um documento papal. (POPULORUM PROGRESSIO) de subversi
va...", e concluiu mostrando o despreparo do govêrno. fit

Explicou ainda que "democracia era a que elistia em 1963...
há necessidade de fazer voltar a conscientização democrática do
povo, por meio de protestos, passeatas e diálogos como o que alí
faziam. *

Juarez Tavares endossou as palavras do conferencista e apon-
tou VITORIO SOROTIUK como um exemplo das perseguições, e cujo «-
nico crime é lutar pelos direitos de todos...

Lamartine Correa atacou o govêrno federal, xs riídicularizou
e abertura da BR-qualquer coisa (8BR-277), recentemente inaugura-
da pelo Exma. Sr, Presidente da República e criticou o fato de
um militar ter sido encarregado do problema estudantil, "fato
que bem demonstra o modo de agir, o "status quo" dêste govêrno,
de tudo dominar ao seu modo, após o solpe de 64..." -

Tanto Lamartine, como lMloreira Alves, por diversas vêzes, fa-
laram em redemocratizar o país em bases idênticas a 1963.

Os deputados estaduais Sinval Martins e Alencar furtado foram
duramente criticados, pela inÓórcia do MDB em

se constituir em oposição, no Paraná, apóg o que prometeram, em
forma categórica, que dalí para diante, não sg se colocavam à dis
posição dos estudantes, como apoiariam tôda e qualquer manifesta-
ção que se fizesse, em qualquer tempo e local.

A conferência do Dep Marcio Moreira Alves foi patrocinada
pelo Centro Acadêmico Hugo Simas (centro de agitação subversiva
atuante), pela extinta União dos Estudantes e pelo Di
retório Central dos Estudantes, Órgão infiltrado por estudantes
sSubyersivos, PR

Consta que serao programadas outras conferências do mesmo
jaes, e que seriam convidados os deputados MARIO COVAS e senador
MARIO como conferencistas". aiaeaa

 

pomarmaeearfernie eilt seesmormenteeee .
eai : é rosronsável GIAL.

| pela maenmutençÃis da Sigilo . & Xl 1
f dêste documeiio (Art. 62, CONFIDDE
íDec: 69417/67 - RSAS)
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(ROLA O KP . MINISTÉRIO DA MARINHA 9. ,,,/)ê—i- M rn 1a COMANDO DO SÉTIMO PISTRITO NAVAL "740942 «”ª í; e ESTADO . MAIOR A4
a 0 INFORMAÇÃO 188 142 CONFIDENCIAL©
Assunto: - Conferência de NANCIO MONEBIRA ALVES no DOE/GO. -
Origem: SNI/ARJ atraváu informação 626/67 do CENTIMAR
Dis ,Anterior: EME, HWMÃãer, 355, Gh STI,

  Disseminação: TATOMAR -

Esta Seção tomou conhecimento da seguinte informação:.

"Realizou-se em 14 de setembro de 1967, a partir das 20 horas, a con
ferência do Dep 1 ' 1 Vel no audiiório do DOE de GOIÁS, "
dentro do programa da '5Eã“E“E'"Y""ITEãE€E'EBBTE'B'TEEEZZÃEQZEEIEEÇ-
U““IAÍDN

U Conferencista, em síntese clse que:
s acordos para reform e ensino no «BRASIL envolvem estudos :

£ éa realidadepolltlca e culturaL do País e que & conissão paritária
o E prefista pelos acórdos MEÉC-USAID, constituída de estrangeiros norte-

2 americanos e brasileiros por elas belec10nado não podem atender os
interêsses nacionais;
- Os membros das comissões paritárias quase todos fizeram cursos nos
RUA e possuem identidade de propósitos com os americanos. Os membros
brasileiros têm alndaa vantagem de falar português sem sotaque;
- O Govêrno possue o SNIque provavelmen+e estaria presente à reuni-
ão mas, o que se nece031bdvu, é de organizar umoutro SNI para defen-
der es interêsses nacionais. Os estudantes devem se organizar e man-
ter um serviço de informações nas escolas:
- O ensino brasileiro está todo errado e a prova disso é o Govêrno
que temos;
- OC Presidente COSTA E SILVA sofre de analfabetismo congênito;
- Neste momen ohis 0_e iidispensavel a presença do estudante .no. .
processapolíticonaCAOQalí sztuagao poderia-ser-acertada
a teoriade que o estudantedeveestudar, ce. dentista arrancarosden-
Wªgner:—ginatica; ! -
- há necessidade de se organizar para a rebelião inevitável. Gôbre a
forma de luta, ºcvnselnou a leitura do artigo "Teoria de Foquismo",

no n

 

 

    

     

bDublicada no 14 da Revista da Civilização Crasileira.
- tôda ação violenta eclodindo em diversos pontos, derruba uma ES true
tura política; -
- a forma cruenta de luta ainaa não é aconselhável.ngnBASIL,,ma»_já
deve ser cone;aerada. nàggawnan,çxpgrlmeaianau Ouires. f£erras-.violene
tasnaocruentas ;

- - as furmas viclentas nao cruentas acowelrs'vúu no momento, a
s greve, passeata, boicote, não trabalhar etc..;

É - as lideranças eliminada» rela ação policial, serão facllmente T3.
novadas e rara melhor, haja o exemplo do 1ªres“.!.derw'eª do DCF, CARLOS
DF CAUTLDB “»ANG“LIS$A. Não se pode *1Ca-'»3porar1do a Mc,nias ou .um
milagroso que lijãere a luta de peito aberto impeenetrável às balas;

teve prêso; mas hoje para prendé-lo, terão que brigar com um
BATISTA HAVOS; .

- e Segurança Nacional não prevê medidas punitivas pera es-
trançeires, ela sé enquadra brasileiros;
e- éremota a possibilidade dos amoicanos estoerem comprando terras

sra aornacao ou unexagaO-uoxrltoxial em favor dos RUA,
ricailo é prético e não iria comprar uma vaca quendo adqui-

re o leite tas barato;
.- o contrabando ou comércio de madeiras de lei, como mogno e jacaran-
dá, é o p”lnCLPal objetivo dos americanos no Norte de GOIÁS; stravés
dâl ; Obtem maior percentual de lucro do que com o petró*co do Kmwveit;
- o Presidente CASTELO BRANCO bateu o récoriãe mundial de serviços em
favor dos amtc-,ssesawer*CPnoq, superandoaté o Presidente JOHNSON
- as verbas para as Fórças Armadas, Tducação £ Saúde são, wehnªctlva—
mente de 93”, Tá e 34. Podurla, pela informação, ser ciamvda de sub-
versivo pelo SNI, mas se há subversao, é com os números de Sr. HÉLIO
BBLNRFO nefêz e orçamento Refs

f É. a CONFIDENCIA !.
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- os estudantes deveras
em favor dos camponeses, pro

curar efetivar a anlicação da lei regulamentada pelo Presidente CAS

TELO BRANCO, (Marechal primeiro!) sébre os direitos do trabalhador

rural, exigir salário mínimo, férise, etc; . ' é
- a Dsp FREANQISCO JULIÃO disce que é fácil agitur, o que é difÃoil

é

oerganizar. Confesscu-se um agitador e que esperava que os es tudgan-
tes fôsse organizadores; e aque há mais e 500 formas de Organização;
- referiu-se sempre ao Presidente CÁSÚSUIO BRANCO coro Marechal Pri-
meira e, ao Presidente COSZA Ek SILVA como Marechal Sezunão.,
Rolas palavras usadas Decoutado _MOMAIR AtÃo + v
impressas de aue foi é Suter totual MS ALA A 250 Fba FADE

a violenci: 3 .Yigênte. Com repetidas ironias
procurou | Mis Ces RQ Imo .
lução, Evigenciou, com suas teses,aer a ãe
A sessao foi presidida pelo Sr. CANIOS (CHARLES EVANGELISTA, que,
ao final, cencitou os presentes a/ se ersanizarem e lutarem pela in-
depandência do BRASIL. is perguntas da assistência foram tôdos nara
ampliar ss teses do deputado, não tendo havido uma sé contestação. O
conferencista foi mito aplaudido, O auditório doe NOM estava comple-
temente lotado. Aproximadamente 300 pessas assistiram à conferência
do deputado MÁNOIO ALVES", f "MP3 *

 

   

 

    

  
        

 

    
       

          «W RY 5"     

               
asno

s © 

N A

CONFIDENCIA !



NY
204.5 0 122

    

CONFIDENCIAL

GRAU DE SIGILO

MINISTERIO DA MARINHA DATA / ligª /1968 No ?áãí?

CENTRO DE INFORMAÇõLS DA MARINHA imeem"

   

 

   

 

 

   

 

nta.M$ eeo

aaa/1n0Roma(xoAER :MR ensino Dea

au € - Edm tem É

o

am

---8---28-- 82----9 ---

ã— AVALIAÇÃO eeepeeo-eem

| __CONEILANÇA |RK

&&

|15OO

eaasa--m

a e 1 A Aa, E is

Ee

-

d
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PAZL ADÍDOS - País de Pais a que de rafére-------

 esmonoso

v
V

/ Jornalista, Advogado, Deputado Federal MDB/CB.

“'“—htm!—
Residências:

RIODE

JANEIRO (1966)
Av. Vieira Souto no 336/402.

Brasrula (1968)
Quadra 1-1-6 - Casa 1

I Telefone 2-5403.

Escritório: RIO DE JANEIRO (1966)

Av. Marechal Floriano no 143/1.002

1964

 

/ 1/5/1965 - Esteve em palestra com BORIS KOSTRYTSIN, Conselheiro CuL

FRANCE", -

, 10/5/1965 «mam—“Wm*m
NAÇÃO DOS POVOS" realizada na séde da ex-URE.

-l—
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DISSEMINAÇÃO:-___$9!!ª£ªlºzzzl________

| _AMALIAÇÃO oaeoetana--t--

t ªn.—(:ç'lxrwrp TT“A wl
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"Taw _____

qatar a
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO pIssEMInAÇãO anturiorR..-8

(Preenchido pelo recebedor) Ls22928229229---------ás

PARA ADIDOS - País de origem---------País/área a que se refere-------

 ememores:

13/5/1965 - Compareceu ao restaurante do CALABOUÇO juntamente com oy

tros intelectunis, a fin de insufiasr os estudantes con-

Ira o envio de tropas a República Dominicana.

/ 4/0/1065 . Segue, em anexo, artigo escrito pelo marginado e publica

do no "O0RRFIO ha MANHX*",

===>

- Toi prêso, sm São Luís do Maranhão, por ter proferido em

um programa de IV criticas contundentes ao Presidente de

fepúbiica e as Fôrças Arsuadas.

----7/28/11/1965 - Toi prêso, juntamente com outros intelectuais, na porta

do Hotel Ciória enão se realizavs a Conferência da ORA.

Pates intelectuais estevem portubendo a ordem pública, -

mpMomanunmcw—n-

taxer, ao Govêrno e es Pôrças Armadas.

14/9/1966 - Sopue, em enero, material de propaganda sleitoral do usp

ginaão, pelo no interior de um anto-

Mummnar.mmmm.

29/12/1966 - Toi diplomado como deputado federel pelo MDB/GP,

24/4/1967 - Turtaomente com HERMANO ALVRS mantém ligações políticas -

com ATMIYINO ANPORSO, através "pombo-correio" (4.2).

29/5/1967 - Fesreveu artigo no jornal da F.B.U.B. criticendo os acôr

dos MPO.03/XP.

31/5/1967 - "oi o autor do livro e TORTURADOS" onde tece as

mdw—amtnmnm Este livro
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Pir/ ADIDOS - Pais 19 origem---------Pais/área a que se refere-------

 rememora om

31/8/1967 - A revista francesa "ESPMIYa, editada em Paris pór um gra

eno do da esquerda intelectual, publicou em seu nússro

-

de

IM,/100/67 artigos o Brasil escritos por JRAN MARIE

roms

PI" MÃW. Mretor 1a revista sa qm“, e p3P MÉRCIO m—

É  BRIRA ATVES, Netos 10is ertigos são altamente subversivos

eoamtendo em seu vários ataques ao Govôêmo Brasilei-

ro, como também, eplavsos e apologia aos movimentos sub--

versivos que vêem se no Brasil (A-1).

29/9/1967 - O merginado em 14/0/1967 proferiu uma conferência no Audá

MOQCMNMÍIMGMWW.—n

tre outras Jeclorações destacam.se 29 gesuintes:

- há necessidade 3e se organizar para a rebelião inovitá-

-- vel. Sôbre e forma de luta, aconselhou a leitura do ar-

tigo "Teoria do Foquismo", publicada no no 14 de Revis-

*a da Civilicação Presileirs.

- tda ação violenta eclodindo em diversos pontos, derru-

be uma estrutura política.

- a forma oruenta de luta não é aconselhável no BRA

SIF, mas já deve ser considerada. Ainda não experimenta

ros outras formas violentas não cruentas.

- as forros violentas não cruentas aconselháveis no momen

to, são: greve, pessoatas, boicote, não trabelhar BH.. <

- o Deputado FRANCISCO JULIXO disse que é fácil agitar, o

i - 3 -

CONPIDENCIAL_eresenema eses m
Ap ci rpa ;TKVI'TO
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tual da "SEMANA DB Pregouwu a viclência comp

gra a ordem legal vigente. Com repetidas ironias procua

ron ráloularizar o SNI, as Fôrças Aruadas, o Coyvêrno

e a Revolução. Evidenciou, com suas team>s, 307 parxil9-

SR»

26/9/1967 -:.—n.““,muummúaa
pnouz

ginsão na Câmaras de Deputados.

|

_

29/9/1967 . Teve a sua conpanha eleitoral financiada pelo ICB, atra-

vês suas 0B da sona sul da CR (R2).

"> Samu escritório eleitoral funcionava na rua Siqueira Cam-

””nªº—Wo

| 8/1/1968 - Reune-se, juntamente, com ALVES e OSYATDO ULIMt -

HIHO na fezenda 40 ex-governador MAURO BORGYS, ao que

tudo indica estão articulando um movimento que conta com

a participação de cassado civis e militares (8.4)

| 21/3/1968 .- Mantêéve contato em Argel com MIGUEL ARRAYS (cópia de no-

%a da "ULTIMA HORA", em enexo).
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO

(froenchido pelo reacebeãor)
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esmo menso

6/5/1968 - Segue, em anexo, trechos do pronunciado pelo -

perginado na Amers de o.

28/6/1968 - Mague, ex anezo, ua 4o discurro promunciado

marginado na Câmara do Deputados.

6/3/1968 - Apresentou à Câmara projeto que anástia aos con

denatos e pena inforior a 30 mases le roslusão, incluef

7a eos revéis, por delitos políticos e conexos, pratica

dos após 31/3/1954. .

3/9/1968 - Segue, em anexo, cópia do discurso pronunciado pelo maz

ginadoincitando e povo ao boicote ao desfile de 7 de -

setembro.

12/10/1968 - Toi acusado pelo Procurador Geral da República pela"prá

__ <ãoa de abuso do direito individual", tendo em vista os

,, Mwm—hum
a“.

“M.Mh—Mmmâ
u—jn—

10 anos e a cassação do seu mandato poriamentar.

23/10/1968 - Segue, em anexo, cópia de discurso pronunciado pelo maz

ginado da tribuna da Câmara. fste discurso foi censura-

do pela "Mesa da Câmara". A aubstitução das palavras -
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REF No 6.____CORREIO DA MANHÃ

f. (21.09.65)
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! MÁRCIO ALVES VAI

( 3

-

"PRESO EM S. LUÍS :

POR FALARNA TV
SÃO LUÍS (Do correspondente) - O jornalista Már-
eloMoreira Alves; doo CORREIO DA MANHA foi

preso às 19horas.de-domingo, por umaguarnição do

| Exército, comandada pelo tenente-coronel Alberto

Liege Sousa Braga, após ter feito pronunciamento

político na emissora de televisão local, em horário

destinado ao PTB.

,,,,,

 

  

_ O deputado Cid Carvalho

(PTB-Marannão) fêz ' de-

"núncia imediata da violên-

cia ao presidente da Repú-

blica, aos ministros da Guer-

ra e Justiça e aos presiden-

"contato com o público, está

cumprindo a missão que lhe

cabe, de informar e criticar.

Diante do absurdo de sua

prisão, acredito que a esta

hora Márcio Moreira Alves

já tenha sido restituído à

liberdade."
tes da Câmara e Senado. O

, deputado Cid Carvalho en-

caminhou, também, repre-

sentação ao Tribunal Regio- 24

nal Eleitoral do Maranhão,
e

-exigindo, o cumprimento da

lei de restauração de garan-

*
tias e direitos políticos:

ABI

* O jornalista Celso Kelly,

presidente da Associação

| Brasileira de Imprensa, pro-

" munciando-se na noite de

"ontem na Guanabara sôbre

a prisão de Márcio Moreira

Alves, disse que "a notícia

foi recebida com profunda

consternação nos meios, da

' imprensa, em virtude dere-

' presentar uma restrxcaó à

manifestação pubhca-. do

pensamento" N

"O jornalista, acre<ceníou,

quernascolunas da xmmen—

_ Sa, quer'em qualquer.. outra

tribuna em que se ponha em
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!apregoando "obra do go- 2

(07.09.65)

| Onde está a placa às
margens doRio da Guarda

: vêrno Carlos Lacerda" nos

v
i
m
e

' lugar onde tantos mendi-

gos foram assassinados pe-
©! la sua polícia? Não have-. .

rá, no festival eleitoral de

inaugurações, umacerimô-
nia singela entregando à

[ visitação pública a cela da

cn
o
r
a

ar
ep
or
e
r
p

DOPS chamada ratão, bu-
' raco imundo reservado pa- ':
"ra os inimigos políticos do
- governador? E os eléctrodos
que nas sessões de tortu-

. ras os asseclas do coronel
": Borges passam sôbre o cor-

m
e
g
a
s

%
S

e

1 aLEÇA 2/5 29.7 /
UNEB

po dos interrogados, não
serão parte de alguma ex-
posição de indústrias finan-

ciadas pelo govêrno esta-
dual? t ato

Quando o  monstruôso

processo de acabar com a
. miséria afogando mendigos

IM
an
na

hos rios da Guanabara foi
denunciado, o sr.

Làcerda compareceu à te-
levisão com sua máscara de

' indignação número um.
Ericarou as câmáras e per-

! guntou se alguém acredita»
" va que êle tivesse saído de
Palácio à noite para ir jo-

. gar pobres na água. Quan-
. do as torturas de presos po-
1 lítleos foram comprovadas,
também perguntou se é
"acusavam de, pessoalmente,

, espancar os presos. É claro
: Que ninguém 6 imagincvá
fazendo, com suas mãos
tratadas a essência de ro*

'sas, êsses serviços porcos.,
Também ninguém jamais
acusou Hitler de executar,
,com o dedo no gatilho de
uma metralhadora, os mi-

| lrhôes de judeus que exter-
" mincu, do mesmo modo co-
mo Stalin não matou, pes-
scalmente, as vítimas de

, Seus grandes expurgos. Mas
tento Hitler como Stalin
são culpados de genocídio,

: tal como responsável pea

e

morte dos mendigos e pelas
torturas a presos políticos '
é 0 sr, Carlos Lacerda. To-
dos três montaram apare-
lhos policiais altamente efl. "
"cientes que tiveram, como
produto,

-

idênticos

:

crimes
contra a condição humana.

' O sr. Flexa Ribeiro, cau-"
dicato. do gr, Lacerda ao
govêrno, négou-se à res-
ponder objetivamente per-
E#untas que, ,em recento

- programa de televisão, lhe
foram feitas a respeito dos

» "crimes da polícia do atual
-" governador. : Caso eleito,

+

Carlos .

“(x_õlg 2
SO Ae .

*

v +

I»

. teria possibilidades de cor-
. , rigir a engrenagem assassi-
; ha que agora se recusa a
encarar? Teria, mesmo se
O desejasse, fôrça política

. para aplicar a lei, processar
e castigar os torturadores,
ou tomaria, como o govêr-

' no Castelo Branco em re-
lação aos torturadores do
Exército e da Marinha,
uma atitude de proteção e'
cumplicidade?' Sua candi-
datura é apênas uma peça
no sistemá de violência do
seu grande eleitor. Como
em todo

.

sistema político
rígido, a peça tem pouco
valor individual. O lógico
é que se caracerize coleti-
va e não individualmente

' -- e que mantenha o sis-
tema, *
Transcrevo hoje trechos '

de um depoimento de. prê-
so político, vítima da per- .

- seguição ao chamado aten-
. tado do Trem da Esperan-
&. Não tive tempo de
incluí-lo no * documentário
que, sob o título de Tor-
tura: e Torturados reuni
e que deverá ser publica-
do dentro de algumas se-
manas, Seu autor, Edil-
berto Ferreiça..Rica, Harta

sem ro-.
deios, nos têrmos simples
e diretos adotados pôr qua-
se tôódas as outras vítimas,
A narração é um retrato do
que "acontece 'em um Pais
orde-abrutalidade suplan-
ta .o Direito é do que
continugrá a acontecer na
Guanabara caso o eleitora-
do dêsteEstado não escor«
raçar do govêrno o sr, Car-
los Lacerda, seus capangas
e candidatos, Avitória de
um candidato da oposição

(-- qualquer que seja -- é
: essencial à segurança físi*
ca de cada um dos habi-
tantes desta terra,

Conta Edilberto, funcio- '
"* nário público, em exerci-

cio na Diretoria de Pes-
soal da Marinha, prêso na

. repartição a 9 de novembro :
de 1964, por agentes do
CENIMAR:. "Chegando ao
CENIMAR fui" imediata-
mente algemado numa' ca-
deira e sem que nada
me perguntassem começa-

Guªrda

OSistelna Rio .da : do CENIMAR que «comic.
» é

Márcio MoreiraAlves

ram logo a me espancar
com cassetetes, no peito,
nas costas ée nos rins, Sofri
ainda. ameaças de fuzila-
mento no local bem como
de me enviarem para o
DOPS, para sofrer tórtu-
tas, O espancamento du-
rou quase meia hora. Meus

' espancadores fóram o ca- -
pitãâo-de-corveta Darcy e o
capitão-tenente que julgo
chamar-se Vareza. A noite

' do mesmo diàa deram-me
' outra surra é colocaram-
me em um aparelho que
diziam ser um detector de
mentiras. No dia seguin*
te, logo cedo, levaram-me
para nôvo interrogatório,
mostraram-me um jornal
que noticiava um atentado
ao Trêm da Esperança. Foi *
então que tentaram arran--
car-meée uma confissão, na
qual eu declarária .minha
participação no atentado.
Não o conseguindo, deram-
me tapas no ouvido (tele-
fone) é desejaram que eu
admitisse conhecer "pessoas
acusadas de participação no
tal atentado. Resisti a tô-
das as tentativas de me en-
volverem no fato.

Três dias após minha pri-
são enviaram-me à famosa
cela geladeira, no Presídio
Naval, sendo que nestá
Ocasião já me encontrava
em precárias condições fi-
sicas. Permaneci na referi=
da cela 24 horas, compleia-

" mente nu, saindo de maca
para o Hospital Central da
Marinha. Na terceira vez
que fui ao Hospital o mé-
dico de serviço recusou-se
à receber-me e fui manda-
do para o Hospital do Cor-
po de Fuzileiros Navais,
onde tirei várias radiogra-
fias, aplicaram-me sôro na
veia e uma sonda na ure-
tra, pois estava com os
tins semiparálisados, ten-
do vertido sangue.:
Retornei depois ao Presi-

dio Naval, onde e diretor
mandou bater uma decla-
ração a máquina, aela cons-
tando haver eu sofrido es-
pancamentos no CENIMAR
e não no Presídio Naval.
Quando estava lendo a de-

el deraé ".9 ! 1 teta ap meia

 

*. com. palavras áspersy".
., tempo em Aque,

, Crático. No Brasil não é e

C
Ref, no 3:

H a !surge um aben'!

cou) Lã 2 /  

aproveilanhdose" da". dis-
tração PF es etes,
abaixoli-seé apertou a mi-
nha mão contra 2 estrado
da cama, a ponto áe fazer
soltar a agulha do apare-
lho de sôóro que estava to-
mando. Com isto desmaie:,
o que evitou que assinasse
a declaração. No outro dia,
bem cedo, fui levado ao
Hospital do Arsenal de Ma-
rinha, ali permanecendo
por.23 dias e sendo aten-
dido pelos médicos Elysio
Perásio, de Sou-
sa e Francisca José de
Araújo Costa. Sairdo de lá
fui para a Polícia-do Exér-
cito onde, na presença dos
capitães Braga, Praxedes e
Portela, além da dos agen-
tes da DOPS Solimar e
Alex Toledo de Castro, fui
interrogado pelo tenente
Blois, que me desfechou

: violentos socos e pontapés
pelo corpo. Durante o in-

. terrogatório, o capitão Pra-
xedes, que o presidia, fa.
zia com que euu _ bebesse
água a todo instante, por-
Quanto sibia que não uri-
nava há vários dias é se in-
gerisse água esta provoca-
ria insuportável sepleção da
bexiga.
Depois disto regressei ao

Hospital do Arsenal de Mau
rinha, onde permaneci até
11 de dezembro, quando fui
transferido para 9 presídio
da PE e, mais tarde, para a
DOPS, para o Alto da Boa-
Vista, novamenis "pára a
DOPS e, finalmente, Túi sól«
to a 10 de janeiro de 1965,"

Edilberto Ferreira Rica
conta ainda outros detalhe:
do tratamento que recebeu
nos diversos lugares onde."
estêve prêso e do procedi
mento dos agentes da Ma
rinha que revistaram sua.
casa. Qualquer dêsses de.
talhes seria considerado
crime em um país em pleno "
exercício do regime! demo- .

*
muito menos, no Estado de
Guanabara. Para quê vol:
te a ser, temos da derrotar, *
nas urnas consentidàs de 3 .:

'" de outubro, o candidato do
sr. Carlos Lacerda. Esta vi- '
tória popular será um pri-
meiro passo no lóngo cami- '
hho da redemocratização, ">
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MÁRCIO MOREIRA AI.-; |

   

(Comunicação - Sem revisão do |
orador) - Si. Presidente, a. polícia |
Wolff-im entrou na sua fase tragicô- |!

| |a casa do Bispo de Volta Redonda, |!
| | D; Waldir Calheiros, a fim de lá pro- |
curar dinamiteiros, ou o que seja, ao ;:

| confundir: com subversão .as mani |.
| festacções e reivindicações. dos Ope- |
Iráries da Ação, Católica. "Cômica, |

   

| ao Rio de Janeiro, dá cliâmáda es-
| iquerda festiva, para apresnder blu- |
|sas com a cara de Che Guevara, a)
serem portadas por môças do Arpoa- | |
dor e Copacabana. Esse tragicômico|!
que não poderia passar sem o reparo ||
da Câmara,. mostra-nos que, ao mes- ;
mo tempo em que se confunde a mo- ||
da de certos brotos de Ipanema com | .
subversão, confunde-se, também, trã- H
ricamente, a reivindicação dos Ope-
rários com o desafio à ordem consti- |

durar e o impedimento continuar del.

vremente apresentadas, aí sim, a po-
lícia política estará produzindo sub-
versão e levando êste Páis ao desen-
lace armado. (Muito bem.) *

cairemsopros Iseas Maaoeestenro eum remos -u  

  

d-

Imica, ontem. Trágica quando invadiu | !

|quando invadiua boutique Barbarela, | i

tuída e, mais, com o desafio da Igre- | f
ja do Estado. Se essa confusão per- | .

serem as relvindicações «operárias 11- | ;

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONALS

'NQ,_';_57 - SRÇÃO I- 16 Nov,. É?
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O Deputado Márcio Morugg â]-

Osves entregou à (praa
W'Bmg Justiça da Câmara a sua de-
fesa, em que conclui por afirmar que
sómente à Câmara, "através de suas
normas regimentais, cabe punir seus
membros que porventura abusem da
inviolabilidade no exercício do man-
dato".

Entende, o parlamentar oposicio-
nista que "abdicar de tal função, pa-
ra que outroórgão (ainda que se tra-
te de nosso, incomparável Supremo
Tribunal Federal) aprecie a questão,
seria ato contrário ao relevante papel
que ao Congresso cabe no regime de-
mocrático". A dfesa do Sr, Márcio
Moreira Alves está datilografada em
espaço três, com 42 laudas.

Sustenta o Sr. Márcio Moreira Al+
ves que nem mesmo atacou as Fôrças

! - Armadas (ainda que através de 1epa-
ros inspirados na defesa do direito, da
liberdade e da democracia), pois, diz,
"as palavras que pronunciei não se
endereçaram às nossas corporações."
militares, mas, tão sômente, àqueles
que, no Exército, em minoria,têm
cometido atos e desatinos que aten-
tam contra os direitos e a liberdade
do povo".

Prosseguindo, declara o Sr. Már-
cio Moreira Alves que não foi, como
não é sua intenção, confundir milita-
tes que de seus deveres profissionais
e de cidadãos se desviam com a tota-
lidade das Fôrças Armadas, "Pará
criticar militares - prossegue -- as-
sim como civis que desservem o seu
País, não preciso de imunidades par-
lamentares. Não precisam também
dessas imunidades os que analisam a
estrutura do Exército nacional, criti-
cando-o. O manifesto dos capitães,
Que atualmente cursam a Escola de

* Aperfeiçoamento de Oficiais, puplica-
do nos jornais de 1 de novembro úl-
timo, demonstra que a inconformida-
de com a presente situação militar

' não se limita aos politicos é à opinião
pública civil",

Reassume

O Sr. Djalma Marinho deverá che
gar hoje a Brasília, a fim de reassu-
mir a. Presidência da Comissão de
Justiça, mas o Sr. Lauro Leitão --
que é pela concessão da licença --
continuará como relator do caso Már-
cio. Djalma Marínho duvida que a
Câmara venha a apreciar o caso na
atual sessão legislativa e não quer
apressar o andamento da matéria,
preferindo ver o debate se dêsenvol-
ver quando a tensão fôr menor.

Na defesa apresentada pelo Sr.
Márcio Moreira Alves destacam-se os

CJseguintes pontos:

©) A inviolabilidade

, O que estarão os deputados julgan-
do não é O processo contra um párla-
mentar, mas o procêsso contra a órdém
dêmocrática e a derradeira das prer-
rógativas essenciais do Congresso. A
inviolabilidade da tribuma não é, cómo
& imunidade do deputado, uma prêr-
rógativa pessoal do representante do
pôvo. A inviolabilidade da tribuna é
um atributo essencial da própria Cá-
mata dos Deputados. O ataque à li-
berdade dé expressão no Parlamento
éªem“dºs ªfã—33233? “suª nªtalie“ªas]:-

% & + b © &
xnúvgo Deputado HàrmãngPAlvez

 

ÚLTIMA HORA

19 Novidés -

 

- trata-se de ameaça geral às prerro-

gativas de todo o povo brasileiro.

O mandato popular confere ao depu-

tado não apenas o direito como o de-

ver de exprossar livremente suas opi-

niões, que se presume serem a de seus

©loitores Nunca é êsse dever mais sa-

gxado que quando seu exercício se opõe '
às violências, ao arbítrio, aos desmandos,
abusos e crimes dos poderosos. O exer-

gresso, mas sem êle um Congresso não
pode ficar aberto. Exercê-lo é honrar
a vontade do povo, Traí-lo é oferecer
a própria representação popular à exe-
cração de todos os homens de bem.
O silêncio é a cumplicidade. O silêncio
é o preço que nenhum parlamentar
pode pagar por sua representação sem
dãlª demitir-se. Há quem pense que 0
silêncio, a cumplicidade, a tolerância
com o abuso do poder, possa comprar
a sobrevivência de um Parlamento.
Em Munique, o Primeiro-Ministro bri-
tânico Neville Chamberlain pensou que
comprara a paz pelo sacrifício da Tche-
co-Eslováquia. A humanidade pagou
êsse êrro comtrinta milhões de mor-
tos, indizível sofrimento e terríveis

// cício da denúncia pode fechar um Con-

Ndestruições, Restou a lição de que os
princípios fundamentais dos direitos
humanos não podem ser negociados

" com os tiranos.

H As pressões

1OQ dHCUrSO - peça principal do pro-
cesso desencadeado pelo Sr. Ministro
da Justiça - foi pronunciado no dia
3 de setembro, sendo publicado no dia
seguinte. A representação do Ministro
do Exército ao Presidente da Repúbli-
ca foi feita no dia 5 de setembro. Nessa
representação, o Sr. General. Lira Ta-
vares diz que "é de considera-se a res-
sonância com que (os referidos concei-
tos) ecoam no seio do Exército".

Desejou-se apresentar a iniciativa
ministerial como fruto de uma pressão
indignada de oficiais face ao discurso.
O simples cotejo das datas demonstra
que esta pressão, se acaso verdadeira,
não poderia ter sido exercida por um
número grande ou sequer considerável
de oficiais. A morosidade dos meios de
comunicação no Brasil,, o tradicional
atraso com que cartas e telegramas são
entregues e, principalmente, a pequena
circulação do Diário do Congresso, cujo
número do dia 4 de setembro só cir-
culou posteriormente àquela data, e
aínda a divulgação extremamente re-
duzida que o pronunciamento teve na
imprensa escrita, não sendo sequer
mencionado pela imprensa falada, per-
mitem deduzir que a famosa pressão
das bases seria antes produzida na
imaginação de um pequeno grupo de
oficiais que ao Ministro teve acesso do
que, na realidade, do corpo da oficia-
lidade,

Embora imediata fôsse a represen-
tação do Ministro do Exército, sé nos
dias 19 e 20 de setembro pronunciarani-
se a ela solidários os Ministros da Aé-
ronáutica e da Marinha, dirigindo-sé
não ao seu colega militar mas, estra-
nhamente, ao Ministro da Justiça. Isto
faz crer que seus pronunciamentos fo-
ram solicitados pelo Sr. Gama e Silva
com a finalidade de apresentar um
frênt comum contra a inviolabilidade
da tribuna parlamentar por parte dos
chefes das três Armas.
A utilidade que ésta manifestação

conjunta poderia ter séria A pressão
sôbre # Câmara dos Deputados. No ca-
so específico. a representação do Mi-

"nistro Lira Tavares mão fala em sus-
pensão de direitos políticos, ém cassa-
ção dé mandato, nem em atentado à

demócrática, mas sim êém pro-
““nem non-nm

Elas - mire

   

 

      

    Atacar as Póças Arn—.d
si, não uziria atentado
democrática /. Podesãe_ ata
cito, por supaiCaé _ostaªrmpcrxªmrla
essa corporação em destruir a própria
democracia, pela fôrça das armas, ins-

' taurando, em seu lugar, autêntica oli-
garquia castrense; e, nessa hipótese,
a crítica ao militarismo, longe de
atingir o sistema democrático, estaria
procurando defendê-lo.

Pode-se atacar o Exército, pur en-
tender-se que os militares pretendem
tutelar a vida política do País, atra-
vés de formas indiretas, com o que
todos os Podêres da Nação acabariam
dominados e subjugados ao império da
fôrça, desaparacendo assim a ordem
jurídica; e, ainda nossa hipótese, a
crítica teria como "objetivo, primacial-
mente, a preservação da ordem demo-
crática.

Mas nem mesmo ataquei as Foór-
cas Armadas (ainda que através de
reparos inspirados na defesa do Di-
reito, da Liberdade e da Democracia),
pois as palavras que pronunciei não
se endereçaram às nossas corporações
miilares, mas tão-sômente àqueles
que, no Exército, em minoria têm co-
metido atos e desatinos que atentam
contra os direitos e a liberdade do
povo.

Ataquei, sim, o Govêrno, a Polícia
e clementos do Exército, que, no meu
entender, estavam violêntando a liber-
dade e participando de rêpressões
cruentas contra os que não concordam
com as diretrizes políticas de nossos
governantes,

2a Conclusão

Não deve e não pode a Comissão
de Constituição e Jusmga dá Câmara
dos Deputados declarar inexistente a
inviolabilidade da tribuna parlamen-
tar, instituída no Art. 34 caput da
Constituição da República.

O art. 151, que deve ser interpre-
tado estritamente, não faz re'ercncva
aos abusos cometidos na função pana-
mentar e, coms se trata de regra de
exceção, de caráter penal, não se ad.
mite que venha a abranger hipóteses
ali não previstas clara e expressa-
mente,

Ao demais, se o art. 151 respeitou
as imunidades parlamentares do art.
34, % 3o, e se omtiu quanto à invio-
labilidade do art. 34 caput, a conclu»
são a tirar-se é uma só: tratando-se
de norma destinada a tutelar o regis
me democrático, entenderam seus au-
tores que seria um contra-senso que
ela acabasse por vulnerar a indepen»
dência do Legislativo, comprometendo,
assim, & própria estrutura do sistema
representativo, elemento nuciear e
substancial do regime democrática,

Pela própria natureza e objetivos
políticos do que se contém no art. 34
caput, seria paradoxal e absurdo que,
para a defesa da democracia, viesse
golpear-se tão profundamente o siste-
ma representativo e a harmonia é in-
dependência de podêres, ecarctando a
açao do Legislativo e dos mandatás
rios da vontade popular..

Mas, quando assim não fôsse. pala-
vra alguma proferi que tivesse por
fim atentar contra a ordem dénio-
Cráticá,

Cabe à Câmara dos Deputados,
neste passo, defendêér as prerrogativas
Cofstitucionais de seus membros. Só+
meênteé éla, no nosso sistéma
ional, pode determinar até ônde sê
éstande a inviolabilidade parlaménta?r,
pois

"questa esclusiva competênza dele
fe Camere é stata sémpré univé?-
salmente affermata dalla doutri-
na" (G. Lójacano, "Le Prerogative
déi Mêembri del Parlamento", 1954,
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rimeira manifestação do
Areia Moreira Alves, ao

receber as copias do processo
do presidente da Câmara, foi
com referência ao aditamento
feito ao mesmo, pelo Pro-

1 3 f ctrador-Geral da República,
8 à d Décio Miranda, quando a re-

g .presentação já se encontrava
/s | , " no Supremo Tribunal Fe-

A "* inícial" do relator, Ministro
E' Fai E Aliomar Baleeiro, Segundo o

AF 3 deputado carioca, figuram no
! . ' aditamento frases a êle atri-

buídas" e que não constam
; A e dos seus discursos, confarmedia * 7 as páginas do "Diário do Con-F gresso" e as notas taquigra-

A fadas dos seus pronuncia.
"$ ! É ' mentos, também juntados aos

avautos.; No aditamento, consta
_que 6 Sr, Márcio Moreira Al-
ves disse que "as cúpulas mi»
litares "procuram explorar o
sentimento profundo de pa-
triotisme do povo brasileiro e
pedirão aos colégios que des-

-fileém junto aos algôzes dês
"estudantes" Segundo o "Ou-
-"rio do Congresso" e as notas
.. taquigráficas, o deputado ca-

f . é 2 E Moca referiu-se a "cúpulas
e -.tilitaristas" e não "cúpulas

2 ,! militares",
; 3.1 Essa

|

divergência,
existente entre os anaiis da
Câmara e as representações
dos Ministros do Exérciio e
da Marinha ao Presidente

1 * Costa e Silva, segundo alguns
R da própria Arena

"poderá ter muita significação
para adefesa do deputado ca-! R . Nioca.

/

Acham

-

êsses parla-ea,
mentares que existe uma dispeso
ferença multo grande entreE f "militares" e

-

"militaristas"
- , Exemplificando, afirmam os

tdelensores da tese que um ci-
, vil, como e Ministro Gama e
Silva, pode ser um militaris-

"ta, enquanto que o próprio
"Ministro do Exército, Cleneral

« pode sér um civilista convicto,

$ ! CONVOCAÇÃO E PRAZOS

Paralelamente à chegada
do processo à Câmara, oira
eulos arenistas voltavam à in-
Bistir na possibilidade do Con-
gresso ser convocado, extra-

* "rdinà&iiamnete, durante ós
meses de dezembro, fanóiro é
fevereiro, para a votação do
«peçídq dg licença, embora as

 

grama pur po é
« N* turase +- +A eba!a) aa ' 3 eia

MILITARES EB MILITÁ-"

2 | "vocação é acolhida pelos que

7 em Aobdições de' ser julgada

? EN , deral aguardando o despacho i

também

"Livra Tavares, embora militar, -
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razões oficiais da convocação
possam ser outras, inclusive a
mensagem de aumento do
funcionalismo. A idéia da con-

pretendem que a licença se-
- ja aprovada automàÃticamen-
te, pelo decurso do prazo de
90 dias é mais 18 séssões
dinárias da Câmara. Segundo
êsses elementos, votada ou

, não a licença, em princípio
| .de março 'ela estaria aprova-
da pelo decurso de prazo, e

pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, Essa informação, con-
tudo, foy contestada pelo pre-
sidente/da Câmara, segundo o
qual o Govêrno não somará a
iniciativa de convocar o Con-
gresso nem mesmo para o
mês ,de dezembro, ressailtan-
do, por outro lado, que isso
poderia vir a ser feito pela
Oposição, que sé prescugou
em manter o Parlamento fun-
cionando diante das ameaças

de crises. [
Quanto ao problema do de-

curso de prazo, o líder da
Oposição, Sr. Mário Covas, es-
tá com a tese do próprio pre-

sidente da Câmara, Deputado
: José Bonifácio. Nos processos
com base no Artigo 151 não
existe decurso. Segundo de-

; clarou o Sr. José Bonifácio,
há dias, o próprio legislador
procurou garantir o pronun-
'ciamento da Câmara nos cas
sos como o. presente,. fazendo
remissão ao parágrafo 3 do

| Artigo 34 da Constituição é
| não ao parágrafo 2, que trata
de crimes comuns. .
Conversando com os jor<-

| nalistas, logo após a chegada
| "do processo Moreira Alves à
Câmara, o líder da Arena no
Senado, Filinto Múller, afir-
mou que "a partir de hojê
não irei mais à Câmara, pa-

| rá que minha presença não
seja interpretada como im

! ato de pressão em favor da
aprovação da licença",
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Peira Alves lençou, ontem,
pagrito são, pela

primeira vez, rcunidas tô-
dasas informações oficiais
sôbre os acórdos, MEC-
LMA
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USAID, dªekpos
as verbas, até aos nomes
e qualificações prófissionais
dos que trabalharam no seu
planejamento.
Diz éle que, "apesar de

não existir, em um País
onde a política universitá-
raí nacional tem o seu re-
trato na fotografia de uma
bota arrombando a porta
de um laboratório de Bra-
sília, clima para um de-
bate sério da reforma edu-
caional, procurou apresen-
tar, com comentários rápi-
dos, os fatos essenciais dos
acórdos, porque éles são so-
negados ao público, pelo
Govérno, e seu conhecimen-
to é essencial à previsão do
futuro do Brasil", E la-
menta não haver consegui-
do os resultados finais dos
estudos dos professôres nor-
te-americanos, que só es-
parsamente aparecem em
conclusões governamentais
tais como a proposta de
transformar em fundações
&s universidades federais.

DOCUMENTARISTA
Márcio Moreira Alves ªfeit-

ma, na introdução de à-
bá dos MEC-USAID, que "a
denúncia da tentativa de
dominação do futuro das
gerações brasileiras, pela
imposição de um sistema de
ensino baseado nos interês-
ses norte-americanos, tem
sido prejudicada pela falta
de informações objetivas
sôbre o: assunto", '"Creio
áue o intelectual médio no

iv. Brasil de hoje - aduz --

.. tes
«prárdos com os

tem o dever de ser essen-
cialmente um documenta-
rista, porque os interêsses
estrangeiros que controlam
e influenciam boa varte

' dos meios de comunicação
- e o Govêrno que a êsses
interêsses serve - sonezsam
80 povo informações fui-
damentais sôbre o seu des-
tino".
PAÍSES SOCIALISTAS
Uma das perguntas due.

Máreio resnonde em ser li-
vro é "nor rue os estudan-

nrotestam: contra os
Estados

Unidos não vrotestam
. contra arôrdos enm os naí-
ses socialistas?" Niz que os
acôrdos com a "rhbern-Es. |

' Jovánnia, União Soviética e
Hungria (oue unhlica, são
para a comora de méoni-
nas e equivamentos, IMá-
auinas e equipamentos não
têm ideologia, Os acórdos |
de planejamento com . os

trutura

Estados Unidos não podem
, deixar de ter ideologia que
não à penas condiciona,
como determina o futuro

_ do país. Resume: "Quere-
mos comprar coisas, não
queremos que comprem a
nossa juventude",

CONTESTAÇÃO
Analisando a rebelião da

juventude, Márcio Moreira
Alves diz que "no Brasil,
como em tóda parte, o jo-
vem não quer ser nem robô
nem escravo. Onde o pro-
blema econômico das mas-
sas está resolvido, nos paí-
ses socialistas, busca éle a
liberdade de expressão.
Onde a formal liberdade
de expressão coexiste com
o impasse econômico e a ti-
rania se exerce pela mas-

- sificação de uma socieda-
de que faz do homem ape-
nas um multiplicador do
consumo, contesta êsse com-
sumo, essa sociedade e essa
liberdade, E' o que ocorre
nos países capitalistas des
senvolvidos, No mundo sub-
dsenvolvido, a contestação é
mais geral e contém elé-
mentos de ambos êsses mo-
délos da revolução jovem".
Em sua opinião "os jovens
lutem essencialmente por
uma sociedade baseada na
ausência de egoismo e ego-
latria, pela participação no
sistema educacional e po-
lítico e contra o desperdi-
cio de tempo que uma es-

obsoleta .lhes im-
põe",
Conclui afirmando que,

"no Brasil de hoje, ter juí-
20 é, exatamente exagerar,
Só pensando o impensável,
imaginando o drástico, mu-
dando tudo, é que se en-
contrarão as soluções para
os imensos problemas na-
cionais. E depois de pen-
sar o nóvo é preciso arris-
car o pélo para torná-lo
verdade'. E provõe como
lema das lutas dos jovens ;
uma frase que foi escrita
nos muros da Sorbonne du-
rante as agitacões de maio
dêste ano: "Seja realista
-- peçao impossível". -

oe Mdamemos... 4

K

 



  

 

  

Logo após a decisão da Câmara, o
Deputado MP;-cm Moreira Alves fêz a
seguinte declaração a

"Quando a Lei e a Constituxcão têm
uma vitória, não deixam, politicamen-
te, vencidos ou vencedores, Ganhado-
ra na decisão que o plenário da Càâ-
mara soube tomar, acima de partidos,
sobrepujando pressões, é a Justiça
Acatar a Justiça, defender a Lei e a
ordem são as missões que engrande- > /
cem as Fórças Armadas: Não haviam
elas sido por mim injuriadas. São
homenageadas hoje pela Câmara dos
Deputados, na confiança que manifes-
tou em suas tradições democráticas ao
livremente deliberar sôbre una ' licen-
ça que, sem suicidar-se, não poderia
conceder. Recebo com humildade o re-
sultado, consciente que estou de que ""

" apenas o acaso me transformou em sím-
bolo 'da liberdade de expressão na tri-»
buna. Confio em que o resultado de
hoje seja a semente da redemocratiza-

ção plena do Brasil". I +
 

"-plenário, o Deputado Márcio

pmpossehem

4

em
,

lárcio: Me hámam nem venc" DEFESA 4 13Em "seu discurso de defesa, queemocionou e Tepercutiu finalmente noMorei»ra Alves repeliu a acusação de terinjuriado às Fôrças Armadas, obser-vando que "nos processos de injúriaa ação é liminarmente suspensa quan-do o acusado nega a intenção de in-
Jurlar e O acusado aceita a explica-

- são".

- Nego aqui e agora -- estas foram
as suas palavras textuais - que haja
em qualquer tempo ou lugar, injuria-
do às Fôrças Armadas. As classes mi-
litares sempre mereceram e merecem
o meu respeito. O militarismo, que pre-
tende dominá-las e comprometer-lhes
as tradições .democráticas, transfor-
mando-as em sua maior vítima. êsse
militarismo -- deformação criminosa
que a civis e militares contamina --

, impõe-se ao nosso repudxo"
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O representante carioca
que a Câmara estava julg
um de seus membros, mas
rogativa essencial do Poder
tivo. Salientou que os autor
na representação pelo Min da Jus-
tica afirmam que -"a.inviolabilidade é
irrenunciável, pois que ao deputado
não pertence e sim a todo e Congres-
50".

 

   

 

O discurso do Sr. Márcio Moreir
Alves foi ouvido atentamente pela
nário, que, em diversas passag
rompeu em prolongados apla
descer da tribuna, o orador foi
cado por grande número de depu
tanto da Arena como do MDQ,-
pareciam disputar o privilégio de
abraçá-lo. Seu discurso causou emo-
ção a quantos se encontravam no ple-

nário e nas galerias, ostensivamente

conquntando dezenas de votos da

Arena.
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LIBRRDADE de opinião polí-

tica em um jornal moderno,

torna-se cada vez mais precária.

A pesada estrutura industrial,

os compromissos comerciais e Os

encargos financeiros fazem com :

que o diretor financeiro substi-

tua progressivamente o antigo

redator-chefe na demarcação das

posições a serem defendidas ou

combatidas. A tradição liberal

e independente dos intelectuais

da redação ficou como tradição,

deixou de ser realidade. Livres,

ferrabrasés, agressivos segundo

o velho modêlo iniciado pelas fô-

lhas do I Império, podenam ser

os jornais de oito paginas cheios

de crimes e futebol, que têm lu-

"ero navenda avulsa, ou os de tal

forma prósperos e estabelecidos

em suas áreas de influência que

podem dar-se ao luxo de ignorar

os boicotes dos anunciantes con-

servadores, a política externa das

grandes agências de propaganda

americanas e, sobretudo, os re-

quebros lascivos da Salomé da

imprensa brasileira - o Banco -

do Brasil, quando age:como ins-

 

  

MARC!OMOREIRA.ALVES
RISE ADeteso e IPS,
Especial para BRASIL EM MMC“TM!

do Moniz, Carlos Heitor Cony,

Hermano Alves, Antomo Callado,

Gilberto Paim, os repórteres e

noticiaristas que não ganham

cartaz na luta mas são sua espi-

nha dorsal, esperavam que o nú-

mero do dia seguinte fôsse o úl-

timo. Nenhum de nós podia ga-

rantir, aosair de casa, se dormi-

ria em sua própria cama ou na.

DOPS.

BOICOTE de publicidade não

tardou. Ao mesmo tempo em:

que denunciávamos a tortura de -.

presos políticos, o cerceamento

das liberdades fundamentais dos

brasileiros, a criação do delito de

opinião, a interferência das ar-

mas nas Universidades, a expor-

tação de cérebros, lutáramos con-

tra a mudança da política exter-

, " na, que coloca o Brasil a reboque

dos Estados Unidos, e contra a

política de "eliminaçãode ares-

tas" econômicas, que ao mesmo
tempo em que retirava ao opera-
riado e ao capital nacional pos-
sibilidades de progresso, oferecia
aos càpitais estrangeiros regalias
só comparáveis às dadaspela

outros jornais começassema te- >
mar ânimo e também marcas-

.sem a sua posição. Os que tra-

balharam juntos nesta fase tive- .

ram a oportunidade de deixar
uma marca na História do Bra-
sil, No futuro, quando êste pe-
ríodo de vergonha e fôrça fôr es-
tudado, ficará claro que um gru-
po de jornalistas impediu que as
garantias democráticas fôssem
esmagadas em silêncio. Coube-
nos a honra de falar pelasmul— _

tidões amordaçadas.

 

MASa paciência da Salomé é

grande. A rotina daliberdade

consentida substituiu a ferocida- :

de da liberdade violada. Pouco

a pouco a verdade econômica im-

pôs-se à resistência romântica.

Primeiro safram Callado e Car-
los Heitor Cony. A trégua com

o Govêrno Federal foi oficial- :

mente proposta, como única ma-:

neira de salvar a emprêsa. Quem

não se dispusesse a mudar teria_

de mudar-se

" ULTIMA cabeça sacrificada a |
Salomé foi a minha. Fui prê- |
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deixou de ser realidade, Livres,

ferrabrases, agressivos segundo

o velho modêlo iniciado pelas tô-

Impcrxo poderiam ser

o páginas, cheios  

emciumes :fuii—bol que têm lu-

,cro na vença asnka ou os detal

_- forma"prospemgºeiªestalwkcxdoº
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«os dosânuncxantes con-

âef“BBT"? lítica externa das
gran esagencias de propaganda

americanas e, sobretudo, os re-

quebros lascivos da Salomé da

imprensa brasileira -- o Banco

do Brasil, quando age como ins"

trumento dos desejos do Govêr-

no Federal.

ÚLTIMO exemplo de altivez

dado por um jornalde gran-

de estrutura industrial face a

Salomé foi o do "Correio da Ma-

nhã". Desde os primeiros atos

de terrorismo praticados à som-

bra do movimento de 1.o de abril

e, sobretudo, a partir da decreta-

ção do Ato Institucional, o "Cor- :

reio"voltou aos tempos em que

tinha metade da redação na ca-

deia -inclusive seus diretores

- porlutar contra as violências

dos Governos da República Ve-

lha. Estufou o peito, vestiu a ar-

madurade cavaleiro andante e

resolveu falar pelos que foram

obrigados acalar ou não tiveram

a coragem do protesto. Noites a

fio Otto Maria Carpeaux, Edmim-

 

 

 

que denunciávamos a tortura de

presos políticos, o cerceamento

das liberdades fundamentais dos

brasileiros, a criação do delito de

opinião, a interferência das ar-

mas nas Universidades, a expor-

tação de cérebros, lutáramos con-

tra a mudança da política exter-

na, que coloca o Brasil a reboque

dos Estados Unidos, e contra a

política de "eliminação de ares-

tas" econômicas, que ao mesmo

tempo em que retirava ao opera-

riado e ao capital nacional pos-

sibilidades de progresso, oferecia

aos capitais estrangeiros regalias

só comparáveis às dadas pela

China quando Shangai era go-

vernada pelos cônsules das gran-

des potências. Estas duas últi-

mas posições foramas molas da

represália dos grandes anun-

ciantes. E

URANTE algum tempo a luta

foi aceita integralmente. Nio-

mar Bittencourt chegou até a

mandar fazer um estudo sôbre a

possibilidade de publicar um jor- "

. nal de apenas quatro páginas,

desde que conservasse a comple-

ta liberdade de protesto.

TEMPO foi passando. A hora

heróica passou e com ela o

_ esfôrço que fizemos para salvar

a liberdade de imprensa no Bra-

sil. A reação do "Correio da Ma-

nhã" permitiu que restos deli-

 

berdade fôssem preservados que "

JAS a paciência da Salomé é

grande. A rotina da liberdade

consentida substituiu a ferocida-

de da liberdade violada. Pouco

a pouco a verdade econômica im-

pôs-se à resistência romântica.

Primeiro saíram Callado e Car-

los Heitor Cony. A trégua com

o Govêrmo Federal foi oficial:

mente proposta, como única ma-

neira de salvar a emprêsa. Quem

não se dispusesse a mudar teria

de mudar-se o
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ÚLTIMA cabeça sacrificada a |Salomé foi a minha. Fui prê-so, no Maranhão, por crime delesa-majestade- críticas ao Go-yêrno Federal e ao Presidente daRepública. Foi a gôta d'água.Comunicaran-me que minhapo-sição de intransigência impediaaconsolidação econômica do jor-nal. Pedi demissão com a con- 'dição de publicarem um meu ar- :tigo de despedida. Após dezoito:meses de luta não poderia sair .sem explicações. De posse demi-nha carta de demissão, não pu-blicaram e artigo. Ossos do ofií-cio. Sacrifícios a Salomé. En-quanto ela estiver dançando pa-ra os Herodes financeiros de uma.imprensa superpovoada, êsses. pequenos deslizes de peralvilhosserão obrigatórios. Sempre é me-lhor que aconteçam do que nãoexistir imprensa alguma.
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. Márcio: govêmo

|

dá cobertura 4 -

3a loriuradores y ª ª[ BRASÍLIA (SucursaD __ tO deputado "Mára; Moreir" Alves afirmou,"ontem, da

*
*

Bunaa" Câmara, que obresidente Costa e Silva, de-. terminando a apreensão dot seu "livro «- "Torturas e
ª

a
k

i Torturados", PIOssegu: "na

&

RS Política do govêrno anrerior

&

.
- E de proteger os torturadores

»
e tem 'a coragem, a desfaça-tez, de acusar o autor depromover cizâni, entre mili-tares e civis".
Fazendo a defesa de seulivro, o deputado cariocadisse que 0 Govêrno. atravésda apreensão da Obra, "deucobetura oficial aos tortu-

£
' radores, procurou coniundir

E
uma malta de bandidos com :;

*as Fôrças Armadas, procurou, Tazer com que o DOvO pense "que O Exército Brasileiro, emSua totalidade, é Cumplicet
dos crimes - que contra ospresos políticos foram come-tidos",

SEGURANÇA

 

4

&Depois de assinalar 23 pas-
e &

Sageus do seu livro, nas

3
Quais cita os nomes de &pro-

&
ximadamente 10 Oficiais doExército que, na Guanaba.
ta, em Recife, São Paulo ePôrto Alegre teriam tortu-

,
ràdo prisioneiros, ressaltou:

%;
| -- O ministro da Justiça
8 todo o Goyvêrno que êle re-. Presenta estão, éles Sim,enquadrados no decreto-lei
da. segurança nacional, pois
não é quem denuncia tortu-
sas que promove a luta deClasses, mas os que dão co-
bertura aos torturadores,
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Márcio prepara aoMDB que
alerte o País para a 4%,
ação imperialista dos EUA

O Deputado Márcio MoreiraAlves (MDB-Guanabara)Anunciou ontem que a ala radicaldaOposição propporá àComissão Diretora Nacional do Partido, na reunião de quar-ta-feira, a criação de uma Comissão de Mobilização Na-cional para a organização de viagens de deputados do MDBa todo o País, em conferências e debatesOs deputados entrosados com entidades estudantis esindicais e associações de classe, defenderão três temas fun-damentais em seus pronunciamentos: "pão, liberdade e lutacontra a ação imperialista dos Estados Unidos no Brasil".
RESISTENCIAS
Reconhece o Sr. Márcio Mo- :reira Alves que há resistência noPartido ao envio de caravanasde deputados, sobretudo da alaradical, por já ser reduzidoo número de parlamentaresoposicionistas sem movimenta-ção do plenário da Câmara esous Órgãos internos.Acha, no entanto, que as ca-ravanas poderão ser organiza-das de modo "que fiquem cons-tantemente de plantão dois outrês membros da ala radical,© que seria suficiente para

manter em movimento o ple-mário da Casa". !O Sr. Mércio Moreira Alvesembarca para Pôrio Alegre, afim de fazeruma comoência
a convite de jos, Se-
gundo éle, os radicais ou ima-
turos consider..m amandoo
primeiro round da lute que ira
varam com alguns elementos
da cúpula do Partido, desde que
tôdas as suas reivindicações fo-
ram aceitas, Pretendem, agor
propor uma campanha de mo-
bilização que leve os oposicio-
mistas a empunhar sua ban-
deira nas ruas,

 

 

  



 

 

a exemipio: tm Ato Com- 3-1 rªm, Má "cio
plememar ua Ex—Pl'esidenm. 0 MDB não funcioraa

até 1968 os man- | como partido politico; o que
datos das direções 'partidá- | seria, essencial, Se sua di-
rias. Como adeitar que aquê- | reção não nxprme suas ba+
le dispositivo ainda continue | ses, por outro lado - e pior
valendo, se foi norma discri- ainda -- nom sempre age
£lonária e se uma das ban- | em conformidade com estas
deiras do MDB é a comple- | bases. Por exemplo; o pre-

redemoczaºizacao nacia- | sidente do nartido não no-
“nal , deria- jamais agir isolada-

O que defende o grupo | mente, sem estar refletindo
lovem, neste particular, a opinião das hancadas. Tal
acrescenta, nada possue de | não aconteceu em vários ca-
radica) ou extremado, Pelo sos, umdêles o da Conferên-
contrário, trata-se de uma ' cia de Punia Del Este.
Questão de -coerência: se o Convidado pela President
partido luta no Congresso "da República para integrar
bela revogação de vários dis- | a delegação brasileira, o Se-
ôsitivos revolucionários, se / nador Oscar Passos deveria
uta contra a Lei de Segn- | ter consultado as bancadas,
rança Nacional, a Lei de | antes de aceitar o convite,

A Imprensa e um sem-núme- Muito possivelmente as ban-
!' ro de' decretos-leis arbitrá- | cadas dariam pleno apoio à
'. rios, como. então aceitará iniciativa, que em nada con-
Estar sendo regido Tustamen- | tráriária a sistemática opo-
te por um dêéstes atos? O sicionista, sé ela existisse,
Exemplo da seção baiana do | Ao invés da consulta, no en-
MDB deve estar presénte /. tanto, o presidente emede-
a todos os oposicionistas, co- | bista preferiu a participação,
mo norma de conduia, Dois | feita apenas a pouquíssimos
lá renunciaram todos os [ parlamentares, um déles o

.. membros da comissão direto- '' líder Mário Covas. Agiu sem
"Ya estadual, determinando | à menor consideração.

Pão e Liberdade É
see

* Pão e Liberdade deve ser a tônica da ação oposicionista,
diz o Deputado Márcio Alves, frisando que essá ação sen-

" sibiliza presentemente vastos contingentes do MDB, que pro-
, gressivamente se insurgem contra os entraves que obstam
" o exercício de suas missões. O partido necessita atuar no
! Congresso, por certo, mas sair do Congresso, tambem. Ir
> para as ruas, populárizar-se, dialogar com o». povo, refletir
seus sentiméntos e seus anseios. Isto será feito de qualquer
forma. De início, esgotam-se todos os meios conciliatórios,

.» que 'não determinem a realidade flagrante de um movimen-

. to de rebelião contra a direção oposicionista. Mas depois,
: a "ação "virá de qualquer forma, se a situação. continuar
inalterada.

R , <. Pão e Liberdade precisam pauíar a ação do MDB,
| contmua, uma vez que a polmca salarial revolucionária

|. gerou uma situação insustentável, que não tardatá muito
. em explodir completamente. Os salame» não bastam mais,

É tequerpara a vida em condições precárias. Pelo menos oiten-
por cento da pôpulação vive dias aflitivos e insustentá-

veisi Como poderia a oposição manter-se à margem da si-
tuação? Por outro lado, a redemocratização é bandeira es-

" sencial do MDB, e devemos estar à frente desua restaura-
ção, seja. na luta pela revogação de dispositivos ditatoriais.
s&éja pela ampliação das liberdades públicas, desde a livre -
sindicalização até â simples aplicação da legislação traba-
lhista, que grande parte do País ainda ignora, especialmente
hos campos.

A Compreensão do Govêrno Costa e Silva
 

Ressalta o Sr. Márcio Al- cão seria inevitável, emtem- .
vês, aándÉIDqge o fgrupo jo- |:po rápido.

| vem do se, faz oposi- O Deputado Márcio Alves
fºi“ gg Gºxêmº Costa e Sil- se dedica, paralelamente ao
V! 10 está, como se pro- rob'cma da dipamização do

: radicalmente contra DB, d tava.à questão da. integra
tudo ó. que o Govêrno Costa d do "Éw cao à Kuanabara e do Es-
é Silva vem empreendendo". DCó Sena HI tado do Rio, Defensor da

ª“?“ Ait*? ”ºf”; fusão dos dois Estados, re-
gls as, inclusive, que o atua conhece que a curto prazo

residente esteja pressionado z á e Pai ode a
f hão existe possibilidade de

.FeIas fôrças que antes apm sucesso para a tese

.iavam inteirâmente o Mare- tes à damnem por isso ela de
hal Castelo Branco. Sentem abandonada. Tem-se reuni-

Marechal Costa e Sil-"| ; au4 toras Aqueo 1 Osta e Ric do com parlaméntares da
val'procura tomar algUmas Cuanabara e do Estado do
medidas realmente popula- rio, a deverá propor ainda ,
res, embora dacoxfíem às vê- esta seriana a formação de "

zes da forma; como êle age. uma Comissão de Integra: '
Um exemplo: o congelamen- K !
to dos aluguéis, tomado por .gãg É; “ªiªi ªí?—1:33?.!;th
É:??gàfíªrâm'âªdgãq ªº: | sugeriramomias comuns aos
deria ter sido apresentada dois Estados A comissão
ão Congresso 'na forma de Servirá para fornecer sub-
projeto ce lei cuja aprova» | sídios aos dois governos.
Amaral Neto: O Alicerçqmenfo

 

da Uniao Nacional

PX Ao malhar a situação opomíomata, o inpuaado Máre-
gio Alves não dá grande importância ao movimento de
união nacional,. nascido do Deputado Amaral Neto. Acha
que a união não terá condições de subsistir na atual. con-
juntura.

Pensamento diverso, no entanto. manifestou o Sr, Amas
yal Neto a O. GLOBO, ntem, Declarou que o movimento
vai muito bem, pois meqmvocamenle marcado, agora, pela
ausência de quaisquer desejos íxsxologlcm Esta ausência,
Inclusive, vem, servindo para reforçá-lo bastante, diante de <
outros imovimentos de caráter nitidamenu mmlóglco. que
prefers não "referir. Não há neccwdà'e de se
tar o libkçamento formalda união naçíônai, pois os aeon-
tecimentos: devem-se "desenvolver namrahmnw A  átual
fase é do alicerçamento da união. :

O Deputado Amaral Noto vê a oposxcm de forma di-
ferente que ós chamados. jovens ou radicais. Para éle, o
MDB se dividê especialmente em três grupos: os que açei»
tam a união nácional; sem abdicar de suas ' prerrogativas
Oposicionistas;' os antigos poessedistás, que gostariam. de um

WB.0R0.055 . 214.5, p. 139

outro tipo de, união, e os radicais, que mão Aveitam nada. -
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Defínir-se Como Partido e

  

 

e é injusta a des
de radical qUe Sé ! tar ào grupo de

| parlamentares jovens do MDB, decididos

-

a empreender
- maior dinamização e atualização do partido à realidade na-
! cional. Acha que o fundamental para o MDB, hoje, é que

se defina como agremiação política, que diga a que veio
e, especialmente, a que virá. Que se apresente aa .povo, não
conforme possa ter nascido eu atuado quando de sua cria-

! "ção, não em face do Govêrno revolucionário, mas diante

Acentua e Deputado Márcio Alves que
eoplage,

Márcio Alves: O i! Deve .

 

de si mesmo, E diante do povo, especialmente,

A Direção Não Exprime e Não Consulta
 

(.; as Bases

 

Diz o jovem parlamentar
> carioca que o MDB não pode |
? continuar pautando seu !
V'comportamento e sua ação

pelas resoluco£ ões e atos do
| Govêrno C

|

  
   i telo -Branco.

|. Num exemplo: um Ato Com-
plementar do Ex-Presidente .

, prorrogou até 1968 os man-
. datos das direções partidã-

rias. Como aceitar que aquê-
(L le dispositivo ainda continue |
! valendo, se foi norma discri-
+ clonária e se uma das ban-

- deiras do MDB é a comple-

W nal?: S
i Q que defende o grupo
, jovem, neste particular, |

acrescenta, nada possue de
! Fadical ou extremado. Pelo .
| contrário, trata-se de uma

questão. de coerência: se 0

| ta redemocratização nacio- .

partido luta no Congresso .
pela revogação de vários dis- ;
positivos revolucionários, se |
luta contra a Lei de Segu- i

i 'rança Nacional, a Lei de !
" Imprensa e um sem-núms- |'

| ro de decretos-leis ( arbitrá-
" rios, como então aceitará
estarsebdo regido justamer-
te por um dêéstes atos? O
exemplo da seção baiana do
DB deve estar presente

. a todos os oposicionistas, co-
- mo norma dê conduta,, pois
| lá "renunciaram todos Os
. membros da comissão direto»
"ra "Estadual, determinando

.Pão e Liberdadê
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automáticamente a
dé outros diyigentes
lhidos sem qualquer ,
cionamenta a disposições r
volucionárias ou expecionais.

2
o

  

Para & Deputado M
Alves o MDB não funciona
como partido político, o que
seria, essencial. Se sua di-
reção não exprime suas ba-
ses, por outro lado - e pior
ainda - nem sempre ass
em conformidade com estas
bases. Por exemplo: pre-o

"sidente do partido não no-
.deria jamais agir isclada-
mente, sem estar reflecindo
a opinião das hancadas, Tal
'não aconteceu em vários ca-
sos, um déles o da Conferên-
ia de Punta Del Este.

"Convidado pela Presidente
'da República para integrar
a delegação brasileira, o Se-
nador Os Passos deveria
ter consultado: as bancadas,
antes de aceitar o conviie.
Muito possivelmente as ban-
cadas dariam pleno apoio à
iniciativa, que em nada con-
trariaris a sistemática 09o-
sicionista, se ela exist

 

  
  

    
isse,

Ao invês da consulta; no en-
tanto, o presidente êmede-
bista preferiu a participação,
feita apenas a pouquissimos
parlamentares, um déles o

' líder Mário Covas. Agiu sem
a menor consideração.

Pão e Liberdade deve ser a tônica da ação oposicionista,

" diz & Deputado Márcio (Alves, frisando que essá (ação sen-

sibiliza presentemente vastos
. gressivamente se insurgem co
o exercício de suas missões.

contingentes do MDB, que pro-
ntra os entravés que obstam
O partido necessita afuar no

! Congresso, sar /certe, mas sair do Congresso, tambem. Ir

. pára as ruás, popularizar-se, dialogar cam .o povo, vefletir

seus sentimêntos e seus anseios. Isto será feito de qualquer

forma, De início, esgotam-se todos as meios conciliatórios,

que não determinema realidade flagranié de um movimen-

to de rebelião contra (a direção oposicio:
! a ação virá "Qe qualquer fóima, se a

inaligrada,

  
a. Mas depois,

ituação continuar

% .- Pão e Liberdade precisam pauta:, a ação do MDB,

-continua, uma vez que a política: salarial revolucionária

. .gerow uma situação insustentável, que não tardará muito

enm explodir completamente. Os salários não bastam mais,

' sequer para a vide emcondições precárias. Pelo menos oiten-

ta por cento da população vive dias aflitivos e insustentá-

veis. Como poderia a oposição manter-se à margem da si-

   

B tuação?. Por outro lado, a redemocratização é bandeira es-

> sencial do MDB, e devemos estar à frente de sua restaura-

ção, seja na luta pela»revogação de dispositivos ditatoriais,

seja pela ampliação das liberdades públicas, desde a livre

sindicalização aié à simples aplicação da legislação traba-

lhista, que grande parte do Pais ainda ignora, especialmente
nos campos. 4 I

»A Compreensão do Govêrno Costa e Silva

vês, aind>. que o grupo j9- |: po rápido.
veêm do MDB, se faz; dpos!-
cão ao (4 Yôrno Costa e Sil
ra. ha Aà: R9 ajiar somo

Em?) o Ãígxgªã'âwº cpatra

-

/

O.Deputádo Máreio Alves
| se dedica, paralclamente AO

      

|. MDB, à questão da integra-

 eSilva vem embrêçi'gêgçªgê
ss gis

| cão, daCuambanos TE3 te f OR   

Ressalta o Sr. Márcio Al-

"

ção seria inevitável, em tem- F

LAa R ! ! © C h AP,
, Como se PIO7 | problema da dinamização do !.

 

     [o

 



NB.PRO.CSS .Pu. S ,p. ] Y]
w

ias rene

E..
 |U

LTI
XA-

20

7#
7

 

 

 

 
   Tunao

E - 7 NOV. 1966

E
»

mmo mn eme :!

3 U fd Uno B aa

É , O Tribunal Regional Eleitoral manteve duas e_ vrejeitou três das impugnações apresentadas pelo Pro- /

1 curador regional da Justica conira cinco '! candidatos a depuhdo federal da chapa do MDB.
% - Por unanimidade, foram rejeitadas as impugna.

; çOes contra Hermano Alves e Mário Pedrosa e por -
W - quatro votos a um, a impugnação contra Márciow r&elra Alves, Pela contagem de três a dois, Jºãº?-ã“ a
5 e j Eni as Impugnações de JoséFrejat ée Paulo
; é < sel. 87 7, Quanto aos candidatos a
& f 2 , Deputado Estadual, Paulo Ri-

| beiro teve sua impugnação re-
i _ É | jeitada por cinco votos a zero;"

f £ " . o mesmo ocorrendo com Sin
: val Sampaio, Antônio
! da Cavalcanti e Fabiano Vila
nova Machado, O quinto a ser
julgado, Sargento Antônio Se-
na Pires, teve a impugnação
mantida por três votos a dois,
por subversão, embora com-

' provando sua condição de an-
tigo militantê da Igreja Batis-

'» ta Central. A impugnação de .
Fernando de Barros foi re-
jeitada por unanimidade,

1
w

 



.csçúwgúlqª

 

  

w

miniBTÉRIO OA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

 
o é P I A

 

  Meu caro pátricio

Não pretendemos convertê-lo % oposição. Caso esteja de acordo

* com adcpresssão das liberdades políticas, a criação &e delíto de qpinlao,

o fim da liberdade sindical, da cátedra estudantil, jogue Lfor&(agua car-

ta, Caso esteja delacôrdo com uma política econômica quefaVõreçe inte-

rêsses estrangeiros, empobrece a classe média, lança na miséria e na fo-

me os. operários e trabalhadores do campo e paraliza o nosso desenvolvi-

mento, hão leia adiante.

Se, no entanto, como a maioria dos brasileiros, estiver contra

isto tudo, permitimo-nos lembrar-lhe que as eleições parlamentares ofe- w

recem a ultima oportunidade do povo escolher pelo voto direto, represen .

tantes dispostos a correr o risco de oposição total a'qualquer forma de

* ditadura. " E

O M D B da Guanabara apresenta em sua chapa de candidatos, ho-

mens capazes de exercer.seus mandatos como um testemunho de luta democrá

tica e social, Dentre estes, estamos certos de que o jornalista MARCIO

3770 %“MOREIRA ALVES, não desiludirá os que lhe derem a confiança do seu vôto

para Deputado Federal. Enquanto teve uma coluna no "Correio da Manhã£?,

ofereceu incessante resistência aos demandos do Govêrno, As campanhas

que fez contra a tortura de presos políticos, contra os atentados

teligência brasileira, contra a entrega de nossas riquezas e destriição

dos nossos direitos, foram exemplo de capacidade profissional e sobre-

tudo de bravura cívica, Perdendo um lugar na imprensa continuou a re-

-sistir, A 11 de novembro gritou o seu protestos contra o Ato Institu-

cional no 2 na porta da reunião da OEA, no Hotel Gloria e foi preso., É

importante que MARCIO MOREIRA ALVES, tal como os que na mesma resistên-

2 cia democrática com 8le se irmanarem conquiste uma nova tribuna, a do +

   

   

 

   

 

   

  

 

ª Congresso Nacional,

* Para isto contamos com o seu apoio na esperança de um Brasil

3 melhor.

Assinado - CARLOS HEITOR CONY "- ANTONIO CALADO - HELIO DE ALMEIDA -

___

sro

porem

oo e>>" ermo

OSWALDO ARANHA FILHO - OTO MARIA CARPEAUX
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CORREIO DA MANHKX

(22.09.65)

MÁRCIOALVES ESTÁ

 

EM LIBERDADE E VAI

- PROCESSAR
CORONEL

' Libertado às 3h de ontem, em São Luv cheªou,

à noite, ao Rio, o jornalistaMárcio

afirmando que pretende levar à última instância os

' processos que move contra a autoridade responsavel

pela sua prisão, tenente-coronel Alberto Litgê . Bra-

ga; "para provar que, enquanto existir algum .

. nal no País, um cidadão que tiver ao seu lado odireito

poderá defender-se do arbítrio".

O Jomahsta fôra prêso às 7h de - anteontem, após .

pronuncxamento a favor das candidaturas "oposício- :

custas do Maranhão,: através de uma cadeiaá de rádio e

televisao local, Sua libertação, segundo explicou, ocor-"

reusem maiores explicações, não sabendo, por isso, a

quem atribuir a sua soltura.

"viver o crime de lesa-majesta-.ºº_ GORILA

Historiando. rapidamente, os

eplsódlos que assinalaram sua

detenção, o jornalista contou

que ela ocorreu .no hotel onde

se hospeàou, através de dois

tenentes do 24.o Batalhão de

. Caçadores, que haviam recebi-

a
'Ae

!

do ordens no sentido de "o

convidarem" a comparecer pe-

rante o tenente-coronel Alber-

to Braga. Adiante, explicou

Márcio Moreira Alves: "Como

recusasse c convite de dois ho.

mens armados que me tiraram

dacama para convêrsar com

fm b&çml a quem nunca vira

em ui quartel onde nunca

"entrará, recebi voz de prisão.
Chegado ao quartel, chamei.
a atenção do tenente-coronel
Braga "para o ato de violência
que cometia, ilegalmente, cer-
ceando a liberdade de um ci-
dadão. Tanto bastou para que
o militar perdesse a serenida-
de e, aos berros, dando mur-
ros 'Em uma mesa, declarasse
que, eu poderia chamá-lo de
gorila à vontade, mas que não
permitiria. subversão no seu
Estado.

  
>, CRÍTICAS

; "Ojornalista esclareceu que, ,

"apesar da exposição um tan-

to confusa do coronel", .perce- .

beu que considerava subversão

"as críticas por éle feitas ao

govêrno Castelo Branco no

programa de televisão. Acres-

centou que as perguntas que
lhe foram feitas quando dos

depoimentos, procuraram ca-
racterizar áelitos de opinião de

su& parte. Quando referentes
ao presidente Castelo Branco,

as perguntas -segundo o jor-

nalista - pareciam querer re-"

de 23

SOLIDARIEDADE

Os deputados Andrade Lima

Filho (PTB-PE) e Afonso Ari-

nos Filho (PDC-GB) manifes-

taram, ontem, da tribuna da

Câmara Federal, protesto cona .

tra a prisão do jornalista Már-

cio Moreira Alves, O sr. Ari-

nos Filho salientou, na opor"

tunidade, que "não é a pri-

meira vez que o jovem solda-

do do CORREIO DA MANHÃ

sofre na própria carne sua de- '

dicação aos ideais do jornalis_

mo, pois ainda muito jovem

foi metralhado na Assembléia .

de Alagoas e recentemente foi

ameaçado de espancamento no

Largo de São Francisco, na

Guanabara".

No Rio, o deputado Frege—
rico Trotta, líder ào PTB-na
Assembléia Legislativas colide-
nou a prisão de Múrcial Alves,
afirmando que "isso. fói! lina
violência flagrante contra o
artigo 117 da Consutuxgao, que
deu atribuições bem claras às

, Fôrças Armadas", " Acentuou
que "não se pode dar a um
oficial das Fôrças Armadas a
missão de transformar-se: em
polícia, pois a fôrça do Exér-"
cito deve ser empregada na
queles. estritos têérmos da
Constituição Federal".
O Conselho Administrativo

da Associação Brasileira de
Imprensa e a Comissão de De-
fosa de Liberdade. de Inípren-
sa e do Livro apróvaram,
ontem, por unanimidade,. mo-
ção de apoio ao "pronuncia"
mento do. presidente da ABI,
Celso Kelly, condenando a
prisão de Márcio Moreira
Alves. Os dois órgãos autori-

: zaram o desêmbargador Elma-
» no Cruz, seu presidente, a to-
"mar providências para asses ;
gurar a liberdade do: jorna"

hsta. 1
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O Députado Cid Carvalho,

A:

Presidente do PTB do Mara- ..
| nhão, endereçou ontem um te-
legrama, ao JORNAL DO BRA-

| SIL, denunciando a prisão do
' jornalista, Márcio,Moreira,
“% _ pelas autoridades militares

ão Luís, depois de um pro-
[ nunciamento pela televisão.

, O Sr. Cid Carvalho comuni-
cou que passou telegramas de
protesto ao Presidente da Re-
Pública, aos Ministros da Jus-
tiça e da Guerra, aos Presiden-
tes da Câmara e do Senado e
encaminhou ainda uma repre-
sentação ao TRE do Maranhão.

O TELEGRAMA

É o seguinte o telegrama ao
JB:

, "Comunico a êsse jornal que
por volta das 7 horas de hoje
foi prêso na guarnição federal
de .São Luís, sob o comando do

" Tenente-Coronel Alberto Liêge
de Sousa, o jornalista Márcio
Moreira - Alves, em virtude de
haver feito um pronunciamen-

i-, Márcio Alves prêso em JF _

São Luís após discurso , qe e,

to político no horário Hestina-
do ao PTB na televisão local,
Imediatamente denunciei 'a vio-
lência ao Presidente da Repu-
blica, Ministro da Guerra, Mii
nistro da Justiça, Presidente
da Câmara e Presidente do Se-
nado. Foi encaminhada ainda
uma representação ao TRE do
Maranhão, exigindo o cumpri-
mento da lei e a restauração
das garantias eos pronuncia-
mentos políticos. A Cidade es-
tá revoltada com o flagrante -
desrespeitoàs liberdades polí-
ticas. Saudações."

. HABEAS

São Luís (Correspondente) -
O PTB impetrou um mandado
de habeas-corpus em favor do
Sr. Márcio Moreira Alves pe-
'rante o Tribunal Regional Elei-
toral. O relator da matéria,
Desembargador Eugênio Li-
ma, já solicitou informações ao
Exército, devendo o julgamer-,
to realizar-se amanhã, em
são extraordinária, '
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O general Costa e Silva tem
todo o direito de considerar-
me um subversico, éripto-co-
munista ou comunista de ver-
dade, da mesma forma como
encaro com o maior ceticis-

mo os resultados históricos
do movimento militar que
chefiou e mantém. Estamos

/ em campos opostos. Ble pre-
! fere erguer o jugo sob o

qual, junto com os oprimidos,
passo. Mas, mesmo entre ad-
versários, mesmo entre ini-
migos, há um terreno comum
de entendimento -- a sálva-
guarda da condição humana,
o limite que nos separa das

bêéstas. Em nome dêste tênuêé
ponto de identidade lhe faço
hoje um apélo, que não lhe
dirigiria se estivesse em jô-
go minha liberdade e pessoa.
Tenho tentado, inutilmente,

acordar a consciência do pre-
sidente Castelo Branco, e de

|. vários membros de seu go-
vêrno, para o problema das
torturas a que são submeti-
dos os presos, nos quatro
cantos do Brasil. Nada con-
segui. São fariseus. Não ou-
vem, não falam, não vêem.

O general Costa e Silva de-
tém o poder de fato:; manda
nas baionetas. E tem-se reve-
lado um ferrabrás, sem pa-
pas na lingua e com àlguns in-
dícios de sensibilidade hum
na. Creio estar nóle a últ
instância, a derradeira p
bilidade de livrarmos nossa
terra desta mancha vil que

é a tortura de indefesos. Os
militarés que, no Rio de Ja

, meiro, em São Páulo, Rio
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Grande, Pernambuco e B2hia, sujam as mãos no sanguedos inermes, desonram nãoapenas suas corporações, desonram a todos os brasileiros.As Fôrças Armadas, pelaConstituição da República,são instituições nacionais per-manentes. Seus membros pas-sam, elas ficam. Mas têm oaspecto moral que seus com-ponentes lhe dão. O Exérci-to de Benjamim Constant re-cusou-se a ser capitão-do-ma-to à cata de negros fugidos,nos lembramos déle.O Exército de Costa e Silva,pelo punhaªo de monstros

que acoberia, está ameaçado

de fixar-se como umamaÍEa

de torturadores que Vvidlênta

aalma da Nação.Asgera-

futurastiMBém dêle se

lembrarão, mas por motivos

Opostos.

Trago hoje uma ficha: Ma-

nuel Alves de Oliveira, nas

cido em Sergipe a 21 de ou-

tubro de 1934. Morava na

Rua 19, quadrá 9, casa 1, em

Guadalupe. Sua inscrição te-

_ ve. o número 6.630 e a ma

trícula 6.525. Foi admitido

a 9 de março de 1960 e ser-

via no 1o GCan 90 Ac. Ma-

nuel Alves de Oliveira raor-

reu a 8 de maio de 1964, no

Hospital do Exército, em Tria-

gem, em consequência dás

© torturas a que foi submetido.

Deixou uma viúva, Norma, de

MANIA
epa

Silva
Márcio Moreira_Alves
24anos de idade, e três fi-

lhos varões, o mais velho de

oito anos, o menor dê cinco.

Trago ao general Costa e.

Silva êste cadáver. Falo em

seu nome e, tenho certeza,

no dos homens e mulheres

que neste País conservam in-

tegra sua consciência, E' com

esta responsabilidade de por-

tavoz, que me pesa sôbre

noites de vigilia, que o pro-

euro.

Pondere, general Costa e

Silva, que lhe cabe a guarda

da dignidade do Exército.

Lembre-se, ainda, de que o

WQueªjá
passou dos sessentae,embo-....
ra eu lhe deseje,como “'La“
dos os homens,. uma1OAgase.
vida, dia virá
chamado a

 

rante a oual são ªguaws o e
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Inlide dos anônimos que,sob_

sua responsabilidade,famª,

tortursdosétrucidados. Di-
zem-me que o senhor é cris
tão, como cristãs se julgam
as senhoras da CAMDE, en-
voltas agora em estranho si-
lêncio, quando antes tanto
vociferavam ,em nome de
Deus. Poisja um cristão re-
cordo que o sangue de Cris
to redime igualmente o eco-
imunista e o capitalista, o
subversivo e o revolucionário,
tornando-os a todos sagrados,

ples

  

_ em que mªia..
prestar contas de |

seus atos a uma JUSLCADteses

   

1.a Caderno|

no que têm de centelha div>

na. Esta essência divina 49

homem é a atingida pelos

processos de perversidade

que contra os presos são usa

dos.

E mprescmdwel que se
acabe com a tortura no Bra-"
sil. Isso, não podemos espe-
rar da polícia do sr. Lacerda,

que oficializou a Invernada
de Olaria, nem da iniciativa
do coronel Gustavo Borgês,
responsável pelos assassina
tos do rio da Guarda, marcado
para sempre com o estigma
que separa os vis do resto
dos homens.. Não podemos
esperálo do mudo marechal
Castelo Branco, nem dos eli-
vis de seu ministério, que
não têm poder real e se '
acumpliciam no mêédo. Tal |

vez até mesmo o senhor já
esteja por demais prisioneiro

NSPROC3%,)“5”145

H
sis

de seus preconceitos e insen- "
sibilidade para fazer alguma
coisa, mas representa ainda
a esperança final.

E' imprescindível que se .
nomeie já - logo, agora, ho-
je, - uma comissão isenta, na
qual iigure pelo menos um +
médico, que entre nos quar

" téis com plenos podêres para
investigar a verdade. Que
dessas investigações resulte
um relatório sôbre o qual se
basearão as medidas adminis-
trativas necessárias para A
um tempo acabar com as 101%
turas e punir os torturado»
res. E êsse basia e essa pi
nição que a consciência na
cional e a honra das Fôrças

Armadas exigem. <
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"_ Ataques ao Gen Portella e às

Fôrças Armadas."
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plenário por |
- é tornar

irlamentares,
© quem contra êleimposições".

 

  

 

  
  

 

que se ausentaram doO objetivo _ dissea Posição dos pzquem está a favor do povo56 coloca, Obedecendo aos chamados e
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"Discursos As

O deputado Márcio Moreira Alves disse que "otestemunho de todos Os mestres e de todos os alunos
foi o da truculência inôminável que ceifou a vida de umjovEm, hoje. É preciso se diga, àqui, que não temos umgovêrno nós temos no poder um bando, uma "gang",Um Srupo que usa côntra 2 Nação Os seus sicários, pois
que sicários apenas são êsses homens que tirôteiam ajuventude, como "gangsters" São Os quê mandam, Os
que armam suas mãos; é o general chefe de Polícia de
Brasilià, é O general Meira Matos, chefe da Polícia Mi
litar. Não é crível, 'SObretudo, possa o general Costa eSilvà acobertar Esta Nação. Mas é prêciso também que
se diga que aquêles que não são Cúmplices estão. sendoObrigados, hoje, pelos criminosos, a responder na mêsmamoeda. Sabemos que continuarão impunes, sabemos que
aqui terão cobertura, pois, infelizmente, falta a êste pó-
d€r, fàlta à maioria nesta Casa Ombridade para defen-
def a Nação",

-
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Projeto dá

anistia a 247

políticos
BRASÍLIA (Sucursal) --
O deputado Márcio Morei»
ra Alveo (MDBG apre-
sentou ontem à Câmara.
projeto que concede anis-
tia aos condenados a pena
inferior a 30 meses de re-
clusão, inclusive aos revéis,
por delitos políticos e eo-
mexos, praticados após 31
de março de 1964.
O projeto tem o seguinte

texto:
"Art. 1.o - É concedida

anistia a todos os condena-
dos, inclusive aos revéis, a
menos de 30 meses de re-
Clusão, cujos processos ha-
jam transitado em julgado,
em consegiiência de delitos
políticos e conexos, após 31

. de março de 1964, ficando
em perpétuo silêncio quais-
quer processos criminais e
disciplinares relativos aos
mesmos. Parágrafo único
-- Os benefícios dêste arti-
go são extensivos 3 ivis
e militares que foram con-
denados em prazo de leis
penais militares ou como
incursos na Lei de Segu-
rança Nacional, por delito
de causa ou natureza polí-
tica, Art. 2.o -- Os favo-
res desta lei não anulam
as punições decorrentes dos
Atos Institucionais de ns.
1 e 2. Art. 3.o -- Esta lei
entrará em vigor na data
de sua publicação, revoga-
das as disposições em con-
trário,"*
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Em discurso que pronunciará têrça-

feira, na Câmara, o deputado _Múrcio

Moreira Alves pretende denunciar o pro-

058 TOMAdl começou a mover O

Govêrno como uma "trama para desviar

a atenção da opinião pública das ativida-

des antidemocráticas que SP desenvol- :

vem no País", entre as quais cita os ref,

centes acontecimentos envolvendo o Pa- a

ra-Sar.
Promete o sr. Márcio Moreira Alvcsz'xã W

inclusive, trazer a público uma série de

denúncias de corrupção na' ares gcver-

namental, pretendendo com isso "dar um

recado às fôrças que agora o visam: de-

veriam mais se preocupar com e que se

passa no Poder Executivo, voltando con-

tra tais irregularidades a sua fúria".

Enquanto isso, os principais dirigen-

tes e líderes do MDB já iniciaram ar-

ticulações na área parlamentar situcio-

nista, destinadas a impedir que a Càâ-

sé

Reação de Márcicação de Vísrcio

mara conceda a indispensável licença

para o enquadramento . do sr, Márci

Moreira Alves. ? A.

O procedimento #0i acertado na ma-

drugada de ontem, logo que se confir-

maram os rumóôres de cassação do a.

Márcio Moreira Alves, durante uma

nião informal do Gabinete Executivo do

MDB. Encarregados dessas articulações

estão os srs. Oscar Passos, Josafá Ma-

rinho, Mário Covas e Martins Rodrigues.

Os têrmos em que o problema está

colocado pela Oposição foram circustan-

ciados pelo sr. Josafá Marinho, que disse

no "Jornal do Commercio" ter a Cà-

mara o dever moral de negar a licença,

não por razões subjetivas -- no caso a

cassação do st. Márcio Moreira Alves

-- mas pelo precedente que a iniciativa

governamental encerra.

Lembra o parlamentar balano que,

em 1937, o fechamento do Congreso ocor-

/

yeu depois de um processo iniciada com

a licença solicitada pelo então Presidente

Vargas para processar, entre outros, os

srs. João Mangabeira e Edgar Renault.

NEsclarece o sr. Josafá Marinho que,

agora, os deputados Márcio Moreira Al-

ves e Hermano Alves (que tambén: esta-

ria na mira do Govêrno) funcionam

como uma espécie de bois de piranha.

- Depois - acrescentou --- virá a

boiada, na qual a própria ARENA será

incluída.

O sr. Josafá Marinho está onvicto

de que, nesse episódio. a ARENA ficará

solidário com a instituição parlamentar.

Tem, inclusive, informações de que Os

próprios lideres parlamentares doe Govêr-

no estão dispostos a não permitir que o

Executivo feche questão em tôrnoado pro-

"blema, para que cada deputado tenha

condições de votar de acórdo com su

consciência.
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Ministros militares

Cássacao de MárcioBrasília «Sucursal» - Foram os

três Ministros militares que, em no-
me das Fórças Armadas, representa-
ram ao Presidente da República con-
tra os discursos pronunciados pelo
Deputado "Márcio Moreira Alves, nos
dias 2 e dE"Betemproúitimio."

Os discursos foram considerados
"atentatórios ao regime" e “altamen—
te injuriosos às Fôrças Armadas", e N
por éles será pedida a Suspensão dos
direitos políticos do parlamentar ca-.
rioca, --

COM O PROCURADOR Éb NX

O processo a respeito será encâmi-
nhado hoje, oficialmente, ao Procura-
dor-Geral da República, a quem cabe-
YÉ propôr a ação junto ao Supremo
Tribunal, após prévia autórização da
Câmara dos Deputados, não se saben-
do, ainda, quando esta Casa Legislati-
va receberá e pedido, Nada há, por
enquanto, contra o Sr., Hermano Al-
ves. eeo

- PRESIDENTE APÓIA

O Presidente da República, ao que
se informa, ficou, também, profunda-
mente lndxgnado com' o discurso do

- parlamentar carioca e apoiou plena-
mente a iniciativa. de seus Ministros
inilitares. A representaçao dêstes foi

« encaminhada ao Ministro da Justiça
a 13 de setembro -- sexta-feira - e
aprovada pelo Presidente da Repúbli-
ca. há cérca de dez dias,

No exame a que submeteu a repre-
sentação dos txtulare» das Pastas mili-
tares, o Profes ama, e Silva, Mi-
nistro da Justiça, chegou à conclusão
de que o Deputado Márcio Moreira Al-
ves "abusou do seu direito de manifes-
tação do pensamento", inc'd'ndo na
sanção PYrevista no Artigo 131, 'da
Constituição Federal, considerando que
éste dispositivo também se aplica aos
parlamentares,

Em consequência, encaminhará ho-
je ao Produrador-Geral da República,
que já tem conhecimento, a represen-
tação dos Ministros militares para que,
com base no Artigo 151, a apresente
ao Supremo Tribunal Federal, solici-
tando a suspensão dos direitos políti-
cos do parlamentar por dez anos.

Ainda não se sabe se o Procura-
dor-Geral da República irá primei-
ramente, dar entrada do processo no
Supremo Tribunal Federal ou se soli-
citará «autorização da Câmara dos
Deputados antes de iniciar a ação ju-
dicial, O "caso" é inteiramente nóvo
e êste e outros aspectos ainda serão
estudados,

 

ABUSO

Para o Ministro da Justiça, de
acórdo com parecer entregue ao Pre-
sidente da República, o que houve nos
discursos do Sr. Márcio Moreira Al-
ves foi um "abuso dos seus direitos."
Há, no parecer, uma longa análise do
texto constitucional, em face do prin-
Cípio da inviolabilidade que torna os

" formações divulzzxwx untem,
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parlamentarescomuns, por opiniõestos que emitam no edado (Artigo 34) e o abtos individuais para atentaordem democrática.Diz o Artigo 34 da Constitbrasileira: "Os deputados e sesão invioláveis no exercício do marto, por suas opiniões, palavras etos."Diz o Artigo 151: "Aquéle que abusar dos direitos mmvalam prev
nos palamakos 8, 23, 27 e 28 do Arti-
go anterior e- dos direitos políticos pa-
ra atentar contra a ordem democráti-
ca ou praticar a corrupçã neorrerã
na suspensão neºon últimos direitos

,.-lo prazo de dois a dez anos, decla-
rada pelo Supremo Tabu. a1 Federal,
"mediante representação do Pr
Geraal da República, sem
anão civil ou penal cabi
da ao paciente a mais am

Parágrafo Unico - G
tar de titular de
deral, o processo dependerá -d
ca da respectiva Câmara, nos
do Artigo 34, Parágrato 3.o."

HERMANO

Não há ainda,
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mandatmandato

de acórdo com ir

 

ma providência processual contra o S
Hermano Alves, também deputado p-ª-
10 MDB da Guanabara, por ter apon-
tado o General Jaime Portela e os
Ministro Gama e Silva e Delfim Neto
como integrantes de uma
contra o Govêrno,
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Ato é início da ditadura3 O deputado Múrcio Moreiras "po que está usando o Govér- pública, de vez que já temAlves (MDB-GH)_ GQlsse on- no "para enriquecer—se (1%0— garantida a impu'ªªdnde den-

tro do gistema pseudo-jega)

têm" que o confinamento do >. ne,tamente"..
sr. Jânio Quadros representa Esse gruoo, segundo o par- que manipula".Uma tentativa de estabeleci- lamentar cariooa, precisa ure
mento de uma ditadura de-

gentemente acabar com os dois

Dia "A crise artificial criada em
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jniçco, instrumentos de de,
núncia que ainda estão à dis- mo dia em que os jstr
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aipo

graperirem

ceps
e-.

posição do povo - a impren- blicavam a venda ds fábrica i
8a e o Congresso, "afim de Naciona] de Motores", frisou
fugir à .puuição da Opinião
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N 7Um grupo de jornalistas estéve reunido
Ontem, às 14 horas no "hall" da ABI, lan-:
cando veemente protesto contra a atitude dal!
sr. Danton Jobi», seguindo depois em pas-
seal" até

%

fentrada da Assembléia
Legislativa do Estado, ostentando faixas e
cartazes, protestando contra a falta de' li.
berdade e garantias à classe.

A. Assembléia foi realizada no entrada do
, prédio da ABI, seguida de um ato público na
qual se pronunciaram vários jornalistas, in-
©lusive o deputado Márcio Moreira Alvis,
declarando que "a diretoria dessa Associação,
que se diz da classe, se transformou não só»

    

normaio a o eia somem

 

" Jornalistas fizeram passeata
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 Mera em errom vos or-
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em cumplice da ditadura como em alcague
da DOPS".

Falando após o parlamêntar, um repór.!
ter pediu que fôsse dado um voto de louv
2os trabalhadores

_

mineiros que estão
greve contra o arrôcho salarial, afirmando!
que &les "dão o exemplo que todos devem .
s:guir, porque não é hora de nos acomo
mos", Concluindo, acentuou a íimportár
do movimento em pról da Tegularização do
trabalho jornalístico, e contra a viclêr
policial, desejando que "essa luta não ter
ne até que a democracia volte ac nosso
País",
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O SNL gastou algumas centenas demilhares da cruzeiros e um elogio ao&eu agente que, em París, conseguiu fo.tografar Págilma PoF página os Originaisde "Torturas e Torturados". Se tivesse.tido um pouco de paciência poderia com.PT&T nas livrarias, tal como qualquer umde nós, êste Irelatório das violências pra.ticadas contiras Os presos políticos porapenas NCr$ 5,00. Em compensação, osministros do Tribunal Eleitoral da Guanabara e os dio Superior Tribunal Eleito-ral não teritam tido a oportunidade delê-lo em priimeira mão e de decidirem,horrorizados, que ser contra a torturade presos não é a mesma coisa que ser"agente de Organização internacionaisubversiva", como pretendiam os pro-curadores do govêrno Castelo Branco aoimpugnar a Candidatura a deputado fe.deral de Mánció"Moreira Alves,
"Torturas «e "Torturados" foi escrito ,ao longo de uma árdua campanha deimprensa. A" maior parte dos documen-tos e testemunhos que o autor reuniuforam lançados em uma batalha quesensibilizou a consciência dos homens debem do Brasill a tal ponto que a própriomarechal Casitelo Branco, sob cujo go-
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Deputados revogam um

dos acôrdos

Brasília (Sucursal) - A Co-
missão de Educação da Câma-
ra, pelo voto de sete deputados
da Oposição e três do Govér-
no, pràticamente revozou um
dos acôrdos MEC-USAID, com
a aprovação de emenda apren-

io
Moreira Alves (”N/IDBGB).su-
BOITOT do livro,
Técnico e Didático (COLTED)
à Fundação Nacional de Mate-
rial de Ensino.
A COLTED fôra criada de-

vido aos acôrdos firmados en-
tre o Ministério da Educação
e a United States Agency for
International Development
(USAID), tendo ampla auto-
nomia, sendo agora reformula-
do, com sua vinculação à Fun-
dação Nacional de Material de
Ensino, órgão criado pelo Go-
vêrno, cuja mensagem está
sendo examinada pela Câmara.

  

terial de

*MECUSAID ª.
A Fundação Nac
   

 

    

rio da Educaç
lidade de "mªu;“
material didáti
contribuir para a .
Sua (malignas. preço e utiliza-

 

, ção.

aomxm d:.
Deputados or
10 Macarini, y
Borges, Feli lar
Altair Lima
além dos ve
ARENA, Mons
Plínio, Salgado e Nmiri
nandes. Votaram contra
Deputados Braga Ramos (Pre
sidente da Cammo» undo
Cruz (relator), Aderbal Jur
ina Vanderlet Dantas, A....no N
eni e Eurípedes Cardoso de

Meneses.
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Neira, 4 de Agôsto de 1963

O cronista Rubem Braga,
fiel a suas tradições de or-
nitólogo e velho lôóbo do

fêz uma viagem no
Almirante ba'dzmha antigo
navio-escola hole transfor—
mado em navio-oceanográfi-
co. Ficou impressionado
com a intensidade do traba-
lho de pesquisas, com a agi-
tação da rapaziada nos la-
boratórios e com a minúcia'
dos levantamentos que estão
sendo feitos. O navio afas-
tá-se da costa em zigueza-
gue, parando a cada duas
horas para. medições de pro-
fundidade, análise das águas
e levantamento das quanti-
dades de plâncton oceânico,
as minúsculas algas e ani-
mais.que são o pasto dos
grandes cardumes. O traba-
lho, em parte custeado pela
UNESCO, destina-se a fa-
zer um levantamento inicial
de nossa grande ríqueza es-
quecida, o mar.
O entusiasmo de Rubem

Braga por êste ramo de ati-
vidades da Marinha de
Guerra fêz-me lembrar o
entusiasmo igual que senti
quando, pcla pnmexra vez,
vi os avides do Correio Ae-
reo Nacional abrindo as pi-.
cadas da civilização na rota
do Xingu, servindo de úni-
co traço de ligação entrê os
desbravadores de Capitão
Vasconcelos, Cachimbo e

. Jacaré-acanga é o resto do
Brasil. A beira do Tocan-
tins, no meio da mata, senti
que ao menos parte dos re-
Cursos"

estava
menté empregada, voltava-
se para o esfôrço. comun de
desenvolvimento nacional, A
revelação serviu também pa-
ra que lástimasse ainda mais
não terem êsses recursos
uma .política de aplicação
exclusivamente reprodutiva,
Na verdade, os orçamentos
militares, que consomem um
térço das disponibilidades

deveriam ser

* ticos de estrangulamento
| econômico. Deveriam ser
"debatidos longamente,» da.

. mesmaforma como o é o
" orçamento do Ministério da
Educação ou o do Ministé-
"rio da Viação. Pelo fato de
ser aplícado por brasileiros
.fardados- não há razão para

imensos que o País -
destina às Fôrças Armadas .

sendo .reprodutiva- .

  
.opo

MMMaaºas

g Màrcio Moreira Alves
 

que da' formulação poliíica
de suas linhas mestras se-
jam afastados os brasileiros
paisanos. Creio que um dos
principais motivos do cres-
cente sentimento: popular
antimilitarista está, exata-
mente, no mistério com que
os militares cercam seu tra-
balho e na timidez que os
civis. demonstram em pedir-
lhes contas. No Congresso,
quando se votam os crédi-
tos militares, -os parlamen-
tares aceitam como palavra
evangélica as informações
do Executivo e os pareceres
dos relatores, geralmente
militares no exercício de
mandatos, Comisto recusam
às Fôrças Armadas -uma co-
laboração que, embora pu-
desse provocar alguns ciú-
mes iniciais, seria provável-
mente preciosa.

O Brasil é um País po-
bre. Cada cruzeiro tem de
ser gasto corretamente, Co-
mo de cada três cruzeiros
do Tesouro umvai custear
despesas militares, é impor-
tantíssimo que estas despe-

' sas se integrem em um pla-
no orgânico de desenvolvi-
mento, em vez de serem des-
perdiçadas:.

A política militar no Bra-
sil, como qualquer outra po-
lítica, é, : bàsicamente, um
problema de formulação
educacional. Consegiuente-
mente, partindo do princi-
pio, seria salutara abolição
do sistema de preferência
para filhos de oficiais no

" preenchimento de vagas nos
colégios militares. Esta pre-
ferência não apenas cria um
privilégio antidemocrático
como tende a um recruta-
mento profissional
cre. Da mesma forma como
o filho de um médico pode
não ser o de maior vocação
para a Medicina, ofilho de
um militar pode não ter vo-
cação para as Fórças Ar-
madas, nélas ingressando
apenas por lhe serem ofere-
cidas maiores facilidades.
A educação dos cadetes,

por sua vêz, caso fôsse
ôrientada para o suprimen-

to das necessidades nacio-
nais, seria certamente mais
eiiciente e evitaria alguns
vexames que, no poder, nos-
sos oficiais andam dando
ultimamente. A ênfase de-
véria ser colocada não nos

. problemas clássicos de guer-
ras que jamais serão trava-
das, mas na tecnologia mo-
derna, que prepararia me-
lhor os oficiais para os car-
gos a que são e, em virtude

', da escassez de quadros, se-
rão 'ainda por muito teêmpo-
chamados a exercer na ad-
mxmstragao € na vida civil.
Os franceses, com muita
propriedade, chamam a ar-.
ma de Engenharia "le gênie
militaire. Deviamos tomar a
expressão gênio ao pé da le-"
tra e têrmos mais oficiais
de Engenharia que de In-
fantaria. Os intendentês de-
veriam ter, obrigatôriamen-
te, especialização em admi- '
nistração de emprêsas. Os
artilheiros seria físicos,
sabendo mexer em foguetes,
combustíveis sólidos, indo
até os estudos atômicos que,
a princípio voltados para a
guerra, fatalmente se diver-
sificariam para as aplica-
ções pacíficas. Ao "menos
se estariam preparando me-

. lhor para suamissão espe-
cífica: de protéção da sobe-
rania nacional, em vêz de
engolir teses de desnuclea- "
rização da América Latina

. como se fôssem pedaços de
inocente goiabada. A tese
da 'não-fabricação de bom-
bas nucleares só pode ser

, aceita nos têrmos em que a
Índia a estuda - país ted-
ricamente capaz de cons-
truir a bomba, preferiria re-
cebê-la pronta de outras po-
tências a ter de fazer o in-:
vestimento supérfluo em sua
construção. Mas conserva-
ria o poder de contrôle e es-

. taria capacitada a levar a

morte aos que a trouxessem

ao seu território. De outra

forma, seria entregar-se de

pés e mãos atados ao domií-

nio de potências estrangei-

ras. Quanto >aos infantes,

ASEAo

7%.o Cadcrgo

** +
em vez de ficarem goranto

, a comodidade das grandes
cidades, onde são inúteis so
desenvolvimento, as cencen-
trações de trôpas do gêne-
ro da Vila Militar, teriâm
de varar mundo. O exemplo
de Rondon é venerado por
todos mas seguido porpou-
cos. As'guarnições de fron-
teira e do sertão, que têm,
realmente, um papel desbra-
vador, são consideradas cas-
tigo,
- As universidades brasilei-

" ras têm imensos problemas
financeiros para
seus cursos básicos e tor-
marêém seus "institutos de
pesquisa. Muitos poderiam
ser *subvencionados "pelas
Fórças Armadas, que dêéles

, participariam organizada-
meênte e não através de es- '
forços esporádicos e indivi-
duais, como presentemente
ocorre. O ITA, uma das
melhores escolas de enge-
nharia aeronáutica do mun-

- do, tem mais alunos civis
que militares. No entanto,
todo oficial da Aeronáutica,.
para ser promovido além de
um certo pôsto, deveria ter
de por'lá passar. E o papel
que a Aeronáutica poderia
representar no levantamen-
to das riquezas naturais do
Brasil? Em vez de têrmos
a USAF fazendo 'a aerofo-
togrametria do filé mignox
de nossas jazidas minerais,
o serviço seria feito por
brasxlelrob, os filmes seriam
aqui revelados, interpreta-
dos e guardados, só indo pa-
rar ias mãos dos cartéis in-
ternacionais se o quisésse-
mos. jo

MWQOJAD
Autônio,monumento.deinu-

tilidadeancoradonaGuana-.
bara, emais.emfazer.a.co-
Jheita do mar. Um batisca-
fo vale todos os submarinos
obsoletos que temos, O 4l-
mirante Saldanha deveria
ser multiplicado cem vêzes.
Tudo isto, evidentemente,

são divagações inúteis en-
quanto a cúpula militar e ci-
vil continuar preocupada
com golpes, vetos e leizi-
nhas. Mas há de vir uma
geração nova, "preocupada
apenas em fazer desta terrà
um País de verdade, cuja
soberânia será de fato e
não, simplesmente, consen-
tida.
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Márcio: "Geisel e Lir

"Escondem Toriuradorâ"Sr. Márciorespondeu, (MDB-GB)na Câmara, ao pro-Moreira Alvesontem,| nunciamento do general Ernesto Geisel, afir-| mando que o chefe da Casa Civil do ma-| rechal Castelo Branco, ao pretender negara participação de militares em sevícias apresos políticos,  confirmou-a, citando umdocumento que revela terem "decre-cido"tais fatos.O parlamentar oposicionista perguntou| "até quando o ministro da Guerra e o mi-nistro do STM procurarão acobertar torfu-radorés, minoria ínfima dentro das FôrçasArmadas, mas criminosos que precisam sepunidos" e também "até quando haverácúmplices para torturadores, até quandoaquêles que os acobertam ficarão no STM"

 

NEGATIVA IMPUGNADAO sr, Márcio Moreira Alves impugnou odesmentido do general Ernesto Geisel àstorturas de presos em 1964, em Recife, di-zendo: "menos em consideração ao generalErnesto Geisel, que, afinal, permitiu que ostorturadores continuassem impunes; e doalto do seu cargo de chefe da Casa Militarda Presidência da República, fêz com queas notícias de torturas parecesseb haversido desmentidas por sua missão, do queem consideração ao Tribunal Superior Mi-litar, teço algumas considerações a respeitodêsse documento",Afirmou, então: "E' contraditóriopois por um lado afirma não ter havido tor-turas em presos políticos no Recife, mas

o fato é confirmado e evidentemente des-mentido pelo próprio general Geisel aocitar o depoimento da Comissão Civil deInquérito que investigou o assunto nos quar-téis, onde diz reconhecer que "o número decasos decresceu rápidamente logo nos pri-meiros dias e, pràticamente, reduziu-se aquase nenhum, depois de 10 de maio, quan-do, inclusive, foram abertos pelo IV Exér-cito inquéritos para puração de denúnciados casos de maior gravidade".TAMBEM CONTRA LIRAProsseguiu o deputado Márcio MoreiraAlves: "Essa comissão, que general Geiselcita em seu abono, mencionou o nome dequatro torturados. Outros depóimentos é odo atual ministro da Guerra, que disse ao"Jornal do Comércio", do Recife, que "pre-tendem explorar a credulidade pública, atri-buindo a elementos das Yôrças Armadas ar-!bitrariedades e abusos de autoridade, incom-patíveis com a dignidade da funçoã militare o» sentimento humano" Depois de trêsanos - prosseguiu o parlamentar - convfirmam-se as tortura de Recife e, daqui a-três anos, provàvelmente, confirmar-se-ão astorturas de Brasília, Goiânis e Uberlândia,que denunciamos na Câmara, há uma sema-na". Ao concluir, indagou "até quando oministro da Guerra e o ministro do STM,antigo chefe da Casa Militar da Presidên-cia da República, a hierarquia do Exército,procurarão acobertar torturadores, minoriaínfima dentro das Fôrças Armadas, mascriminosos que precisam -ser punidos?" 
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O cronista Rubem Braga,
fiel a suas tradições de or-
nitólogo e velho lôbeo do

uma viagem no
«Alinfnte ldunlª antizzo

navio-esco hoje transfor-
mado em navio-oceanográfi-
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dos levantamentos que estão

sendo feitos. O navio afas-
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O entusiasmo de Rubem
Braga por êste ramo de ati- .
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ntusiasmo igual que senti
quando, pela primeira vez,
vi os aviões do Cor'eío Aé-
reo Nacional abrindo as pi-.
cadas da civilização na rota
do servindo de úni-
co h.;çu de ligado entre os
desbravadores de (Capitão
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que ao menos parte dos re-
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que da formulação pohuca
dé suas linhas mestras se-
jam afastados os brasileiros
paisanos, Creio que um dos
principais motivos do cres-
cente sentimento: popular
antimilitarista está, exata-
mente, no mistério com qu
os militares cercam seu trã-
balho e na timidez querr
civis. demonstram em pedir-
lhes contas. No Congresso,
quando se votam os crédi-
tos militares, -os parlamen-
tares aceitam como palavra
evangélica as informações
do Executivo e os pareceres

geralmente
militares no exercício de
mandatos. Com isto recusam
às Fôrças Armadas -uma co-
laboração que, .embora pu-
desse provocar alguns ciú-
mes iniciais, seria provâvel-
mente preciosa.

O Brasil é um País po-
bre. Cada cruzeiro tem de
ser gasto corretamente, Co-
mo de.cada três cruzeiros
do Tesouro umvai custear
despesas militares, é impor-
tantíssímo que estas despe-

' sas se inttegrem em um p.“-
no orgânico de desenvolvi-
mento, em vez de seremdes-
perdiçadas. |

A política militar no Bra-
sil, como qualquer outra po-
lítica, é, básicamente, um
problema de formulaçã
educacional. Consegilente-
mente, partindo do princi-
pio, seria salutara abolição
do sistema de preferência
para filhos de oficiais no

tatô
colégios militares. Esta pre-
ferência não apenas cria um
privilégio antidemoecrático
como tende a um recruta-

& profissional medio-
cre. Da mesma forma como
o filho de um médico pode
não.scr o de maior vocação
1 a Medicina, o filho de
umnílixar pode não ter vo-
cação para as Fórças Ar-
madas, nélas ingressando
apenas por lhe serem ofere-
cidas maioresfacilidades.
A cupcaçao dos cadetes,

por sua vez, caso fôsse
ôrientada para < suprimen-
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vexames que, no poder, nos-
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ultimamente. A ênfase de-

veria ser colocada não nos

. problemas clássicos de guer-

ras que jamais serão trava-

da», mas ua tecnologia mo-
rna, que prepararia me-

luar os oficiais para os car-
gos a que são e, em virtude

quadros, se-
rão ainda por muit
chamados a exercer na ad-
ministração e na vida civil.
Os franceses, com muita
propzicdadc chamam a ar-
ma de Engenhâria "le gênie
militaire. Deviamos tomar a -
«Expressão gênio ao pé da le-"
tra e têrmos mais oficiais
de Engenaaua que de ln-
fantaria. Os intendentes de-
veriam ter, obrigatôriamen-
te, espeaahzaçao em admi-
nistração de emprêsas. Os
artilheiros seria -físicos,
sabendo mexer em .ogu:c>,
combustíveis sólidos, indo
até -os cm.;dos atômicos que,
a princípio voltados para a
guerra, fatalmênte se diver-

licariam para as aplica-
ções pacíficas. Ao menos
se estariam preparando me-
lhor para sua missão Cpr'
cífica: de '.)rUtCSQÚ da sobe-

rania “..vc...“ em vez de

- $a
Engolir teses

  

de bom-

bas nucleares só pode ser

ita nos térimos em que a

lia a estuda - p.:IS tcd-

Dte capaz de cons-

truir a bomba, p(«forth re-
cebê-la pronta de outras po-

  

   

tências a ter de fazer o in-:

 

1to supérfluo em su
construção. Mas conserva-
ria o poder de contrôle e es-
taria capacitada a levar a
morte aos que a trôuxessem

ao seu território. De outra

forma. seria entrêégar-se de

pés e mãos atados ao domí-

nio de potências estrangei-

ras, Quanto aos infantes,

CAs Eiata4 Vw 1a PUMA ao ma

- pesquisa.

tempo-

  

1.0 a /ampse
tita mu

L
em vez de ficarem »º'"
a comodidade das ;;:"1 ea
cidades, onde são inúteis so
dcsenvoíví...;..:o, as concen-
traçou. de tropas do gc":-
ro da Vila .x.....u., teriam
(.e varar A..—“LO. U EXEDIDIO

de Rondon é venerado por

todos mas seguido por' pou-

cos, As guarnições de ffon-

teira e do sertão, que têm,

realmente,um papel desbra-
vador, são consideradas cas-
tigo.
- 11.5 universidades brasilei-

 

  

   

 

ras têm imensos problemas

financeiros para manterra

seus cursos “5...ch e tor-
marêm seus

 

Mudas poderiam
ser "subvenciornados pcías
Fôrças Armadas, que déêles
participariam

 

Grªúndoua'

meênte e não através de c.».-'

  

10.93; esporádicos e i
(Quais, como presentem
ocorre. O ITA, uma das
melhores escolas de enge-
nharia aeronáutica do mun-

   
  

ais alunos civis
itarês. No entanto,

todo oficial da “L.-ouáuícar
para ser promovido além de

 

  

um certo ia ter
de por lá , . Eo papel
que a Aeronáutica poderia

 

representar no levantar
to na; “Lugzua naturais do

  

- msia mena", v «7AIA am A D-k a

f 1 tal 3 c uhois na
10 Vaic touos os sudmai b

A alit sta emas (
obsoletos que temos, O

"M april

1 .K.I...x.'l.'y.x1
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O Exército nacional sem-
pre foi o pôrto seguro para
as populações aterrorizadas
pelas lutas da política re-
.gional. A chegada da tro-
pa federal aos sertões e ci-
dades conflagradas era sau-
dada com alegria e alívio.
O uniforme verde oliva re-
presentava a garantia da
ordem: pública, a imnarcia-
lidade e o respeito às leis.
Em época de cleicões raro
era o município brasileiro
que não oficiava. com a de-
vida antecedência, pedindo
que sua tranquilidade fôs-
se assegurada pelos solda-
dos do poder central. O no-
liciamento que faziam ser-
via menos para imvedir as
desavenças dos partidos em
conflito, pois que éles tra-
tavam, com a simples no-
tícia da vinda de tropas, de
guardarem uma paz caute-
losa, que para reunir em
festa o vovo paisano e o po-
vo fardado. O soldado do
Exército era sempre aco-
lhido como um irmão. ao
contrário do da Polícia,
olhado com médo e chama-
do de meganha ou macaco.
O grande e

mediável mal
ciais totalitários da cha-
mada "linha dura" estão
causando ao Brasil está na
destruição desta identidade
do povo com o seu Exér-
cito, Em Pernambuco, em
Minas.: na Guanabara, no
Rio Grande e agora mais
agudamente em Goiás, os
irmãos soldados estão trans-

nos repre-

que os ofi-
talvez irre-

 

fá © Jul—;* º;i 1,
2 7

Feito

!/ Márcio Moreira Alves

sentantes de uma tropa ini-
miga de ocupação. Tenho
amigos oficiais, que duran-
te tôda a vida sentiram or-
gulho da farda que vestiam,
que hoje evitam o mais
*orsível andar fardados.
Contam-me, com a revolta
de quem sofre uma injus-
tica, pois individualmente
são os mesmos de antes,

vêem na cara de seus
companheiros, de viagem
em transportes coletivos ou
o mêdo ou uma hostilida-
de quase transformada em
ódio. 2
As tropas do Exército

mondadas oara Anápolis
foram recebidas fria quan-
do não hostilmente. Nas
ruas -- algumas vêzes,
eam acompanhadas .
vaias, e nos lugares públi-
cos sua broximidade era
evitada, Em Goiânia reve-
te-se o mesmo clima. Dirão
os totalitários - é apenas .
um Estado, pequeno e so-
vernado por um subversivo. .

.. Esta argumentação só ser-
vivia para atirar areia aos
olhos de quem quer ser
convencido de uma balela.
Goiás tem população escas-
sa, é verdade, e dizem que
Mauro Borges é subversi-
vo. Dizem, mas não pro-
vam. E o povo goiano es-
tá, em sua esmagadora
maioria, convencido de que

DOT .

o homem aue sufragou nas
urnas é vítima de uma to-
caia abjeta, erguida sôbre
mentiras e calúnias.

grave,
que o sentimento popular
de repulsa ao Exército tem
deitado raízes em todo o
território nacional. Muitos
des. encarregados de IPMs;
agiram com brutalidade,

_ desmandaram-se em arbí-
trio e violências, outros pa-
voneiam-se pelas cidades
ode ssrvem como se a vi-
da de todos dependesse
avenas de seus caprichos,
metem-se em tudo, inva-
dindo acintosamente áreas
de deliberação que não são
suas. É bem verdade que
algumas das intervenções
que o Exército tem feito em
setores fora de sua alçada
beneficiaram o povo, como,
por exemplo, quando im-
pediu que alguns usineiros .
nordestinos deixassem de
pagar
seus trabalhadores. Esses
acertos, infelizmente, são
raros, porque, o mais das
vêzes, as intervenções têm
caráter inquisitorial, poli-
cialesco e repressivo, seu
objetivo .não é reprimir
abusos e sim cometê-los,
Contou-me -o deputado

Pedro Aleixo que corria an-
tigamente que o jurista
Pontes de Miranda guarda-

 

no entanto, é o

o salário-mínimo a '

va um alemão escondide no
porão de sua casa. Sempre
que tinha de opinar sôbre
uma questão complicada,
levantava um alçapão e
mandava o alemão tradu-

algum grosso tratado,
de onde obtinha uma so- .
lução brilhante., O Chico
Campos, diz, é o alemão do
Costa e Silva. Sempre que
o genes! conversa com éle,
a oposição fica em polvo-
rosa, inventando hipóteses
como esta da reedição do
Ato Institucional.
Pode ser que o ato n.o 2

não esteja em gestação, co-
mo assegura ol»líder qo go-
vêrno. Mas o fato é «ue a
inconformidade de muitos
oficiais superiores com a
ordem jurídica e suas cons-
tontes consultas ao liberti- -
cida-mor do país não tran-
quilizam ninguém e são
mais um fator de mobiliza- :
ção das antipatias do povo
contra o seu Exército. Isto
é péssimo para o Brasil. Do
mesmo modo como: uma
tropa de ocupação não po-
de manter-se indefinida-
mente no território ocupa"
do, principalmente se néle
recruta "seus homens, um
povo não pode viver em
con"lito com suas fôrcas ar-
madas. E é êste conflito que
os |totalitários estão incen- ©
tivando. É êste conflito que
temos de evitar pelo único
caminho possível -- a rein-
tegração dos militares no
espírito legalista e pacífico
que era o seu e é o da
imensa maioria dos bra-
sileiros, aaa tamoa d

mero

 



Sabemos que o sr. Mi-
quel Arraes é um monstro,
Vendeu a Pátria. Rezou
missas negras. Quebrou a
paz nos campos, onde ins-
taurou o demoníaco sa-
lário-miínimo. Devorou
criancinhas, Comprou uni-
formes de guerrilheiros,
Atentou contra a estrutu- .
ra da sociedade justa, há
séculos estabelecida no
Nordeste. Tôdas as ma-
nhãs, antes de descer para
O trabalho, bebia um copo
de sangue de senhor de
engenho. E, para culminar,
era comunista!
Sabemos coisas horríveis

sôbre êste cidadão com a
mais absoluta certeza: elás
foram reveladas, oficial e
oficiosamente, por oficiais
do GlonNo£so IV Exército.

nã Stivess
em vigoraregraquediz

' de .Não..Mente,.-as
denunciassão coniirmadas
Bor _Ínclitoscivis:
dentes de associações co-
merciais, membros de co-
operativas, "usineiros, polí-
ticos de antigo prestígio,
fornecedores do Departa-
mento de Obras Contra as
S£êcas, funcionários de en-
tidades de benêmerência
como a USAID e outras
pessoas de absoluta vera-
cidade. |-

presi-

É, portanto, de estranhar o
jue, com iantos crimes,
com ftanias provas, com
tantos devoimentos colhi-
dos a partir de abril pelos

i doces meios versuarórios
|dos coronéis Villos Viana,
Ibiapina e Bendeira, não

| tenham levado ainda o sr.

A Narão, intei-
ira espera com ansiedade

. contestar

imons

que as provas de seus inÚ-
meros crimes saiam da área
de conhecimento restrito e
impreciso e sejam apresen-
tadas a todos. Depois de
examiná-las, a Justiça lhe
dará certamente condena-
ção exemplar, lastimando
apenas que a severidade
das leis não seja ainda
maior. E os incrédulos, os
que aínda ousam duvidar
da malignidade do antigo
governacfor de Pernâmbu-
eo, ficarão para sempre
derrotados, morderão o pó
da vergonha e jamais en-
contrarão corágem para

outra vêz as
afirmações dos gloriosos
oficiais do IV Exército e
dos Ínclitos civis que os
apóiam.

O julgamento do sr. Mi-
guel Arraes será a grande
vitória da Revolução Sal-
vadora. Esta vitória está
sendo adiada pela ação de
horripilantes anti-revolu-
cionários, Esta gente é vil e
terrível. Infiltra-se por (8-
da parte. Seu trabalho an-
tipatriótico manifesta-se a
cada instante. Em cad
esquina, em cada
cão, em cada local de tra-
balho há anti-revolucioná-
rios. Muitas vêzes, quan-
do se pensa estar vendo
desfilar pelas ruas uma
multidão. o que temos
diante dos olhos é uma
passeata de anti-revob.-
cionários que fingem ir às

Márcio Moreira Alves

renerem

"papão(€ 55,

Acharam os anti-revoluci
nários que, não julgando
nem acusando fermalmen-
te o sr. Miguel Arraes, es-
píritos legalistas e desin-
formados no resto de nosso
.mundo ocidental e cristão

compras. No caso" estar éle so-
parece-me que a canalha
Está ativa. É alerto o go-
vêrno do honrado mare-
chal Castelo Branco para
alguns fatos que me inspi-
raram essa desconfiança.
Caso éle também os con-
sidere graves, certamente
agirá, para o bem do Bra-
sil e de seu povo, como de
hábito.,

Comecei a desconfiar que
procuravam impedir que a
justiça se fizesse sôbre o
ex-governador de Pernam-
buco quando deixaram de
publicar os depoimentos
que prestou perante vários
IPMs. Nestas ©peças segu-
ramente se encontraria a
coniissão de ações nefan-
das. Pois as subtrairam do
conhecimento popular na
esperança de que o povo o
julgasse inocente. Aliás,
de tal forma procuram in-
fluir no espírito do povo
que até fizeram sôbre a vi-
da de Arraes um ABC, que
cbrigam cantadores a can-
tar nas feiras do sertão.

Depois, foram discrimi-
nando.
três vêzes» o prazo de ca-
ducidade da prisão prever-
tiva contra éle decrétada
sem que a transformassem
em prisão permanente,
com sentença fixa, passada
em julgado. O propósito
desta manobra é denegrir
a reputação da democracia
brasileira no exterior.

 

/ tam
 beas-corpus e que seus au-

frendo uma prepotência,
de vez que seus direitos
constitucionais e os garan-
tidos pela Declaração Uni .
versal dos Direitos Hyma-
nos estariam sendo viola»
dos. 20
O pior é que os vilões es-

tão tendo certo êxito em
sua bem urdida trama. Há
já incautos, em diversos
países democratas, que
acreditam estar sendo o sr.
Arraes vítima de violência,
principalmente depois que
todos os demais governado"
res presos e fo-

soltos mercê de ha-

xiliares de govêrno, inclu-
sive secretários, estão em
liberdade. 1

Faço, portanto, um apélo
ao benemérito govêrno re-
volucionário - julgue logo
o monstro Miguel Arraes.
Publique as provas de sua
felonia. Arrasté-o aos tri-

" bunais. Entregue-o à Jus"
tiça, para que receba o cas-

' tigo para êle reservado pe-

Deixaram passar :
la Revolução Salvadora.
Caso não faça isto - e já
- temo que os anti-revolu-
cionários prevalecerão e 0

' sr. Miguel - Arraes acabe,
. como outros subversivos,
escondendo-se nas dobras
da Lei e recebendo o ha-
beas-corpus que se conce-
de às pessoas privadas in-
justamente de seu direito
de ir e vir,
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tratava, e a professóra Ma-

via Celeste, professõra qui-

* Existem no Recife vinte
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ra. São os mais antigos pre-

Em

38513. mmm-1a perderam a li-

sos políticos do País.

herdam nos primeiros dia

ril. Não

'.foram julgados, A Audito-

ta

do movimento de a

ªna Militar, segundo infor-

;Ímações de advogados, tem

Bordens do Comando da 7a.

Região Militar para não re-

MW vogar as prisões preventi-

 

E vas que contra élés expediu,

já lá se xao nove meses. E

mesmo essas ordêns de pn-

 

são foram expedidas ilegal-

mente, pois «contrariam O

artigo 149 do Código "de

Justiça Militar, que êxige

para a decretação da prisão

preventiva a anêxação de

depoimentos de duas teste-

munhas ou a confissão do

indiciado. Tomaram

nbase "legal" apenas as sus-à

peitas do sinistramente fa-

moso coronel Ibiapina.

Há uma estranha coinci-

dência. ligando essa gente:

a maioria denunciou ao ge-

neral Ernesto Geisel, quan-

.do da inspeção que empre-

endeuao Nordeste com a fi-

nalidade de acobertar -os

' torturadores do IV Exérci-

to e apazig

blica, torturas que sofreram

.Ou presenciaram. Boa parte

repetiu as denúncias para a

comissão civil nomeada pa-

ra investigar o assunto. Ou-

tros contaran:-me o que so- '

freram, quando coni éles me

avistei no velho prédio da

_ Detenção de Recife. ' É o

como

sar a opinião pú-

! /
J7

caso, por/exemplo, do en-

Va.razaça, que

levou choques elétricos, pas-

sou horas

arara e, pendurado pelás

pés, foi diversas vêzes ser»

gulhado em um tone] ' de

água suja, até quase arre-

hentar o fôlego. .Ubiraci
e

advogado, é outro
O. póra frigorífica do quartel

intendência, de onde saía

tão enregeliado que não se-

"tia os cigarros que seus al-

.gozes apagavam engª'suas

"mãos. Só notava asáqueima-

duras no dia seggâ'nc.

São os seguinfes os pre-

sos de Recife; .Azgtel Ar-

rães, ex-governador de Per-

dambuco, verdadeira batata

quente mas mãos dos revo-

lucionários, que, não tendo

elementos para condená-lo

legalmente, também não ou-

sam soltá-lo. Arraes está

virando santo :nmª'reim no

sertão, onde sua vida anda

contada nas feiras pelos can-

«tadores de ABC.. Prêso e'

silencioso em sua cela do

quartel .dos Bombeiros, dei-

xa o tempo, as dificuldades

da lavoura canavieira im-

plantada onde tem escassas

«condições de ap'roveitamcn-

"to econômico, e a prepotên-

cia dos senhores de terra

trabalhar a favor de sua le- ;

"genda. "(Francisco Julião,

é civil
  

 

em um pau-de-s

'ção, tal

14,

“Viarco ;.íorezra Alvºs
api"

contra quem existia uma

ordem de prisão preventiva

já revogada, está no

mesmo quartel.
Dentre os prisioneiros da

Casa de Detenção, edifício

que é uma mancha em nos-

Sas prefensões de civiliza-

seu "estado de su-

jeira e precariedade, estão

Grêgório Bezerra, o lider

comunista que foi espaânca-

do pelo coronel Villoq Via-

'câmaras d pona diante das

TV-Jornal do

Gilberto Azevedo e Cicero

Comércio,

Targino, deputados que ti-

' veram seus mandatos cassa-

dos, Jarbas de Holanda, ex-

vereador e estudante de Di-

reito, Clodomir Morais, o

' advogàado que foi, torturado

na Invernada de lária

quando prêso  contraban-

deando armas, sua compa-

nheira, Célia Lima, o co-

merciante José Leite Filho,

Ivo Valença, Ubiraci Bar-

bosa, José Campelo Filho,

ex-presidente do Sindicato

dos n*“cêrios de Natal, que,

prêso em Recife, contou-me

haver sido transportado pa-

ra o Rio Grande do Norte,

onde foi espancado, Apollon

Frazeres, engenheiro ele-

trônico que montava uma

rêéde de telecomunicações

em Pernambuco e teve o

azar de contar entre seus

alunos com um major do

des-serviço secreto a quem

 

' rar e procura

mária e das Ligàs Campo-

nesas de Vitória do Santo

Antão. Reo

No quartel da Polícia Mi-

litar, no Derby, estão qua-

tro camponeses, indiciados

no IPM do Campo: Osias ".

Ferreira, Adauto da Silva,

Valdemiro Cândido e José

Luís dos Santos.

Finalmente, existem os

trapos de gente largados no

Manicômio Judiciário da

homensTamarineir três

que ficaram completamente

loucos em virtude das tor-

turas sofridas: Edival Frei-

tas, Rivadávia Oliveira e o

camponês Antônio Lopes de

Albuquerque, que tem mêédo

de luz e passa os dias re-

petindo que quer voltar pa-

ra júnto de sua mulher e fi-

lhos, em Vitória do Santo

Antão., Quando vê um ho-

mem fardado, põe-se a ber»

esconder-se

pelos cantos. y Ra

Até quando os que se di-

zem dêmocratas e apóiam

êste govêrno que protege

torturadores ficarão cegos,

surdos e mudos? Em que

artigo ou parágrafo de lei

poderá o professor Milton

Campos enquadrar |êsses

presos sem julgamento," a

fim de trangúilizar sua

consciência jurídica?

E quando surgirá a onda

de respeito humano que fa-

rá com que os brasileiros

marchem com Deus e pela

Liberdade dêsses mortos

sem sepultura?
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Há vinte Ou trinta anos
que a ;greJa Católica pare-
cia ter cºmo, no Brasil, em
uma espécie de marasmo so-

- cial. Amensagem do Cªmo
j;: tc0 atingia a
de, principalmente os “aga—
zes. O catolicismo dava a
impressão de ter perdido
sua iíndole fªe permanente
renovação esp'turJ, sua ca-
pacidade de Aziuir na estr
tura da sociedade wasncxn
segundo os evangélicos prin-
cxp.us de ,:hça e xªua'ua-

., Com isto, diminuia sua
cªºacdade de proselitismo
sôbre" os cmmm; menos
Cu.u€*1?1211d'05 E certo que
jamais houve descontinuida-
de nas obras pias da Igreja,
mas iomavani elas um as-
PDECiO meramente assisten-
cial, paliativo, Não obede-
cinzª..& programas
de influência estrutural e os
2.0.1.8!» e mulheres (que a
elas picdosamente se de..lca-
vam pareciam, muitas vêzes,
estarem antes saldando uma

, dívida individual de cons-
ciência que participando
"um movimento organiza
de fofo....a

A A voltada Igroja

 

sódios que perturoaram a
vida nacional nas últimas
Gécadas encolheu na escala

© de ".anueus. As. encíclicas
sociais de João XXIII e a
de Paulo VI abriram um
"h o rizo nte combleta-

, mente desconhecido para os
[jovens católicos brº"

: Não mais separaram
ammadc espiritual da a
Social, separação: que
'a “...CHOTJK'" e
uí

o
ha

2
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rÚ-V', um nov
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como &les jovens e como"!
éles entusiastas, partiram
para uma luta múltipla e o
efeito de sua ação co-weçou
a fazer-se sentir em todos os
fronts do conflito nacional
- desde o movimento estu-
dantil, onde uma fô
ganizada passou a
a influência comu
movimentos de ed
base e à Organi
sindicatos rurais onde, mais
uma vez, competiam
o PC.
Os representantes do ima-

ilismo social li
ram aos militares responsá
veis pelo 1.o de abril e ter-
minaram empolgando o po-

 1Zação os

O
'

_ der perceberam exatamente
o perigo que a ação social
da Igreja representava pa-
Ta suas posições de privilé-
gio. Dai terem influuído, des-
de o primeiro dia, no senti-
do de que as perseguições
se conycnmassc'n nos catô-
licos,
Por tôda parte vimos os

rapazes e môças
Católica sendo caçados e en-
carcerados como subversi
vos. Em Pernambuco três
padrestiveram de pªr... pa-
Ia a Europa como alterna-
tiva a um 1 Ngo estágio na
cadeia, Os sindicatos rurais
que criaram só agora come-
cam a renascer timidamen-.
te. O Palácio do Arcebispo
de Olinda e Recife estóve
cercado e ameaçªdo de in-

da .quu

   

rasão. O convento dos Do-.
minicanos de Belo Horizon-
te foi invadido e sua biblio-
teca revirada, O padre Sis
los, de Ribeirão. Prêto, es-
téve prêso muitas semanas,
[0) .uovxmcnto de Educaç 10
de Base, patrocinado pola
Conferência dos Bxsnog foi
acusado de comunizante e a

 

 

' cartilha que preparara apre-
endida pela polícia do sr.
panos Làcerda, antes da
revoluçªo em um prenun—

1
4

cio do que estaria por vir.
 

mom aa vo eo c
IO fªx,):

£.

que se alia-"

 

Márcio Moreira Alves
Tm Goiás, o padre“u., S&7
cretário da Educaçao, qu
rcalizara uma obra talvez
semigual no País, teve seus
fireitos políticos cassados e
stá .".Ojc em Paris. Os noi-
vos Cosme Alves e Isa Guer-

o até hoje presos no
MAR. Eram dos niais
“_.-.cs(.a.JuC. (0)

fc
B y

    

     

   .x êwton de A....

  

eneraumenos
freiras Que er
n.“...»m umaFac'Qade de

  

de :::.quAncia, e o
govL T2O'" Lugubâ, que
(il-LA1a A..—un. a mu

“mg—o favelada. E até ho-
je o pároco de Om...” pa-
dre Momo“, está prêso,
acusado de ser coºnu'nºta'
A acusação seria ridicu
não tivesse ....pucaçoe; sx—

ist padre Lage, pri-
cnte da bancada

Minas

  

meses,

Seu caso um escândalo »
ciência h...-nam...-

(
1
.

Tã a cons

- ria do l.:AS

Estes exemplos, tomados
ao acaso dá memória, de-
monsiram não apenas a ex-
tensão das pcrscguções co-
mo sua organicidade. Vio-
lências tão sistemáticas não
sulgem ao acaso -- obede-
cem a um plano

-

madura-
mente elaborado. E êste pla-

. no, torna-se mais evidente
quando vemos o esfôrço das
áreas governistas em pres-
txgxar a parcela, infelizmen-

 

 

ens ema WX 008 o
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te ainda existente, mar. rê-
trógrada do clero. Houve
ainda tentativas de jogar
Organizações católicas umas
côntra as outras., p
OM.; a causa dessa ação

política e policial contra a
Igreja? Só tenho uma ex-
pli&.an - os homens que
empolgaram o poder na ten-
tativa de fazer o Brasil vol-
tar aos "bons" tc::zpos da
liderança de uma elite eco-
nômica" colonial souberam
diagnosticar o perigo. Sa-
biam que pouco, teriam a
temer dos comunistas, divi-
didos entre si, heªven.-» e
com poucas  possi »...on
de proselitismo. Sabiamain-
da que, se fôsse real a amea-
ca co...“...sm, ter5—1], para
Cinema.—.“, o auxílio exter-
no e, no mínimo, o apoio
passivo da maioria dos bra-
*Eíel.os. Mas contra os ca-
tólicos não poderiam contar
um“ êste aypoio € 1.714.533,ida- "
de. Tinham de resolver o
problema por conta ,.opia,
ia tinham de rêscoivê-lo rá-
pido, em virtude do presií-
gio da Igreja perante gran-
des massas populacionais,
inclusive as mais humildes ee
P *:cntcasdoN0.uC=-

 

 

  

 

   

   

     

Cecompor-se
a em entram*e Cii que entram

2 T * ra Igreja, .“»...º
ção pode
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el le Tepre-
sentar na Câmara a "linha
dura", de preferência ao
povo de Pernambuco, dis-
tribuiu as acusações oficio-
sas «Ao governador Mauro
Borges. Garante que a fan-

N tàástica cnxurrada de fatos
desconexos qu divulgou
foram tirados ao IPM sô-
bre a subversão no Estado
de Goiás, inquérito que
motivou o assalto ora ar-
mado contra a legalidade.
Custa crer que conse-.

nmnpwâmw tão graves para o
Brasil possam ' ter origem
m um documento tão ir-

Onsável. (Custa.
o#9ins que juraram

e obedecer à lei possam na;
campar aest
gico. Mas o mais inacredi-
tável-é que os doutos ba-
own,..mwm da UDN -- mesmo

fase de entêrio de tercei-

o

Tres. Tês
qu

ra classe quê o partido vem
tendo desde que resolveu

a jogar .na vala comum os
ideais cue no passado dizia
defender - considerem sê-
riamenis êste enrêédo de fo-
lhetim como um documen-
to de valor jurídico e até o
defendam. Se, como politi-
cos, essa defosa não os
constrange, deveriam ao
menos refrcá-los estu-.

a ' dos de Direito nrofizeram
e transmitiram
de estudantes, hoje perple-

<

i
d

P Xos com o I),..TSJO de séus

! antigos mestres.

O processo contra. o
vernador Mauro Borges re-

vive uma das maiores in-
- .- fâmias da história do Di-

-
-

eas ires ce- aa

tado-corondi'© Cost"

crer .
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/Márcio Moreira Alves

reito - a lei dos suspeitos, '

'sob a qual, durante o terror

da revolução, qualquer ci-

dadão francês poderia ser

mandado para a guilhoti-

na desde que não conse-

guisse provar sua inocên-

cia quando acusado por

tro, mesmo que contra éle

nenhuma prova fôsse apre-

sentada. O IPM dirigido

por um ex-membrodo Clu- '

coronelbe da Lanterna,

Cunha Melo,

ta fatos ou do

ra Jastrear

 

Bascia-se

mente em

mesmo que amuowuoãom

pessoais e gratuilios pudes-

sem fazer prova, temos as
declarações de uma freira,
madre Maria Redentora,
assegurando que a confis-
são de João Batista Zaca-
riotti foi arrancada sob tor-
turas. Este Zacarioiti é a
testemunha-chave do coro-
nel-torturador, juntamente
com Pawel Gutko. Guiko,
como já publicamos, traba-
lhou há dois anos em São
Pàulo, de onde saiu para
curar-se da psicose que cor-
roia seu cérebro. Isto está
provado por depoimentos
espontâneos, feitos em car-
tório, de seu antigos cole-
gas e das donas do aparta-
mento onde morava.

Entre as "provas" de
, subversão arroladas contra

Mauro Borges há uma que
considero), particularmente

pee esmero m

ridícula -- a de que o Ins-

rituto de Cultura encenara
, uma peça teatral de autor
marxista. O presidente Cas-
1elo ,.Brânco, caso haja fre-
 quentado teatro sério, nos
intervalos das comédias

" chifrins de importação que
aprecia, não poderá deixa

de ter visto peças de Ber-
told Brecht e «Sartre, dois
dos maiores .mmsºomom do
século, que são, com o per-
dão da palavra, comunistas.

no duro,
loteComunistas
 

  Tenho o hábito de, ten-
do de adoiar públicamente

Unlã(Ut.-to. procular colo-

caer-me na posição de quem

à contradita e de tentar ra-

cio como um adversá-

rio :» O pior encarzo

 

D.

    

é ter »ODOU os

39 in nic "
us altos, P01s

ae

só &

120

con

minuciosa

sta respousabil .

consigo compreender

ro gente dê boa fé possa

as 830“:ch do

de Goiás como váli-

Ho,:ínõ sou obrigado

a concluir que o marechal .,

Castelo wmpnno e alguns de

seus ministros são cúmpli-

' ces conscientes de uma en-
grenagem de calúnias des-

a assassinar o que no
Brasil resta de legalidade.

Apontam o caso de Dia-
nópolis como grave. Mau-
ro Borgês mandou sua po-
lícia. acabar com 'as inva-"

 

"cialmente

' dero os

A “ano?;

acusam Mai

nicípio e

de Castro

oficial de

é apontado como seu

te. Em uma époc

invasões de terra

 

   

    

  

 

   

   

res do governa

munistas

atingidos pel

cional,

grupos mili

"
Dom /

anyouM,
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Diz que o Poder Militar não

representa o Congresso nem

o Brasil.,

NB.PRO , és.

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

(31/5/1968)

/ o SR. MARCIO MOREIRA ALVES
(Comunicação, Sem revisão do pra. |

dor) - Sr. Presidente, a advertência oque, desta tribuna, acaba de fazer o;Deputado HermanoAlves, só não écuvida pelos que, na insensibilidade j
se cercam de uma surdez proposital.
Nos últimos dias, verificamos a com.pleta insensibilidade política da maio- |.ria, daqueles que se dizem represen-

tantes do povo brasileiro, O Brasil é
um país que consome história e aindanão chegou ; a fazê-la. Porém, êste
consumo se transformará nafabrica-
ção da sua própria história, e isso
muito brevemente. As estruturas ins- : |titucionais brasileiras, com o seu,Govêrno de velhos voltados para si,mesmos, para seus preconceitos, para

| seus privilégios e para sua submissão ,

  

 
ao domínio estrangeiro, estão
ramente inadequadas aos anseios de -
um povo jovem e aos desejos de um
Daís que conhece seu futuro (Muito
M). - s -

. Nós, nesta Casa, abdicamos do po.
der que temos, e que do povo recebe-
mos,

.

de representar as aspirações da
Nação. A instituição como tal, o
Congresso, está falida, à lideranca
da Maioria não representÃa a vontade

de uma ia populacional; &
presenta, sim, o cumprimento cego
WWW
nele

    No entanto, é preciso que, desta tri-buna, se diga que o Brasil, como po-
| der jovem que toma consciência, que| reflete a História e á a His-| tória, denuncia essas des, as

a "TG“ R C

 

     

  

  

    

  

    

     
A E ue;'p'e O€ ' OdOs
ai desta Casa, não pode

214.5» p, 166

convencionais de luta parlamentar,
uma vez que a responsabilidadeque
emos para 7 éE-m      

   

   
     Ortelsa 5 nera JANE 5

rés do seu imstumentoEma

 

Saiyro. >AL
Em consequência, nós, um grupo

de jovens Deputados desta Chsa, dg
ambos os partidos, passaremos - en-
quanto não forem dadasajste pis
ascondições de recuperarnão apenas
o seu desenvolvimento, não apenas a
justiça social, mas, sobretudo, sua inf
dependência- a obstruir os Era hos
desta Casa e a _denuncisr à Nação)
qeu liderançainstrumentaldepode:
mintar não arepresenta,nãorepr
senta o Congresso e nãonaderepre,
sentaroBrasil, (Muito bem; /
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

(30/8/68)

Diz que no Brasil, em vez de punidos,

são sempre os criminosos promovidos.

Cita e ataca as Fôrças Armadas que

ainda os mantém em seus quadros,

/
f**srmo MOREIRA ALENES: D e, 15 d MF

portanto, a 7 iz0es domeu convencimento democrático, for-mação familiar para prezar esta Casa.

, E hoje tive motiy
tecer. Vi o
maia dos
rêsponsa
buna, e

um Depu-
to, Vice-Lís

a Mai à 2xDer "os surr dos, ose Apados, osEnlameados chavões, de queo Go-Yano procuraria apurar as responsa-bilidades. - de ae.Digo, Sr. Presidente, "enlameadoschavõess" porque há mais de quatro| anos repetem-se êles. Emido E) s

 
S u a

,
XGMENtE ©

MM-NCados e que ainda ETAÉ
WÉa-das, 101 com os chacinadores[GU—estuãanT—Emº'm

é n no meu Es.
"com

tado.Assimé hoje co Eles queinvadiram uma si , Seguin-13 Es ecido, óbede=E O

t aborator
/ AUlà com os e
Espirito nojenio, UzidMica dos sases lác EnEoS, - -.Uero dizer, Sr. Presiden e, nestemomento, da vergonha, quetodos nós,vivemos Parlamentares e brasileiros 'em geral. Resta a Enasà juvYEspi B

 

 

o ; idade dos
i

_Crls
cmos bem que o crimispal é o Tegimo,saBemo.& s:

C
 procêssos e

lva, Porém, nos

pelo

_

Marechal Castello -Branco, e Promover, como e 7€-'omos a partir de amanhã, oSO 'Criminal do Chefe de P * de,

t
Brasília, do seu Chefe de Oe daqueles que da Chacina vergonho-, s& desta manhã Participaram, (Muitobem. Palmas.)

E
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

(18/5/67)

 

510 SRMÁRCIO MORÉ'IZ'Ã ALVES“

(Encammhamento áúe votação --
Sem revisão do orador: _- Sanbor
Presidente, estamos apreciando não

R apenas umpedido désses mais ou me-
Carga violenta contra o nos normais na vida parlamentar, do

lcença paga,t groceãsa'“ uºgucacªo,
cmouma tentativa de processo poli-

Decreto-Lei de Seguran- tico. Pelo parecer dapComlssaâ) de
,astltça flua;i claro que nesta Casa o

s que temos de r.,Jeltar £ todo um sis-
ça NaClºnal' tema de Jusuça Castrense, que impõe

ao Brasil, não a lei, mas o arbítrio
jiaqueles que detém o poder:
Esse IPM no qual foi indiciado um

colega nosso é igual a dezenas de ou-
tros em que vários colegas nossos tam-
vem foram indiciados. Recordo-me
jocaso do Deputado Edgar Mata Ma-
shado, que, juntâmente com quase
'odos: os Professóres da Universidade
de Minas Gerais, tem um processo
sm curso de julgamento na 4a Audi-
Lória de "Guerra de Minas Gerais.
Essas Auditorias, êsses coroneletes de
.PM, Que, ao arrepio de todas as "is,,
3 da tradição jurídica do Brasil, pre-
bendem impor a fôrça do aquartel e
da baioneta a esta Nação, estão hoje
acobertados, não apenas pela Lei no
1.802, na-qual se baseou o Chefe do
IPM para incriminar nosso - compa-
nheiro José MandelHi, t.as nã Leide
Segurança Nacional, que não permi-

3 tíria sequer a defesa que noeaso foi
apresentada pelo Deputado José Man-
deli, que 'comprovou sobejamente a
sua ínocêncm 2
Portanto,além de rejeitarmos, como

de 'resto recomenda o parecer da Co-
missão de Justiça, -a licença para pro-
cessar o Deputado pelo Rio Grande
do Sul, é nossaobrigação,pelasobre-.

ecretole] de Seetranca
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

(26/10/67)

Violentas críticas ao Govêrno

Fãderal quando da instalação

do Governo em Belo Horizonte. O SR. MÁRCIO MOREIZA ALVES;
(Cumunicação - Sem revisão doorador) - Sr. Piesidente, como to-

dos sabem, e à bancada mineira prin-
cipalmente, o Marechal Costa e Silva
encontra-se em Belo Horizonte. Seu

| programa caretteriza bastante a es-
| pécie de Govêrno que tem. Não es-
! íaxé com as professóras, que há 14
meses não recebem; não estará Com
os sindicatos, cujas reivindicações são
prementes; não estará com os estu-
dantes, pôsto que o diálogo com os
estudantes neste Govêrno, como no
passado, é feito a cassetete no meio
da rua.

r Estará, no entanto, com os repre-
| sentantes das classes produtoras, com
'as associações rurais, com as fe-
derações da indústria e delas receberá
um petitório em 54 itens, apresentan-
do as reivindicações destas classes ao
Gºvêrpo. Um déles é simplesmente o
seguinte:. "Dedução das importâncias

]relativas a acôórdos trabalhistas do
| Impôsto de Renda".

Gostaria ficasse consignado que êste
Govêrno, que é realmente o Govéêrho
das classes produtoras, sobrétudo no
referente à política salarial, que tem
3

 

    
  

Plonósite tornar os ricos cad*É mais ricos e os pobres cada ªve?!ais pObres; êste Govêrno que por |termédio do Ministro do Trabalho |Ontem declarou que manterá a qual- |Mer custo essa política salarial defOme, está recebendo das classes pro-ªutqrês o pedido de descontar dollde Renda que à Nação é de. |do, os acórdos salariais que acaso |l_llãâsçam em benefício dos trabalhado- !

Bra esta a comunicação ria!
a. E Unicação que queria |373.313 Casa Sr, Presidente, «(311112ng
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po CIO MOREIRA ALVES:

| (Sem revisão doorador) - Senhor
Presidente /... (Palmas prolongadas)

(D

N
a

| mos,
E

- Agradeço a meus colegas de ban
cada esta mªnifestação de. apriços
umDeputado nóvo, que pela. amo
ravez ocupa a tribuna e" ""

  | quando

| Marechal 1, seria impossível
rein

PRO. ©55- 214. a, p. [40

 

. ab e
"Mas êle existe e,

por isso, Zenâóã&&“lproveitálo para,a.
usando desta tribuna do Parlamento,
como usamos da tribuna ora amo:-
daçada - da impr aa levan'aimos-
ainda uma faísca Istência con-.
tra a prepotencla. mtuu o muili="
tarismo, o entreguismo, que imppram
neste Pais, (Muito dem.).

Agora, Sr. Presis
tados, as tenazes da ditalura se fe- .
cham. A resistência que em1964 pu- '
demos oferecer aos" desmandos do ..

sob o
doMarechal II. O Decreto

cortina, nâo há véu que, hoje en—
cubra o totalitarismo. De nada se-
-virão as declaraçõesde paternalisno
democrático que membrosdoGovêr-"
no possam fazer; de nada serviráse-
quera habilidadªe do Sr. Ministro.

_lações Exteriores, políticoha-
Aguém o nega, em trazer, de 1t- |-

. sua comitiva de Punta Det
esidente dopartido de('po- .

o seaquiestivêssemosexa.
craciacombacitr ende a.

    

   

  
   
  E *eposxçaoxém não apenas o áireito

mas o dever de fiscalizar as nçoeª
internacionais do Govêrno

O mundo inteiro, todos os branda-
ros sabemhá muito tempo, e há

R

 

Expedxen e . > e
A Sr. Presidente, Srs... nf os, O
rei está nu. Só «TW—senda DÃO
quer ou quem tapa de p'Opw

olhos, à der.dormir gm 2. cons-.
[ mtf620 2 Nó estamos. sol

uma dita ura m1459.“ Egjgmoªggs-
ll alexte omena ro

angde. a implantação n

| terem trocado o Marechal I eloVaa-
Yechal 7i i T. um sisudo e hipócritapor

| tm risonhoe falante, emnadamu-
da a realidade. Nós, no Congresso
"Nacional, somos o biombo, o engano-
s0 funo falso de uma falsa demscra-
cia, que só de aparências vive. So-

aliás, o último biombo, porque
imprensa, o penúltimo, já foi

amordaçada pelo decreto. de msºgu
rança nacional. 2
Sr. Presidente, chegoa esta Casa

vindo da penúltima tríncheu'a - ve-  

 

! habitantes.

| rádio e a televxsao são censurados es-
| tritamente, a- liberdade concedidaa

| exemplares, era"um preço muito ha-
| rato que o Govêrno do Marechal 1)
| pagavapelo Cheque que mostrava in- |!
| ternacionalmente, de uma

   
| nho imprensa. No momento em
que um grupo de jornalistas plantou

| abandeira" da resistênciaaos des-
mandos do Govêrno do Marechal 1,
denunciou a entrega da economia
nacional, protestou cdntra a trans-
formação do Brasil em um satélite,

omento em que denunciamos a
tortura de presos pohjáoqs e" usamºs,

| como,

  

    

  

  

  

  

"muito tempo nãotêm dúvidas, do TFT
gime que impera no Brasil.

Sr. Presidente, há exatamento três
anos, hoje, umgolpe militar foi des-
fecundo em nome da democracla, da
propriedade privada e dos interêsses
estabelecidos. O «que os executor"s
dêsses golpe : com Aa demõcra-
cia todos sabem e sabem também
aqueles que ajudaram a desfechá-lo,

por exemplo, os Generais .
Olympio Mourão Filho e Pery Bevi-
lácaua, que, datribuna do Super.or
Tiibunal Militar, denunciaram «inda
há poucos dias, a tentativa, já exe-««
cutada, de implantar no Brasif o mi- ".
litarismo totalitário, Denunclaram e
oram acompanhados em suas pala-
aspelo AlmiranteSaldanha da Ga- "

  

 a lberdade de hn'p“, .quenos.
ar dand

- Govêrnodo MarechalI um alibi"
ternacional.

   

 

onde quarenta ' milho
são analfabetos, em umpaís onde 0

três ou quatro jornais "cuja tiragem
conjuntanão vaia trezentos. mil

falsa de-
mocracia. (Muito "bem.)

êsse alibi.

tônio Callado. o nobreBeputadoHer-
mano "Alves,o. Senado:-wmdm—

 

corriam; : de Goonestar internacional

 

| 3atºmemosparada'/'vez

    

  
   

 

    

 

    

  

|talismo liberal denunciado por Paulo
VI em sua Encíclica - que,já tive %

Apesar disso, concordamos em dar|á
| Homens como Alceuamo-|
Toso Lima, Carlos Heitor Cony, An-|

lo extraordmârio

SÁ grªnahonra. -
Ão

   

 

ha umdos mais irredutíveis ver-. à
ios aue o Sr. João Goulartjá teve -

péla frente em tóda.a sua vida sal- -
piçada de inimigos&W : três ho- "'
mêns, êstes três "a repete
 Aqúilo que dizemos .a que . tem
o dito pela im e em tôda

 

'Mas seo

“Olymmo
c e Pery Besuaçopd Pl.,

amor ao privilégio, no amor à pro-
priedade: pnvada no amor ao capi-

|

oportunidade de dizer. mesta tribuna
|provavelmente terá o mesmo destino
do grande documento «abridor de hu— 7
rizontes novos do seu antecessor, a
Mater et Magistra:. será. apzeªadma
nas livrarias e nas bibliotecas por co-
oneletes encarregados de IPMs-na.

grotegaode interêsses, na proteção de -
privilégios, Eles dªmonstraram nesvê-. ..;

fo

 

  
tins,"Otto Maria Carpeaux, E a
Werneck deCastro, OtávioA Ata OSr.Hermano Alves -Permiteª”

| tantos : outrossabiamper ente |18 Extum aparte? «(ª
| 0 que estavam fazendo koºrimequel . OSR. MARGO MORSIna ALVES 5

- Não::sócom multa p ,“ ,mas com 9%
2 ! ºf ul

O Sr. Hermano Alves "-- Milhº 3
Obrigado. V. EXa. falouna : Enc |
fe. Sua aPana 39
Cºstarza de levar a V. Exaa
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Siáde_4__ Dume Do conGRESsOeeo pos eee: cmosis Presoposes
que a France Press distribuiu aos jor-

Journal",nais hoje: o "Wall Stresieficiente porta-voz dos grupos iÍ.nan-
ciros norte-americanos, "áft#niou, hoje,
em editorial, que a Mâé'àªfªêªdo Papa
Paulo vi, Populorum Nªkªno não
passa de um :nawláô“at&umíado.

O SR. MÁRCIO MORERã ALVES
- Agradeço a V. Exa o aparis, que
ilustra o meu dlscurso e, sobretudo, a
informação que dá à Casa em primei-
ra mão, pois essa opinião do "Wail
Street Journal" será fatalmente ra-
petida- p'los encarregados de caçar
feiticeiras no Brasil, 9tios encarrega-
dos de proteger interêsses feuda's,
pelos encarregados de estagnar a ci-
wilização e a sociedade brasileiras.

O Sr. Hermano Alves -- Em que
situação ficará o Presidents Costa e
silva perante os encarregados disses
inquéritos policiais-nilitares por ier
aplaudido essa Encíclica?

O Sr. Mariano Beck - Quero tam-
bém, nobre colega, registrar outro o-
mentário a respeito da Encíclica, que
completa a noticia trazida pelo Depu-
tado Hermano Alves. O Cardeal Hon-
tiques, do Chile, grande figura da
Igreja - a imprensa hoje úuoficia -
rcaba de declarar, aplaudindo a En-
cíclica, que, quando se trata de com-
bater a fome e o colonialismo, cató-
licos e marxistas devem, dar-sn as
mãos.
O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES

- Agradeço a V. Exa. êsse aparie

   

que ilustra o meu discurso e infor-"
ma ainda mais a Casa sôbre a ver-
deira posição social da Igreja Cató'i-
<a no mundo de hoje.
Mas, dizia eu, no desvélo da pro-

teção de privilégios, êsse Govêrno
chegou ao ponto de acabar, pràtica-
mente, com o impôsto sôbre heran-
ca. Chegou ao ponto de tornar here-
ditária a transmissão de privilésios,
estabelecendo, no Brasil, uma situa-.
ção social absnas comparável com a
da Arábia Saudita ou a do Principa- |
do do Kuwait, regido por reis e prin-
cipes.
_ Porém, a hereditariedade de privi-
légios é apenas um dos crimes meno-
res do Govêrno do Marechal I. O
grande, o perpétuo crime que praticou
contra a intsgridade nacional e a paz
entre os brasileiros foi o Decreto nú-
mero 314, da insegurança nacional.

O Deputado Hermano Alves, pri-
meiro companheiro de bancada que
veio a esta tribuna na campanha que
o M.D.B. desenvolve para mostrar
os crimes que à sombra dêste decreto
podem. ser praticados contra a demo-
<racia, lembrou que o decreto é ba-
seado em uma filosofia de alienação
nacional; é baseado na falsa tese da
divisão do mundo entre dois blocos
antagônicos, forçosamente liderados
por duas superpotências, às quais,
Obrigatoriamente, os países de poten-
cialidade menor, como o Brasil, te-
riam de ligar-se na forma de saté-
lites. -

Está filosofia clara é expressa no
decreto de insegurança nacional; é a

" filosofia da alienação da soberania
brasileira.
O Deputado Mata Machado, que

ocupou esta tribuna há alguns dias,
fazendo um veemente apélo de volta
ao futuro, de prospecção do Brasil,
de volta à formulação de um Brasil
soberano, livre, e, sobretudo, de um
Brasil socialmente justo, demonstrou
que outra das bases filosóficas do de-
creto de insegurança nacional é a de-
sunião nacional, é a submissão do
País à tutela forçada de uma pseudo-
elite militarista que acirra os ódios
entre as classes e promove a divisão,
o abismo entre as gerações.
O Deputado David Lerer, que tam-

bém ocupou esta tribuna, demonstrou
como êste decreto subverte, não ape-
nas a ordem jurídica brasileira, mas
até mesmo a ordem jurídica do im-
pério romano, que estabelecia, em ca-
so de dúvida, a. favor do réu. in du-
bio pro reo. 1

No sem Art. 48, o deâato da inse-
surança nacional, pela eira Vez
na História do mundo civilizado, na
história da ordenação juri *dasisos
ciedades, estabelece Uma peaih antes
do julgamento. Eessapenaépes-
péluaçporque diz que -o homemacura-
do-de subversão, de "crimeicontra a
segurança nacional é privado de seu
trabalho e privado até o momento em
que uma sentença, o absolva. Portan-
to, se alguém é denunciado, dentro |
destª decreto de insegurança nacio- !
nal, por. um crime qualquer, que lhe
dá de três a seis meses de cadeia,
nunca mais poderá trabalhar -- no-
tem bem, Srs. Deputados, -
não haverá sentença que o absolva.
E é terminante a proibição do Artigo
48 do decreto de insegurança nacional
Esse homem estará condenado a mar-
rer de fome. .E, não apenas ele.
Quebrando outro preceito jurídico
imemorial, a pena ultrapassa a pesa .
soa do réu, pois também condenados
a morrer de fome estarão os seus ti-
lhos, estará sua mulher, finalmente a
sua família.

Srs. Deputados, analisando atenta-
mente êsse decreto, dele pudo tirar,
apenas, duas conclusões: Ele cstanele-
ce que todo brasileiro é um subver-
sivo, ou pelo menos um suspeito de
subversão. Todos, sem exceção: do
MPB e da ARENA. E éle protege os
ladrões e assassinos, só. Além de pro-
curar intimidar e amordacar o Bra-
sil, &le apenas faz isso: probeºer la-
droes e as inos. Pelo Art. 25 do
decreto de ins ança nacional. é co-
minada parao crime de roubo a pe-

| na de 2o & 6 anos de reclusão. Muito
bem; peles 157 do Código Penal
-m Vlºor a mesma pena é punida
com 4a 102 anos. Portanto, todos Os
tadrões pxefenrao ser processados €
julgados não na Justiça Civil, ras na .
Justiça Militar; não pelo Código Pe- |
nal, mas pelo decreto de insegurança
nacional, porque êle os protege. Da

| mesma forma os assassinos que pra-
ticam massacre, êsses crime por defi-

| nição bárbaro. Por definição, não, por
concepção, porque definido juridica- :
mente êle não é. Massacre é imagi- |
nário, é literário, não é crime juri-
dico. Nada no decreto é jurídico. No |
crime de massacre também a pena é :
de 2 a 6 anos, quando, pelo Código
Penal, poderia ser de dezenas e deze- |
nas de anos. Mas, Sr. Presidente co-
mo procurei demonstrar em um apar-
te nesta Casa, o decreto de inse-

-
ke

losofla es) unga fabncada.1nos desvãos |

Ta"15_00,,,!ams,u£._r1'ºL_d&TG.gmLcw-m
a democracia no Brasil. seu artigo
2o,queindaerinesegurança nacional, é
quase literalmente a repetição de um |
parágrafo do livro do Gencral Gol-
beri do Couto e Silva, publicado em
1955, chamado "Planejamento Estra-
teglco Nacional". 'Mas, nesse mesmo |:
livro, nessa bíblia do pensamento ao
grupo militar sorbonense, éste con-
ceito tem de ser indefinido. A pági-
na 48 dêste livro, o General Golberi |
do -Couto -e Silva afirma:

""E claro que há distinção que :
acima de antagonismos se pres- !
ta a inúmeras críticas pelo inde-
finido da caracterização que pro-
põe."

E sob uma caracterização por defi-
nição indefinida que se pretende
amordaçar êste país. Mas, para tran- ;
qúilizar, adiante, o General Golberi do )
Couto e Silva assegura:

"De qualquer forma, entre sab-
, versão ar a e as perturbações
da ordem que requeiram apenas
mera repressãode caráter poli-'
cial, a diferenciação não apresen- |
ta, em geral, maiores dxfículda-v.
des.* i

E sôbre essa coisa vaga, amorfa,
essa espécie de gelatina mental que
querem colar à nossa bôca, que êsse
decreto de insegurança nacional foi
redigido, E êle é tão mal redigido,

;tao impreciso, que ninguém poderá
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sam dar para que o País saia dêsse
ªgonsonbscuro é realmente revol-

te q travessa neste momento.
É vei "que diversos pariamenta-

não aceitaram a mera
"do silêncio e da lamúria.
iso«muito mais.

É preciso que o clamor de todos Os
setores - e V. Ex* lala nos setores
intelectuais, de jornansuas, de pro-
fessôres - é preciso queo clamor,
nesta Casa, ultrapasse, dé muito, os
limites de uma facção.

A ARENA, como um conjunto, pe-
los seus Parlamentares, está desa-

 fiada: ela que se sensibiizou vanto
ªg]: posição brutal aa Uumao Sovie-
tica, ao invadir a Teneco-ssiovaquia
tem de se senhuizar mais e muito
mais, quando aqu, incernamenie e
tão perto de nos, um processo. muita
mais brutal é usado, ao que naqueie
longiquo rincão da Europa. ira d
aparte que queria aar a V. Exa.

O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES
- Agradeço a V. Exa, nobre Depu-
tado Cid Carvalho. 2

Quero dizer que, reasuucnte, vi, com

grande alegria e esperança, inume-

ros Parlamentares da AmuinA-sco ma-

nifestarem conua o vagualsino, o

crime oficializadona Universioaue ae

Brasilia. Nesue pienalio mesmo vejo

dois nobres Depurauus com os quais

tive a honra ue assa, juniamen-

te com outros mempios ua

são de Eaucação e Luitura, uesia va-
sa, um documento ae prouesio. Ago-

ra, é certo, como ressalva V.dx", que
aqueles que nao se pronunciaram ate
hoje têm a estrita oorigação, nao
apenas para com os mamuatos que
cumprem, maspara com os filhos e
os netos que têm, de tambem ilança- |.
rem seu protesw. A Naçao inteira ja
disse "basta" a Esses crimes OLicials.
Nesta Casa só tinnam corag-m ae ae-
fendê-los os líderes e vice-haegres aa
bancada governista. Hoje nem éles
têm essa coragem. Preierem fugir av l.
plenário, preferem deixar vazia a ca-
deira da liderança.

Mas, embora sem ler na Casa a
presença do líder do CGroverno, creio
indispensável apreseniar a essa lide-
 fança algumas perguntas ciaras, con-
creias e objetivas: - 1a) broram ou
não as autoridaaes do Departamento
de Polícia Federal que tomaram a
iniciativa de invadir o campus dal
Universidade de Brasilia? 2) live-
ram ou não essas autoridades a co-
bertura de da Polcia Mi-
litar e do Exército? 3a) -- Foram ou
não as tropas de assalio comandadas
pelos Generais Cupertino Breias Du-
rão e Dionísio do Nascimento? 4a)
- Está ou não o Departamento de
Folícia Federal suborainado ao Mi-
nistério da Justiça? 5a) - Pode o
Ministro da Justiça recusar-se, im-
punemente, a assumir a resporsabili-|'

. dade por ato pelos L. is in-
feriores hierárquicos? Em caso afir-
mativo, pretende o Govêrno p'rir, e,
se o pretende, quando ,os resuonsá-
veis diretos e os manuantes do mas-
sacre? 6a) - Quem são os responsá- |
veis pelas notas oficiais publicadas &
80 de agôsto em nome do Dsparta-
mento de Polícia Federal, na impren-
sa falada e escrita, e que contêm,
além de inumeráveis mentiras sôbre!
fatos, insultos ao Reitor da Univer-
âldade de Brasília e a parlamentares?
1a) - Sente-se o Govêrno solidário
com o teor dessas notas? Se não es-
tiver com elas solidário, quais as me-
ggâsbàhquando "pretende tomá-las
P punir os responsáveis por es
Leptatxva de ludibzrfíar a ospígião em?
blica e por injúria a autoridade do
Exército e a membros do Congresso
Nacional? 8a) -Pretende o Govêr-
no, nocase de instaurar o tradicio-
nal "rigoreso inquérito", adotar a

crimes cometidos na Universicace 0€

 norma geralde Direito Administra-
tivo que manda afaster de sous car-!
gos as autoridades sob suspeita, en- !.
quanto o inquérito não fôr. concluído?!

aaaon.,

E, finalmente, a última pergunta,
a que todos fazem nesta Casa, nas
ruas, por tódaparte: quando será es-
tancada a hemorragia da Nação?
Quando pararão as tropas de meira-
lhar na rua o povo? Quando uma
bota, arrebentandouma porta de la-
boratório, deixará de ser a proposta
de reforma universitária do Governo?
Quando teremos, como pais, aover os

nossos filhos sairem para a escola, a

certeza de que êles não voltarão ca-
regados em uma padiola, esbordoa-
dos ou metralhados? Quando podere-
mos ter confiança naqueles que de-
vem executar e cumprir as leis?
Quando não será à polícia um ban-
do de facinoras? guand'g não será o
Exército um valhâcouto de T 2

é para o
tranquilid

Sr. Mariano Beck - A presença

deV. Ex* nesta tribuna, tratando 603

Brasília, enseja-nos a oportunidade

de transcrever nos Anais desta Cà-

mara um manifesto ontem divulgado

pelo "Correio Braziliense", de mães e

espósas de Brasília, que se constitui,

sem dúvida alguma, num dos mais

dramáticos documentos que se" possa

ler -em tórno dêsses dolorosos

tecimentos, Para que conste, nobre

Deputado, dos Anais da Câmara, peço

licença a V. Exa para lê-lo neste ins-|

tante. é

O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES

-Com omaior prazer.

o Sr. Manage Beck -

"As Mães e Espôsas de Brasília

sentem chegada a hora de tornar

público a sua aflição e o seu re-

púdio pelas cenas de e

inominável violência que mais

uma vez ensanguentaram a Uni-

versidade de Brasília. Além das

costumeiras prisões, foi grave-

mente atingido a tiros o estudan-

te Waldemar Alves da Silva, ter-

ceiranista do Curso de Engenha-

ria Mecânica. !

O que nós Mães e Espósas sem- |

predesejamos é somente ver nos-

sos filhos e maridos estudando e

trabalhando em paz e segurança,

dentro de um Brasil capaz de

atender aos reclamos de uma ju-

ventude idealista e inteligente.

No entanto o que vemos neste

grave instante nacional é. justa-

mente o oposto, isto é, tôdas as

formas de brutalidade e violência

utilizadas contra jovens desar-

mados em massacres que contra-.
riam nossas mais caras tradições.

Exigimos, para a pacificação
dos espíritos, a abolição defini-
tiva de qualquer forma de agres-

' são contra nossos filhos e espô-
sos a eliminaçãodo estado de in-
segurança que também nos atin-

- ge - denunciado ao País em Ma-
nifesto pelos próprios Professô-
res da UnB aos quais somos mui-

- to gratos - e a realização de um
inquérito minuciosopara a apu-
ração das responsabilidades. Nos-
sa luta é pela construção de um
Brasil melhor mais humano e
mais justo. S

" Brasília 31 de agôsto de 1963.
' Ana Laura Machado, Lila Go-
"mes Covas, Cléa Carvalho, Ma-
ria do Carmo Velloso Alves, Neu-
sa Alves Brunini, Hyde Campo-
lina de..Magalhães, Talita Paixão,
Tracy Marinho, Yeda Mata Ma-
chado, Vivi Sanches de Mendon-
ca, Maria Elizabeth Manso Ca-
bra, Nely Martins, Zilda Martins

"macho,

© nha, Yolanda Sousa Ribeiro, Ma-

 Rodrigues, Cláudia de Olivsira,
Hilda Portela Ribeiro, Berthai
Henkin; Altair Mollo, Noca Fran-!
ca Himirense Papi de Guimarães,!
Sophia Pilla, Yvonne Jean, Ma-:

"ria do Carmo Chagas Rodrigues,!

n $.0R0.C055 au .5 , p, |7 g

Magda Brun, Mari C. Dias

Carneiro, Ana : oni, Ma-

ria Fonteles, h Muicua Al-

ves, Sylvia Ortofí Pereira Lima,

Alda Rabelo C a, "Alice Go-

mes De Nardo, ia de Lour-

des de Carvalho, ir do Carmo,

Deslhba Nepomuceno Maria, Ama-

lia Portella, Ruth Maria Lucena,

Junia Rezende PassºlsNT _

7 P., N. %emos, Ninia 4207

$$$? Márcia de Sousa Almeida,

Myriam Bastos "Andrade, Maria

Helena Calmon dos RÉlS, Maria

Coeli A. Vasconcellos, Geny Pra-

do, Antonicia Garófalo, "1CIG4A

Sifva, Zuila Miranoa, _Ehpe Mo

chel Mattos, Golda Oliveira,

ce Santos Gomes, Hilda LOpes,

Ana COelno, Opnelina

-

Laura Cardoso Souto, Leda Mep-

des, Maria Lúcia Albuquerque,|

Leda Viana de Viana, Alexgndn- |

na da Silva Meireles, Lucimar,

Braga, Zimar Lima Cavalcanti,

Maria Stella Meireles de Angel-

da, Maria Viana, Maria da Cou-

'ceição Cavalcanti, 'Theodora Von

Ulrich, Joana Cesar XNobrçga,

Maria Helena da. Fonseca, Car-

melita Maria de Jesus, Yolanoa

Maciel, Dinah Oliveira, Maria,

Luiza Guimaraes, Maria LÚua ae

Oliveira Castro, Ciomar Job, Mar-

garithe Oliveira, Diva Pauªxcce

Gomes, Maria Luiza Roque Gra-

Maria Luiza Barrêto tga.

ha, Maria de Souza Santos.

Maria" Antonia Fabrini, Yolanda

Henilj, Maria Moreira, Yvone de

Albuquerque, Olivia Mengonça

de Souza, Blanche dos Santos

Costallat, Maria da Conceição

Rodrigues, Adautina Pereira de

Oliveira, Alice: Azambuja 131160

Velho, Barbara Jardim. Nunes,

Clelia Maria Nardelli, Olga Be-

gerra, Nice Bresolin, Maria da

Glória Martins Costa Beck, Ira-

Ci Mota Peréira, Lourdes de Cas-

tro Bahia Freire, Maria F. de

Carvalho, Nancy Costa Britto

Garcia, Maria

.

Luiza Fagundes,

Jolanda Bezerra Neto, Ieda Soni-

ra Macarini, Dirce Ferreira de Fi-

gueired a, Cléa Carpi da Rocha.

Ofélia Ortiz, Judith B. Machado,

Luiza Carmen Portinho, Maria

Curado Caiado, Lucy Milet, Rosa

Maria Benedetti Albanez, 2. Al-

meida Reis, Tanira Dorneiles

Brea, Suely Pereira Cunha, Suzy

Botelho, Rosalina Corrêa Monta-

 

ria Conceição Sabino Diniz, Lígia

Caldas Pereira, Yolanda Silveira

Monteiro, Ruth Botelho Viana,

Suzana Miranda Pereira, Regina

Andrade Fontes, Terezinha Aguiar

de Oliveira, Silvia Barroso Mar-

tins, Rosalina Amaral, Maria Ro- |:

Chael Garcia, Lina Tamega Pei-

xoto Del-Peloso, Maria Werneck
de Castro, Maria Lúcia Carneiro
achado, Norma Tinoco Duarte, |

Prudência P. Estivallet Soares
Maria Andrade Carneiro, .Nícia
Castello Branco Caldas Pereira,
Marluza -Araujo, Mária Yvone
Lobo, Lídia Buarque Pullen, Ma-
ria Luiza Centeno Brown, Nadir
Mendes Garcia, Carolina Souza
Fontes, Edna de Medeiros, Fran-
cisca Panza Colubov, Maria Li-
za Macieira de Souza, Marcia de
Almeida Drummond, Sinhazinha
Castello Branco, Maria ILiyna An-.
drade Borges, Elza Motta Nardelli,
Célia de Lara Maia, Maria De-
lith Balaban, Egle Lacerda, Cer-)'
linda Cardoso Del Fiaco, Branc:
Tamm Rabelo, Maria Amélia Xa-
vier de Almeida e Silva, Maria
Leite Aviani, Eva Setti, Iolanda
Assumpção Brown, Isabel Pa-
rente, Maria L. Almeida, Maria
Luiza Xavier de Almeida; Irace-|
ma Ramos Verani, Ro" !
miriarez,* Ivaniza Coimbr. -!

 

"des, Iinete Gomes Caliza, -
beth Williams, Masnólia P. Pe-
reira, Maria Mercedes do Nasci-
mento, Emma Blanco Barroso,
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ôrças Armadas

eu modo a prox

o dia 25 de Janei-

l??Hio “ los; segunão; um um?
| Institucional, que, dedo ou tarde

|
2A

o SE. MARCIO MOREIRA Af.
ves:

(Comunicação) Sr. Presidente, os
líderes do Govêrno e seus porta-vozes
habituais insistem em declarar que a
mobilização militar de quairo exér-
citos, que intranqúilizou o povo - du-
tante o último fim de semana, foi
meramente um exercício de rotina.

- Essa tentativa de tapar o sol com
a peneira não chega sequer a ser
uma desculpa esfarrapada. O que
houve realmente foi o seguinte: "na
última quinta-feira, à noite, por or-
dem do Ministro da Guerra; os Co-
mandos da Vila Militer do Rio de
Janeiro reuniram a oficialidade para
declarar que existiria- uma conspira-
tão em marcha, chefiada pelo (Sr.

Polícias Militares de Minas e de São
Paulo, Em consequência, a partir)
daquele momento, os oficiais estavam
todos ligados à 2a Secção, tendo por
obrigação reportar o estado de espi-
rito dos sargentos, alguma mobiliza-
ção do povo e de tropas que, acaso,
vissem nas ruãs, as conversas que es-
cutassem e, sobretudo, as conyersas
que com &les viessem a têr elementos
Encarregados de aliciá-les para, uma,

| conspiração. Esta desculpa, também
[esfatrapada, do Comando do I Exér-
cito, revela, simplesmente, que hôuve

 

sexta, sábado e domingo um ensaio-,
geral de golpe militar. Por que êste!
ensalo-geral? Porque uma "minoria
militarista, dentro das Fôrças Arma-
das, minoria que se manifesta, ora
em uma churrascaria. no Rio de Ja-
nicro, onde 128 oficiais se reúnem
Ora péla palavra de alguns generais.
apresentando reivindicações milita-
ristas ao Comando reunido; ora nas
conspirações palacianas, - dentro do
Govârmo, baseou-se em uma pesqui-
sa de opinião pública na qual foi vê-
rifi i £

. . pal-
- utão de que 'êste des-
crédito é resultado, não do que séria
lógico, ou seja, da rpacão dos po-

tucio r Uma mino-
ue fracassou po o

|dêres
3 militarista

econômica
que esta minoria teve de fa-

zer com o poder civil, durante o seu
govêrno, já de quase quatro "anos.

I 36,BijummmL£É%ggk%ªªªã
mente. o. enfeixamen o. poder
ma ilitares, argamea
fôsso entre civis e militares ent

Fem, anunciadamênta, _afiier em

ªªª—mm
Sr. Presidente, o jornalista Edmun-

do Moniz analisa hoje estas três
os que existem no sistema mili:

t a brasileiro: deixar como está
para ver- como fica, o que quer dizer

ão, a inapetência adminis-

verantio, â breccupar-Se com
Stas, com passeios a Da (9)

e

|eleiço

Carlos Lacerda, com apoio talvez das;

$ coman Sua, n
OCação € uma Constituinte]

com liberdade, com reformas e com
desenvolvimento. "Sea
Essa, a meu ver, a única opção pa

ra "o Brasil, pati um c
nões de habitantes, onde os oficiais
das Fó adas Sºmªrt-ÉÉ=»
Chegam a II, a maior parte:
aus 5 está de aácôordo conta
tra-miar,aunica
que e
namento de sangue a transfori
inmiirerimçapos
rebelião, preciso que Se advirta

! é previna, que se diga que a
indiferença popular; que assistiu ao
ensaio-geral de séxta, sábado e do-
mingo, não _representa indiferença
Sara omm
imopreveniden:fazersomostando:
doBrasil.Epamqueosmilltamscis

m cutucar com vara. carta
ydesespéro de um povo que, embor
esarmado, não pretende viver para

Te error, na miséria e ns
'ãominacão ãe rupélhos nacionais +
| eªjrangSor (ãuzito bem.)

|
|
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Limitação dos Atos Institucionais até 15 de Março de

1967,
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P Resci me 0, no Brasil, emÉuma espécie de marasmo so-
Cristo

€ êuica-

rganizado

- (ParégIC]à Catô-
1 foi,

 

lda, o mais impor-

 

acontecim O politico
no Rracil10 DFasil,
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b / RF 1a Alva..* Márcio Moreira Alves

 

t 1 97 O ut ( 3 es A
:

le 1 1 ee o C o ta o ta

E a o

e

fronts do conflito 1
- desde o movimento est
ântil, onde uma fôrça
lizada passou a enfrentar
influência comunista, aos

uma vêz,

o PC
competiam

vimos. os

da Ação
endo caçados e en-
como subyersis

buco três

 

e môças

sCatóli

  
aim a renascer timidamen

e. O Palácio do Arcebispo
de Olinda e Recife estêve
cercado e ameaçado de in-
rasão. O convento dos Do-

 

minicanos de Belo Horizon-
te foi invadido e sua biblio-
teca revirada. O padre Si.
105, de Ribeirão. Prêto, es-
téve prêso muitas senianas,

Movimento de TEducação
de Base, patrocinado pela
Conferência dos Bispos, f
acusado de comunizante e a

à que prepararaapre-
pela "polícia do sr.

Carlos Làcerda, antes da
:anãmnmmoz» em um prenún-
cio do que estaria por vir.

 

 

   
   

Ta estão até hoje,.. a ++ * + +P.CENIMAR, Eram, dos mais

ativos líderes da JU O

arcebispo de Brasília,

Newton de Almei

foi acusado de subversão em

um IPM. O
1 ye..+

Belo Horizos

Rezende Costa, teve de usar

* de extrema entrgia para im-

*pedir que seu palácio fôsse

in adido por uma malta de

Eneigumeios policiais, As'

freiras que em Uberaba

Mantém uma Faculdade de

osofia, também só a n

to custo conseguiram repes

lir interferências militares,

Nesta cidade de São Sebas-

tião, ficou célebre o entre-

vero entre o pároco de Brás

de Pina, padre Artola, e o

governador Lacerda, que

queria mudar a muque a po-

pulação favelada. E até ho-

je o pároco de Olaria, pa-

dre Montoja, está ' prêso,

acusado de ser comunista

A acusação seria ridícula,

não tivesse implicações si-sim...»? O padre Lage, pri-meiro suple;
federal do PT
Gerais, está P

3 o A. [3 9a 55 3 7 b Ou à

 

SCândalo pa-

G
mo sua orga
lências tão sistemáticas não
Sulgem ao acaso -- obede-
cem a um plano madura-
mente elaborado. E êste pla-
no, torna-se mais

-

evident
quando vemos o esfôrço das
áreas governistas em pres-
tigiar a parcela, infelizmen-

  

   

  

policial contra a
tenho uma ex-
os homens que

empolgaram o poder na ten.$a 41. la favas Reseill Aiativa de fazer o Brasil voli-tar aos "bons" tempos 12tar aos "bons Calideranca da nes als apilGerança de uma Ciile €c0-
. Iani=TCoiônial souberam

Osticar o perigo. Sa-

que POUCO teriam a

1eF dos comunistas, divi-

   

didos

     

combaté-la, o

no e, no m o, O a

passivo da maioria dos

sileiros. Mas contra os ca-
tólicos não poderiam contar

com êste

de,

    

vilégios e a estr

arcaica do qua

A tentativ.

ação social da

Brasil continua em curso. É

£

  

tudo a hierarquia eclesiásti-
ta -- devem estar atentos,
Não creio que o sucesso es-
teja garantido. É uma ver-
i histórica que as dita.diese elda  Seraelaais -Giras É»Z>.Ou:.br.n(z.:nv €O-

 

sae a CBA e 2meçam a GeEcompor-se GO

   

[a

3
pod

lênta -- tal como a do po-
der nazista, que ainda teve
fórças para fazer o massa-
cre do gueto de Varsóvia -.
e em seu processamento

cau-
Sar males profundos ao re-
juvenescido

espírito de mili.
tância católica que com tan-
ta esperança víamos surgir,

    



  

    

  

NB.PRO. CSS . , p. 18)

 

  

*
a f Sam Pr& é temia toi on oo neguepi orageraenoaeee toms omem -> 7rasura - cacem <+

* 3

% 4 UHU AI fA "'liu7
M pá AAA TA;

x ot ,; =p, a2 ros / [
| .4 AGQ,1065 |
i e 4 U F$ tex ae $Sad lol eo terao noa

monOMaeso ga, k& tes omo

(o./f

$ ua à mÃc+ A. 162% 6 M o
é de Agôsto de 1963 a9 1,a Cadrrszofe aai

lidas

dra 20 0a. paes . no ma 

Resaa
Jua-3a,

CC Of-
LA
GO

   

 

uma Ek.cm n

Saldan]16, euugº

hoje
1

100la transfor-

 

mado em navio-oceanograii-

co. l.w.. impressionado
Curi a intensidade do vid-J.. 
lho de pesqui I.), coma agi-

 

tação da rapaziada, nos la-
haa tár a v '
boratórios e com a minúcia

  

dos levantamentos que estão

sendo feitos. O navio afas-

ta-se da costa em L'JQCZQ

DAFanco a cada tu.-Lã

| tantes

Caes C

G€ “301351

 
 

+
êntusiasmo igual que sênti

quando, pela primeira vez,

vi os “...as do,Lorrexo Al-

Cadas da CA“ In.—ag

do Xingau, servind

ligação

de

LU tn ..k O k..

desbravadores

V.,;Cu'“

Jucaró-acançga e o 'resto do
7Bia ei! A Leira da Tera

P oBrasil. A beira do Tocan-

  u,.ur,

no meio da mata, senti

 

P
20 ISLilL/ª parte cos re-que

cursos" iniensos que o País

 

destina as (Lux-35 Armadas .

Estava s lo .cmuuuhxa—   

 
mente empuí voltava-au»,

ara O esiOTÇo gondun. der
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lastimasse ainda maisM

  

  

   

R&O 1 êsses recursos

1 nlicacã
ce Aplicação

reprodutiva.

t sas'sc

lítica, é,
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É i Márcio Moreira Alves
Mwmwàwmuntª Hm

que da' formulação potlia
de suas linhas mestras se-
jam afastados os brasileiros
paisanos. Creio que um dos
principais motivos do cres-
cente sentimento popular
antimílitarista está, exata-
mente, no:
os militares cercam seu
balho e na timidez que os
civis demonstrªm em pedir-
lhes contas. No Congresso,
quando se votam os crédi-
tos militares,-os parlamen-
tares aceitam como palavra
evangélica as informações
do Executivo e os pareceres
dos relatores, geralmente
militaº

FOR1a

ulnda
F

tos, Com isto recusam

ôrças Armadas uma co-

I'mOração que, embora pu-
desse provocar alguns ciú-
mes ini
mente p'ecxosa.

O Brasil é um País po-
bre. Cada cruzeiro tem de
ser gasto corretamente, Co-
mo de cada três cruzeiros
do Tesouro umvai custear
despesas militares, é impor-
tantísssimo que estas despe-

ntegrem em um pla-
no orgânico de Cesêénvolvi-
nente, em vez de serem des-
perdiçadas.

A política militar no Bra-
sil, como qualquer outra po-

bàsicamente, um
problema de formulação
educacional.
mente, parnudo do princi-
pio, seria salutara abolição
do «sistema de preferência
para filhos de oficiais no
preenchimento de vagas nos
colégios militares. Esta pre-
ferência não apenas cria um
privilégio antidemocrático
como tende a um recruta-.
mento profissional  medio-
cre. Da mesma forma como
o filho de um médico pode
não ser o de maxor vocaçaa

Medicina, o filho de
pode :

cação para as Fôórças Ar-
nelas ingressando

no*s epara aE tia
um militar

essa emacas,
apenas por lhe serem ofere-
cidas maiores facilidades.
A educação dos cadetes,

por sua vez, caso fôsse
ôrientada pára o suprimen-

mistério com que ,

és no exercício de :

ciais, seria pxovaxcl;

Consegiente- .

não têr vo- .

to. das necessidades nacio-
nais, seria certamente mais
eiiciente e evitaria alguns
vexames que, no poder, nos-
sos oficiais andam dando
ultunamente. A ênfase de-
veria ser colocada não nos
problemas clássicos de guer-
ras que jamais serão trava-
das, mas na tecnologia mo-
derna, que prepararia me-
lhor os oficiais para os car-
gos a que são e, em virtude

. da escassez de quadros, se-
rão ainda por muito tempo
chamados a exercer na ad-
ministração e na vida civil.
Os franceses, com muita
propriedade, chamam a ar-.
ma de Engenharia "le gênie
militaire, Deviamos tomar a

< expressão gênio ao pé da le-"
tra e têrmos mais oficiais
de Engenharia que de In-
fantaria. Os intendentes de-
veriam ter, obrigatôóriamen-
te, especialização em. admi-
nistração de emprêsas. Os
artilheiros seria físicos,
sabéndo mexer em foguetes,
combustíveis sólidos, indo
até os estudos atômicos que,
a princípio voltados para a
guerra, fatalmente sé diver-
sificariam para as aplica-
ções pacíficas. Ao menos
se estariam preparando me-
lhor para sua, missão espe-
cífica: de proxeçao da sobe-
rânia nacional, em vez de
engolir teses de desnuclea-
rização da América Latina
como se fôssem pedaços de
inocente goiabada. A tese
da não-fàbricação de bom-
bas nucleares só pode ser '

| aceita nos têrmos em que a
Índia a estuda -- país teô-
ricamente capaz de cons-
truir a bomba, preferiria re-
cebé-la pronta de Outras po-
tências a ter de fazer o in-'
vestimento supóríluo em sua
construção. Mas conserva-
ria o poder de contrôle e es-
taria capacitada à levar a

morte aos que a trouxessem

ao seu território. De outra

forma, seria entregar-se de

pés e mãos atados ao domí-

nio de potências estrangei-

ras, Quanto aos infantes,

. â com
em vez (.e ficarem guza:—”ª::

didade das ª""zá
Cidades,onde são inúteis 80
desenvolvimento, as conceu-
trações de trópas do gêne-
ro da Vila Militar, terian
de varar mundo. O exemplo
de Rondon é venerado por
todos mas seguido por' pou-
cos. As' guarnições de ífon-
teira e do sertão, que têm,
realmente, um papel desbra-
vador, são consideradas cas-
tigo.
- As universidades brasilei-
ras têm imensos problemas
financeiros para mantertm
seus cursos básicos e tor-
marem seus "institutos de
pesquisa. Muitos poderiam
ser subvencionados pelas
Fórças Armadas, que dêles

, participariam organizada-
mente e não através de es- '
forços esporádicos e indivi-
duais, como presentemente
ocorre, O ITA, uma das
melhores escolas de enzge-
nharia aeronáutica do mun-

. do, tem mais alunos civis
que militares. No entanto,
todo oficial da Aeronautica,j
para ser promovido além de
um certo púôsto, deveria ter
de por'lá passar. E o papel
que a Aeronáutica poderia

, representar no levantamen-
to das riquezas naturais do
Brasil? Em vêz de têrmos
à DÓ.ÁF faze“dºa aecrofo-

togrametria do filé miguox

de nossas jazidas min

[0 serviço seria feito por

brasileiros, os filmes seriam

aqui revelados, interpretà-

dos e guardados só indo pa-
rar nas mãos dos cartéis in-
ternacionais se O. quisésse-
mos. A_M
te nººlçarz-s M1eNDAs.no a”:

:....pâ...'g .ugnu... nta :. ""—&'

rais,

rinh letra mans

tilidade aaGuanas
b. ,a £ era fa â.00-

m m batisca-

fo vale lux-Obo»submarinos
obsoletos que temos. O .4!-

deveria
ser mmao..qu cem vêzes.
Tudo isto, evidentemente,

são divagações inúteis en-
. quanto a cúpula militar e ci-
vil continuar preocupada
com golpes, vetos e leizi-
nhas, -Mas há de vir uma
geração nova, preocupada

à(ul(A)”.u

apenas em fazer desta terra

um País de verdade, cuja

soberânia será de fato e'

não, simplesmente, consen-

tida.
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL

(4/10/1968)

Tece pesadas críticas às

Fôrças Armadas, alega que

o Brasil está se transfor

mando em um estado de ja- da maioria do povo brasilsira.
Rªim, Gonsiderando já imªgem-áz—

o j [veis às pisyocações irresponsáveis -gunços., Que no seio das due são. Ariçãess entra as Folgas -

FTFAA, existe um bando de es

aproveitadores e até cri-

minosos".

 

| pitães, tenentese mesmo sargentos |

 
"o SR. MÁRCIO MOREIRA .

-| -AIYNES: E

(Comunicação. - Sem revisão do
credor.) - Sr. Presidente, faltando,
ontem, aos que compó>m e que já
enamou de "o meu partido". ou seja,.
aquelas instituições que o sovo bra-

|sileiro aprendera a considerar como
&políticas e defensoras das lois e das
fronteiras, o Marechal Costa e Silva
áisse que "tudo o que fui o que seu
levo ao Exército". Em seguida, ho- -
mologou, pela referência, acusações

| de subversão quê a tôda a mocidade
"atingem, acusações de terrorismo in-
telectual % acusações de. damagçã à

-"aos que denunciam a miséria. a
me e a doença, que são a triste he-

rmadas,que éle considera uma pa-
á das classes produtoras, e não,
mo as consideravam Caxias, Ron--

done Horta Barbosa, operários da.
construção e do desenvolvimento da -
paz Ro Brasil. - So $

E' lastimável que um Presidenté da
República considere dever ao Exérei-

E' lastimável, mas. verdadeiro: Sem
dúvida, se ao povo brasileiro tivesse
sido dada a oportunidade de esco-
ilher, em eleições livres e diretas, o .
seu Presidente, não seria éle, hoje, o
|Marechal Costa e Silva, ou qualquer
outro dos que do ROVo retiraram êste
dever sagrado, F é f
Mas a observação é ainda mais

trágica, quandovemos o que Estes
homens fizeram, ao longo de quatro .
anos, pelo patrimônio nacional que
lera o respeito e o amor des brasilei-
| ros às Fôrças Armadas, que 8les ago-
ra chamam e Seu partido, Em pri- A
meiro lugar, em vezde restauram, |
como eradevido,destruiram a (lixei—.*,
peíplina. Vemos, inúmeras e fregien- 1
[tes véxes, generaiscoronéis, e até ca- 1

da Fôrga Pública, desrespeitarem as |
jordens, as autoridades, a unstitui- |

| cão, as leis e, inclusive, o direito sa-
tural. Como ficam impunos os cri- |
nes que praticam, a disciplina é rom-
pida e entramos em um processo ace- |

ransf O _brasil_em

 

   
 

|a cóônfianea que todos tínhamos em

as fronteiras

       

  

   a de jagunços segundo
[lugar, destruiram ainda êstes homens

nossos soldados, como preservador
dasoberania nacional. P 3 S

|. Foi um Goyêrno militar, o do Ma-| Techal Castelo Branco, que transferiu
teiras do Brasil;do seu senti-

do geográfico. e histórico, para um 1sentido. de , fronteiras ideológicás in-

das segundo os interêsseg da naçãoYíder da Continente em qªue vivemos,Ou dos Estados Unidos, - e

ternacionais, que deveriam ser traça- 1x

[

 

"Em nome de todos os seus colegas q:

ito e não à Nação.o cargo ausocupa. -

f? Hoje, nasFósas Armadas,homons|
tomo Pery Bevilacqua são, parcos,|
©xceções gloriosas de um passadoque
se tornou ' rcimoto. Na verdade, as

- que fazemos, todos, da
deturpações e deformações das Tu
gões histórioss das Fôrças irmadas
brasileiras, revelam um amor e um
respeito muito maior a essas inten-
ões do que os demonstrados por.
guns militares que, aproveitando-se
da sua condição de militares, falam]

 

   

      

  

   

  

Operosamente permanecem nos quer-
téis, para, emnome dêsses operoso
Conquistar e usufruiropoder., co

 RB.
. Na verdade, essa pequena minoria
de aproveitadores é que asstróio cor.
CEito histórico das Fôrças A as!
perante o povo, é que cavaumfds
entre civis e militares para seu pró-
prio benefício, em detrimentode tôda
& Nação. g "- to eeo a
Acredito seremnecessárias essas

Menúncias. E, - muito mais impor-
(tante =- ser K

    

    

ida oficialidade das
verifique oque está fazendo_2
nôme êsse bando :l"l:

* OS
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

4.09.1968

Prega o boicote à Parada de 7

de Setembro. Pede que cessem

todos os contatos entre civis

e militares.

OBS: Publicado já tendo sido

retiradas algumas expres

 

sões ofensivas,
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" Diz que o Ministro do

Exercito promove os

torturadores.

Que o Pais está marchan

do para o cdos, "

&

i
|

|

VOAR. MÁRCIO MOREIRA ALVES

(Sem revisãodo orador) -. Senhor
Presidente, um defeito no microfone
me impediu hoje para a direita.

"Antes de começar o meu discurso,
desejaria ler a noia que jornalistas
credenciados junto à Câmara dos
Deputados lançaram sôbre os aconte-
cimentos da Universidade de Brasí-
lia: ea

"Os jornalistas credenciados
junto à C&imara dos Deputados,
porintermédio de seu comité de
imprensa, condenam, com tôda .&
veemência, a invasão policial-mi-
litar da Universidade de Brasília.

Ao se solidarizarem com os uni-
servitários brasileiros, a sua jus-
ta repulsa aos atos debrutalidade
e de agressão à pessoa humana,
expressam, sobretudo, a confian-
ca de que os autores do inominá-
vel atentado sejam exemplarmen-
te punidos: mandantes e man-

tários, E 2

Brasília, 2 de setembro de 1968.
- Almyr Gajardoni, Presidente".

Sr. Presidente, longamente prepa-
rei para hojeuma análise dos pro-
jetos e dos estudos da reforma da
Urversidade brasileira, feitos pelo
Govêrno brasileiro, Havia preparado
o trabalho no pressuposto de queo
Govêrno Federal e a Liderança dal fi
Maioria estavam interessados em efe-
tivamente debater e realizar a refor-
ma universitária. Ascontínuas vio-
lênciss praticadas contra estudantes
e Lontra as universidade tornam in-

i Ordemdos A

| sem e altivez

- -   

do Cesrá,que a Brasília chegara no!
avião do Ministro das Minas e Ener-
gia apenas na véspera, demonstram
que êste 'Govêrno tem como políti-
ca para o programa do ensinosupe-
rior. exterminar os universitários e
destruir a Universidade, Ouço V. Ex,
Deputado Chagas Rodrigues.

.O Sr. Chagas Rodrigues -- Nobre
Deputado, o simples fato de não ha-
ver a Presidência dá República afas-
tado o Diretor do Dspartamento de
Polícia Federal e o Comandante da
Folícia Militar de Brasília, sem falar
no Ministro da Justiça, o simples fato
de essas autoridades continuarem no
exercício dos cargos está a demons-
trar fue o Sr,. Presidente da Repú-
blica não quer apurar coisa alguma.
Ao contrário, S. Exo, ao que tudo in-
dica, é sólidério com o crime mons-
truoso perpetrado quinta-feira. E
preciso assinalar que enquanto V. Exa
profere êsse discurso enquanto ou-
tros Srs. Deputados falamno Crai-
de Expediente e na Ordem do Dia,
"vemos a cadeira da liderança do Go-
.vêrno inteiramente vazia, Não há li-
der, nem Vice-Líder, ninguém, e êste
País caminha sabe Deus para onde.

O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES
- Nobre Deputado ChagasRodriguês,
saudamos, . como um aparerimento
raro e talvez alvissareiro, a presen-
ca no Plenário do nobre Líder Er-
nâni Sátyro, Na sexta-feira passada,
a lãderança, do Govêrno, em face d
clamor de tôdas as classes, das mãeâª
das espôsas, da Associação Comercial,
dos mestres, para não dizer já da

dvogados, dos estudantçs
e dos políticos, que, contra a brutali-
dade cometida na, Universidade, se
leyantava, deixou naquela cadeira um
ice-Líder completamente desihfor-

mado, em desrespeito, não à Oposi-
cão, mas à Maioria do seu próprio
Partido, que, pelos microfones e pe-
los manifestos externou com cora-

L o stu profesto contra
aqueles atos de vandalismo. Creio
que o fato de o Srí Líder da ARENA
ter estado no Congresso durante duas
horas de sessão e aqui haver aparcei-
do apenas à porta do Plenário e dêle
tàpidamente se retirado, sem sequer
dar aoseu companheiro, no exercsi-
cio da liderança de plenário, as in-
formações das conversas que tivera
no Palácio do Planalto, demonstra
tão-sômente o desanreçs do Execut!-
vo para com esta Casa e para com aSua própria Liderança nesta Casa.
que, indo ao Palácio do Planalto para
ªgníurmar-se, sequer conseguiu avig-
af-se com o Presidente da Repúbli s
limitando Tete. de
Casa,. Militar, Jaime Portela.

_ Masa Nação reclama, para .
tranquilidade, a adoçãode providên-
cias concretas e urgente. Ninguém
mais está disposto a aceitar as me-
ras declarações oficiosas de que, só-
bre o massacre de Brasília, será aber-
to rigoroso inquérito - e abro aqui
umparêntesis para saudar a nova
auséhcia do Líder Ernâni Sátyro doblenário... - - $ 2

__ Todosconhecemos a espécie de ri-
Boroso inquérito que êste  Govêrno
abre sôbre Oscriminosos que em suas
iltiras se abrigam. O IPM, aberto
Em Pernambuco pelo General Anté-
nioCarlos Muricy, sôbre torturas de
presos políticos, concluiu que haviaà
torturados, mas não apurou os tor-
turadorês.. -. i

 
 

teiramente impossível qualquer de-
bate sôbre a. reforma do ensino su
perior. A fotografia que ontem pu-
blicou o Jornal do Brasil - a bota
de um miliciano arrombando um "la-

| borztório da Universidade de Brasíli
3 . exato retrato da política uni-

versitária dêste Govêrno. As atroci-
dades cometidas quinta-feira, nesta
cidade, a nova invasão da Univers!
dade nanoite de cointem, com apri-
são deestudantes e professóres, in-
clusive com a detenção, durante. al-
Bum tempo do filho do

E z A-,

  

  

  

  

    
   

 

z
"Seus nomes, e bem verdade,
conhecidosno Brasil inteiro. São

urar um prêso inerme parece
motivo de &zomgao na outrora hon-
rada e gloriosa carreira militar.

Mas, no inquérito do IPM, os qugl
quebraram as costelase as
de Waldyr Ximenes não foram apon-.

seus contatos ao Chefe da d

SUa |.

de companheiros da ARENA

nhecidos, também, no Ministério do 1
gªrciª, que ªºªgos ?:?mado- aa va

s,uma vez que no Brasil de "

seviciaram cen
neiros..

No "Rio de Janeiro, como disse O
Doputado Hermano Alves, apurou-se
que Edson Luís de LimaSouto fôra
fuzilado pela Polícia Militar, apura-
ram-se os nonfes dos fuzilântes, mas
não se tomounenhuma providências
para puni-los.

tenas de outros prisios

uando ficou demonstrada a tor-
tuª, dos irmãos Ronaldo e Rogério
Duarte, apressou-se o então general
comanacante ga Vila Miliiar atgegfgã
ia. Posteriormente, um inquéri
realizado "por Ordem do Ministro do
Exército, quando já os nomes deal-
guns dos torturaçcores os números
das viaturas utilizadas eram conhe-
cidos da Polícia. Que resultou do "ri-
goroso inquérito", se. é que houve?z
Simplesmente o envio ao Segundo Pe-
deral de uma mensagem nomeando
Dara Embaixador nas Guianas o Ge-
neral José Horácio da Cunha Gar-
cia, que tão afoitamente se preocupa»
ra em tachar dementirosos os que
apontavam as torturase negar a sua
própria existência. Se punição hou-
ve - e parece que o Coronel Gou-
lart Câmara realmente foi punido com
uma prisão domiciliar de trinta dias
- foi ela guardada no sigilo dos do-
cumentos secretos do Exército Nacio
nal. -

- Portanto, o que nesses quatro anos
nós aprendemos a esperar dos "ri-
gorosos inquéritos" é que éles ga-
rantamapenas a rigorosa impuni-
dade dos criminosos que servem ao
Govêrno. (Muito bem.) . E mais:
aprendemos também a saber que fa-
Zer "passeatas, fazer greves, partici-
par de congressos da ou da
UNE é ser enquadrado na Lei de Se-
gurança Nacional, mas jogar bom- -
bas, assaltar bancos, matar soldados
é ser encaminhado à - justiça civil,
Este foi o tratamento que, por se-
rem extremistas de direita, os terro-
ristas aprisionados em São Paulo ti-
veram por parte dêste mesmo Go-
vêrno. -

O Sr. Cid Carvalho -
mite um aparte? -

O SR. MÁRCIO MOREIRA AL
- Um momento só, nobre Deput;
Cid Carvalho.

Mas. o «desvélo do Govêérno para
com os terroristas quecom seus ideaiscomungam é de tal ordem, que che-
gou a ordenar que os terroristas pre-
sos em São Paulo saíssem do DOPS
e das prisões com um Capuz na ca-beça, para que não fôsssm fotogra£fa-os e para que aimprensa não apon-tasse ao povo as suas fisionomias.

Ouço V. Exa, nobfe Deputado CidCarvalho, com muito gôsto.

O Sr. Cid Carvalho - Nobre Depu-
tado Márcio Moreira Alves, V. Ex? -
pôde presenciar, por ocasião da in-
vasão da Teheco-Eslováquia, a irrup-

V. Exo per-

ção de revolta contra. aquela atitude . |
despótica, por parte de diversos mem-
bros da ARENA. Naquele momento,
todos nós, que compomos a bancada
da "Oposição, viemos à fLribuna para
denunciar aquela atitude, e denun-
viamos , porque, . cosrentemente, nos
achamos, no plano interno, engaja-
dos também numa luta contra o des-
postismo e pela restauração demo-
cráticaneste País. V. Exa deve ter
ouvido, em  cochichos, diversas la-

  

  

é Nando ba 2
é premeditado de ma
para-a ditadura". Mas o que até,
Denutado, temos o direito de
exigir é que os companheiros, aqui, .
dessa Bancada ausente, sintam que
têm o dever de lutar pela própria
sobrevivência e que a lamúrianão

  

 

Governador tados, nem aquêles que torturaram e há de ser a contribuição que- êles pos-
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' Daqui fiow portanto, Sr., Presidênte, o apélo so Poder Bxecuti-

' AFo para que clhe ease páÇue e procufa remeter para a Caânare, 22x058

constitucionais que não são autaaapªícaweisp (H 32» %

MXN !IBiJam s P 4s7

 

C 58, MARCGIO MOREIRA ALVES (G
 

Sox) - Sr. Presidente, os lideres do Govérno e seus porta-vozes habio

tuais insistem em éaclarar.qua a mobilização militar de quatro Exércoio

tos, que intranguilizsou o povo durante o último fila de semsna, foi mera-

mente um exercÍeio de rotins.

Essa tentativa de tapar o sol com a peneira não ehega sequer a

Ser mais uma úesculpa esfarrapada, O que houve resimente foi o seguinte:

# s * % a# « y emna última Sa.feira, e noite, por ordem do Ministro da únerrea, os Comas-

dos da Yiíla Militar da Rio de Janeiro reunires a oficislidade para decla.

 rar o seguintes existiria uma conspiração em merche chefiada selo 37,

Carles Lacerda, com apoç talvez das Polícias Militares de Minas e de

São Panle, Em cossÇâúºàciúg a B&rtíP dsquele momento, os oficisis esta-

vam todos ligados à tendo por obrigação reportar o estado de

espírito dos sar;gentos;, alguma mobilização ds povo e de tropas F,

80, Visséea nas russ, as conversas que e, sobretudo, as can-

e
versas que com clezs viessem a ter elementos encerregados de aliciá&-los

$ ** us FA fl.:

Dara uma conenirosÃa. Essa desculpa, tembém esfarrapada (gegue Antônio)
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' »

EBsta desculpa, também esfarrapada, do Comando do I Exército; revela, sinples-

mente, o seguinte: o que houve sx sexta, súbado e domingo, foi um ensaic-gersl

de golpe militar., 3, por que êste ênsaio—garàl? Forque uma minoria milii

A
dentro das Forças Armadas, minorias que se manifesta, ora em uma churrascari

' 2

no Rio de Janeiro, onde 1293 oficisis se reunem; cra pela palavra de aiguns ge-

nerais, apresentando reivinôicaçâes militaristas ao Comando reunido; ora nas

consgiraçõas palscianas, dantreldo govêrno, basecu-se em uma pesquisa de opi-

nião pública na qual foi verificado o deseredito em que cafrem as F

das, por ela comandadas nos últimos três anos. E partiu para a conciusão de

que êste descrédito é resultado não do que seria lógico, ou seja, daimurpação

dos podâres censtitusionais, feits por uma minoria militarista que fracassou

polítiéa, economica e socialmente, mas da alfança que esta minoria teve de fa-

zer com o poder civil, durante o seu govêrnoª jáAãe quase quatro anos, Por con-

seguinte, pretende, simplesmente, o enfeixamento do Poder em mãos militares, o

alargamento do fósso entre six civis e militares, entre militares e o povo., E

pretende, também, anunciadamente, manter em mãos militares a Presidência da Re-

pública.,

Sr., Presidente, o jornslista Emmamis Edmundo Moniz analisa hoje es-

A
tas tres elternativas, que existem no sistema nilitarista brasileiro. Deixsr

2 ae s A
como esta para ver como fica, o que quer dizer: estagnação, a inapcotencia adni-

nistrative do Marechs1 Costa o Silva, em Petrórolis, como un aposentado em verso

5 AB LL A
nelo, a preocuçar-se com hortencias, com passeios,

Esteyam)
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com passeios a pé e com festas de milionários. Segundo, um nóvo Ato Insti-

tucional, que, eso ou tarde, provocará uma guerra civile banirá defini

tivamente do poder essa minoria militarista. F, berceiro, a ªbertura geral

da redemocratização, com eleições diretas, com anistia, com a convocação

de uma Constituinto, com iiterdade, com reformas e com desenvolvimento.

Essa, a meu ver, e a única alternativa para o Brasil, para us

paífs de 35 milhõeá de habiiantes, onde os oficiais das Fórças Armadas,soms-

dos, não chegam a 15 mil, a maior parte dos quais não está de acórdo com

a ditadura militar. Essa é a única alternativas que evitará a guerra civil,

o derramamento de sangus o que essa indiferença p gúlar se transforme

em rebelião. Porque é preciso que se advirta, que se previna, que se diga

que a indiferença polular que assistiu ao ensaio-geral de golpe de Estado,

sexta, sábado e Gonihgo, não representa indiferença para o desfile de es-

colas de samba que pretendem fazer com os tanques do Brasil. É bom que os

ne de
miliítaristas nao tentem cubueiar com vara curta o desespero de um povo que,

es Lad
embora desarmado, nao pretende Viver para sempre no terror, na miseria e

na dominação de gruselhos nacionais e estranseiros. (Muitobem)

(S/Galvão)
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haja injuMMO

Fôórças Armadas
BRASÍLIA (O GLOBO)- Na sessão da Câmaraem que ia ser decidida asorte de seu mandato, oDeputado Márcio Alvesproferiu um longo discur-so, de defesa, cujos pontosprincipais, em síntese, po-dem serdos:
1 - Não se estava jul-gando um deputado, masuma prerrogativa essen-cial do Poder Legislativo:a liberd,ade que tem oparlamentar de expressarda tribuna a sua opinião,mesmo pregando atos quea Constituição proibe, co-mo o de tentar abolirFederação .e a República.
2 -. Procura-se criarem tôrno'da concessão ounão da licença uma criseinstitucional. Se pudes-se evitá-la, abrindo mãode seus direitos, o faria.Mas não acredita que va-lesse alguma coisa o seuSacrifício ou o de outrosdeputados.
3 - Responsabiliza oMinistro da Justiça pelo| P'ocesso formado contra

assim articula-

   19/12/68
ele e o apresenta como
inimigo do Congresso Na-
cional: "Quer, por fórça
e a todo custo, retirar de
junto do coração do Po-
der Legislativo o preço
que acredita ser-lhe de-
vido",

4 - Não injuriou às
Fórças Armadas e ainda

que o tivesse feito, nos
processos penais de injú-
ria a ação é liminarmen-
te suspensa quando o
acusado nega o seu âni-
mo de injuriar-e o acusa-
dor aceita a- explicação:
"Nego aqui e agora, que
haja, em qualquer tempo
ou lugar, injuriado às
Fôórças Armadas. As clas-
ses militares sempre me-
receram e merecem o meu
respeito"

5 - Rende finalmente
suas homenagens ao
Deputado Djalma Mari-
nho ("soube recusar as
honras para ficar com a
sua consciência") e ao
Senador Daniel Krieger

("mostrou que estão vivas

as tradições de bravura

dos gaúchos") .
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0 Sr, Má, tlves, logo após a votação, ao ser cumprimen-

tado pelo |": tado Rubem Medina (Radiofoto United Press

Internationel - O GLOBO)

ae MEME 

R
e
s
i
m
o

a
a
i
r
a
t
m
e
s
s

25

N8 ,. pe
   Pa
f,,l_»'v

 



 
 

er %1ina

I
à:-

1%

2

MR

RAZ

à

B

5a
Ne

2

1&.

a1
e
%>

£;
%4 E

34

os pa

a
- s
)

4

N

+ &

1

ido para ca

4: / 24,

3a er

2

O

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pa

n
A

F.

ii
C
U

re

a
à o

'
a

me permit

VAida!

N

o do com

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

&&
&r R3 Ro

*

 

t
o

e
p

p
o
l
e

0
0
E

e
o

b
a
à
.
n
é

de
e
-

O-
L
4
O

«
i
0

(
2
5
3

+9
4
€

O
O

i
s
s

d)
é

ul

da Confedera:

greve no

E

úia

3
20 405

T

14 de

T&

 

D3

 

 
 

&
sseniraçe

3
CAS

1DO DO 7

J
%

O

d
o

«&

"e

RAR BX
)

) 8
4

A -
3

R
M Ax alciosL

a
nam

aeeestoneoramamoreeoimeims

CCR

da
ne

heec

f

3

AA

mento a
e

AJ

 

i05

I

 

.0R0.C55.214. S , p. (93



  

 

 



  

dra es

vos em o eo a va2 e seia e e- 9
a e 8 es
Rom

deia ma

 

ea9 nemer

R aa es Ra em7

ECSI alias

se v< m em
a Ná seca luz a a As Sl XO

& CMP o54

Qua O AAZ 9

; C
v Cca ao meQ -=- 288

A- mu oemm na
v siso oMas ea

a ea -
CC so

a es vr ea
m leelo matem o Se

SP: a ese or,
em teva abas o oavanteaa C

au Mut em lol tl l Re aa

A Ca SF as ma v

ea sem m
eae vie a ARO me ao a me te uul

iss tua a ho vm Ce «o
3a ** A *aa ea evamome res em

ã.,..mm
Vim -

a ma poems s -

£ - 214. $ .n.1954e 2no pie adamal Cestaaa somo nome

MM A
d a a te a )ORCA -I e- ur mase Ace Lo es ages 24 ose-"

aD Cas s ea t7

ARI Ro Re aO sera es Co
*a4 eas ses de Ai 5a "3Cale. e asV

tea é aaa sea ->" sa
es se M o CA ao Vo uz

oosees

s

esses*" eaieueme.
"272 aÃ Aa faA euiacho eo Sa C

A us sue e nf um asees esas Ra akasa sata

 



 

PF R | i

= en

NS.PR0.e5s. 214. 5,0 196

  

 

  

  

  

  

  

    

 

      

 

      

 

  
     

  

   

  

  

  

a eo mesma T -
neemeenamcoma e

" eno ee tme es 4 - va nao e o sema

- 3 + apos te esto & + Ae Reims ap Re so vem haa Se

o

C à. %* 9 A4 20 agia eo a n a sa 2 sues

2 i 2 it É < age

e

atoa dem moer -, e - é A - * «ds w e
nisso v eeu e P aas Ret tele me o A A Rar em «4 1a Ru ns he SJ ha lm em ua

r

4 2 %

a

du xe a - % N **

- « ele A e d a desa «é E v

GA S s t & sie de a at Reta R4 e o Cie pune -

$ $ be S tem aa u aa eo a, e sia ms ce

0

Pa 2 nv eee a Pao jo «+ a cm dm 3 um - s - - 9
nl ae a tea aa vmm mmao

c

a lata a na Ro Secma ve «me om Ro Adail Apoia

o

547 O

o

ea eia esa Coa eo es RJ me Mor No Re

oo

a e se 2 mesa

3* Ro * sem Soa v em ira 3 « s é axa * -u.5 . «4 Sea ves - - a os - 1%

avo a aaa Re me Rol. ao

oa

Rr les mo ee erva Nos R *o Cale as vão

o

Rv ma CO m em ess W sea 3 aminas em ee e pula"a

- a # * L 7
*< - <- <a e ** i ps s aia ima - -= - - S

R2 lie Ja ct? CA o Rel m te Re tm Rr g

oo

Rmex Soma v Sema dos oa d area

c

ta

o

rea

o

s DRF sec

E

a

- 6. - -s - - ! N - - 4
ale 97 o A e cava ta

t

é e o

per

a em re . aa aaa e Pa also a made sa es

O

r ea cola as

-

A Seia 3
Efa os eae abs ve & 9 7 meea t terao a a o Co 9 3 Q eia ã Ko dO Oevados, Re Misa os em Qua sa eo sa M == 9 <-- -d €

a e
a em a a aio Reto Ae vc eGem aa el emo Aa deum ams RJ R CP xe e n O

&
. #

amo ms as

l

eas oa so aa ue das ma cus

-

es ma er as

"

=a

-

*.* *) *e "- «& am ee cu e Ra A

O al e e e am Q ua goela g eta Q ea O aia o aa de via Q a dra g ela o e o ala O ate 9 coa O ea o aa O sia O eia de ea a sa o aa q aa o oa v aa S em e em a

i - £ =

- * n e

+

*
A " L *

r [4

meses ei mess ___---7*

« +

+

*
i a



 

Pªleta M. Aer. A2-S8-2A Uõgpªaâ se Wªl/q 5 ID lq º

nue f nr | 1
nome __ MARC MORTTRA_ALVES Cont. N.o

Debutado
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ribuna da Imprensa do dia 17 Jul 638, na 1a página estampa
a ºotograflu do Universitário FRANKLIN MÁRTIWW, filho do Seng
dor MÁRIO MARTINS e membro da "Comissão dos 106 mil", falando
aos estudantes que se indiísciplinaram com o rêéitor MUNIZ DE
AtingiuO e

$isse ato de rebeldia, foi gerado pela recusa do reitor em

ceder salas para discussão do FORUM DOS E “U35N*às. Nessa o-
portunidade falouyaos alunôs em solidariedade, atacando o Co-
vêrno, taxando-ode ditador militar.
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1 Ciscurso, que"ficou prov ado, quarta-fei-Ta, que os líderes da cami-| nhada do Brasil para o fu-turo não têm o nome denenhum dos chefes do MDB,© muito menos, da velhariagovernista". E destacou:Eles se chamam WiadimirPalmeira, Hélio Pelegrino,

| $padre João Batista, Irene | s $Papi. São estudantes, inte- |lectuais, padres, Operários,mães. Têm a coragem decontestar um mundo cons-truído sôbre injustiças. Têm& coragem de enfrentar aOpressão dos privilégiosQue, no Brasil, escora-se emUm regime militarista, Mos-
Straram que quem tiver um

So V
mandato popular e quiserrespeitá-lo tem de exercê-10 no meio da rua",
"Resta uma pergunta que

ica -- pros- , erutado Márci

-
que a lição

» 2u na cabeça
ares? Será
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Kemmão da milolosis da |Bubversão que e m? %restabelecermos as eleições
direitas, fazermos uma Cons-Wituição nov , democrática,reformarmos de alto
30 a sociedade e e

passado através da anis-tia? Se não entendere
Sb,"EStATEIOs-mar

k C£ m gilação k s
eleCapai
MárcioAlves, em nova | -advertência, f S
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GABINETE DO MINISTRO

>. e a s» Subversão - 19o de Maio/68

- * e s DOPS/BR
  
V:; Lj'uJMLLÍA é & é e ama

O é e o e GM-2/RJ , EMAE f

DIF _ANT ..., SNI/ARJI, CIE/DF e 7o DN

IMKWHS o G5fpppar. É

INFORME No 01 /GM2/BR

(Em 07 FEV 68)

Usta Seção,tomou conhecimento do seguinte Informe:

D0: Agente P-9

10: Sr.Chefe da Seção de Investigação da DOP

LSSUNTO: Relatório (encaminha)

Cumprindo determinação de V.S.,estive conversendo

C - * A R ev

demoradamente com meu informante e,sobre a reorganização de elementos de

sologiss esquerdistas,relato o seguinte;

fis) . Os círculoszsindicais,estudantis,camponeses

e Parlamentares da oposição às orientações ideológicas do extinto

o preparando um esquema subterrâneo de agitações sociais em todos |
os ;tados da Faderação,cujo início será a partir de Janeiro do próximo ano, |

. O plano de agitação constará de comícios atos pú-

“.«q,3sgemblelas sindicais e outros movimentos de protesto contra o atual

governo.,

A finalidade prec1pua de tais agltmçoes,e preparar

o espírito da massa popular para o desencadeamento de um forte movimento no |

transcurso do diãà 1o de maio de 1968,data esta onde serão realizadas passea- i

tas “onst;o" e concentraçocu nas grandes capitais e Municipios organizadas |

por operurlos,camponezes e estudantes,

Como principais centros de agitacões que estão sen-!

do cogitadas , temos: São Paulo,R10 Grande do Sul, Guanabara, Pernambuco Fava,

Rio de JaneiroParaná Goias,haranhao,Amazonas e outros,

Todos os movimentos de protestos planejados,terão

como base as seguintes reivindicações:
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(Centinuaçãodo INFO

2) - Liberdades blnalcals , Criação de uma central unxcz,ªcs,:qing$ da jcen-
"a: * 2tral unica dos trabalhadores do Chile que é cowàrlada pelos ceé1unis- .

tas, |

tá 2 1 Anistia ampla para todos aqueles que foram atingidos pelarevolução

de 31 de Março. Eleição direta para Presidente, Governadores etc.
- Revogação da Lei de Segurança Nacional,dé Imprensa: e bem como:

Cy e Acórdo Mec-ISAID,

7O
Ou Nu
t I Revogação das leis do arrócho salarial e das fusões dos antigos ins-

titutos de Previdencias Sociais., . E

e) - Intrega do poder ou do Govêrno ao poder ClVil e criação de mais dois

'artidos p0l1t1008.'P
r
j

f) - Protestos contra o FMI e do domínio dos imperialistas americanos.

a A

8) - Apoio lntran31gente 20 último manifesto dos Bispos e às encÍclicas

Papais,
, à N 1 e. ua : -I
h) - Protesto contra a internacionalização da Amazonia e compra de materi-:

A 2 3
al de guerra para as Forças Armadas,bem como,o dominio do poder mili-"

tar no govêrno do Paiz,

1) - Fomaçao de alianças operarlas estudantis camponesas de unidades em

todas as frantes de atividades ,concitando o pôvo de tódas as camadas

sociais,para a formação de uma frente única de libertação nacional,

dvntro do esquematizado pela TRI contlnental de HAVANA e OSLA,

A e + 4 n <
Todas 2s planificaçõoes obedecem orien-

A ev s s + s 1 E A s
tações esquematizadas dos comunistas ainda ligados 20os circulos sindicais,

estudentis,camponeses,parlamentares,clericais,rurais intelectuais etc,pre- !

tendendo levar avante uma campanha de subversão social contra o atual so-

vêrno da República e as nossas instituições. Outrossim,o PCB já está artl—f

culeando os seus dirigentes e militantes a endossarem todos os movimentos

1B AMPLA,BISPOS e etc.,

Acontecimentos no dia 1o de Maio,considerado "DilD":

m 1 rg # 7a auoncentrºçoes comícios e passeatas monstro,em Sao Paulo,Porto Alegre ,ABC,

Guanabara ,Niteroi Recife,Curitiba,Belém do Para SãoLulz,vamp1na Grande ,
Cu

0âo Pessoa,hatal e outra grandes cidades..

Levarão Faixas,cartazes e até retratos dos que chamem vítimas da ditadura

Será lançado um manifesto do PCB,no dia 1o dé Maio, também às confederações

e federações sindicais,organismos estudantis e clericais.

+
As entidades que já se encontram articuladas nos me-

ios sindicais,são: E

CONTAG - CONTEG . CNTTT - CNTMCOP - Federações e ninci-

  

A a % # , F A 4 .:
de protestos que se organizarem e forem as praças publicas,segam MDB , FPREN- :

E
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v
A Confeder2çao Brasileira dos xrabalbadore» Cfá OS,

snto LAERCIO FIGUBIREDO PEREIRA ,também terá participação ativa no

correr dos acontecimentos de 1o de Maio, 2
1
1

Os principais representantes de entldaaes de cliasses que tomarão '

esrte nos manifesteçocs de 1o de Maio, são:

ta é . R , # 2,
Marinho - Mario de Oliveira - Jose Rotta -

I

nio de Norsis - Aleeu forto-D
W
!x . # as

Agostinho Jose Netto -

carrero - Dcwlstocles Ba

Pedrosa e dezenas de outr

ini

tis2 - Ri Brito de Oliveira

08.

 

ra
pp
er
s

mi
o

Cr
ei
o

   
parte de arregimentaçao em releçs'o aos estudantes,estão sendo

7v
ovo

meg
aem

feites otravés de UNE -. UBES - UME - FUEC . CACO e outros. 3
%

3 aa EN i s 4 i "8
Quanto aos Deputados que participarão do movimento,cito os se- ib

fai
| a

   

to & » 'as
Narcio Moreira "lves - Martins boorlques - Mario to-

vas - Hermano Alves - Nestor Duarte - B

Sobrinho - Osweldo Lime-Filho - Jemil

to Rajas - Fabiano Vilanova - Kurts -

ª . e Sebastião de tal,

3 Posso ainda informar a V.S.,que são numerosos os Bispos e Pedres !

* I eo A, i i R
, R

ª que daerão 2poio ao movimento esquematizado. (5.3

0 ex-Cabo José Anselmo dos Santos,foi designado pela OoLh,bara

 

&

dirigir um organismo de guerrilhas para a América do Sul ,com séde em Tia-

vana,orientado pelo PCB cubano.,

x $ . e i $
Ainda,alguns elementos que deverao ser observados por participa- !

3 3 re $
rem dos movimentos,sao os seguintes:

 

a / 1 i a +<az E
S Francisco Margarino Tórres,iv.Presidente Wilson 198 -!

"S.Loja - Guanabara; Agostinho Rios Dirceu Abreu, séde Regional do MDB - |"

M 1

5

-R 2 nes » Mia

Guanabara - Araujo Porto Alegre,çantiga sede do ex-PSD. 2 -

gx '

#.
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3 .x . | Confidencial |
' v.HO DI

GABINETE DO MINISTRO
GM-2/BR

1, , , ,. , .LigaçSes com ALMINO AFONSO.
2, ORIGEM ,,,,

3, CIASOIP , , , ; 3.3,

Le DISUSIA . Q , .

-

EMARR, 2 .
5. DIF ANT , . , . 118 RM - D-2/Rio - 7o DN,

 

INFORME No _Ol;5/GM2/PBR

(Em, /? Mai 67)

 

Esta Seção tomou conhecimento do seguinte Informe:

"Os Deputados MÁRCIO ALVES e HERMANO ALVES mantêm ligações polí
ticas com ALMINO AFONSO, através de "pombos-correio"",
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ra proferir Una CODIGTGHCla sôbre o tema "ACOES“ KBCUSAID E A UNIVERS

o que havia por trás e pela frente dêsses acordos MEG-USATI

  Mín:.STÉRÉç DA MARINHA .
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C ve ok anporNR 139.

Assunto: - UnB *"

Origem: Informantê
Avalaaçao. A2
Disºeminaçao. CENINMAR & LATOEAR? SÚGAÉAR - BRASIMAR - DANGOMAR .- 119RM

'D2/DPF - 6924 - GM2/DP - DPR/DPF .. DORS/DF - SNI/ABSB.

Anexo: - , Cópia thermofáx de convite para conferêacia.

A UnB deu auwcnto de 25% a seu gunclonallsmo em janeiro,Amadeo ra
pórém.úãq vem efetuando o pagamªnto em vaituàévàãfalta de verba,

0 descontentamento dos funcionários é geral, face à divul o

gação de notícia de qúe o Presiãénte cancelou o pagamento. v E

É ' Corre tambémnotícia de que o ?çjtof se demitiu. Este, en

tretanto, não se manifesta. . -

As paredes da B&B apresentam diZeresikrincipaímenâe

DADE PARA TODOS, fazendo alusão & pessoa de ÉQÇESTKEG para cuja defesa

por advogado levantam fundos por veúda de bonus.

Reese clima, a FEUB convida o Den MARCIO MOREIRA ALVES pa

nl
;

DADE BRASILEIRA".

 

A conferência foi realizada no audªzEX+ Dºlo CANDANGOS,ena?

às 1030 horas is O O% smiOUT, aparentemente sem interferência da Reitoris.
-

Som da galeSura foi o mesmo - se nao pior - aos de ARRA-O

BS e JULIÃO em 1963.

MARCIO alrlgluese aos DOSSlYeIS aªenues Go SNI presentes,

dlZeáuo que falarla a vermade e êsses homens, em sabendo a verdade, da- 

rlan apoio às idéias expostas e auégpoderlam vir a se tornar cideodãos

honrados.

Inciltou os estudantes a formsrem um "SNI" dara tudo

 

Foi muito aplaudido'pela audiênciaque lotava l1iterolnente

o auditório.

As perguntas que foram &Lªlglas ao conferencista demons-

E.
)

travam apoio às idéias expostas, não havendo um

à sua fala.
fab P mess
  



Perguntado 4e como

tar era um fato reconhecido, que o

não iria durar muito.

Perguntado às que

ra combater Esses acôórdos 1

atas, menifestações coletivas; não

'n'-35:53»- - £

a violência poderá ter a sua vez,

História.

Disse ainda que a4

nes estudar - cbàõ"dizsm muitos -

£o país,—conheçéf as medidas queué

julgàssem errado; Bom âggªa se tud

aos estudantes estudarem, aos médi

c.construirem, e aos militares f:

erre ? t, Ierenttareira dos ecatudante

NB.0RO.055, 214. 5,

livrar, do Poãer

Militar, o Continente, respondeu due a "

dem : Aon <- . 4 Ad o8%& 32 nuaçaÃ) 87a 0x 126,

erre eajri sGb str se poderia lençar

77GNse que com gre es

aconselhava violência ogore,
deis.

de acôrdo com o de

ê

5%

ts

teo e -
mas

Era
Es !Far parte naO

-2 a c a
e lan vomanco,

SO _co?-csse

COS,
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A&sunto :s OI/A ALYSS

Origem _ Informe 43a/59 da 11a+5X 3

Avaliação: Peoê %

Bis.Anterior: I Ex, 19/98, BRi/A1Wr, !, 662%A

' . Wsceminação:s Chtima> - Tatar - 50GANAEB &

teta tomou conhocinou.ts ão neguânte informes

 

- DEMYADO 7EDMMRAL- Teve/ateo eoso r

sua quapenha eleitoral finenciedapeloPO,atravéssuasOMdasora'

à)39...

o

Sus condidatra causou corta cisão nuaquela áreas os | "

aunis tea, visto ªmv os rais radicais feriam a campanha do voto nu-

16, enqguento outros fam e caspénha &: neu candiãato.,

Seu escritório eleitoral funcionava na rua Jiquai-

ra Campos no 143 - Copacabana - Ro>

|

f$
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CONFIDENCIAL

Org v ab d ganso atarA Or e Mao eo a taodeaa ceda eito. -    
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Há um delito de consciência e

impatriotismo sen

narmente, pela

praticado pelo Deputado Marcio

em discurso pronun-
reira Alves que,

ciado naquela Casa

raderz e o civismo das

Conceder ou não a
das brasileiras.

do julgado,

Câmara Federal:

] limi-

Mo

atingiu a bon-!

Classes Arma-

licença para que seja êle processa-

do por seu crime?
de procurar atingirPelo crime

com peçonha vermelha a honorabi-

lidade daqueles que assegurama

todos nós o direito de respirar livre-

mente o oxigênio da liberdade.

perigoso" e esque

[ pronunciamnto do

além de muito mai
I

No sentido

ção de um seu

A REPRESSÃO NO
BRASIL

por Márcio Moreira Alves.

o ha perseguição reilsgio

sa No Brasil. As persegui-

ções políticas, Em compensa

ção são geraiá permanentes

e democráticas - elas não

fazem distinção entre o Co

mun/sta. o católico o PIO

fessor da Universidade ©. 0

mísero analfabeto. Todos |

aqueles que Se rebelam con

tra as injustiças de uma so-

ciedade sub-desenvolvida e,

sob rertos aspectos, ainda

feudal, sim pertunados por:

uma ditadura que procirã

fazer parar o tempo.

Desde há três anos, a im-

prensa cristã da Europa pu

blica relatos das torturas

dos aprisionàmentos e dos

banimentos infringidos a Pa-

dres e a leigos brasileiros.

Esses informes isolam os so

frimentos de um grupo cris

tão do conjunto das perse-

buições políticas e dão uma

_ Darou não dar a licença?

A Nação, estarrecida, espera.

Porque falar-se em "precedente

cer-se de que o

triótico, esquerdista e desaforado.

I de dirimir quaisquer

dúvidas acaso existentes no espírito

dos parlamentares que julgam, co-

mo dissemos, liminarmente,

node Marcio Alves, vamos iniciar,

hoje, como prometemos, a publica-

E trabalho, editado na

França, em julho de

'Esprit". O Brasil passa a conhecer,

através de um furo de reportagem

do DIÁRIO FLUMINENSE, umimpa-

triota de escol, imerecedor de qual-

quer piedade democrática.

, sua estratégia foi minucio-

  
idéia falsa da realidade que

vivemos. Eles fazem crer

que os trovões do regime

policial se concentram con-

tra Nada

mais falso. Os cristãos per-

aquêle grupo.

seguidos pagaram por sua vi

são no. papel da Igreja

domínio temporal, Eles fo-)

ram persegsuldos, como OS

outros por tentarem trans-

formar a estrutura da Se-

no |

 ciedade brasileira

Observação: .O autor é

deputados da oposição de

Parlamento brasileiro. Aca- |'

ba de publicar ur. livro sô-

bre as torturas do seu país.

Forturado e torturados (Pre

fácio de Alceu Amoroso Lá

ma, idade nova, Rin de Ja

neiro, junho de 1967.)

Os autores das detenções

das torturas e dos pani-

mentos não procuraram di-

ferenças ideológicas nas suas

vítimas. les só viam o L

der sindical, o organizador

rural, a estudante ou o in-

telectual que era

.

precisa

- abater por causa de suas

idéias ou de um trabalho

que poderia abalar o "sta

tu que" social

 

 

 

parlamentar foi,

s perigoso, impa-

o desti-

1967, no livro

O golpe de Estado militar

de 1o de abril de 1964, que

derrubou o. govêrno populis

ia do sr. João Goulart, 1fô-

ra precisamente definido

por um dos seus chefes po-

líticos, Q atual Vice-presi

dente Pedro Aleixo, como:

uma contra-revolução. A

samente estebelecida duran-

te vários anos, por um

po de oficiais amer.canófi

jos do Estad Maior, dou

trinados pelos economistas e

tecnocratas das classes do

minantes e apaixonados do

 

moralismo estéril_doparti-

do da direita, a Unà, De-

mocrática Nacional, cujo chei

fe mais eloquente era o Sr

Carlos Lacerda ex-governa

dor de Rio, conhecido na

França

de Presidentes". O apoio das

classes médias foi assegura

como q "Sonhador

do por uma gigantesca cam

panha anticomunista que em

pregou todos os meios dei

comunicação e quantias enor

mes, enquanto que Os

ros do Presidente Goulart e

aos seus partidários da es-Í

querda enfraqueciam

-

as

perspectivas de uma resistên

cia popular. Fortalecidos ,

com a sua preparação e com

a confusão dos seus oposito-;

res, aos engenheiros do gol-

pe de Estado só restava es-

perar por um acontecimen-

to que serviria de cataliza-

 

êr-

|
dor da unidade das forças

armadas. (Esse evento foi

um êrro do Goulart: g apoio

dado por êle à indisciplina

dos marinheiros e cabos da

Marlnha "contra os trata-

mentos desumanos impingi-

dos aos marinheiros pela

autoridade reacionária e anh

ti-populares", ou seja O

Almirantado. O presidentel

da República se recusou a

punir os insurgentes. Ssse

gesto foi interpretado como

uma adesão ao ataque con-

tra a hierarquia militar, con

duzido " no Exército

Aviação pelos cabos -aos

quais Goulart dirigiu o seu,

último discurso em 30 de'

'cna|
|

março de 1954. |

  

   

t

es <a

somas

  

CA
/-

t muié .

Nêsse interim, a esquer-

da, dividida, presa de uma!

febre radical, desencadeava

em todo o Brasil uma cam

panha em favor das refor-

ou

pela fôrça" esquecendo que
mas de base "pela ici

sua fôrça - num país onde

as massas operárias e cam-

ponesas estão desorganiza-

das, em que as emprêsas es

tão nas mãos de c2pltais

estrangeiros ou de seus as

sociados e Em que o CCN

trôle das comunicações es ;

interesses

conservadores - era sobre-

tudo a legalidade. A esquerl

da esquecia

tá a serviço dos

cito eram, desde a guerra

cerebral pelos

que também
a I

lhes forneciam suas armas.

de lavagem

americanos,ocorrem

Fôsse apenas Pala justi£car

a sua existência de vez quem

viviam num país de possi- |

pilidades

-

belicosas muito

tonginquas êsses oficiais ade |

riram a tese da Divisão do:

mundo em dois blocos a ofe

receram sua aliança incon

dicional a um déêles - , ame

rcano aceitando a missão de

ser o seu gendarme inter-

no contra a subversão Eles

aproveitaram a ocasião pa-

ra tomar o poder, vela pri-

do

Brasil e quebraram , mile

<aso à esquerda, de um

exército brasileiro naciona

lista e apolítico.

Sesundo a profecia

*

de

uma de suas vítimas, o prof.

fessor Celso Furtado, uma;

vez no poder, os militares |

não puderam exercê-lo cºmi

|

-
-
-

meira vez na história

plenitude por falta de ho

mens capazes. Eles se ap'O

então de certos

postos chaves - a Presidên

cia da República em primei-

To lugar .- entregando 0.

exercício de fato do govêr-

ro aos seus aliados da di-!

reita, Os financeiros e 05 tec.;

Eles reservaram:

priaram,

 

nocratas.

 

7 tá doi 7 a a /a $ "me
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ainda que _Os
A

. I que 98-

_

estados do Brasil, cassouOs

ªuadros'supermres do exer direitos políticos e os

datos de perto de mil sena-

submetidos a um processo | gores, deputados, vereadores

 

epatemes

i.
11/12/63

DIAniOo PLOMINENS
E

EJ _SX

tieoe

b
PD !X'WC ar

”J&J/“_,;

pessoal, vivido numa das

partes mais longinquas do

Brasil; em setembro de 1965

foi detido em São Luiz. do

Maranhão, na fronteira do

O oficial de

informações que me ez OU,
Amazonas,

vir as fitas magnéticas: dos

meus propósitos "subversi- '

vos", utilizava um apare-

lho 1o qual a

"vice of América".

ainda se lia

O plàno geral das perse-

guições políticas no Brasil

é difícil de estabelecer. O

golpe

rubou os governadores elei

tos em sete dos vinte e dos

man

prefeitos, de oficiais e de

No decurso dos pri-

meiros mêses do gevêrno

Castelo Branco, as prisões

reqeberam

(

mais de 60.00

detentts. Esse número caiu '

hoje a algumas dezenas en-

quanto que as colônias de

asilados brasileiros na Amé

rica Latina e na Europa creês

cem consideràvelmente. As

penas infringidas peloSa tri

punais militaes de primei

ra instancia variam de 5 a

10 anos, porém são geral

mente reduzidas pelo Tribu-

nal militar súperior. Raros

são os prisioneiros dos pri

meiros dias ainda nas gra-

des sendo uma notável exce

ção a do lider comunista

Gregório Bezerra, torturado

arrasiado na cidade de Re-

cife, com o Janio aberto

com uma corda amarrada ao

pesar dos seus se-

civis.

pes- -

tenta e dois anos.

A aparente brandura, mui

to brasileira, do regime po-

licial, é frequentemente en

tre-cortada PO sobressaltos

de violência. Os militares,

encarregados de manter a

ordem nas cidades conside-

críticas - especial-

mente Recife, capital da

Nordeste miserável, Rio de

 

radas  

para si principalmente 3 ca' Janeiro, com a sua revolu-

ga às bruxas, para o qUe

se sentiam proporcionalmen

te âáptos.

O resultado dessa decisão

do trabalho é um regime

policial que pratica atroci-

dades por acessos espasmó-

dicos, paralisa as atividades

sindicais e intelectuais e de-

nota por vêzes uma estra-

nha vergonha de sua pró-

pria ilegitimidade, apelando

permanentemente para -os

juristas das casernas

resguardar-se com

leis.

para

nova!

 

Os métodos policiais em-

pregados no Brasil diferem

pouco daqueles que já ío-l

ram empregados alhures pa- 1
ra as torturas - eu colhi os.
relatos de mais de oitenta!
vítimas - parece que a ex
periência dos povos da Ar-Ã

gélia foi o modêlo em que

os militares brasileiros bus-

caram inspiração. Para a

organização de uma rêde de

espionagem centralizada no

Serviço Nacional de Infor-

mações, equiparado 3 Minis

tério, e com fundos secretos!

criado por um dos primel-

ros atos administrativos do

Marechal Castelo Branco

o modêlo adotado foi ameyà

ricano. Aliás a parte mais

considerável do equipamen'

to dêsse serviço parece tern

sido doado pelos Estados

Unidos.. E' sempre dificil

precisar a origem dos "gao-

geos" elbtrônicos dos ser-

viços de espicnagem, porém

posso dar um .testemunho

 

 

-- 

clonária área suburbana

operária,

|

Belo Horizonte

centro da juventude católi-

ca da esquerda e Porto Ale

gre, no extremo sul, reduto

eleitoral a Sr. Goulert e'

da seu terrível cunhado Sr

Leonel

per vêzes, operações que

Chamam "de inquietação" ou

"de presença". Eles fazem

 

Brizola - realizam

"batidas contra a opos:ção

descobrem núcleos de cons-

piradores e agridem na rua

a cacête as manifestações de

estudantes. Em 22 de setem

bro de 1966, por exemplo

por Pcagião de manifesta

ções que se repetiam -um

pouco por tôda parte, a Fa-

culdade de Medicins do Rio

de Janeiro foi invadida pe

la polícia militar, e 110 es

tudantes resultaram feridos 

Muito mais sinistro foi o

caso do sargento a), Exér

cito, Manuel Raymundo dos

Santes, "cujo cadáver -foi

encontrado num rio de Póôr-

to Alegre, em 20 de agôsto

de 1966, as mãos amarradas

às costas com arantes. Al-

gumas semanas antes, êle

havia conseguido fazer sair

uma carta da priçgão em

que se encontrava denunci

ando as torturas a que ha-

via sido submetido e, bem

(
.
“
—
«
w
w
w
m
w
m

ao
c
m
o
,

de Estado Militar de: |

 
assim os nomes dos seus al-

gozes. Numa frase estranha

mente profética, êle decia

rara: ouvl dizer no  DOFS

(Divição da Ordem Política

e Social) que eu fui o pri- l

sioneiro o mais "tratado" de

| Josuo ).E/uMiNER SE!

e
m

e

«

todos os due aqui passaram

* ate agora. Que tenho, po

----

ja, semelhante a de muitos

tanto a recear mais? Não

tenho receio serv.l. Não me

foi ainda preciso

que nem mesmo a morte eu

temo, talvez isso aconteçai

O futuro dirá".

mostral

DOS CRISTÃOS ª

SUSPEITOS |

AS relações do govêrno

militar com o Igreja católi-

ea, que conta com 4 ade-

são nominal de 90 por cen-'

ro aos brasileiros, foram

sempre muito prudentes. [9]

Marechal Castelo Branco, cof

mo bom conservador, tem "

uma v.São plramilal da 1818

dos membros da

Os seus agentes poupam o

clero, e. logo ras primei-

ras semanas do Seu govêr-

no, &le deu ordem de não

lol-Ender nenhum padre sem

prevenir o seu bispo. Pelo

contrário, as organizações

Ielgas, especialmente as da

juventude, foram considera-

das como francamente "sub-

ávensgvegs”. Os documentos

da

-

S.E.C.

uma (qexposiçãº organizada

pelos militares de Belo Ho-

rizonte, entre Os das orga-

nizações auxiliares do Pa-

tia, Comunista.

Na Bahia, os rádios do

movimento de educação de

fpase (M.E.B.). (organiza-

cão subordinad, diretamen

te à conferência dos Bispos |

do Brasil), procuravam Nu

procuravam

 

ma exposição semelhante,

entre as provas da iminen-

tes "cubanização" do Bra-

sil. detia, pelo golpe de Es-

tado.

Essas relações cerimonio-

sãs e cordiais produziram

efeitos tanto do lado da

igreja como no dos milita

res. Raros foram os padres

que Ilearam muito tempo

Presos. Em compensação as

centenas de militares leigos

submetidos as piores condi-

ções de aprosionamento em

abril, g_.j*u_r1139_de 1964, não

demoraram em ouvir na rá

dio que era uma obra de

caridade punir aquêles que

estão no êrro, e de ler na

declaração oficial da COR

ferência Nacional dos Bis-

pos, que O golpe de Estado

Militar havia salvo e Bra-

si] do comunismo.

A aliança entre os milita-

res e a hierarquia era de

se prever. '

A América Latina foi

evangelisada pelos conquis

tadores a golpes de "chris

tasos" e, desde então a igre

ja está aliada as classes do-

.No Brasil,

.

ela

sempre foi considerada co

mo um apoio natural da olix

garquia que ditíge 'a nação !

minantes

  

e mereceu talvez, seu qua- ;

lificado de "apoi, do povo"

como faziam fàcilmente os !

     

comunistas. Aliás a separa-

"Cão da Igreja e do Estado

efetivada pela primeira

constituição republicara de

1891, nunca chegou a reali-

zar-se, uma vez due a igre-

ja depende largamente das

subvenções do Estado para

as suas obras, e que qs go

vernantes apelam para ela

nas suas solenidades: um Te

Deum é indispensável nas

grandes ocasiões.

Foi somente a partir de

1950 que a hierarquia brasi-

letra começou, nitidamente

a preocupar-se com as gri-

tantes injustiças -sociais

 

que a cercaram. A prime|

ra carta pastoral sôbre -a

urgência de iuuna reforma

- momoao
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agrária, publicada por' um

bispo

rior, Dom Inocêncio Eugel

ke, data daquêle ano. Des-

de então, à medida que Os

por

êsse gênero de problema, e

que o jovem clero e os mo-

vimentos da mocidade, assu-

franciscano do inte

governos se interessam

mem posições reformistas e

as vêzes revolucionárias, fa-

ce a estrutura social do país

os documentos da hierarquia

se tornam mais numerosos,
 

até apoiarem

reforma agrá

mais ,prcclsos,

abertamente a

ria e a ensino dz base, em

1963. Anás ,., golpe de Es-

tado de i9Ji, os documen .

tos col-etiivos se tornam ra-

ros e demonstram um notá-

vel recuo. A luta da igreja

no temporal só é mantida

o
p
e
n
s

--

k

o
n
e
s

so
re

por uma minoria de bispos;

a mais lúcida voz é a del

Monsenhor Helder Camara !!

de Recife.
'

A urbanidade dos milita-

res para com o hierarquia

A
W|I
I

não esconde algumas explo-

sões vocais nem impede cer-

tas suspeitas veiculadas em

documentos secretos. Uma

polêmica eclodiu. em agôs

to de 1966, quando os Jor-

nais publicarem as súmulas

de duas circulares secretas

do comandante da 10a, Re-

gião Militar acércea de Mon-

Senhor Camara.

Gouvêa
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O "caso". Márcio Moreira Alves, criado devido a um

pronunciamento injusto, odioso subversivo ée altamente

violento daquêle parlamentar càrioca contra as nossas

Fórças Armadas vem polarizando a atenção nacional. As

| autoridades - com muita razão - pretendem que o Con-

gresso lhes conceda licença para processar o deputado,

mas os oposicionistas, partido ao qual está filiado Már-

CiO Moreira Alves, continuam a tentar obstar a ação con-

tra êle. através um trabalho de obstrução na mais alta

Casa Legislativa. Enquanto isso se sucedem os pronun-

ciementos de altos próceres políticos, alguns a favor da

1ICENÇà e Outros.se colocando firmemente contra ela, «sob

2 alegação de que Márcio Moreira Alves não quis, com

» seu discurso atingir ou macular a dignidade das Fôr-

ças Armadas brasileiras. '

Resta Pois, aos que têm o dever de imparcialidade

e a responsabilidade de bem informar a uma coletivida-

Ge - como é O caso dos órgãos de imprensa - examinar

detidamente a questão, estudar os seus diferentes angu-

los e as diferentes opiniões políticas a. respeita e, prin-

cipalmente vasculhar a vida pública do Principal p:;so—
nagem. Fica pos claro que uma pergunta deve e precisa

| ser feita, antes de tudo. Quem é Márcio Moreira Alves?

Jovem.

político,bastante inteligente, sem nenhuma
Gvúvida poder-se-ia justificar a atitude_de Márcio Mo- !
reira Alves como um repente súbito de rebeldia ou, até
quem Sabe, um modo infeliz de Exprimir- Os seus reais
pensamentos. Convenhamos, que séria aceitável.

 

 

Entretanto, e aí é que entra o mais importante, o
DIÁRIO FLUMINENSE conseguiu apurar algo de muito
grave, que mostra o absoluto desej, daquêle parlamen-
tar em realmente ferir as Três Armas.

Exatamente "isto é que provaremos, publicando, na
íntegra, um artigo, do Sr. Márcio Moreira Alves inseri-
do na revista francesa "ESPRIT", de número 362, cor-
respondente aos mêses de julho e agôsto de 1967, sob o
título "A Repressão no Brasil".

Mais do que simples palavras, esta é a prova que |!
faltava para mºstrar que, realmente , 'Sr. Márcio Mo-

vàvelmente a serviço dos comunistas - tenta dar aos
povosestrangeiros uma falsa interpretação do nosso país,
Com mentiras revoltantes.

Justo que se pergunte se todos os congressistas co-
Lhecem esta faceta doreferido parlamentar, ou se têm
em seu poder o livro de sua autoria a Torturado e Tortu-
rados", que é também prova conclusiva. Se, rão pode-
mos afirmar qce os deputados e senadores 'conhecem ês-
te artigo e o ILvro do Sr. Márcio Moreira Alves, temos
a certeza de que o povo não os conhece e justamente pe-
1a má informação, poderá estar tendo, de tudo isto uma
impressão errada e, das Fôrças Armadas - que estão a
exigir punição rigorosa para , seu "inimigo gratuito"
- uma injusta opinião.

im
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«
Cão
e

ra
ma

2a
m

[
t

a

e A todos êstes é que aconselhamos e pedimos, mesmo
que acompanhem diàriamente o artigo de Márcio por

!

'
nós traduzido do francês e que, a partir de hoje, vai pu-
blicàdo em nossa terceira página.

Pôr êle, e através dêle, nada mais deve nem preci- |
sa ser dito. Aos descrentes resta uma prova provada e
concludente, indesmentível e irrecorrível do alto gráu de

subversão de um jovem inteligente e brilhante que, não,

soube aproveitar êste dom que Deus lhe deu e déle pre- !

feriu fazer uso improdutivo e até grandemente prejudi- í

elal ao nosso país. Que cessem .as discussões é deixem !!

ae imperar os sentimentos pessoais, para dar lugar al!

1 AZão. t

E esta aconselha a que a licença seja concedida é

Este parlamentar exemplarmente punido, para que não

continue a colaborar para uma causa indesejada e a pre- !!

judicar um regime queiram ou não democrático, mas que

não pode admitir excessos como êste não condizentes

cum a realidade brasileira e absolutamente incorretos e

) passionais. Precisamos é de verdadeiros idealistas, e não

! ae corajosos "pré-fabricados" que têm em mente não q

dem de tôda uma coletividade, mas a vitória de um re- !!

&me que todos repudiamos.

O Brasil dispensaelementos dêste tipo, e precisa |

] cêles se ver lívre para atingir a meta que todos almejamos. |

E afinal, quem & um simples Márcio Moreira Alves |

gera tentar denegrir um Exército, uma Marinha e umai

Aeronáutica que já deram provas sobejas de seu' valor, '

de sua gálhardia e do seu patriotismo e não podem ser |

atingidas por quem não tem valor e autoridade moral

R para tanto. .

& ' Ponhamos a cabeça no lugar e tratemos de fazer ºf
ª; que é certo, ao invés de dar ouvidos a meia-dúzia de sub- [

% versivos e inimigos do povo, que tramam em silêncio .a, )

1 Sua desgraça e tem O desplante de déle'se servir para atin l

| sir os seus Objetivos. 2
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reira Alves é um mau brasileiro, que inclusive - pro- !!
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DIARIO FLUMINENSE

 

ç'ªação insólita com a Igre

Ja no Nordeste brasileiro.

fxe acusava Monsenhor Ca-

mara de "agitador" e Ge

sent.r "prazer em exibir-se

na televisão, com eExC2ssO de

exibicionismo e gestos de

vedete", O "que preocupava

o clero e as religiosas" e

fazendo com que "na análi-

se pelas organizações

munistas das fôrças . qUe Sê

opoem a tomada do pode!

por &les, a igreja católica

já é

'

considerada suf. ciente-

cor

mente desorganizada e Ima"

dura para ser infiltrada.

A -tempestade de mani

rºstºs, declarações de seli

uarxedade e de apoio que

foram então publicados em

favor do Monsenhor Cama-

ra só foi estancada com o

deslocamento do generat-

Como Ele foi pro

movido a um comando mas

escritor.

importante n, Rio de Janei-

ro, as duas partes "sairam

ganhando.

Das suspeitas dos milita-

res podemos enconirar um

exemplo gritante em um ao

cumento do "Deuxieme

reau" do Exército do ar do

Sul,no processo deum mi-

litante da S.E.C. José Luz

Fiori; pode-se prever que

o grande centro subversivo

após a revolução parta dos

individuos ligados à igreja

lerando-se em conta a li-

berdade com que podem

dústocar-se em todos os se-

tôres sociais .

Essa paz armada não fa-

vorecerá aqueles que, com-

prometidos numa ação di-

reia de transformação so-

e.al, não se beneficiam da

proteção de uma rotina. Se

é impossível precisar tô-

das as perseguições, de de-

nunciar ftôdas as torturas.

Prisões e sofrimentos, por

outro lado, o escôpo dessas

atividades repressivas é bem

definido e se revelou clara-

mente desde abril de 1964;

defenaer "statu-quo" so-

objétívo "era tão

evidente que até uma pro-

prietária de terra,

analfabeta do Rio Grande

do Norte, uma das regiões

mais atrazadas do

o Entendeu. Pelo meado de

1964, a Sra. Emiliana Melo

escrevia a um de seus co-

tonos, paí de treze filhos,

que se recusava a abando-

nar as terras lavradas, que

a senhora queria transfor-

mar em pastos "Se o senho
rio quer fazer um cercado pa

ra o gado na terra em que

vocês trabalham,

podem opôr-se a vontade do

dono. Vocês pensam ter ra-

cial. Esse

sem-

mundo

vocês naº

indo a proprieda

Deveriam saber
  

que a invasão é contra o
Exérei iExército. Hoje em dia

aquéêles que falam em sindi-

(2
a Pa £R nª(É

A

 

 

cato são detidos incontinen-
a". R

REPRESSÃO
ANTI-SINDICAL
A repressão militar foi

exercida principalmente con
tra os sindicados rurais e
urbanos, de
,ENSino de massa e as uni-
vers.dades. Era preciso des-
truir as organizações operá-
rias que fazer
sombra ao domínio absoluto
do capital previsto nos pla-
nos

as campanhas

poderiam

econômicos dos seus
aliados civis, ao mesme tem-
pO que era preciso
d.r às populações o
a compreensão da
séria

impe-
acesso

sua mi-
intf2rmédio da

educação de base e arrolhar
a Clite intelectual,
e professóres.,
Na defesa da oligarquia,

irmão siamesa do liberalis-
mo econômico,

iDOr

estudantis

os militares
agiram com uma perseve-
rança e um método que po-
deriam -parecer
Uma semana após o golve
de Estado,

nazistas.

tôdas as centrais
operárias, a C.G.T , O....
P.V.A. (Pacto de Unidade
de Ação) o F.M.P. (Fren-
te de Mobilização Popular),
cujos estatutos não estariam
ainda legalizados, foram dis
solv'dos Seus líderes foram
aprisionados ou assaram a

 

 

las

a
k/i Ukv'

ciandestinidaãe. Todob Os

grandes sindicatos ficavam

so intervenção do Minis-

téêrio a. Trabalho,

suas direções destituldas e

senco

multas vêzes

o

perseguidas.

A atividade nas organizações

101 considerada

cr;minosa, como se pode de-

de classe

preender da acusação felii

contra Ilse Queiroz Barbo

no processo n. 294 da

Just.ca Militar da Paraná.

secretária

sa,

"Ela era também

do Sindicato dos

docs em Estradas

do Paraná e de Santa Ca-

tarina, criado em 1963 e fi-

liado à subversiva Federa-

cão dos Trabalhadores

Estradas de Ferro"

crime fofí punido

Empr2ga-

de Ferro

em

ESs2

mais seve-

ramente do que qualquer

outro. Enquanto o secretá

rio geral do P.C. Lulz Car-

los Prestes,

pela justiça militar de São

Paulo 2 quartorze anos de

era condenado

cadela, 0 presidente da Fe-

deração dos Trabalhadores

da Indústria Alimentar

Luiz Tenório de Lima, rece-

bla, pelas mesmas

ideológicas, uma pena

trinta anos. ,

A organizáéfío ciÓê—Ííaba-

lhadores urbanos data, no

Brasil, da 1930, e foi intei-

ramente instalada pela di-

tadura Vargas, de quem o
herdeiro político Sr. Gou

lara, guardou os vícios po-

pulistas e o est.lo paterna-

lista, transformando os li-

deres sindicais em quase

funcionários, Vargas a Gou-

lart habituaram as organi-

zações operárias a obterem

satisfação quase sem esfôr-

Co, Nas  ante-camaras do

do Trabalho.

Mais depressa do que nas
Tuas, Essa política enfra-

queceu a capacidad de re.
sistência dos sindicatos, que
não necessitaram de d'scx
plina para fazerem valer
Seus direitos. e, com o tem-

D0, Se Ttevelou um suicídio,

razões

de

Quando comparamos a iuta

que vem sendo travada

dez anos pelos

argentinos contra as ditadu-

militares daquele país,

há

sindicatos

ras

com o vacuo reivindicativo

do Brasil desde 1964. com-

preendemos a que ponty foi

desastrosa a submissão de

sindicalismo brasileiro do

paternalismo de Goulart

Ao inverso do

to operário urbano, a orga-

nização dos camponeses era

movimen

inteiramente nova no Bra-

sil. Ela começara em 1958,

quando os coionos de uma

plantação de cana de açucar

de Pernambuco, profética-

mente chamada Galiléa, for-

maram uma cooperativa pa-

ta aquisição de caixões mor-

tuários,

tal que as

feitas de fôlhas de jornal,

sua mséria era

mortalhas eram

 

 Eles aprenderam a fôrça da

união © entraram em con

flito com o proprietário que

tentou, com a clássica ajuda

da polícia, alijá-los de suas

terras. Um advogado socia-

lista, Francisco Jullão, acor

reu em auxílio das famílias

ameaçadas e a primeira liga

Camponesa nasceu pouco

cepcis.

O rápido sucesso das li-

sas camponesas não só apa-

vorou tôdas as fôrças con-

servadoras - entre as quais

a hierarquia católica, - eo

mo demonstrou aos partidos

da esquerda uma evidência

berrante; era preciso orga-

niízar as massas agrárias,

que representam mais

"

da

metade da população bra-

sileira.

Seguiu-se então uma cor-

lda ao camponês. Era

quem formaria mais sindi-

catos, mesmo que o Prepa

ro dos dirigentes fôsse

mário.

SU

Os cristãos, tendo

partido com atrazo com re-
lação aos marxistas puderam

encabeçar -o movimento

usando Os seus méios da
comunicações mais podero-

sos e livres, a organização

estrutural da igreja e, So-

bretudo, o respeito tradicio-

nal das moxxlscons misticas 
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do Nordeste, que só se
bem agarrar a vida acredi-
tando em milagres. O surto
mais dinamico dos sindicatos

re-

.f.
É"

sa

rurais se verificou na

g ão açucareira do Nordeste.

açúcar é uma

Nada

mais cresce onde ela insta-

manto

A cana de

amente devorante.

interminável

Por vê-

la S2u

verde

zes, ela é plantada entre os

trilhos das estradas de fer-

planta

ondulante.

To particulares das

ções, até 2s portas das ca

sas senhorais que só ss

abrem no tempo da safra:

E' monocultura; os pro-

prietários impedem os cam-

poneses de terem uma horta

em volta de suas choupa-

nas, para a sua subsstência,

a

como é praxe em todo o tês-

to do BrasítX O resultado é

portanto, a penúria e 2 de-

pendência absoluta do cam-

ponês com relação aos bar-

rações (entrepostos, geridos

pelos proprietários), onde

êles devem comprar o ar-

roz a farinha de mandioca

e o feijão preto, por um

preco 40 por cento mais ca-

ro do que alhures, com

"vales" que recebem a gui-

oS

sa de salário. Para agravar

ainda essa situação, a maio

ria das plantações requer

dos camponêses dois ou

três dias de trabalho gratui-

1 por Semana. O seu salá-

rio é de 3 francos por dez

a doze horas de trabalho por

dia, quando o recebem.

Não é de admirar que es-

sas dondições de exploração

do homem que, segundo

René Dumont, são as plo

res do mundo, com exc2p-

Cão da parte êste do Utav

Pradesch nas Índias fomen-

tem, revolucionários. Os

s ndicatos, ligas campo-

assim como

as

outras

organizações operárias, cres-

nesas,

ceram como cogumelos no

Nordeste brasileiro, até

abril de 1964. Pela primeira

vez na história, as mássas

camponesas auxiliadas pelo

governador M'guel Arraes

chegaram a conseguir O sa-

lário mínimo para a mão de

obra da cana de açúcar.

Quando receberam êsse or-

esgo-

tou , seu estoque de canas

Era a primeira vez que êles

denado, o comércio

tinham com O que comprá-

las.

Os ronflitos por vêzes san

grentos se multiplicaram en-

tre os camponeses, que co-

meçavam a tomar consciên-

cia dos seus direitos, e os

proprietários, que não

estavam dando bem

se

conta
- %

da ameaça que pesava sô- .

bre seus privilégios. Entre-

tanto, é importante salien-

tar que nenhum proprietã-

rio foi morto, ao passo que

numerosos camponeses mor-k

 reram. Começando nó Nor-

deste, a sind'calização Turarp

ganhou outras regiões do

Brasil. No Estado tradicio-

nalista de Minas Gerais, en-

altas

sceu a civi-

XVII!

padre

volto de suas monta-

nhas, onde flore

lização do ouro no

o deputado

Francisco Lages foi o che-

Século,

fe de um esfôrço de consci-

entização conduzido pela

S, U.P.R.A. (Superinten-

dência da reforma agrária)

de numerosos estudantes e

militantes da juventude ca-

tólica. No catolicismo da

Brasil, o Estado de Minas

Gerais desempenha um pa-

pel semelhante ao da Fran

ca com relação a Igreja

mundial: é, ao mesmo tempo

fóco das idéias e movimen-

tos de esquerda, e,

2a

fortale-

da reação. Não té,

tanto, ilógico que as ruas

sua capital,

de

Belo Horizonte

se tenham transformado em

campo de batalha entra as

tendências de esquerda, que

foram em da ação ca-

 

 

 por !

'dcmaís candidatos reunidos.

 

tólica e as de direita, com

amparo da congregação Ma- |!

riana. Em São Paulo, on-

de a riqueza asfixia com

frequência os conflitos so-

ciais, algumas greves e uma

união de organização, de-

[Jor J)FMMEN se|
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ram um colorido brasileiro
a essa sociedade de fartura.
No extremo sul os parti-

dários do Sri Brizola fun-
daram o movimento dos
agricultores sem terra, de-
signado pela sigla irônica-
mente americana de
M. A.S.T.E.R. Eles
ram algumas estancias e rê-
crutaram adeptos entre

peões das criações A fran

invadi-

te agrária gaucha, dirigida .
pela hierarquia católica, fez
frente ao M. A.S.T.E.R. e
estabeleceu sua influência
na regão de colonização ale-
mã e italiana onde a reior-
ma agrária já existia des-
de o século passado.
De tudo isso, quase nada

sobreviveu ao golpe de Es-
tado militar. No Ceará, Es-
tado do Nordestz onde nas-
ceu o Marechal

_

Castelo
Branco, o 10o regimento de
artilharia empreendeu uma
expedição semelhante as que,
a Legião Estrangeira orga-
nizava contra os Tuaregs
incursionando pelo interior
fechou 26 sindicatos campo-
neses.. Os 105 sindicatos de
Pernambuco ficaram sob in-
tervenção; a maioria "dos
seus dirigentes foram deti-
dos. A tortura e a violência

instalaram nas prisões
intensidade

se
com uma tal
Que muitas vítimas tiveram ;
de ser internadas ro hospi-
cio judiciário. No menor Es-
tado do Brasil,
os inquér.tos militares fo
ram conduzidos por um pro

o Sergipe

prietário de cana de açúcar,
que era também coronel do
Exército. Ele desarticulou a
imobilização organizada sob
a influência dy, arcebispo
Monsenhor Távora, antigo
dirigente da equipe .nacio-
nal da J.0.C.
Foi Sergipe

que se pôde avaliar, por um
exemplo »

também no

(dramático, a im
portancia dos sindi-
catos rurais e julgar da
ameaça que representam pa-
ra as classes dominantes.
Em 1962, os camponeses do
Vilarejo de Itaporanga da
Ajuda resolveram apresen-
tar um candidato às eleições
para vereador. Orgânizaram
uma reunião em praça pú-
blica, escolheram o presiden.
te do sindicato local e se
inscreveram no partido tra-
balhísta, quase

-

inexistenta

na política local, tradicional-

mente dominado pelos par-
tidos conservadores. Essa
homem obteve Oito vêzes
mais votos do que todos os

De um dia

trabalhistas

para outro os

dominaram a
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Camara dos Vereadores; e
reino dos senhores de ter-
ras. na administração local
tinha terminado. E' eviden
te que um golpe de Estado
protetor das estruturas tra-
diclonais do poder não po-
dia tolerar uma tal fôrea
política.
O mesmo

lências se repetiu em Minas
Todos aquêles que

cenário de vio-

Gerais.
trabalhavam em pról da sin-
dicalização rural. foram per-

seguldos. O delegado da

S.U.P.R.A. Antonio Lins

antigo membro da S.E.C

teve seus direitos políticos

. Cassados por dez anos; mui-

tos dos seus colaboradores

detidos. Porém a

vitima dos mil.-

foram

principal

tares foi o padre Francisco

Lage, deputado trabalhista.

criador da Comissão Nacio-

ral,

condenado pela justiça mi-

litar, em outubro de 19635

a 28 anos de reclusão. Em

uma carta que me escreveu

do seu asilo no México, êle

conta que foi detido em 10

de abril de 1964, em Brasí-

lia, onde foi passado

pêto, que.mado com

de

apartamento

nal de Sindicalização Ri

no es-

pontas

c'ganos no seu proprio

por um advo-

gado e um oficial da polí.

cia Ge-

Chegando à prisão, en-

controu professóres da Uni-

versidade de Brasília. Um

dêles o professor Joffily, o

militar de Minas

rais.

* recebeu com estas palavras:

"Você está, caro padre La-

ge, no único lugar, onde um

homem honrado poderia en

contrar-se hoje no Brasil".

Depois explicou porque es-

perou sua detenção ao in

vêz de proteger-se na clan-

destiridade "a razão é a se-

guinte: eu sabia que

deter-me e matar

iriam

centenas

de camponeses que se ha

viam comprometido na lu

ta por ideal evangélico. Se-

ria escandaloso se les vies-

sem a saber que o padre os

abandonou à sua própria sor

te no momento mais duro.

O padre Lage ficou vários

mêses encarcerado sem ser

julgado. Libertado

mente por um

final-

arresto de

"habeas corpus" pelo Supre-

mo Tribunal, pediu asilo

Político a Embaixada do

alguns dias antes

do julgamento decisivo que

o condenou.
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Não pretendemos. convertê-lo à Oposição. Caso esteja de acôórdo com a opressãodas liberdades políticas, a criação de delito de Opinião, o fim da liberdade sindical, de cátedrae estudantil, jogue fóra esta carta. Caso este ja de acôrdo com uma política econômica quefavorece interêsses estrangeiros, empobrece a classe média, lança na miséria e na fome osOperários e trabalhadores do campo e paralisa o nosso desenvolvimento, não leia adiante..
Se, no entanto, como a maioria dos brasileiros, estiver contra isto tudo, permitimo-noslembrar-lhe que as eleições parlamentares oferecem a última oportunidade do povo escolher,pelo voto direto, representantes dispostós a correr o risco da Oposição total a qualquer4"

&
forma de ditadura. S

p
O MDB da Guanabara apregenta, em sua chapa de candidatos, homens capazes deExercer seus mandatos como um t Stemunho de luta democrática e social. Dentre Astes, es-tamos certos de que o jornalista àíÁRCIO MOREIRª”ALVES não desiludirá os quelhe derem a confiança do seu voto parawtepirimdo- taderal. Enquanto teve uma coluna no"Correio da Manhã", ofereceu incessante resistência aos demandos do govêrno. As cam-panhas que fêz, contra a tortura de presos políticos, contra os atentados à inteligênciabrasileira, contra a entrega de nossas riquezas, e destruição dos nossos direitos, foram exem-plos de capacidade profissional e, sobretudo, de bravura cívica. Perdendo seu lugar na im-prênsa, continuou a resistir. A 11 de novembro gritou seu protesto contra o Ato Institu-cional n.o 2 na porta da reunião da, OEA, no Hotel Glória e foi preso .
E' importante que MÁRCIO MOREIRA ALVES, tal como os que na mesma resis- -tência democrática com êle se irmanaram, conquistem uma nova tribuna, a do CongressoNacional .

Para isto, contamos com o seu apóio, na esperança de um Brasil melhor.

Antônio Callado

(”negãº/ª;? $

Hélio de Almeida

R £tor flopea QV

Carlos Heitor Cony
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PARA DEPUTADO FEDERAL“ - -

MÁRCIO MÚQEEHÁ ÁLVES
CONTRAANQETADURA'2pucose MUDA MANDOre comia

 

Quem resistiu continuará na resistência, MÁRCIO
MOREIRA ALVES lançou, no "Correio da Manhã",o

_Aªpmmeuo grito contra os Atos Institucionais. Sualuta.
contra a destruição de todos os nossos direltos contra
as violências da Polícia Política, a entregade nossas
riquezas a estrangeiros, o fim das liberdades sindicais
edas conquistas dos trabalhadores não parou um só
dia. Quando não teve mais uma coluna de jornal, foi
para a rua, protestar contra a Ditadura em frente ao
Hotel Glória, na reuniãoda. OEA. Agora é candidato
à tribuna da Câmara dos Deputados Federais.

Ainda temos ele1çoes diretaspara .o Congresso -
a 15 de Novembro resista tambem votando em MÁR-
CIO MOREIRA ALVES.

Voluntários podem apresentar-se à -

RUA SENADOR DANTAS, 25, sala 301
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DEPUTADO FEDERAL MARCIO EMMANUEL MOREIRA ALVES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C .. INFORMAÇÃO DO S.N.I.

- 9 D - ANEXOS:

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

2 - ARTIGOS PUBLICADOS NA IMPRENSA E PALESTRAS NA

TELEVISÃO

3 - MANIFESTOS E PANFLETOS

4 - RETATÓRIOS

5 - INFORMAÇOES E INFORMES
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Rio de Janeiro, GB

 
Em2Ó/de dezembro de 1968

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Zç7/SG-L/68

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele-

tivo federal do Senhor MÁRCIO EMMANUEL MOREIRA ALVES, Deputado

Federal pelo MDB, Seção do Estado da Guanabera, nos têrmos do

Art. 2o, do Ato Complementar no 39.

. 2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

 pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas Propostas, em face das atividades subversi-

vás desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos

altamente ofensivos ao Govêrno e às Fôrças Armadas, inicialmen

te , em artigos publicados'na imprensà e, posteriormente, em

discursos na Câmara dos Deputados, de lançamento de manifestos,

bem como de articulações e reuniões conspiratórias.
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3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes de documentação anexa:

3.1 - Discursos pronunciados da tribuna da Câmara dos Deputa-

dos.

3.1.1 - Diário do Congresso Nacional
 

(1) or ABR 67

"'... o rei está nu. Só não vê quem não quer

% ) ou quem tapa de propósito os olhos para po-

É der dormir com a consciência tranquila. Nós

f estamos sob uma ditadura militar. Estamos

mesmo hoje comemorando o terceiro ano de

sua implantação. O fato de terem trocado o

Marechal I pelo Marechal II, um sisudo e

hipócrita por um risonho e falante, em na-

da muda a realidade".

#... a resistência que em 1 964 pudemos o-

ferecer aos desmandos do Marechal I, seria

impossível sob o reinado do Marechal II. O

Decreto de Segurança Nacional, ou melhor,o

. Decreto que estabelece a guerra civil no

Brasil a tornaria impossível. Não há biom

bo, não há desculpa, não há cortina, não há

véu que, hoje, encubra o totalitarismo."

(2) 03 AGO 67

"HÁ treze dias que o Marechal Costa e Sil-
 

va, determinando a aplicação de um Ato Ins

titucional cujo último artigo limitava sua

urgência ao die 15 de março de 1 967, pre-

feriu trocar a suprema magistratura da Repúá

blica pela chefia de um bando armado."
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consimugão pa n morivos no/0/88-2/68, _ _ _+3.

(3) 31 JAN 68

(4)

(5)

"... a estagnação, a inapetência administra

tiva do Marechal Costa e Silva, em Petrópo-

lis, como um aposentado em veraneio, a preo

cupar-se com hortências, com passeios /a pé

e com festas de milionários".

30 MAR 68

"... O que êste regime militar fêz no (Bra-

sil foi trahsformar cada farda em objeto de

execração do povo.

Porque? Não porque o grosso das Fôrças Arma

das seja composto de traidores, de assassi-

nos, de torturadores; não, mas porque êsse

govêrno firmando seu poder única e exclusi-

vamente nas armas, afastando o povo das de-

cisões que lhe concerne, cerceando a demo -

cracia, jugulando a liberdade, esmigalhando

a juventude, entregando nossa soberania,fêz

também êste crime maior contra uma institúâ

ção permanente da República: transformou+a

em valhacouto de bandidos,"

09 AER 68

"... em primeiro lugar, é preciso caracteri

zar as responsabilidades: quem ordenou os

massacres foi o General JAYME PORTELTIA ,atra

vés de circular aos Governadores dos Esta-

dos",

"... a responsabilidade global, entretanto,

quer da execução quer do planejamento, é da

inconsciência da pequena minoria totalitá -

ria que,yusando as armas do povo, apossou-

se do poder e deseja manter a nação sob o
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(6)

(7)

n3.000.€53. 214.5, p. 226

X

tacão de suas botas., Foi esta minoria que
transformou o Exército em capangas e guar- :

da costas do bando de facínoras que arreme Í

teu de sabre, cassetete e pata de cavalo &

sôbre o povo que safa da Candelária",

03 sET 68 |

"... são conhecidos, também, no Ministéri
  

      

  

  

   

  

  

  

  

   

  

   

do Exército, que promove os torturadores,

uma vez que no Brasil de hoje torturar

prêso inerme parece ser motivo de promoçã

naloutrora honrada e gloriosa carreira mi-

litar."

"... quando não será o Exército um valha -

couto de torturadores? Quando se dará o Go

vêrno Federal, a um mínimo de cumprimento

do dever, como é para o bem da República e

para a tranquilidade do povo?"

04 SET

"... Vem aí o 7 de setembro. As cúpulas mi

litares procuram explorar o sentimento pro

fundo de patriotismo do povo e pedirão aos

colégios que desfilem junto aos algozes dos

estudantes., Seria necessário que cada pai,

cada mãe se compenetrasse de que a presença

de seus filhos nesse desfile é um auxílio

aos carrascos que os espancam e os metra-

lham nas ruas. Portanto, que cada um boico-

tasse êste desfile. Este boicote pode pas-

sar também - sempre falando de mulheres - às

moças às namoradas, àquelas que dançam com

4 s s s s
os cadetes e frequentam os jovens oficiais".
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|

"... Entramos em um processo acelerad de
transformar o Brasil em um Estado de jagun
QOS" +

|

"... ser necessário que o grosso da ºáfºªã

lidade das Fôrças Armadas verifique o que

está fazendo em seu nome êsse bando del a-

proveitadores dentre os quais existem al-

guns criminosos",

3.2 - Artigos publicados na Imprensa

3.2.1 - Correio da Manhã - 13 SET 64 

"... O Exército de Costa e Silva, pelo punhado

de monstros que acoberta, está ameaçado de i-

xar-se como uma malta de torturadores que vio-

lenta a alma da nação".

3.3 - Informações |

3.3.1 - Ministério da Marinha, No 142 - CONFIDENCIAL x—

de 24 OUT 67. |

Em conferência proferida no dia 14 SET 67x,

no auditório do DCE de Goiás, utilizou as seL

intes expressões:&u P

"O Presidente Costa e Silva sofre de anelfabetis

mo congênito".

"Nêste momento histórico é indispensável a pre

sença do estudante no processo político nacional;

em outras situações poderia ser acertada a teoria

de que o estudante deve estudar, o dentista arran

car os dentes e o militar fazer ginástica".

"A forma cruenta de luta ainda não é aconselháve

no Brasil, mas já deve ser considerada",
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3.3.2 - Ministério da Marinha, No 0118 - CONFIDDN11% -

de 06 JUN 68.

Em conferência proferida no dia 19 ARR 68 ,

para os estudantes de Curitiba, assim se expres

|sou? |

" mas é preciso preparar o espírito da massa po

pular, operária e estudantil, para que isto se-

ja possível, senão acontece como aconteceu há

pouco (referia-se à Guerrilha de Jefferson Car-

din)..."

' ... todos os estudantes e operários devem se

unir, lutar, correr riscos de tais lutas, ara

poder ..."

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o, do to

MARCIO EMMANUEL MOREIRA ALVES consoante dispõe o Art. 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1 968.

 

Secretário-Geral do
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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NOME :

NATURALIDADE:

DATA DO NASCIMENTO:

FIALIAÇÃO:

PROFISSÃO:

ESTADO CIVIL:

MÁRCIO EMMANUEL MOREIRA ALVES

ESTADO DA GUANABARA

14 DE JULHO DE 1 936

MÁRCIO DE MELLO FRANCO ALVES

BRANCA DE MELLO FRANCO ALVES

JORNALISTA

CASADO
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

 

  

   

 

FICHA INDIVIDUAL 1 e A, RIO CE J. iro &

uv ao 6 O 2, para: 23/12 / 6%

9 3. NOME: MÁRCIO EMANUEL MOREIRA ALVES

E | Márcio Honorato de Melo Franco Alves e
   4 , FILIAÇÃO:

Branca Melo Franco Alves

 

  

5. DATA DE NASCIMENTO: 14 de Julho de 1936

 

  
6. NACIONALIDADE: Brasileira

 

   
' -O 7. NATURALIDADE: Rio de Janeiro

 

  
8, PROFISSÃO: Jornalista - Advogado

 

  
9, ESTADO CIVIL: Casado

 

  
10, INSTRUÇÃO: Superior

 

 

    
- . Av Vieira Souto, 336 - Apto noz

11. RESIDENCIA: CT 1ACU ASa 1 2 BRASÍLIA
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v à GIO_MOREI VES (Cont)

12. EXTRATO DE PRONTUÁRIO

- Jornalista do CM.
- Dep. Fed. - MDB/GB.
- Assinou o chamado "Manifesto à Nação", dos in-

telectuais. !
- Participoudemanifestação daUNEeUME, de cm »
denação àinvasãoda República Dominicana.

- Assinou manifesto contra a intervenção dos EUA

no Caribe.
- Assinou manifesto pela libertação de ENIO DA

SILVEIRA,
- Féz parte do Conselho Consultivo da revista in

$ titulada "Política Externa Independente".
, - Foi membro da Comissão Coordenadora do manifes

to intitulado "Carta Aberta ao Pres. da Repú -
blica".,

- Foi indiciadoemIPM instaurado na 10a RM, em

virtude de declarações ofensivas às autorida - _-
des, pelaIV,emprogramado TRE, &

- BlogiouoGovMIGUEL ARRAES e declarou querer w

a repetição de seu govêrno noBRASIL,
- Foi prêso, juntamente comoutrosintelectuais, ao

promoveragitação emfrente ao Hotel Glória,dy

rante a instalaçãodaConferênciadaOEA.

  

 
e - Duranteoanode1965, escreveu no "Correio da

Manhã",únicaeexclusivamentecriticando o
Gov, Federal.

- Assinou manifesto reclamando liberdade para /
JOEL RUFINO DOS SANTOS,

- Assinou a "Moção dos intelectuais ao Povo Bra- *

sileiro".

- Implicado no movimento estudantil. W
- Colaboradordo jornal comunista "Fólha da Semg
na".

- Está intimamente ligadoao"MCD"(Movimento Cop
tra a Ditadura.)

- Cedeu seu automõvel ª,35tuªªªfªêwPê?ª a distri

buiçãodepanfletos, durante passeata estudan-

Eiª.

- Autor do livro "Torturas e Torturados", que é

uma violentamanifestaçãocontra os oficiais sa
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ALVES (Cont)

períiores das FFAA.

Requereu a presença do Min LIRA TAVARES na Câã-

mara, a fim de pronunciar-se "a respeito de se

vÍícias praticadas em presos políticos, em qua,

téis da 7a RM",

No livro "Palavra de ARRAES", enaltece a figu-

ra do líder comunista pernambucano.

Atacou violentamente o Gov, quando da prisão do

jornalista FLÁVIO TAVARES,

Instigou estudantes paranaenses a agir contra o

Acórdo MEC-USAID.

Acusou militares de terem torturado presos acu

sados de participação nas guerrilhas de MG,

- violentoaoGov,afirmando que foram

consumidas1250garrafasdeWiiskynaestada da

comitiva presidencial em BH.

Proferiu conferencxha de teor subversivo para esraDEAMToo posts
tudantesdeJOÃOPESSOA/PB.
Publicouartigointitulado "GEISELE LIRA ESCQ
TORTURADORES",
Atacou violentamente o Gov Fed, aludindo à pri
são dos irmãos RONALDO e ROGÉRIO DUARTE,

IncitouestudantesdoPR àviolência e à guer-
rilha,únicasoluçãoparao BRASIL.
Participouativamente nas manifestações estuda
tis ocorridas na W-3(BRASÍLIA)
faz parte do sistemacontrarevolucionario de

orientaçaocomunista.

 

 

 
Dificultou os trabalhos de triagem, efetuados

pela Polícia de BSB, quando da prisão de estu-

dantes.

Em setembro, atacou violentamente o Gov e as

FFAA,concitandoo povoa boicotar o desfile mi

litar de 7 de Setembro.

Participou da Assembléia dos Bancários da CB,on

de proferiu violento discurso contra a políti-

ca salarial do Govêrno e concitando a classe à

greve., f

Participou demanifestaçõesestudantis, em BSB 

Discursou, naCâmara, atacandoas autoridade s

constituídase apoiando as agitações estudan -
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tis.

- Face a pedido de licença para ser processado ,

os líderes do MDB aconselharam-no a que se man

tivesse reservado.,

- 0 MDB não concordou com o teor do seu discurso

ofensivo às FFAA.

Afirmouque nãomudará um milímetro daquilo que
s enema a

disse em seu discurso de setembro.
 «u_u—wee

- Viajou g BH, mantendo contatos comtrabalhado-

resgrevistas,

- Temsidoapoiadopor D. HELDERCAMARA.

Secretário Geral do "MOVIMENTO DE MOBILIZAÇÃO

POPULAR" do MDB.

Fêz entrega à Rainha ELIZABETHdeuma exposi -

ção demotivos sobre a iniciativa do Gov, paraverei
processa-l.“?

No dia 10, a Comissão de Constituição e Justi-

ca da Câmara concedeu licença para processar o

epigrafado, por 19 x 12 .yotos,

13. HISTÓRICO DAS

1 965 - Abr

"' - Mai -

No dia 12, o Plenário da Câmara dos Deputado s

negou licença para que o epigrafado fôsse pro-

cessado,

ATIVIDADES

Assinou o chamado "Manifesto àNaçao" dos in

telectuais.

Participou de manifestação da UNE e UME, no Ca

labouço (GB), de condenação à invasão da Rep.

Dominicana e contra o envio de Tropas brasi -

leiras àquela República.

Assinou o Manifesto intitulado "Intelectuais

são Contra a Intervenção dos EUA no Caribe".

- Jun - Assinou manifesto pela libertação de ANIO DA

SILVEIRA,

- Dirigindo-se a VIOLETA ARRAES, expressou as

seguintes idéias: - a legenda de MIGUEL ARRAES

é um caminho a ser trilhado no futuro; - o go

vêrno de ARRAES em PE, é o que gostaria de

vêr repetido no BRASIL.,

- Jul - Féz parte do Conselho Consultivo da revista in

titulada "Política Externa Independente", lan

camento feito pela Editora Civilização Brasi-
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Ficha Individual de MARCIO MOREIRA ALVES (Cont)

ago -

set -

ROYV -

mar -

Jul -

out -

leira S/A,

Tomou parte em Conferência realizada na Fac de Di -

reito da UMG, promovida pelo CA Afonso Pena, fazen-

do violenta crítica ao regime.

É membro da Comissão Coordenadora do manifesto dos

intelectuais e artistas brasileiros, intitulado "Car

ta Aberta ao Presidente da República".

Destacou-se, no período de pôs—revolução, por suas

críticas e ataques ao Gov Fed.

No programa "Momento Político", da TV Difusora Ca-

nal 4, de S. LUIZ/MA, cedida pelo TRE/MA ao PIB,fêz

declarações consideradas ofensivas às autoridades do

País, o que motivou sua detenção no 24o BC e poste-

riormente abertura de IPM, que concluiu afirmando ter

o epigrafado sido convocado, pelo PTB daquêle Esta-

do, para vitalizar a campanha eleitoral de RENATO AR

CHER, movimentando a classe estudantil.

Declarou que levará até a última instância o proces

so que move contra a autoridade responsável por sua

prisão.

Foi um dos oradores do Comício Pró-Mar LOTT.

Proferiu palestra na qual teceu críticas desprimoro

sas à Revolução e se referiu ao fechamento do CACO,

como "cerceamento da liberdade estudantil" e "feito

a metralhadoras",

Foi préso com outros oito intelectuais, quando pro-

movia agitação em frente ao Hotel Glória, à chegada

do Pres da Rep para inaugurar a Conferênciá da OEA,

Nota:- Durante todo o ano de 1965, escreveu no Cor-

reio da Manhã" excedendo-se em críticas ao Gov Fed.

Escreveu artigo no jornal "Tribuna Universitária" 9

órgão oficial do DCE/UMG.

Assinou manifesto reclamando a liberdade de JOEL RY

FINO DOS SANTOS.,

Assinou a "Moção dos Intelectuais ao Povo Brasilei-

roa, lido em assembléia realizada em solidariedade á

classe estudantil e pela redemocratização do País,

Foi um dos intelectuais presentes à Assembléia dos

Intelectuais pela Democracia", Temas tratados: " A-

baixo a Ditadura", "Viva a UNE", "Fora com o imperi

alismo e o entreguismo", "Fima guerra do Vietnam",

ete,
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- Promoveu reunião com estudantes do grupo de ANTONIO

SERRA (AP).

1966 out Frequentemente visita o Frei ELIZEU, no Convento dos

Dominicanos no LEME, para tratar de assuntos palin;

cos da Revista "Paz e Terra".

- Conseguiu a presença de todos os padres dominicanos

do IEMB, para a "Assembléia dos Intelectuais".

nov - Distribuiu material de propaganda com o título "MAR

CIO MOREIRA ALVES - o candidato que o govêrno não con

seguiu impugnar".

- Mantém ligações com Frei ""CHICO" de SP, Frei ANDRÉ,

de BH e NELSON PARENTE,

Nota: Foi eleito Dep. Fed, pelo MDB/GB, O TRE rejei

tou pedido de impugnação de sua candidatura.

1967 jan - É um dos implicados no movimento estudantil de cará

ter nacional, eclodido em set de 1966.

fev - É colaborador do jornal comunista "Fólha da Semana".

- Forneceu quantia em dinheiro ao PCB para obter a-

polo à sua candidatura.

- Na última passeata dos estudantes, cedeu seu auto

para distribuição de pânfletos.

- Está intimamente ligado ao "MCD",

mar - Foi processado, pelo DOPS/GB, por violação das re -

gras de propaganda política.

,,»;Í3ggkªai - Anunciou que a ala radical da oposição -daqual faz

A. A 4. parte - proporá ao MDB, a criação de uma Comissão de

Mobilização Nacional, que organizará conferências de

deputados nos Estados, abordando os temas: "pão, li

ele a /; berdade e luta contra a ação imperialista dos RUA",

àãixÁf rá no Brasil,

------

“Cªt::z;f - Atacou o acórdo MEC-USAIPD.

jun - Esteve em BH para o lançamento do filme sóbre OTO

MARIA CARPÉAURL.

- Autor do livro "Torturas e Torturados", que ataca o

ficiais superiores das FF AA, Declarou que "o prin-

cipal reaponsâvel pela apreensão do livro é o Gen

ERNESTO GEISEL, que é citado em minha obra como o

elemento que deu cobertura aos torturadores de PE",
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idual de MARCIO MORE A ONT.

- Anunciou que iria processar o Min Interino da Justi

ca, HELIO SCARABOTOLO por injúria, calúnia e perdas

e danos,—devido a apreensão do seu liYro "Torturas e

Torturados".

jul - Atacou o chamado "arrócho salarial".

- Requereu, na Câmara, pronunciamento do Min do Exér-

cito, Gen LYRA TAVARES, "a respeito de sevícias pra

ticadas em presos políticos, nos quartéis da 73 RM.

ago - No livro "Palavra de ARRAES", enalteceu a figura do

líder comunista pernambucano.

- Articulou a colocação do nome de JOEL SILVEIRA enca

beçando a chapa que concorrerá às eleições no Sindi

. catos dos Jornalistas Profissionais da GB.

- Participou do "Seminário de Estudos as Trans-

formações Sociais na América Latina, à Iuz da Popu-

lorum Progressio". 1

set - Atacou violentamente o Gov, protestando contra a pri

são do jornalista FLÁVIO TAVARES.

- Elogiou o encontro CL e JG,

out - Disseminou, entre os estudantes do PARANÁ e nos Di-

retórios Acadêmicos, discurso que proferiu, na Cãmª

ra, contra o Acórdo MEC-USAID, instigando-os a rea-

gir contra aquéle Acórdo.

- Fêz conferência para estudantes, em JUIZ DE FORA/MG,

u contra o Acórdo MEC-USAID.

..  V* 3 - Acusou diversos militares por torturas aplicadas em

/ / ,? 5 elementos présos pelo IPM que investigou as guerri-

; : gia - : lhas de MG.
2, » - Atacou a estada do govêrno em MG, afirmando que /
RÃ 1250 garrafas de Whisky foram consumidas pela comi-

R LT tiva presidencial.
nov - Articulou a criação de uma "Procuradoria do MDB" pa

ra acompanhar processos políticos e IPMs.
- Remeteu telegrama a diversos Sindicatos de Trabalha

dores, solicitando subsídios para sua luta contra o
"arrócho salarial".

dez - Proferiu conferência de teor subversivo e revolucio
nário para estudantes de JOÃO PESSOA/PB.

1968 jan - Publicou artigo intitulado "GEISEL E LYRA ESCONDEM
TORTURADORES* .
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de MARCIO MOREIRA ALVES (CONT

Entrevistou, em ARGEL, na qualidade de repórter do

CM, o ex-Gov MIGUEL ARRAES.

Féz violentos ataques ao Gov, analisando os aconte-

cimentos decorrentes da morte de EDSON LUIZ

TO, na GB.

Atacou violentamente o Gov, Fed., aludindo à prisao

dos irmãos RONALDO e ROGÉRIO DUARTE,

Pronunciou conferência para estudantes, em FLORIANQ

POLIS, SC, contra o Acórdo MEC-USAID,

Pronunciou conferência no DCE/UFPR incitando os pre

sentes à violência e à guerrilha, como única solu -

ção pará o BRASIL.

Participou ativamente das manifestações estudantiso

corridas na W-3 (BRASÍLIA).

Criticou o "Relatório MEIRA MATTOS".

Autor do livro "Cristo do Povo".

Faz parte do sistema contra-revolucionário de orien

tação comunista,

Condenou a invasão da TCHECOSLOVÁQUIA,

Atacou violentamente o G6Y, 'aludindo à invasão da U

niversidade de BRASÍLIA, '

Representante da Ação Popular na Câmarª dos Deputa-

dos.

Foi relacionado como um dos parlamentares que, du -

rante a prisão do líder estudantil HONESTINO MONTEI

RO,em BSB, no dia 29, dificultou os trabalhos de

triagem, efetuados pela Polícia,

Proferiu discurso, na Câmara dos Degutados, no dia

3, atacando violentamente o Gov., Fed, e as FF AA,

Concitou o povo, de forma incisiva e impatríótica,a

bolcotar o desfile militar, comemorativo do dia 7 de

Setembro, pedindo que "cada pai, cada mãe, se compe

netrasse de quea presença de seus filhos nésse des

file é um auxílio aos carrascos que os espancam e

os metralham nas ruas".

Participou da Assembléis dos Bancários da GB, na As

sociação dos Empregados no Comércio, onde proferiu

discurso, atacando violentamente a política salari-

al do Gov. Fed., e concitando a classe à greve,
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- Participou de manifestações estudantis, durante a re

alização do desfile do Dia da Pátria, em BSB e GO.

out - No dia 23, discursou, atacando as autoridades cons-

tituidas e apoiando as agitações estudantis, Frisou

que ré preciso que o clamor que das ruas nasce, que

o sangue derramado pela juventude frutifiqgue em uma

movimentação que acabe com êsse terrorismo, que aca

be com a ilegalidade, que acabe com a lei do trabu-

co, que acabe com essa lei tremenda e temível que é

a da Segurança Nacional, feita para proteger o tra-

buco e os jagunços, para reimplantar neste País a

Democracia", (A Mesa da Câmara censurou parte de seu

discurso, antes de sua divulgação pela Imprensa).

Seus violentos pronunciamentos agravaram a tensão,

na Cãmara, onde se tratava do problema dos estudan-
« E tes,

- Em conversa com amigos, disse estar preócupado e a-

preensivo com seu caso. Disse estar sentindo o im-

pacto das pressões militares, através das lideran -

ças da ARENA. Afirmou que não mudará um milímetro da

quilo que foi dito em seu discurso de setembro pas-

sado, 2

- No dia 3, viajou a BELO HORIZONTE/MG, mantendo conta
ser"" tos com trabalhadores grevistas.

5 - Disse que o episódio do Clube dos Marimbés/GB onde

Q /s - - p N foi impedido o lançamento de seu livro "Cristo do

a ! ! Povo", "colabora para invalidar qualquer tentativa

de aproximação do Gov com o povo, do qual o próprio

Gov se reconhece isolado".

Co ipi aa - Recebeu o apoio da chamada "AÇÃO, JUSTIÇA e PAZ" ,de
--- D. HELDER CÁMARA, que neste sentido lançou manifes-

«*
A I

a to, em JOÃO PESSOA/PB.

- Em entrevista à Imprensa, declarou que "esta não é

uma crise apendás do MDB, mas sim do próprio regime",
- Voltou a proferir discurso de crítica a propósito

dos incidentes na Fac de Medicina/RJ, mas o seu pro

nunciamento foi objeto de exame dos componentes da

Mesa, a fim de censurá-lo, no exercício da faculda-

de regimental que lhes permite eliminar palavras ou
expressões consideradas injuriosas ou contrárias à

ética parlamentar.
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nov -

Foi designado Secretário-Geral do "MOVIMENTO DE

MOBILIZAÇÃO POPULAR" do MDB, movimento considera

do como substituto da FRENTE AMPLA.

Em CONGONHAS, disse que "o manifesto dos Capitães

é o documento militar de maior importância, que já

saiu no BRASIL em qualquer época". Aduziu que o do

cumento mostra que "a jovem oficialidade não é aco

modada por êsses velhos que deixaram o Exército /

nesse estado, mas que procura um caminho nóvo para

sua própria organização".

Entregou à Comissão de Constituição e Justiça da Cá

mara a sua defesa, em relação ao pedido do Goy pa-

ra processá-lo.

Disse que em nenhum momento teve o propósito de o-

fender às FF AA e muito menos de atentar contra a

ordem democrática. Afirmou que, no discurso que deu

margem ao pedido de licença para ser processado, cri

ticou "elementos ' do Exército", que, no seu enten-

der, abusam da instituição, fazendo-a de "valhacou-
to de torturadores",

Por intermédio da Dep LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, en -

tregou à Rainha BLIZABETH II, da Inglaterra, quando

esta visitou BSB, uma exposição de motivos sóbre a

iniciativa do Gov Fed. para processá-lo.
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R pi tema'
SO eassassino quê se instalou
€ as cenas sangrentas de on-
io itiro talvez ªjam

ou». revolucio-
sem mnnuc
anne"de

Mário Piva -

 

     

 

.um

 

      

   

1 ;;?Hrnfox
“(MANO ontem, five/Jsejá o

Nipo do fim, mªmªe Deputado
“na AlvesMW

    

  

Uco -para "assassinar
cuº'aourdqu'ªl jovem, Mas

um.“ au.e pretendem defender êstes
griminosos devem lembrar-se de que

'liªl'ã entre jovens rebelados pode
tar um prónrio filho. E' disso que

les se esquecem. E' nisso que êéles
hãc pensam,. Então, faça-se o que
Am recomendava: "que cresçam

que anmadureçam, que se
€ então não lnvcrú mais

la juventude", EL is:

 

  

   

 

  

   

  

       

   

  

  

   

 

credito haja
fender Esté sis:

also INJU-
  

Mário Piva, e,
ainda, não terá

1ã0 mºla punir, co-
e rio, a mão que aper-

tilho, a mão do Tenente Al
ck quem -quer bm? tenha  

  

  

1
15 cargoaus

de Segurança da
indicacão de confian-

r Presidência da Repú-
a MM também mandar à

ilama e dos seus
formado Dario!madoDar
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que pode. não

   

  

  

com

| S Sºnhei-"
sta Casa é os SCUS
ccmºª'xr a spfw     

   

 

io só não terá
[] rszqjm do
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que o seu ªzar,-,WLWLLsôbre a caz)
JLC”! Q.. QRRQ“CLÚ

º 13 1 P

,,.09essores que se EDO-SVU“

 

MM.ºtpre decomâh”
ID Ração evêrho, que

 

 
essess0 aopovopertencunpc Su&
escolha livre nas urnas; buda de afas-
tamos a juventude do processo háã-
cional, que para a juventude tem de
ser voltado e à Juventuds tem de bre
neficiar; basta de vermos em cada ci-
dadão e em cada jovem um suspeito
de traição, Quando os suspeitos de
traição sào "“almªtiicasteiadosno
Odel,
'Nõt'hoje fªx/.emos o réquiem de um
Jóvem morto na Guanabara. Que sejà
ésteléguxªm tambémo do n' inc dise

cionário, aque epja o réguiem dacô-
várdia que ejabõrêgulem da tiaicâd,
dá.hipocrisia,davileza, de "todo a
mar deiama.moralquepelo Brasi
seespalha e é mantido pelas pontas

  

 
 

 

  

dãíbaxoneíãh, pelo crêpiar das meira-l
*mwàºrssgmrtcrtmar spristoi62,reg, ---?--- AM

"Br. Presidente, Sis. Depiitados, sex
que talvez os eternos hipócritas que!
em todo lugar existem dirão, - e tal
vez também aqui - quando eu des-!
cer da tribuna, quê fui imptudente)
nue fui exaltado que fui, talvez, emo-3
cional, Eu lhes resnmdemx que "im,
que é de imprudência, que é de exaI—J
'ação e, sobretudo, de emm-no que se
f2z hole um mandato DOÚ'IMT que tez
nha um *o 1'** tela povo
me o elegeu, quando existe, velado

Asstu: . s.. de Hm Ess
(ado da Fo”"W" . o câdáver de um

asºqºsmado pela liberdade.. "*
© A Sr. Júlia Steibruch - Pomute-
me um aparte?

0 SR. PRESIDENTE:

(José chjaczo) - Quero recorda
20 orador que dispõe apenas de & mp»
!utos,
A Sr, Júlia Steinbruch - T.“ menas

um curto aparte, Sf. Pres
o SR. VÍÁRCMD—Ã'AOP-EÍRÁ

-- Tem o aparte a noore hºnrada
Júlia Steinbr' /

  

  

  

 

Steizbrz/(h -- obre-AK rima
pulado lvlm "0 Moféira Alvc“ que-

ria congratular-me com V. EXa pelo
Trilho do desassombrado mauro quê
«um proferindo. IJ“ preciso que tóda
a Nação saiba que O MDB. embora
To Ee ma Tiga esa, não
abiiga desfibrados,

SR. CIOMOREIRA ALVES
- Sei dlcSO nobre Deputada» Júlia)
Steinbruch. Sei também que nas fl-
leiras da Maria devem contar-se pes:
los dedos da-mão, OJ de uma

:

das,
manº, talvezat& ueu à(uem

defenda 3

nur dentro do tevoª:
que me fm dado peão Sr. Presidente]

e pelo Rcmmeu.o A Amo que temos
de tir d — 1.“ab ara,
é que
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Thas:ilufóde tóda "da)
Uniz política -de gm”— me:
mMoIiTtu um jovem; ou poderiam
ter morrido antes, em repressões. se-
melhantes. Certamente, como anun-
ciou o Dªpuíudo Hélio Navarro, ima

w;;nwºmcntaí (€!
e. em Têdx“Wa p

s (08-
    

 

   

  

quªvar
P

a
te pais, gutro

  

ão, e 10").chds

 

WL“Cefen-
ema é rogamº—

   
e RS 9 NAT

ªfªgª“. mTiQsEm3

Olho para as galcrias e, pela pri—
meira vêz, vejo alguns jovens. nmtél
Congresso de atribuições amputadas.
Sei que o futuro é nosso, sei que não
há de durar mmto tempoo oprótio da
minha terra., Sei que não *m de ser

a se&pre a dominacão dos opri-]
midos por um pequeno gtuno de

do poder,
Sei que não se poderá por muito tema
po calar a voz da juventude, como
não se calará por muito ten 3
dos overários, dos inte]eotunis, dos
trab:.Prmoreq 'do cam;vô e, até rnnmm
por mito tempo não sei Calará a V ;x;
da maioria dos políticos.

  

  
 

Temos, a partir dêste morto, Dar—'É.
tir deste crime hediondo, -u“ é 0
primeiro, talvez -de lançar os cui-
cerces da democracia .brasileira o de
construir, no cimento imelado de.«aw»

 

gue,aindependênciadêstePaísea
sua liberdade. É esta indefenucncia,
e esta liberdade -- eu o sel, t nho a
mais absoluta firmeza na numha—ªon—
vicção - será construída emªi Wite
pelos jovens que hoje sãoha YAdos
na rua, Pois êsses jovens, eliseÃRdos .
na rua que sejam dirão Irá

 

 

 

nós, hºjte. ade_ditadVW,)?“
(lê 'mortel sm S&RgU 4,
Warn Ms domão;,   
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" Ataques ao Gen Portella e às

0 f Fôrças Armadas

 

=" gm. Márcio MOREIRA ALVES:

tanto, cabe nesta trégua uma medita-fiouoe

% O Deputado Jonas Carmo, mentor de slobal,en

'mais legislação por decreto.

E Tucrter política

(Comunicação - Sem revisão do
orador) - Sr. Presidente, o sangue
parou de correr nas ruas, mas a paz
«não voltou ao Brasil. O sistema de
repressão armada contra as aspira- eos

ções do povo desammado não ápvnasto tem. Na ver d é

centinua a existir, como amcaca a Govêrno ao Gejeux

Nação com novos massacres. No en- Comandante do i E

  

     

     

 

   

 

  

  

  
    

   

    

    

  
   

"Qão sôbre a violência e o futuro. tadopelasirc

 

  
  
   

  

 

  
  

   

  

   

   
   
   

    

 

  
  

  

  

  

  

  

   

  

intelectualvde algumas áreas do GO—CUÇZJÉLLQOjª

vêrno, coineçou esta reflexão ao pre- ínconsci-ncia da |

ceder-me na tribuna, pedindo novoÉW.;B-3 Tue, N

Atos Institucionais, novas cassa" Uu

  

  

creio que seaj esta a atitude “om

niente.
Em pr x'mxumijrmpCar
”LTS rESDO:WWSr—ªuem O.

 

 

  
mie Fortcia, at

«Governadores

_

dos mºídaos _tee
Houté umgovernadorcom uz.

    

    

  

  

re faUIÇÃO, AGA - - -

ançus da ”actuªToipoupadoe Foi essaminor!

oatroy, - Quem -exetutou ostraas i

"massacresIorâm as Polícias Milikca& odio da juventude e é dé

res e, na c.u..nn**ºraWer-Sekai?»S0ui jos. Não há quem não

Xito que a comandavam. A res, se que Edson Luis Lima Souto po-.

do Governador Negrão "de rídià ser seu filho. $

dna seria grande, caso, se phdºi—c Sr, Presidente,

consigcrar respoonsável este pobre ho-maioria dosof)

mem acuado pelo mêdo, entregue adtiãdas nãoc

Indecisões, inepto para a crise.. Mmico dar u C €
fupossivelnão veja c,1e a

e nenade «reconstruirmos RA

# tigo "das Pôrças

B <cr o por
nossa (“Enf
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   cnr©Sxa_jw'lxà“ C
nomeiodasrua

Este ancloque faço, con
Que nestes últimos tempos s
ouvir, não é o apélo de fra
«e covardes, muito menos de
sivos. E' 'o apélo de um povo eu
Quer mais derramar o san
mãos, mas exige liberdad
volvimento. E' o apélo fei
massacre da Candelária pelo
% pelos padres que impediram m
mortes e disseram ser a order
la justiça e da paz, não o
ias armas. E êste memor
jumento de lucidez de pas
ladeiros, publicado pela
quidiocesana do Rio de .*: ne
rés de seu Vigário-Geral, Do
le Castro Pinto, é& que peço à
quigrafia que resproduza nos Anais
lesta Casa. (Muito bem),
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Ama
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os criminosos

ARa a nma fa a neLap 44 LiaCc U4C

  

  

   



Bia apenas na vóspera, demonstram

| " Ca para o P

" Diz que o Ministro do

Exército promove os

torturadores. !

Que o Pais está marchan

do para o cáos., "

- &

VOSR. MARCIO MOREIRA "ALVES

/ (Sem revisão do orador] -- Senhor
Presidente, um defeito no microfone
me impediu hoje para a direita.

Antes de começar o meu discurso,
joria ler a noia que joynalistas

credenciados junto à Câmara dos
utados lançaram sóbre os aconte-

da Universidade de Brasi-

 

  

  

  

  

"Os jornalistas credenciados
junto à Câmara dos Deputados,
por intermédio de seu comité de

i nsa, condenam, com tôda a
veemência, a invasão policial-mi-
litar da Universidade de Brasília.

Ao se solidarizarem com os uni-
servitários brasileiros, a sua jus-
ta repulsa aos atos de brutalidade
e de agressão à pessoa humana,
expressam, sobretudo, a confian-

A ca de que os autores do inominá-
vel atentado sejam exemplarmen-
te punidos: inandantes e man-
datários.

Brasília, 2 de setembro de 1968.
- Almyr Gajardoni, Presidente".

Sr. Presidente, longamente prepa-
rei para hoje uma análise dos pro-
jelos e dos estudos da reforma da
Ur vessidade brasileira, feitos pelo
Govêr brasileiro. Havia preparad

ho no pressuposto de que o
no Federal e a Liderança da

ioria estavam interessados em efe-
e realizar a trefor-

ária, As contínuas vio-
2 icadas contra cstudantes

ônira as universidade tornam in-
'ament qualquer de-

reforma do "ensino su-
rafia que ontem pu-
do Brasil - a bota

ano arrombando um la-
Universidade de Brasília
retrato da política uni-
te Govêrno. As atroci-
as quinta-feira, nesta

va invasão da Univers!
na noite de ointem, com a pri-

de estudantes e professôres, in-
sive com a detenção, durante al-Bum tempo do filho do Governador

O 7
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Reeve

'dóbeárà, Que a Brasília chegara no/seviciaram centenas de outro:
avião do Ministro das Minas e Ener-

yno têm como políti-
grama do ensino supe-!

rior. os universitários e;:
destruir a Universidade. Ouço V. Ex,!
Daputado Chagas Redrigu

que ésta G

  

   

 

 

,0 Sr. Chagas Redrigues -- Nobre
o simples fato de não ha-

ver a Presidência da República afas-
tado o Diretor do Departamento de

lcia Federal e o Comandante da,
Folícia Militar de Brasília, sem falar!
no Minisiro da Justiça, o simples fato
de essas autoridades continuarem no
exercício dos cargos está a demons-
trar fue o Br," Presidente da Repú-
blica não quer apurar coisa alguma.
Ao contrário, S, Exa, ao que tudo in-
jQica, é solidário com o crime mons-
4ruôso perpetrado quinta-feira. ©
preciso assinalar que enquanto V. Exa
«profere êsse discurso enquanto ou-
itros 'Srs. Deputados falam no Crain-
'de Expediente e na Ordem do Dia,
"vemos a cadeira da liderança do Co-
ivêrno inteiramente vazia, Não há li-
der, nem Vice-Líder, ninguém, e êste
País caminha sabe Deus para onde.

. O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES
I- Nobre Deputado Chagas Rodrigues,
|saudamos, . como um aparecimento
.T8r0o € talvez alvissareiro, a presen-
ca no Plenário do nobre Líder Er-

Sátyro. Na sexta-feira passada,
,a Lidercnça do Govêrno, em face d
Clamor de tôdas as classes, das mães,
, das espósas, da Associação Comercial,
dos mestres, para não dizer já da
Ordem dos Advogados, dos estudantes
e dos políticos, que, contra a brutali-
dade cometida na Universidade, " se
levantava, deixou naquela cadeira um
Vice-Líder completemente desinfor-
mado, em desrespeito, não A Oposi-
cao, mas à Maioria do seu próprio!
Partido, que, pelos microfones e ps-|
los menifestos externou com com—!

  

 

Polí

 

 

sem e altivez o stu profesto contra,aqueles atos de vandalismo, Creio)
que o fato de o Sri Líder da ARENA
ter estado no Congresso durante» duas
horas de sessão e aqui haver aparcei-
do avenas à porta do Plenário e dile
tàpidamente se retirado, sem sequer
dª? ao sou companheiro, no exercsi-
cio da liderança de plenário, as in-
formações das conversas que tivera
no Palócio do Planalto, demonstra
to-sômente q desanrecs do Execut!-
VO para com esta Casa e para com aSua própria Liderança nosta Casa.
que, indo ao Palácio do Planalto para
informar-se, secuer conseguiu àávis-
tar-so com o Presidente da República,
limitando seus contatos ao Chefe da
Caca Militar, Jaime Portela.

 

Masa Nação reclama, para sua
tranquilidade, a adoção de providên-
Cias concretas e urgente. Ninguém
mais está disposto a aceitar as me-
ras declarações oficiosas de que, só-bre O massacre Ce Brasília, será aber-
to rigoroso inquérito - e abro aqui
um__parrêntesís para saudar a novaausência do Líder Ernâni Sátyro do
plenário... *

 
Todosconhecemos a espécie de ris

gôroso inquérito que êste  CGovêrno!
abre sôbre os criminosos que em suas!
fileiras se abrigam. O IPM, aberto!
Em Pernambuco pelo General Antô-
nio Carlos Muricy, sôbre tori vas de
presos políticos, concluiu que havia
toriurados, mas não apurou os tor-]
turadorês,   

  

Seus nomes, e bem verdade, são
conhecidos nó Brasil inteiro. São co

nhecidos, também, no Ministériodo
Excreilo, que promoveos t
rês,uma vezquenoBra de hojo
torlurarum prêso inerme parece ser
motivo depromoção na outrora hon-
rada e gloriosa carreira militar.. ©

Mas, no inquérito do IPM, os que,
quebraram as costelas e as vértebras!
de Waldyr Ximenes não foram apon-
tados, nem aquéles que torturaram e

  
 

 

 

neiros.,

No Rio de Janeiro,
oputado Hermano Ai *

gigklâíson Luís de Lima Fªlºiwª
fuzilado pelà Polícia Mililas, 2pua-

ram-se os nonfes dos fuzlla 3, 17335

não se tomou nenhuma pr n6

para puni-los.

 

  iá

  

Quando ficou demensirada a l6re

lura dos irmãos KRonaido e RoS io

Duarie, apressou-se o k  

 

omandance ea Vila Miliiar ªulª;"

ia. Posteriormante, um IQQZÇÍAÍO oi
Ircalizaao por ordem do A 19 dio   

 

  
Exército, quando já os nomes :
guns dos torturacores e os núme

das viaturas utilizadas eram (351228—
ciãos da Polícia, Que resulicu gaé 1is
goroso inquérito", se é que A;0'._ÉÉQ
Simplesmente o envio ao Senado ºf"
deral de Uma mensazçud nomeando
para Embaixador nas Guianas; o “:(.xe-
neral José Horácio da Cunha Car-
cia, que tão afoicamente se preocupa-
ra em tachar de mentirosos os que
apontavam as torturas e nogar a sua
própria existência. Se punição hou-
ve - e parece que o Coronel Gou-
lart Câmara realmente foi punido com
uma prisão domiciliar de ftrinia dias
- foi ela guardada no sigilo dos do-
cumentos secretos do Exército Nacio-
nal.

- Portanto, o que nesses quatro anos
nós aprendemos a esperar dos "ri=
gorosos inquéritos" é que éles ga-
rantam apenas a rigorosa impuni-
dade dos criminosos que servem ao
Govêrno. (Muito bem.) E mais:
aprendemos também a saber que fa-
Zer «passeatas, fazer greves, partici-
par de congressos da UME ou da
UNZ é ser enquadrado na Lei de Se-
gurança Nacional, mas jogar
bas, assaltar bancos, maiar sollados
é ser encaminhado à justiça civil,
Este foi o tratamento que, por se-
rem extremistas de direita, as terro-
ristas aprisionados em São Paulo ile
veram por parte dêste mesmo Go-
vêrno. -

  

 

  

O Sr. Cid Carvalho - V. Exo pers
mite um avarte? E

-O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES .
- Um momento só, nobre Doputado
Cid Carvalho.

Mas o dssvélo do Govérno Para
com os terroristas que com s
comunçam é de tal ordem,
sou a ordenar que os terroris:
sos em São Paulo saisssm do DOPS
e das prisõ8s com um C2pUZ na ca-
beça, para que não fôsssm fotogra£fa-
dos e para que a imprensa não apon-
tasse ao povo as suas fisionomias,

  

   

Ouco V. Ext, nobre Deputado Cid
Carvalho, com muito sôsto,

O Sr. Cid Carvalho -- Nobre Depu-
tado Márcio Moreira Alves, V. Exo
pôde presenciar, por ocasião da in-
vazão da Teheco-Eslováquia, a irrup-
ção de revolia contra aquel 1
despáica, por parte de diver
bros da ARENA. Naquele
todos nós, que compomos a
da Oposição,viemos à íibuns
denunciar aquela atitude, e
viamos porque, cosrentsment
achamos, no plano interno,
dos também numa luta cont
postisma e pela

neste País. 4
em cochichos, div
de companheiros da

sôbre o.quadio atual da vid
ra. Ainda há pouco

   

  

  

   

   

   

      

crado, me diria:
archande _ para o

£ | |
rara"a daisâura,". Mas o quê

Ditado, temos o direito
exigir é que os companheiros
dossa Ba
têm o dever

 

   

 

a avsento,
da Jutar

sobrevivência e que a e |
há de ser a contribuição que <!

  

  

  

bom- :

    



  

que o País saia dêsse
e realmente revol-
a neste momento.

s pariamenta-
itaram a mera
e da lamúria.

| mais.

E preciso que o clamor de todos Os
setores -e WV. Ex* laia nos setores

cjuais, de jornanisuas, de pro-
s - é preciso que o clamor,

10sia Casa, ultrapasse, ae muiito, os
limites de uma racçao.

 

   

 

  

   

  

O
o

    como um conjunto, per
eus Parlamentares, está desa-
: ela que se tanto
posição brutal aa Uniao Sove-
ao invadir a Teneco-issiovaquia,

 

     tica

é+
*

©)
c

a
©

P
$

de se senhuizar mais e muit
mais, quando aqu, incernamente

&
As
) - perto de nos, um processo muita

ais brutal é usado, ao que naquei
ingiquo rincão aa Europa. Ela
arte que queria dar a V. ExA

MÁRCIO MOREIRA ALVES
ego a V. Exo, nobre Depu-
Carvalho.

15
3
5
8

 

Qizer que, Icasucnte, vi, Com
inuime»-

  

grande alegria e esperança,
.yos Parlamentares aa AMusiNA Sc não

nifestarem cOnua o vangualsinv, O

crime oiicializauo na Umversiaaue ae

Brasilia, Nesue pienalio inésiuo VEJO

doi bres Depurauus Com Os Quais

tiv honra ue assar, juniamen-

te outros muimbros ua vomis-

são ae Eauçação e Luiltura, ucsia var

sa, um aocumentio ae Ago"

ra, é certo, como v. xa, que

aqueles que nao se pronunciaram ate

hoje têm a estrita nao

apenas para com os manmualos que

cumprem, mas para com os Lilnos e

es netos que têm, de vampem lança-

rem seu protesw. A Nação inteira já
e "basta" a êsses crimes Oliciãls.

2 Casa só tinnam corag:m aé as-

fendê-los os liaeres e vice-hagres aa

bancada governista. Hoje nem édles

 

têm essa coragem. Preierem fugir aol.
preferem deixar vazia a ca-
liderança.

na Casa aMas, embora sem ler

      

 

  

   

P ca do lider do Governo, creio
in ensáével apresentar a essa lide"
Ta algumas perguntas ciaras, con-
1 e objetivas: - 14) broram ou
não as autoridao(s ao Depariamento
fi Policia Federal que tomaram a
48 de invadir o campus da

live»ade de Brasilia? - 2)
não essas autoridaces a co-
de unicaaes da Policia Mi-
o Exército? 8a) - foram ou
tropas de assaio comandadastropas

e

o e Dionísio do Nascâinento? 4a)
stá ou não o Departamento de

    

   

  
   

 

  

   

    

  

 

  
   

da. Justiça? 5a) - Pode o
da Justiça recusar-se, "im-

&
árquicos? Em caso , afir-

etende o Governo e,
Ende, quando ,os
$ e os manoantes do mas-

pelas notas oficiais. publicadas &
ôsto em nome do

C cia Federal, na impreên-
, e escrita, e que contêm,

immeráveis mentiras sôbre
, 20 Reitor da Univer-

sília e a parlamentares?
t o Govêrno solidário
ssas notas? Se não es-
solidário, quais as me-

não pretende tomá-las

 

   
SU
ôr. concluíde?

 

   

  

   

 

do
roiv
idores? Quando sé "dará o Govêrno

Pederal,à um mínimo de cumprimén-

43 dedever, como É para o bem da

LRepública e para

PDovo?

_ Federal suborainado ao Mi- |:

a assumir a resporsabili-|'
praiicaao pelos L. ss in-:

 

  
  

E, finalmente, a última pergunta,

a que todos fazem nesta Casa, nas

ruas, por tôda parte: quando seiá 688

tancada a hemorragia da Nação?

Quando pararão as tropas de meira-

lhar na rua o povo? Quando uma

bota, arrebentando uma porta de la-

boratório, deixará de ser a proposta

de reforma universitária do Governo?

Quando teremos, como pais, ao ver Os

nossos filhos sairem para a escola, a

certeza de que éles não voltarão ca-

regados em uma padicla, esbordoa-

dos ou metralhados? Quando podere-

mas ter gonfianç queles que dês

vem executar e Cumprir as leis?

Quando não será à polícia um ban-

de facíinoras? Quando não será o

éreito um valhácouto de

   

  

 

 

 

         

 

 

tranquilidade _do !

'O Sr, Mariano Beck - A presença

de V. Exa nesta tribuna, tratando 603

crimes cometidos na Universicaaue Gê

Brasília, enseja-nos a oportunicaae

de transcrever nos Anais desta Cà-

mara um manifesto ontem divulgado

"Correio Braziliense", de mães e
pelo a es €

espósas de Brasília, que se cons.iu,

sem dúvida alguma, num dos mais

dramáticos documentos que 's8 possa

lero em tórno dêsses dolorosos acon-7

tecimentos. Para que conste, nobre

Deputado, dos Anais da Câmara, poco

licença a V. Exa para lê-lo neste ins-

tante.
<

O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVES

- Com o maior prazer.

O Sr. Mariano Beck -

"As Mães e Espósas de Brasília

sentem chegada a hora de tornar

público a sua aflição e o seu 1E-

púdio pelas cenas de selvajalia e

inominável violência que mais

uma vez ensanguentaram a Uni-

versidade de Brasília. Além aas

costumeiras prisões, foi grave-

mente atingido a tiros o estudan-

te Waldemar Alves da Silva, ter-

ceiranista do Curso de Engenha-

ria Mecânica.

O que nós Mães e Esposas sem-

pre desejamos é somente ver nosa

sos filhos e maridos estudando e

trabalhando em paz e segurança,

dentro de um Brasil capaz de

atender aos reclamos de uma ju-

ventude idealista e inteligente.

No entanto o que vemos neste

grave instante nacional é. justa-

mente o oposto, isto é, tôdas as

formas de brutalidade e violência

utilizadas contra jovens desar-

mados em massacres que contra-

riam nossas mais cavas tradições.

Exigimos, para a pacificação

dos espíritos, a abolição defini-

tiva de qualquer forma de agres-
são contra nossos filhos e espôó-
sos a eliminação do estado dz in-
segurança que também nos atin-
ge - denunciado ao País em Ma-
nifesto pelos próprios Professô-
res da UnB aos quais somos mui-
to gratos - e a realização de um
inqgérito minucioso para a apu-
ração das responsabilidades, Nos-
sa luta é pela construção de um
Brasil melhor mais humano e
mais justo.

Brasília 31 de agôsto de 1963.
Ana Laura Machado, Lila Go-!

mes Covas, Cléa Carvalho, Ma-;
ria do Carmo Velloso Alves, Neu-|
sa Alves Brunini, Hyde Campo-|
lina deMagalhães, Talila Paixão,]
Iracy Marinho, Yeda Mata Ma-|
chado, Vivi Sanches de Mendon-!
ca, Maria «Elizabeth Manso C€a-|
bra, Nely Martins, Zilda Martins!
Rodrigues, Cláudia de Oliveira,
Tilda Portela Ribeiro, Berth
Henkin, Altair Mollo, Noca Fran
ca Himirense Papi.de Guimarães,]
Sophia Pilla, Yvonne Jean, Ma-"
ria do Carmo Chagas

 

   

 

Magda Brun, Marie.do C. Dias

- Oliveira Castro,

* nha, Yolanda
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Carneiro, Ana Maií* Woni, Ma-

ria Fonteles, Máia ais

ves, Sylvia Ortof Pereira Lima,

Aida Rabelo Cunha, Alice Co-

mes De Nardo, Maria de Lour-

des de Carvalho, N#ir do Camo,

Dsiba MEpomuceno Maria, Amar

lia Portella, Ruth Maria Lucena,

Junia Rezende Passos

Cessy P. N. Jemos, Ninia eau"

poni, Márcia de Sousa Almeida,

Myriam Bastos Andrade, Mªrtª

Helena Calmon dos Reis, Maria

Caeli As Vªãçºnçºzífçãg Geny Pras

do, Antonicia _(J'AÍULÉLUR' m.;“):

Siva, Zuila Mxxap—uah'lagç:
Mo

chel Mattos, Golãda Dªyana... Axi-

ce Santos Gomes, Hilda 40PC%

Ana COeinO, Opnelina “33-er0,

Laura Cardoso Souto, pedaMen"

des, Maria Lúcia Albuquerque)

peas Viana de Viana, Alexanurrlz,

na da Silva Meireles, Lucsqu

Braga, Zimar Lima Çavalçanix.

Maria Stella Meircies Ge AJ;—aq

da, Maria Viana, Mama. da Lyu-

Cavalcanti, Tneodoga. íon

Ulrich, Joana Cesar NODÍÉC'S;

Maria Helena da

.

Fonseca, .car-

elita Maria de Jesus, Yolana&.

Maciel, Dinah Oliveira, "Malia,

Luiza Guimaraes, Maria Lucia ae

Ciomar Job, MT"

garithe Oliveira, . Diva Paulicce

QGomes, Maria LUÍZza Roqueturq—

'macno, Maria Luiza Barreto .ca

Rocha, Maria de SOUZA Santos.

Maria Antonia Fabrini, Yolandá

Henilj, Maria Moreira, Yvone Ge

Albuquerque, Olivia _ Mendonca

de Souza, Blanche dos Santos

Costallat, "Maria da Conceição

Rodrigues, Adautina * Percirà de

Oliveira, Alice Azambuja

-

3.163

Velho, Barbara Jardim.

Clelia Maria Nardelli, Olga Be-

gerra, Nice Bresolin, Maria da

"Glória Martins Costa Beck, Ira-

ei Mota Perdira, Lourdes de Cas-

tro Bahia Freire, Maria F. de

Carvalho, Nancy Costa Britto

Garcia, Maria Luiza Fagundes,

Tolanda Bezerra Neto, Teda Soni-

ra Macarini, Dirce Ferreira de Fi-

gueired a, Cléa Carpi da Rocha.

Ofélia Ortiz, Judith B. Machado,

Luiza Carmen Portinho, Maria

Curado Caiado, Lucy Milet, Rosa

Maria Benedetti Albanez, 2. (Al-

meida Reis, Tanira Dornciles

Broa, Suely Pereira Cunha, Suzy

Botelho, Rosalina Corrêa Monta-

Sousa Ribeiro, Ma-

ria Conceição Sabino Diniz, Lista

Caldas Pereira, Yolanda Silveira

Monteiro, Ruth Botelho Viana,

Suzana Miranda Pereira, Regina |

Andrade Fontes, Terezinha Aguiar

de Oliveira, Silvia Barroso Mar-

tins, Rosalina Amaral, Maria Ro- |.

chacl Garcia, Lina Tamega Pei-

x*oto Del-Peloso, Maria Werneck

de Castro, Maria Lúcia Carmeiro

achado, Norma Tinoco Duarte, :.

 

Prudência P. Estivallet Soares

Maria Andrade Carneiro, Nícia

Castello Branco Caldas Pereira,

Marluza Araujo, Maria Yvone

Lobo, Lídia Buarque Pullen, Ma-|'

ria Luiza Centeno Brown, Nadir
Mendes Gàrcia, Carolina Souza
Fontes, Edna de Medeiros, Fran-
cisca Panza Colubov, Maria Linu-
za Macieira de Souza, Marcia de
Almeida Drummond, Sinhazinha
Castello Branco, Maria Iiyna An-
drade Borges, Elza Motta Nardelli,
Célia de Dara Maia, Maria De-
lith Balaban, Egle Lacerda, Cer-)a
linda Cardoso Del Fiaco, Brnªu'
Tamm Rabelo, Maria Amélia Xa-|o
vier de Almeida e Silva, Maria,
Leite «Aviani, Eva Setti, Iolanda,
Assumpção Brown, Isabel Pa-!
rente, Maria IL, Almeida, Maria]
Luiza Xavier de Almeida, Traco-|.
ma Ramos Verani, Goni N. Ro" !

Ivâniza Coimbra
des, Ilnete Gomes Caliza, Na-
beth Williams, Masnólia. P. Pe-!
reira, Maria Mercedes do Nasel-]|
mento, Emma Blanco Barrosa.!

 

 

    

  



 

 

vB. PRO.e5S.214. 5 ;p, 263

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL

4.,09.1968

 

. O SR. MARCIO MOREIRA
- ALVES:

(Comunicação) -- Sr. Presidente,!
Srs. Deputados, todos reconhecem,
ou dizem reconhecer, que a maior.a
das Fóôrças Armadas não compaªt'W
com a cópula militarista que perpeira
viclências e mantém éste País sob
o rêgime dºó opressão. Creiofhaxgr

s a cheªwdo após os acontecimentos de

Prega o boicote à Parada de 7 Brasília, oªrande momento da união
pela democracia. Este é também o

|

 

f 7 momento do boicote: as mãos bra-
. de SetemOTO. Pede que cessenm sileiras já se manifestaram; tóôdas as

toaê classes sociais clamam o? seu repú-

| i dio à violência. No entanto isso não

03 contatos entre civis basta. E' preciso s3 estarcicça, so-

:" .s »bretudo por parte das mulheres, co.

e militares. . "mo já -se coimeçou a estabelecer nes-
i . ta Casa por parte de mulheres de

parlamentares da ARENA o boicote
ao militarismo. Vem aí o 7 de Setem-
bro. As cupules militaristas procuram
explorar o sentimento pm.».umo de
patriotismo do povo e pedirão aos co-
légios que desíilem juntos com os
ª'gczes dos estudantes. Seria neces-
sário que cada pai, cada mãe se com-.

. Ipenetrasse de que a presença de seus,
f filhos nesse desfile é um auxílio aos.

carrascos que os espancam e os me-
tralham nas ruas. Poranto, que cada.
um boicotasse êste desfile. Este b“!—
cote pode passar também - sºmpº'e
falando de mulheres - às  môças,

ras Aquelas que dançam com os cadetes
ua e namoram os jovens oficias. Seria

preciso fazer hoje no Brasil, com

* que as mulheres de 1968 repetissem
' as paulistas da guerra dos Emboa-

! das e recusassem a entrada à porta

. - % de sua casa àqueles que vilipendiam

 
 

- a Nação, recusassem aceitar aqueles
f que silenciam e, portanto, se acum-

pliciam. Discordar em silêncio pouca
adianta. «Necessário se torna agir
contra os que abusam das Fôórças Ar.
'madas, falando e agindo em seu no-

- me.
1, | "Creio Sr. Presidente, que é possí-

É vel resolver esta farsa, esta "demo-
cratura"" êste falso entendimento,

[pelo boicote. Enquanto não se pro-
nunciarem os silênciosos, todo e
qualquer eontato entre civis e mili

?tarcs deve cessar, porque só assim
conseguiremos fazír com que êste
País volte à democracia. Só assim
conseguiremos fazer com que Os si-
lenciosos, que não compactuam com

g os desmandos d&s seus chefes, sigam
o magnífico exemplo dos 14 "oficiais
de Craíéis, que tiveram a coragem é

. b& hombridade de, públicamente, se
i manifestarem contra um ato ilegal! e
"arbitrário dos seus superiores. (Muito
bem.)
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

(4/10/1968)

oromea é j ri.. Pa %
O Su. 7.7Al—tà AIÃORgí-và é f

Tece pesadas críticas às

Fôrças Armadas alega queG 9 q

o Brasil está se transfer $

.. . mando em um estado de ja- !

, gunços. Que no seio das -

FFAA, existe um bando .deáÚ“U * |
R pecmo as !

(Ani) e
apoveltuçores e até CTÍÁ- em

nosos".

 

EEEMOOpioooo

 

 

o
é
E
.
”

    

4
5
e

tr
q

    

  
   

   

 

  
  
   

  

da sua

em nome de to

9 operosamente

téis, para,
Conquistar

Quistar e us
qumwsdª 1

Bos pl
Na

 

 

  

         

    

    

perant 9    em (““ª“-V-

ados Un:uui.

7 quando

"Xudo as+

be
l 15
.

1 23

:
P
o

Rtabolecerem o d

marte, CAfuito I

  



ANEXO

 



 

 

2%

2,1

2,2

2.3

2.4

2.5

2,6

2,1

v 24.9, p. 266

 

"08 DESONRADOS" - CORREIO DA MANHÃ - 06 SET 64

"COSTA E SILVA" - CORREIO DA MANHÃ - 13 SET 64

"O PROCESSO " - CORREIO DA MANHÃ - 20 NOY 64

"O EXÉRCITO " - CORREIO DA MANHÃ .- 22 NOY 64

"MORTOS SEM SEPULTURA" - CORREIO DA MANHÃ -

14 JAN 65

PALESTRA NA TELEVISÃO (HORÁRIO DO T.R.E.)

PALESTRA NA TELEVISÃO (HORÁRIO DO T.R.E.)
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“fungo 8 de Setem

Nos últimos meses da
Guerra as tropas de ocupas-
ção prenderani 23 polone-
ses que, de suas bases lon-
drinas, se haviam juntado

' ao maquis dos arredores de
Paris. Como tantos outros,
foram fuzilados para o es-
quecimenio, mas dêles se
guardou a lembrança das '
caras barbudas e dos no-
mes complicados,
pela Gestapo em um car-
taz
Um dêsses homens, que
Aragon chamou, no poe-
ma que dedicou-lhe, amou-
reuz de vivre à en mour-
rir, escreveu à mulher uma
carta de despedida, Dizia-.

que se casasse, tivesse
filho, fôsse feliz e pen-

sasse néle de vez em quan-
do, pois que morria sem ter
em si ódio ao povo alemão.
Este homem, ao morrer,

'quis deixar bem patente
que se sacrificava na luta
contra uma idéia e não con-
tra um povo. Também
contra uma idéia, e não
contra a classe militar é
que temos hoje o dever de
levantarmo-nos -- contra a
abominação que é torturar
presos indefesos.
Os recados, os pedaços

de papel rabiscados que nos
chegam das prisões, espe- '
cialmente os Que atraves»
sam a Cortina de Flagelos
de *Pernambuco e Bahia,
têm O mesmo tom de sim-
x);.ade e pungência das

agens deixadas pelos

embro de IQGC

Usados -

de contrapropaganda.

no? emaporocomopeerpoormeme mero -m

. CAI K'

 

sp a dieser
*

Gs áêswn'ªws

que, na Europa hitlerista, -
fizeram a' oferta de suas
vidas à liberdade. "A meus -

Estôu sendo levado*pais.
numa camioneta do Exér-
cito, Não sei para onde
vou, Seu filho, Fernando",
diz um dos que foram Tap- ; Vinícius de

, tados oficialmente do quar-
tel do 19 BC, Salvador, na
noite de 23 de agôsto. Este
«rapaz foi transportado no

' jipe EB 21-12707, enquan- '
to outros presos eram le-
vados na camioneta da Pe-
trobrás

_

Ecope- B- 0 - 16.
"Querida, chegou a ordem
para soltar o pessoal. Hojé
à noite &les foram levados,
para lugar ignorado. Sónão
fui porque estou ((cente.
Amanhã devo ir parao o
Hospital do Exército.De-

. pois, não sei para onde
vou. Se você não me des
cobrir, vá embora para/o
Rio. Quando a coisa
lhorar eu escrevo pará vo
cê. Sem mais, abraçot'uo
seu Tião."

As cartas seguem pelos

[c]

misteriosos caminhos que a 1
solidariedade dos oprimi-
dos tecem. Chegam rótas

e sujas, com suas mensa- A

Cada vez
, que as leio, sinto um arre-
pio, uma estranha sensa- .

gens singelas,

ção de sonho, de impos-

* e i we

"Marcio Moreira Alves

sível fantástico introme-:
tendo-se em minha rotina.,
Será esta terra de toriu-
Tas e sequestros a terra mi-
nha, a terra de nossas raí-
zes mais undas ou, como
áíria o exilado voluntáric

Moraes, a pá-
tria .minha, pátria amada
tão pobrezinha?

U
Dez presos que tiveram

habeas-corpus do Superior
, Tribunal Militar (no 27.020)
foram sequestrados pelos
Apleiíers da Bahia, Fize-
am comique assinassem os

  

alvarás de soltura e tk);—
ram-nos bara escopatrijos
ignorados!

_

O5- seguintes   
recusaram-se a assinar a
legitimação de seus se-
u 08 eapanharam mui-

Côntinuam encarcera-
dos/Apenas o sr. Milton
de! Carvalho e Silva foi
Ólto, Tantas torturas só-
freu que está pesando qua-
renta e três quilos. Fóôra
recolhido ao Hospital 'do
Exército, onde não quise-
ram ficar com o incêmodo
de seu cadáver. Foi de.
volvido à família par
morrer em casa. Sempre
há uma certa humanidade

' no comodismo dos Càitas-

cos.. . "-

Outro prêso, de nome'Os—
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apos da Itália, na

“algoJªuálado .
trobrás, A-Nª,—”v...,L
que parece,
gredos terríveis,

  

03

-

confessasse, .
Tram-lhê as unhas e tantos
bôlos levou ie passar
dois meses aleijad

O
'
K

» é
fe

mãos transformada

Kartas. Os cv.“,m.hein
de cela chezgavam<-lhe
bóca a co....cu. e os
Farros, ha

qwrdo mnhade satlff: zer

 

U

:
A

4
1

R
»

ª
º

 

Amar....-

a r
'asilczras destilaria er

homenagem à T:idependin-
cia, Haverá discursos e Z2-

PiLiólicas ordens do dia. Os
“Cubo-1452 Xrão Suas me-

$ de"a“.. “la....-. terão
Emo pregadas
Eiitas conquist

I5€3-
no E—AKC

tadas, em es

 

   

     

 

  

Bira a tirania.

tos dos soldados

s,comandar

   

      

  

  

o sadismo eu:;a hs;—.::J
     

  

$, clean....“ pig

Brasil. -

 
 

Iva de escudo e dez.—c:,

podem falar em nome do€m
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"CORREIO DA MANHA".

3ÍsSETBM | - |
  

na entao

*

1.o Caderno|

 

.versár

eneral Costa e Sihatem
o de considerar-

subversico, cripto-co-

cozmiunisia de ver-

dado, da mesma forma como

maior ceticis-

mo os resultados históricos

do movimento militar que

chefiou e mantém. Estamos

em campos opostos. Zle pre-

Tere erguer o jugo sob o

junto com os oprimidos,

passo. Mas, mesmo entre ad-

ios, mesmo entre

há um terreno comum

de entendimento -- a sálvi-

guarda da condição humana,

a N o er

qual,

3anda
micasMigos,

o limite que nos separa das

bêéstas, Em nome dêsie fênue

ponto de identidade lhe faço

hoje um apélo, que não lhe

dirigiria se estivesse em jô

go“:.:..ha liberdade e pessoa.

120 av.-mªdo, inutilmente,

acordar a consciência do pre-

sidente Castelo Branco, e de

vários membros des Seu go-

vêrno, para o problema das

a que são submeti-

nos quatro

Nada con-

-São fariseus. Não ou

1 não vêem.

manda

oe

te1€

ferrabráS,

       

 

los

na, Creio estar néle a

instância, a derradeira

bilidade de livramos

terra desta mancha vil que

é a'Criura da indefesos. Os

militares que, no Rio de Ja

A neiro. em Sis Páulo, Rio

Esta

e Silva de- .

"-trícula 6.525.

c
m

Pernambuco e Ba

hia, sujam as mãos no sangue

dos inermes, desornram não

apenas suas corporações, de

sonram a todos os brasileiros.

Grande, P

As Fôrças Armadas, pela

Constituição da 'República,

são instituições nacionais per-

manentes. Seus membros paí-

sam, clas ficam. Mas têm o

aspecto moral que seus com-

ponentes lhe dão. O Exérci-

to de Benjamim Constant re-

cusou-se a ser capitão-dô-ma-

to àcata de negros fugidos,

és aos lembramos dile.

xército de Costa e Silva,

$3
a

14e

[+)

t
l
]

————_——.——-_—
—————'

pelo puniado de monstros

e

e

r
a
r
o

l
enem

a

-
ameaçado

mrs
que acoberia, está

doNiRurseocomo uma malia

mm.“;

"g"aimada Nação. gera-
mmºmzm déle se
lembrarão, mas por motivos
opostos.

Trago hoje uma ficha: Ma-

nuel Alves de Oliveira, nas

cido em Sergipe a 21 de ou-

tubro de 1934. Morava na

Rua 19, quadra 9, casa 1, em

Guadalupe. Sua inscrição te-

ve. o número 6.630 e a ma-

Foi admitido

a 9 de março de 1960 e ser-

' via no 1o GCan 90 Ae. Ma

nuel Alves de Oliveira a0r-

reu a 8 de maio de 1964, no

' Hospital do Exército, em Tria-

gem, em. consequência dás

© torturas a que #01 submetido.

Deixou uma viúva, Norma, de

alaNBase t 5 oSê -o

Costa/SLV3
Márcio MoreiraAlves .-|24 anos de idade, e três fÉlhos varões, o mais velho deoito anos, o menor de cinco.Trago ao general Costa eSilva êste cadáver. Fulo emseu nome e, tenho certeza,no dos homens e mulheresque neste País conservam in-tegra sua consciência. E' comesta responsabilidade de por-iavyoz, que mo pesa sôbrenoites de vigia, que o pro-euro.Pondere, general Costa 'eSilva, que lhe cabe a guardada dignidade do Exército.

Lc'nbrc-«L, ainda, de que o
sees

SEO e ul,Absal

passou dossessenta,e,.ermhos,..-

_ fra eu|lhedeseje—goma _

dos o:Mangá,—W:.
wdn, ia

chamado a prestar contasde_

.,».xsatos,;
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al são iguais o
poes

"abidedos anônimos -que,sob,

Sua
'Horturados,cfrªcrçauos Di-
zem-me cuê o senhor é cris

tão, como cristãs se julgam

as senhoras da CGCAMDE, en-

voltas agora em estranho si-

lêncio, quando antes tanto

vociferavam em nome de

Deus. Poisla um cristão re-

cordo que o sangue de Cris

to redime igualmente o co-

munista e o capitalista, o

subversivo e o revolucionário,

tornando-os a todos sagrados,

EF RR do Re

 

YAl'n CoQuePªu-give

à. «._..ARunem,“;- epi

R 9MMS.)...—

Fesponsabilidaãe, .o.am qual figure pelo

no que têm de centcilha div>
na. Esta essência divina 49
homem é a atingida pelo:
processos depenas.—Jd.

que contra os presos são Usa

dos. %A
E' imprescindível

acabe com a toriura no Bra-

sil. Isso, não podemos espe-

rar da polícia do sr. Lacerda,

'çua oficializou a Invernada
de Olaria, nem da iniciativa
do coronel Gustavo Borgês,
responsável pelos assassina

tos do rio da Guarda, marcsão
para sempre com o estigma

que separa os vis do resto
dos homens.. Não podemos
esperálo do mudo marechal

Castelo Branco, nem dos ci
vis de seu ministério, que
não têm poder rcál e se

acumpliciam no médo.
vez até mesmo o senhor já
esteja por demais prisioneiro
de seus preconccitos e insea-
sibilidade para fazer alguma

coisa, mas representa ainda

a esperança final.

p» 3 =arpi=nÃioa!E' imprescindível que só

nomele já -- Jogo, agora, ho-

je, -uma comissão isenta, na

meros um

médico, que entre nos quar

' téis com plenos podêres para

investigar a verdade. Que

dessas investigações ' resulte

um relatório sôbre o qual 38

basearão as medidas adminis-

rativas necessárias para 3

um tempo acabar com as 105

turas e punir os torturado

res. E êsse basia e essa P

nição que a consciência nã

cional e a honra das Fôrças

Asmadas exigem., 1.

 

que 18

Tal |:

"fADiasai

i
a
e
o

fa os" V
asaAda eenm eme

4.Sm"&

 



0
.
0

 

O depuiado-coronu Cos-
43C:.X'uACuu“, que tem a

cutível honra de repre-
atas “: ei ame ecitar na Câmara a "linha

u
,

 

  dura", de preíc

povo de Pernambuco, dis-

tribuiu as acusações oficio-

ao governador Mauro

or,—gos. Gaz—mm.que a fan-
stica enxurrada de fatos
cscoxaosque divulgou

n t....cas do IPM sô-

r
—
l

t
a

Q
.
Rb
d

+ tai

r
da
,
o c ps &

a

Gozas, .Agkhjdº que
motivou o assálio ora ar
mado contra a Jeªnnaade.

Custa crer que

quências tão graves para o
Brasil possam“. ter origem

' em um documento tão ir-
responsável. Custa crer:
ue homens que juraram
e

u

Ob.:iecczfà leiwhºan en-

 

1 no pas:do dizia
defender -- considerem sé- 2
riamente êste enrêdo de fo-
lhetim como um documen-
to de valor jurídico e até

defendam. Se, como pol.

ss úciosa não os

dove;ía.z. ao

«los 6s estu-.

que fizeram

a gerações

estudantCs, HOJC LCZ'IILC'
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vernador Mauro Borges re-
vive uma das maiores in-
fâmias da históriá do Di-

conse-.

4 : * #
/ 1 iªn;

reito -- a lei dos suspeitos,
sob a qual, durante o terror
da revolução, qualquer ci-
dadão francês poderia ser
mandado para a guilhoti-
na desde que não conse-
guisse provar sua inocên-
cia quando acusado por ou-
tro, mesmo que contra êle,
nenhuma prova fôsse apr
sentada. O IPM amgmo
por um ex-membrodo Clu- '
be da Lanterna, coronel !
Cunha Melo, não apresen-
ta fatos ou documentos pa-
ra Jastrear suas conclusões.
Bascia-se quase iínteira-
mente em testemunhos. E,
mesmo que

pessoais e gratuitos pudes-
sem fazer prova, temos as
declarações de uma freira,
madre Maria Redehiora,
assegurando que a confis-
são de João Batista Zaca- '
riotti foi arrancada sob tor- -
'turas. Este Zacarioiti é a
testemunha-chave do coro-
nel-torturador, juntamente
com Pawel Gutko; Guiko,
como já puthamos, traba-
hou há dois anos em Sã
Pàulo, de onde saiu para
curar-se da psicose que cor-
roia seu cérebro. Isto está
provado por depôimentos
espontancos, feitos em car-
tório, de seu antigos cole-
gas e das donas do aparta-
mento onde morava.

Entre as "provas" de
, subversão arroladas contra
Mauro Borges há uma que
considero: particularmente

 

depoimentos "

tosa
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id Moreira Alves

" ridícula - a de que o Ins-
Aituto de Cultura encenara

, uma peça teatral de autor
marxista. O presidente Cas-
telo Brânco, caso haja fre-

. quentado teatro sério, nos
intervalos das comédias
chifrins de importação que:
aprecia, não poderá deixar
de ter visto peças 'de Ber-
told Brecht e Sartre, dois
dos maiores ieatrólogos do
século, que são, com o per-

dão da palavra, comunistas.

Comunistas no duro,

Tenho o hábito de, ten-

© do de adotar públicamente

ima opinião, procurar colo-

, Car-me na posição de quem -
a contradita e de tentar ra-

" ciocinar como um adversá-

rio o faria. O pior encarzo

do jornalista é ter todos os

dias de juigar, para milha-

res de leitores, os homes

e seus atos. Pois bem, ape-

sar de minuciosamente cio-

so desta respoúsabilidade,

não consigo compreender

como gente dê boa fé possa

aceitar ,as conclvsoes do
IPM de Goiás como váli-
das. Portanto, sou obrigado
a concluir queo marechal .,
"Castelo Branco e alguns de
seus ministros são cúmpli-

' ces conscientes de uma en-

"grenagemde

calúnias

des-

tinada a assassinar o que no
" Brasil resta de legalidade.

Apontam 0 caso de Dia-
' nópolis como grave. Mau-'
ro Borges mamou sua po-
Ima acabar com as inva-

,erx.-|.-vg

VlAroeis.Ú/q3,p26

roer erm iro 7 domaao

". parece

   

aa portos

sões de terras ..:.quele ríu-
nicípio e prendeu Tarzar

de Castro -- que fôra seu

efigial de 'gaÍsineé e agora
é apontado como seu a
te, Em uma época em que
invasões de terra eram ofi-
"cialmente toleradas, pren-
der os invasores não me

demonstração de
propósitos subversivos,

Acusara ainda colaborado»
res do governador de co-
munistas porque fora
atingidos pelo Ato Institu-
cional, manobrado veios
grupos militares que hojea
acusam Mauro Bo.;es. On-
de as provas de sua comu-
nização? Será comunista o
padre Rui Rodrigues, pro-
tegido e filho espiritual de :
Dom Alano, bispo de Pôrio
Nacional, que em protesto
cêôntra " a injustiça perpe
trada devolveu ao presi
dente da República a Or-
dent do Cruzeiro do Sul que
dêle mesmo recebera? E a
notícias da Agência "Tass"
Foram divulgadas em Goias
13 noias que aquela agên-
cia (HDLAADUAU, contra mais

de mil distribuídas pelo

*
9

(a

_ Serviço de Informações dos

Estados Unidos.

O processo contra Mauro

Borges é 0 processo da ca-

luma e da mentira. A linha
totalitária quer dar o gol-
pe. O espírito legal—iºl; das

gi“: .».ÃQ

coneletnd

se o tw

eau tros memos seo"
Opa emo o

  



 

  

O Exército nacional sem-
pre foi o pôrto seguro para
as FCºulcxxUCº ateri"orizadas

1 tas « ica rez
gional. A C.ALuuua da tro-
pa federal aos sertões e ci-
Jades co.mnªlrmas era sau-

a co alegria e alívio.
“vo verde oliva re-

V..-an a garantia dá
pública, a imparcia-
c o reap ito, ns leis.

pocac? cleirões raro
unic“no mamona
of 4«ª , coma de-
cc CQIHC
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via menos pa

desavenças <os partidos em
conflito, pois que éles tra-
tavam, com a sinples no-
fcia da vinda de tropas. ce
ruardaroem uma paz caute-
sa, que para reunir em
st
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a DAI'R
esta o vovo paisano e o por

fardado. O soldado do
"cito era sempre aco-

. 20
da “('Le-21.
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talvez irre-

1 que os ofi-
i da cha-

ta" estão
il esté na

identidade
ovo como seu Exér-
Em Pernamb.co. em
'na Guanabara. no
rande e agora inais

a amente em Go.;s Os
i ossolcacos estão trans-
àJormando-se, nos __repre-
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- /Márcio Morena Alves

  

  

  

sentantes de
inígaWIc_nho
aqunsohmaxs uran-
te a a vida s u-amor-
gun“da farda ouc vcstxajn,

hoje evitamo
“'ª'—"Cl andar famacmz)
Contam-me, com a revolia
de quem sofre uma inius-
tica, pois individualmente
são os mesmos de antes,
oue vêem na cara de seus
companheiros, de viagem
em transportes coletivos ou
o mêédo ou uma hostilida-
de quase transformada em
ôdio.
As tropas do Exército

mondádas orra Anápolis
foram recebidas fria quan-
do não hostilmente. Nas
ruas -- algumas vêzes,
0%º'“ acompannadas NOT.

vaias, e nos lugares públi-

cos sva broximidade era

evitada, Em Goiânia revec-

Lc—ªe o mesmo clima, Di:

 

os totalitários -- é apenas .
um E=ado, pequeno e so-
vernado por um subvcxswo. .

. Esta argumentação só ser
vivia para atirar areia aos
olhos de quem quer ser
convercido de uma balela.
Goxss tem população escas-
sa, é verdade, e dizem qu
Mauro Borªes é subvc'w.
vo, chm. mas não pro-

ta, em -sua esmagadora
$ maxona. convencxdo de que

mais

vam. E o povo goiano es- .

 

o homem aue sufragzou nas
urnas é vítima de uma to-
caia abjeta, erguida sôbre
mentiras e calúnias.

grave,
que o Sentimento popular
de repulsa ao Exército tem
deitado raízes em todo o
território nacional. Muitos
des encarregados de IPMs
agiram com brutalidade,
.decmandaram-se em arbi-
trio e v:olcn».a= Outros pq4-
vonciam-se pelas cidades
ode corvem como se a vi-
da de todos dependesse
atenas de seus caprichos,
metem-se em tudo, inva-
dindo acintosamente áreas
de deliberação que não são
suas. É bem verdade que
altumas das intervenções
que o Exército tem feito em
setores fora de sua alcada
beneficiaram o povo. como,
por exemplo, quando im-

no entanto, é *

cdiu que alguns usineiros ".
nordestinos deixassem de
pagar
seus trabalhadores,
acertos, infelizmente,
raros, porque,
»vezes, as mtervenr'ocs têm
caráter inquisitorial, poli-
cialotco e repressivo, seu
ochmo não é rcprzmxr
abusos e sim comeiê-los.
Contou-me -o deputado

Pedro Aleixo que corria an-
tigamente que o jurista

Esses
são

té z % 7

o mais das'

o salário-mínimo a '

e

Pontes de Mzranda guarda-

.zir algum

mão escondáCo ro
e...pre

va um al
porão de sua casa.
que tinha de qpina
umas questãe 801
levantava um alç
mandava o alemão

grosso
de onde oblinha uma
lução brilhante. O Chi
Campos, diz, é o alemão do
Costa e Silva. Sempre aue
o feners! conversa com éle,
a oposição fica em polvo-
rosa, inveitando hipóteses
ermo esta da reedição do
Ato Institucional.
Pode ser que o ato n.o 2

não esteja em gestação, co-
mo assegura o líder ao go-
vêrno, Mas o fato, é «ve a
inconformi (mae de, muitos
oficiais superiores com a
ordem jurídica e suas cons-

   

   

  

et é

t'mtçs consultas ao liberti- -
'"cida-mor do nan não tran-
thznm mm:..eu. e brº
nais um fator de mec..Zz
ção das anupaua do noxo
contra o seu Exército. Isto
é péssimo para o Brasil. Do
mesmo modo como uma
Uma de Ogupªçnºnão po-
de manter-se indfzr—.ma-
mente no território owna-
do, principalmente se né
recruta seus no...cr:<. um
pºxo não pone viver em
coi"lito comsuas fórcas ar-
madas, E é êste conflito que
Os totalitários estão incer.—'
tivando. É êste conf,no qu
temos de evitar pelo únic
caminho possível -- a rem—

 

imensa maioria dos bra-
sxlen'os. aoea enad

a on eba mue"
n 02 __ªº-u...“ mix v

DB040esc.ail. =p,quo
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repetiu as den

x;wM—WW,memevamoo > ris

N
advogados, teu

lo Comando da 7a

mesmo essas ordens de pri-

são foram expedidas ilegal.

mente, pois contrária: o

tar
artigo 149 do Código de

Justiça Miliiar, ou exir
Justiça Jinitar, que Rig

munhas ou a confissão do

mtu Sa eme
indiciado, 7 CM&ram

«ia 199 esa e ese legal" apenas as sus-7ba

: Bao ta fo
peitas do sinisiramente fa-

 

à maioria denunciou ao ge-

neral_ Ernesto Geisel, quan-

o da inspeção que empre-

rdeste coma fi-

acobertar os

radores do IV Exérci-

to e a aum—ara opinião &.
blica, torturas" que sofreram

16 £i us) 11 a ba o 3 O $5 n p 4 U$ o P "B a Lua [+

 

úncias para a

comissão civil nomeada pa-

ra inx'eázígar O assunto, Ou-

am-me o que so- '

freram, quando coni éles me

O .velho prédio da

Detenção de Recife. É o

como"

- cia dos senhores

" genda.

veronoare7

  

e4

p00dio aasememene ._.—._.!

va " A2) ! LÁIoAaria é s
A e&ai its des bala

  

sou horas em um pau-de-!

arara e, pendurado pelf)i

pés, foi diversas vêzes

gulhado em um tor1) / de

água suja, até quass"

bentar o . fôlégo. ; Ubiraci
O
.
3ra frigorífica do quarte

* intendência, de ônde

"tão enregeiado que não sem-

..V

Pol Salis ros

tia os cigarros que seusª'al- |

.gozes apagavam em" suas

  "mãos. Só notava ab' Tucima-

no dia s_gun.c.

S:.o os seégux::âcs os pre-

sos de Reufe Miguel Ar-

rães, ex-governador de Per-

verdadeira batata

quente nas mãos dos revo-

a

lucionários, que, não tendo '
elementos para condená-lo
legaimente, também não ou-

está
|

sam soltá-lo. , Arraes

rirando santo m.;wrcxro no

sertão, ondesua vida and

contada nas feiras pelos can-

«tadores de ABC.. Prêso e-

silenciosoem sua cela do

quartel .dos Bombeiros, dei-

xa o tempo, as dificuldades '

da lavoura canavieira im-

"plantada onde tem escassas '

»condições de aproveitamen-

to econômico, e a prepotên-

de terra

trabalhar a “fa.vo'r de sua le-".

(Francisco -Julião,,

 

Neivil já revogada, está

aro lorena Alvos

contra quem " exístia uma

ordem de prisão preventiva

110

mesmo quartel.
Dentre os prisioneiros da :

Casa de Detenção, edifício

que é uma mancha em nos-

Sas préiensões de civiliza-

'ção, tal seu "estado de su-

jeira e precariêdade, estão

Bezerra, o líder

comunista que foi espanca-

do pelo coronel Villoq Via-

na diante das

TV-Jornal do Comércio,

Gilberto Azevedo e Cicero

'câmaras da

Targino, deputados que ti-

veram seus mandatos cassa-
dos, Jarbas de Holanda, ex-

vereador e estudante de Di-
reito, Clodomir Morais, o.

' advogado que foi torturado
não Invernada de Olaria
quando  prêso

-

contraban-
deando armas, sua compa-
nheira, Célia Lima, o co-
merciante José Leite Filho,
lvo Vaknça,“ Ubiraci Bar-
bosa, José Campelo Filho;,
ex-presidente do Sindicato
dos Bancários de Natal, que,

prêso em Recife, contou-me

haver sido transportado pa- ,

ra o Rio Grande. do Norte,

"oude foi espancado, Apollon

Frazeres, engenheiro ele-

trônico que montava uma

rêde de telecomunicações

em Pernambuco e deve o

azar de contar entre seus

alunos com um major do

serviço secreto à quem des-

nta espira“ÉGWW..ever

S .AS,ma55, A4. 5,0, 17;

loucos em virtude

' rar e procur

atava, e a professôra Ma
gia Celesta, profersõra gri-
mária e das Ligas Campo
nesas de Vitória do Santo

tro campôneses, indiciados
no IPM do Campo: O£ias .

Ferreira, Adauto da Silva,

Valdemiro Cândido e José

Luís dos Santos.

| Finalmente, exísteua os

trapos de gente largados no

Manicômio Judiciário da

Tamarineira, três homens

que ficaram completamente

das tor-

turas sofridas; Edival Frei-

tas, Rivadávia Oliveira e o

Camponês Antônio Lopes de

Albuquerque, que tem imédo

de luz e passa os dias re-

que quer voltar pa-

ra junto de sua mulher e fi-

lhos, em Vitória do

-

Santo

Antão, Quando vê um ho-

mem fardado, põe-se a ber-

esconder-se
pelos cantos., 4

Até quando os que se di-

zem dêmocratas e agmn.

éste govêrno que ºrotcge

torturadores ficarão cegos,

Surdos e mudos? Em que

artigo ou parágrafo de lei

poderá o professor Milton

Campos enquadrar êsses

presos sem julgamento, a

lizar suafim de trangáil

Consciência jurídica?

E quando surgirá a onda

de respeito humano que fa-

rã com que os brasileiros
marchem com Deus e pela

Mortos àLiberdade, dêsses

sem sepultura?

a por
l' S

4
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PALESTRA DO CANDIDATO A DEP FED MÁRCIO MOREIRA ALVES (JORNALISTA), DO

MDB,EM 01.11.66 - HORÁRIO: 1600 HORAS DE'TV)—"""“"7f“ªíim“““?gç;gªªj

| Ar:,íª2x4 44 |
fºi," coreana quoo hteno oaon Re ia e

Normalmente vocês deveriam estar vendo*#€ nowe 1IséPp-pis

ca na televisão. Acontece que além de enfrentaruh s%“íeCí íqagçns

e imaginações de informaçoes vagas que os orgaosvbªãc uÃEnoiª“ç%3

ção apresentaram ao TRE, eu tenho também entre as'Rúmnzf&;ÍZTQfgíítii.
de enfrentar um filho de seis anos, que é um garoto"lidhã—cu.a.ª Ma

entrando mais serio, nós fomos impugnados, somos um grupodà oposiçc

veraadeira, junto com alguns outros, poucos é verdade, que dessas im-

2 pugnaçoes escaparam, talvez por discúria do SNI e DOPS. Somos 11,

Wáfhpo de 11 que o Gov nos forçou que se formasse, porque eramo

foi afastado por uma preliminar legal. Candidatos a deputados

rais impugnados são os jornalistas HERMANO ALVES, MARIO PEDROSA, PAULO

.SILVEInA, eu MÁRCIO MOREIRA ALVES e o advogado oOSÉ FREJÁT. Entre os
estaduais, também impugnados, estão o universitario FERNANDO BARROS,

(voceãftalvez, tenham tidq a Oportunidade de ve-lo, cortado na TV, há

2 ou 3 dias), FABIANO VILA NOVA, também jornalista e meu companheiro

doCORREIO DA MANHÃ, jornalista ANTONIO HOLANDA CAVALCANTE, o ex-sesr-

gento ANTONIO SENA PIRES, os deputados PAULO RIBEIRO e SINVAL SAMPA4IC,

Somos todos acusados de comunista e o meu caso particular, tenho maior
dossiê dessa série fantástica de acusações. Esse dossiê é srande por-
que o SNI gastou o dinheiro da nação para fotografar, em PAR*S,osor;
ginais de um livro que eu escrevi sôbre torturas de presos polÍt os;
são 260 fºuografias. É o livro mais caro do BRASIL. Consta de depoi-
mentos de presos políticos, portanto, imagina-se que êste Gov conside- .
a comunista quem encontra tortura de presos políticos. Também é co- e

munista, diz o Gov, quem pede a libertação de escritores, presos por
delito de opinião., Quem pede .e quem reclama o direito dos estudantes
de participarem da vida pública nacional., Comunista, diz o Gov, s
queles que pedem, em manifesto, democracia e desenvolvímento Z tam-
bém entre as acusações de comunista que o Gov apresenta, est 4
tica acusação de ser comunista por ter participado, na frente
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GLÓRIA, de uma manifestação contra a ditadura, durante a reunião da
OEA. São essas as acusações. Mas a fantasmagórica é de ter si
do visto no restaurante da MAISON DE FRANCE, conversando com.o adido

" cultural da RÚSSIA. Ora, eu poderia ter conversado com qualquer adido
"_ Cultural, menos no dia em que o SNI diz que estive lá: lo de maio, fe-

riado, o dia que o restaurante estava fechado, Tôdas essas acusaçõe
têm um sentido muito claro: o Gov quer cassar hoje o eleito de amanhã,
E ja conseguiu em parte o seu intento, com a campanha te*ro.*su que
anda fazendo, ameaçando cassações e impugnações, pretende desmoralizar
o voto e as eleições. B conseguiu bastante ao paralizar a nossa cam-
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panha ., Meu escritorio que é na rua Sen DANTAS,, ?5t_noHC.,“ AMBASGCA

DOR," cujo telefone é: 32-8181, tem estado, no enfapfo,peºu“ adô ,por
A N a

uizerea nostudo isso, Cada dia que passa é uma notícia nova) pas,$éau

tirar da luta pela democracia, pelo desenvolvimentogpel liberásag e

contra o entreguismo, terão que nos cassar, como terao"quel beelsisar" todo
 

'O

, o

_

povo brasileiro que repudiaesse Gov, que faz tantªs comCF*5C: a |

estrangeirose, principalmente, AQs BSZADOS UNIDOSCçwgãàãªãàgwnª_*;g,í

na história do mundo e em um país que não perdeu uma guerra. Este, é

o Gov do acórdão de garantia e investimentos e somos contra êle, 2 a !
WMWWWWMRP

A

IDOanime—Wa”

Goy..ane tggngíogggu EM cogstituâgao em farragesen*etenae substituí-la
WNW“RoMalmata,SeioaltaPoela"d

"'). J

por um papelucho qualquer, fabricado nos goroes do galac*o.do seu PA-
Wkaªiªsao,

* 4 erro
(ª—angg DQO.PIANALIO,, EB, por: isso, somos contra e, por isso, continuares,

. mos na luta: enguantoDeus nos der fcrgasI cassados ou não!. bôa-tardeE o
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T R E Cadeia de Televisão

Esta é a primeiras e a últuma Vez que me verso aquineste

a noite, venho cem um passado de luta na Imprensa como outo 5 -jorho

que desde e primeiro momento tambem resistiram e tambem Ativer-i

de faser do seu protesto a voz.dos que calavam e a voyfçúp 7us
falgr., Eu hoje sou candidato. a Dep Fed. sabermos tant.

mos que o "Congresso ja esta com as suas atribuições extremanant 1
sabemos que talvez essas atribuições sejam redusidas ainda mois, nois nes-
mo assim numa eleição consentida, com a nogsa liberdadeE;rnsentida caêsa
vez menos, estamos na campanha eleitoral e e uma campanha de-
posição não as pessoas que ocupam o Gov, mais ao propriofGovgác
cionalisyga, qualquer homem que preza a sua liberdade teria 79,
z0es para se opor a este Gov, nos sabemos que participamos dis
Unte ss que nos resta, quando nos, não mais podemos esc
ão Estado o PR, nos talvez estejamos fasendo o jogo daqueles q
e povo do seu direito de escolha dos governadores,de PR, enfin
vo que enfechem todos os direitos e poderes em suas mãos, mais
risco de luta e e um risco que nos tomamos sentindo a dificulãs
último IBOPE,—70% do eleitorado da GB nao sabe se quer o nome
tos, muitos nao sabem se vai haver 2leição, eu tambem nso sei,
que haja , temos que partíciípar, Sentimos no povo uma friesa, ur
sa, medo, essa discrensa talvez seja a discrensa dos polític M
que sobraram, talvez seja ate justau mais não justifica que

. da política, a política e a nossa vída, a responsabilidade que
E %elo destino da Nação, por tudo que está acontecendo, inclusive

E ov que nao tem ninguem a seu favor, nem mesmo o Estádo de SP,
ontem dizia que este Govgem um saldo negativa em face ao Cov
faz com que voce que me Vê pela primeira e última vêz, a noite,
cise apenas votar, mais participar, lutar, ester presente onde a
esta presente, onde nos estamos, na rua, onde estão presentes os
tes e nos não podemos esquecer a realidad", a realidade é esta au
110 feridos na Praia Vermelha, Isto demonsàraço que? Que e BRASÍL
num momento de crise, de intranqyuilidade, está num momento a beirs
ter o sangue'ªos seus filhos e nos temos que evitar istg, temos nu
quilisar o pa s, temos que promover a. paz e isto so sera possivel
sua participação, na oposição como todos es outros, no se tam ms
to de ficasr em cãsa, da votar apenas, tem-se apenas o direito d
que os direitos que nos.restem salvaguardem os direitos a reco
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direitos que nos foram tomados, Por isso, eu, candidato,

um passado de luta, faço- questão de diser votar em mir ou num

MARIO MARTINS, paladino da luta pela redemocratisaçio, não é su

o suficiente e que a Nação ponha em suas mãos a tranquilidade e

remova as cinco coisas indispensaveis a tranquilidade,
éà abolição dos Atos Institucionais ÉA i

V

-
à

et
ba

e
O

» +

anistia
A revogação da lei SUPLICÍ
As eleiçoes diretas para Pres e Gov
A convocação de uma Assembleia Constituinte, Rio ,
So assim nos reconquistaremos a nossa soberania, 80 assim nos rec
remos a liberdade e apagaremos essesdois anos de fracassos, de é
ses dois anos que na oposição o país inteiro .

- Seda,
Fala do candidato a Dep Fed MARCIOMOREIRA &ALESÍMDB _ÇX

3 ia - é
+
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3 - MANIFESTITOS _E __PANPFLETO S

3.1 - "MANIFESTO A NAÇÃO", SUBSCRITO EM ABR 65 POR

INTELECTUAIS, ARTISTAS, ETC

3.2 - PANFIETO UTILIZADO NA CAMPANHA ELEITORAL

3.3 - PANFLETO UTILIZADO NA CAMPANHA ELEITORAL



 

do2a " NB.URD.C 55. 24.5, .277 Eia

   

 

t f.!

e

"DOCUMENTO NOI ANEXO

    



 

3 Enquanto não se restabelecer a legalidade democrática, dentro

"- do princípio da independência e da harmonia dos Podêres, com o res-

- *. peito às decisões dos Tribunais e dos Juízes, à soberania dos . órgãos

. legislativos e à integridade de cada pessoa e cayum'mªo Brasil

não conseguirá fixar os seus objetivos e lançar: e'às'gudf,éonquísta,
país estão

P g o6a Ta 1 ,

  

com a coragem e a paciência que os grandes p

a exigir. . - eee ia E
$ 1 à (D

Não pode a Nação viver em clima de i

s S possibilidades futuras. f
/

restauração do regime federativo, das liberdades>d ígsrâxfcàé“e,gás

* direitos individuais, tais como expressosna Constituição da. epública

e na Declaração Universal dos Direitos Humanos.

* MAIA Esperando que todos os brasileiros, de todos os setores sociais

e de todos os pontos do país, trabalhem nesse sentido, encaramos

como imperativos da 'hora atual: $ $
+

E F é - a garantia irrestrita dos direitos de opinião, associação, reu-

sabao nião e propaganda; 7 Lao [3

2 - a reintegração, na plenitude dos seus direitos civis e polí-

ticos, de todos os cidadãos, sem restrições nem discriminações;

- a cessação dos inquéritos policiais-militares de natureza

política;

- a libertação dos presos políticos;:

- a realização das eleições municipais, estaduais e federais

em 1965 e 1966; % R

- a proscrição de tódas as manobras prorrogacionistas ou

intervencionais; E CS

- a suspensão das intervenções nos sindicatos de trabalhadores

e nas associações e diretórios de estudantes;

- o respeito à liberdade de cátedra e à autonomia universitária.

Condenamos tôdas as tentativas de restrições aos direitos indi-

viduais e de suspensão das liberdades públicas; a delação, a violência

e a tortura! o obscurantismo, o terror cultural e tôda sorte de discri-

minações políticas, culturais, religiosas, ideológicas e raciais.

 

 
Rejeitamos as decisões de política econômica e financeira que

-- com o sacrifício do povo pelo aumento do custo da vida e pela

compressão salarial - se baseiem na alienação da riqueza nacional,

N$,or0.055. PIU. S,298 |

('»! F X e - %

TM PM 4 2

y f %
« leràncíage de opressão, |

| --" perdendo a clara visão das suas responsabilidades bresgªtgs eldas suas |.
- E É |

(”& pla .“- p / i É!

(. 2% "IJ L; uniu—tha E ª“: i #

Coneclamamos o povo e tôódas as fôr—ças?” ªmâaª—parará/Qkªm/

b d
é
!

4

 

%

 
 



"o enfraquecimento, das entidades de economia mista; e asque,.a pre-

. texto de estimulo aos investimentos estrangeiros, Causcm chljufibxa

é gAcantar

t « - ** a $ * i ea % z

para o «exterior dos centros de decisão sôbre a ©cP omia, as_fníança$,, t

t

alterem o estatuto das emprêsas. de propriedade estatal ou acarretem ,

Pa, N
f As so Mes

E - ($>/,( 15 s a t I “'É Xx

-
* " TERÇA A ta , te

o

A

E dênunciamos
como contrária aos legitimôs Anterêsses;

natio-><%

nais todas as medidas que estão levando à pl.-(')gªésâiva,transªr-end:?)'
b

iniciativa privada tipicamnte nacional.

    

o pianejamento e a política internacional do Bag'aspiírr ACÉNZIA .

2 : Po AA EE JATO /P

Desta maneira, na busca de soluções dem “Carªcªs para a gravé /

* 1a» « * A 1 A re N 4

crise política nacional, resolvemos lançar o Mov (Wrahaezqnplgpe E

4

Democracia e Desenvolvimento, dirigindo esta con laííméãáiahiodêys

os brasileiros, para que dêem a sua adesão, indiw'iãªuwadfva,

aos seguintes objetivos de «reintegração do país no império da lei,

na ordem democrática e na plena vigência da Constituição Federal

de 1946: - eça te pea n ga, ' 2 a
1 %, qse ripas 1 P

7
M

1.,

.

A defesa intransigente dos direitos e garantias individuais

' e políticas; 2 R e *

2. A luta pela realização das eleições de 1965 e 1966 .como

condição necessária à redemocratização do país;

3. A convocação de uma Conferência Nacional pela Demoecra-

cia e Desenvolvimento, com vistas à fixação dos objetivos

brasileiros, em têrmos de respeito à soberania nacional e

às características e peculiaridades de nossa formação cul-

tural, para a garantia de que caberá ao Brasil e ao seu

povo governarem-se sem tutelas internas ou externas.

Alceu Amoroso Lima - escritor; Alfredo Ceschiatti - escul-

dar; Alfredo Marques Viana - editor; Aloisio Magalhães - pintor;

Anisio Teixeira -- educador; Antônio Callado -- jornalista; Antônio

Figueira Filho - estudante; Antônio J. Chediak - professor; Augusto

Rodrigues -- pintor; Augusto Vilas-Boas - jornalista; Ayres da Mata

Machado - professor; Barbosa Lima Sobrinho - escritor; Bayard

Demaria Boiteaux -- professor; Berilo Dantas -- jornalista; Bolivar

de Freitas - professor; Cândido de Oliveira Neto - advogado; Car-

los Diegues - cineasta; Carlos Heitor Cony - escritor; Carlos Ri-

peiro -- editor; Celina Narah Telles, viúva Ladário Telles; Cicero

Sandroni - editor; Clâudio Mello e Sousa -- jornalista; Danton Jobim

-- jornalista; Darwin Brandão - jornalista; Dias Gomes - tealgo-

logo; Domar Campos - economista; Durval Lôbo - urbanista; Edgar

Mata Machado - professor; Edmundo Muniz - jornalista; Edson

Cabral - jornalista; Eduardo Augusto Viana - estudante; Eduardo

s é *
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. , Frieiro - escritor; Eduardo Portella - cswiún,"E&usLôho - com-
2 positor; Fernando de Azevedo -- souohr'nçúH&nRádeBarbosa Lina

* - produtor de TV; Fernando de Rauqíf» estudam; Fernando
Leite Mendes -- jornahsla, Ferreira Gu la-esêéritor; &huo Ran-
gel - teatrólogo; Flávio Tavares lo-anfnahsla Heresia/1 Fernan-
des - souolono Fortuna -- canc'mms Glâáuco-de Olivéira Cam-
pelo - arquiteto; Hélio dé J-engonhuro Hermano Alves
-- jornalista; italo Campofiorito Ílctwªqâmc Tiothno -
físico; João Batista Mesquita - est Yaz“ bía'ºfuªºsâlum Cor-
rêa - advogado; João Carlos ZP. cogados30.153“crm Costa
-- professor João Filgueiras Lima -A) (TªllcioJON) Valle --
compositor; Joaquim Pedro de Andrade ôhsurJoel Silveira
-- jornalista; Jorge R. Salles -- estudante; " regen - advo-
gado; José Gonçalves Fontes - jornalista; José Honório Rodrigues
- historiador; Josemar Dantas -- jornalista; José Louzeiro - escri-
tor; José Mauro - jornalista; José Teixeira - estudante; Limeira
Tejo - escritor; Luis Alberto Barreto Leite - jornalista; Luis Car-
Jos Barreto -- cineasta; Luisa Barreto Leite - atriz; M. Cavalcanti
Proença - escritor, Marcelo de Alencar -- advogado; Mámig Moz

é ; Marcus Pereira -pubhcatarno, Mário Car-

neiro - cineasta; Mário Magalhães -- médico; Mário Mártins -

jornalista; Mário Mazzei Guimarães - jornalista; Mário Pedrosa -

escritor; Maurício Roberto - arquiteto; Mauro Lins e Silva - mé-

& dico; Millor Fernandes - escritor; Moacyr Werneck de Castro -
jornalista; Nadja Andrade - professôra; Nélson Pereira dos San-

tos - cineasta; Nélson Róssi - professor; Newton Carlos - jorna-
lista; Oduvaldo Viana Filho - teatrólogo; Oscar Niemayer - arqui-

teto; Osiris Lopes Filho - estudante; Oswaldo Gusmão - advogado;
Otto Maria Carpeaux - escritor; Paulo Duarte -- «professor; Paulo
Francis - jornalista; Paulo Ribeiro - advogado; Raymundo Maga-
lhães Júnior - escritor; Reinaldo Jardim -- jornalista; Roberto

Faria - cineasta; Roberto Lyra - professor; Ronaldo Chaer do Nas-
cimento -- estudante; Rui Guerra -- cineasta; Sabino Barroso -

arquiteto; Sérgio Buarque de Holanda -- historiador; Sérgio Cabral

- jornalista; Sérgio Tostes - estudante, Tarcísio de Holanda - Jor—*
-.nalista; Thereza Cesario Alvxm<-Jornalista. "Wllson Rahal -jor-
nahsta. aa ao R
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WMMA DITADURA:W *  
Quem resistiu continuará nareblstenaa MÁRCIO

MOREIRA ALVES lançou, no "Correio da Manhã"B
.PrimeirogritocontraosAtosInstitucionais.Sualuta,.contra a destruição de todos os nossos direitos, contra
as violências da Polícia Política, a entregade nossas Pa.

riquezas a estrangeiros, o fim das liberdades Sindicais .
e das conquistas dos trabalhadores não parou um só
dia. Quando não teve mais uma coluna de Jornal foi
para a rua,protestarcontraa Ditaduraem frente ao
nobel Glorla, nareuniãoda.O“ A... Agoraé"candidato
à tribuna daCamara dos Deputados Federais.

É Ainda temos eleiçõesdiretasparao.0..Congresso.- e -w...—«=»... ines nesdre ao
eo

a 15 de Novembro, resista também votando em MÁR-

CIO MOREIRA ALVES, P 0

Voluntários podem apresentar-se à a i.

RUA SENADOR DANTAS, 25, sala 301 2151 aa,

$

4
4
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"-_- O CANDIDATO QUE 0 GOVERNO NãO cow. -
.. - SEGUW IMPUGNAR. ! ;

DESDE ABRIL DE 1964, PELAS COLUNAS
DO "CORREIO DA MANHA", MÁRCIO NO
PAROU UM Só DIA DE COMBATER O FIM DA

_ LIBERDADE E DA SOBERANIA DO BRASIL.
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4 - RBLATÓRIOS

4.1 - RELATÓRIO DO ENCARREGADO DO IPM INSTAURADO EM
S,LUIZ DO MARANHÃO
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SECRETO

É x IA - é E 1,0 »

Exariínendeo-se atentamente 03 documentos do pressente:
eo Pola;

3-3 # AM a

A. Histórice dos principais fatos) " | P / . ,o XGA

- O jornalista !MÁRCIO EM/ANÚRL,MOREIRA ALVESªªdo Currªac & , R-

nhã, preferiu na noite de 17 desetembrouwaconiefcnc;àha'“'

a Faculdade de Ciências Econômicas Marºv.e“6u,%Ziªºur

Zado do auditório da Academia de Comércio; açãoàyizãw.A

mulado pela Comissãe Executiva do PIB Estadual.“õfºçáã É inci

pal foi a participaçãode estudante brasileiro no processo pá

lítico- nacionalo ª

No dia 19 de setembro,'novproFrama "momento político", de ITV

Difusora Canal 4 -. cedida pelo Tribunal Regional Eleitoral as

PIB, o jornalista MÁRCIO fêz as afirmaça—s constantes des f1

26 a 30.

No dia 19 Set, poucos momentos depois daquele prorrezas, parti

cipou de uma entrevista na mesma emissera, conhecido como "Fa

tos em Foco", de caráter comercial, onde teceu conslêásras

efensivas as Fôras_Armadas _tcnôo>sidoJerograma [

X
p 1

    

   

- No dia 20 de setembro, cêórca de 0800 horas, o Cat da Cude

sua ralocria integrªdanomovimznto revolucionírio de ifarçoe és

1964, pois que o Maranhão assistia aos preparatirtss ds uma e-

leição democrática no Estado, cm cenfrente com os conceitos e-

'miítidos pele jornalista.

 

3

pregação que e mesmo vínha utilizando na sua estada em SO /

 

  
  
ernalista recebidoIVIZ, tendo o agressivamente o eni
  

ATLla«:º—.ªº““'“sa sende então detido para averisua ões em siíndi n”c*u ouse foi 2-

d aaa £2é

Tendo o Cmt da 102 RM chegado a Sãe Luiz em fim

20 Set, tentouimediatamente, digo, tomou imediatamente conhe-

Cimento dos fatos acima e, havendo suspeíta ce crims previs

no CPM, avoceu a sindicância e a transformou em IPM, de que /

fui encarregado.

Imediatamente foram ouvidas as testemunhas e o ind

foi liberado logo após ter prestado declarações, a

mente às 0300 horas do dia 21, não tendo sefrido coação,

amJus /o.cc

SECRETO
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ª'ÃNKÍ'ªªªªª Jonas VAG

eo a
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SECRETO

(Cont, do Relatório sôbre MÁRCIO MUUIUSL NORUIRA

B, Conclusões parciais: f a

- O jornalista MÁRCIO MOREIRA ALVES foi eanvià:?; 273 Mira

nhensg para fazer cobertura eleitoral do bw. Cid.“.tá no 14

ranhão, Isso se depreende: 19) da publicacao qb ª452123=33f

pràticamente uma nota oficial do órção do IX"'Z'ºrdat /
rações de MÁRCIO MORVIRA ALVES, ãe fls. 16 (5É3g3K42353;L—4—

nha); 3o) àas manifestaçEeà em defasa dos tezas ásfenlidos ra

É 10 PE, frequentes darante & estada daquele jornalista em S2£o

- Imiz,

  

- A difusão de notícias sóbre o petróleo do Meranhão fo

um pretexto e, se tal fato foi citado polo joraslista ums u-

nica vez na entrevista "Fatos em Poco", se deve ao fnto de /
que o envravistador insistiu saber o motivo da estela de on-

travistado emâpao Ii. "

- A presença do jornalista HÁRCIO MOREIRA ALVES no prograrza no-

litico distríbuído ao PHB foi uleatória, pois sômoate houve /

convite pera a'particiracão do referido ªoralista no progra-

ha "momento político" nodia 19, isto é, pouco entes do progra

ma, e vúrios dias apés a chegada de MÁRCIO ALVES a São Luíz.

R

- O que está sufiíciontemente a"“aªteisado é rue o jornalista /
m o u *

MÁRCIO ALVES, a pretexto Ao vealisar cobertura do problesa &

r' rats no f 3 fel TR à ele ostalio po-pctóleo rmarenhens Bp, 764% convocado cho PR d _LE Lodo Ins

italidar727, vitaliºar Came nh" e804 139 EAvPQN 5 “ª“, RAT

XAZO ARCHEX renina .lrºne estnªdvrªª fato de fico

nhecer o indiciado, (fls. 16), ter partido o convits do 33 /

Maranhense, logo no iia imeliato ao de sum chesaia a São Iniz,

e a tônica demonstreça ses suas exposições, quendo fosazuente.

   

 

   

 

   

   

     

 

  
mento se revela um apolovista do e t K A3
Mtividado nmolftica, não dúvidas sóbro as licoções estu  
cantis do indiciado. fle próprio confessa no teroinsnio de /

£l5 16 o seu iniscrôsse pela politização da class; cstugantil,

bem como o.teor de sua conferência na faculdade ds Ciôrcias E-

conômicias, fls 16, indica um rogular grau de pro

o essunto, mostrando que o' jornulista . MÁRCIO A

mente não foi: apanhado de surpresa.e

C. Gonciusã

 

sa Lmbovzas atitudes e declarqções do jornalista MÁRCIO EMIMUNUZL
MORIIRA ALVES não cheguem a enransterisar nitídamerte os aspocse
tos previstos como crime, no CPM, art 197, 180 © 109, e verda-
de é que indicam um perfeito entrosamento con Q. 1 c&X 

 



 

 

e - AB.080- <ss.alv.5 eodai,

g ae aloe

(Cont. do Relatório sôbre MÍRCIO EMUAY734 MOREIRA

  

nm
rofunias con a Ação Popular e a UNE, Polas guia.;ci;%;':âw de

parecer seja o presente inquérito arquivado next“ R, e que !0p--

 

trossim, sejam enviadas cópias dos aepozmenuosfneo do
7 Soa p

Sr Enc. ào IPM que investiga, em todo o, territºeTo

atividades de VIBE. Reel Uso

Fortaleza, 19-de outurbmo de 1965.

r; 8.5) i /t
 

HUGO HORTÍÉNCIO DE AGUIAR - Ten Cel

Bncado % P X
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NB, PRO. CSS.a 194, 2, 289

OU INFORME S

5.1

5.2

5.3

5.4

5.5

5.6

5.7

M.MARINHA -

M.MARINHA -

M,.MARINHA -

M,.MARINHA -

M,.MARINHA -

M.MARINHA -

Informe no 229/20 SET 67/ARME 137

Informe no 248/09 OUT 67/ARME 139

Informe no 299/13 NOY 67/ARME 143

Informação 142/24 OUT 67/ARME 142

Informação 0118/06 JUN 68/ARME 159

Informação 0697, de 18 DEZ 68
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e planadamanm grªvª!
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%
"%A

a) Diseursoa e mama“:racasam, Senado e

   bliléiau fLogisiativas, assim. a Revolução e es Gaªra Igêsrel o

que o _ $ 7

3) Campanha wàwlãgim, atravéz é3 mia sefumª
“:d

rsção, contra o Corêrna, wylaranâº santas asmíwciàé do penetra,3a

 

s) Campanha pªrª anistia e eleiçães álirotas é 19“???
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< HOJR -! 10,30 h / "Doa, Ciro " MiRCIO JMS,R$

2 "AGORDOS MUC-USAIDEA Ú*I'."ÍÍJI“'“'! Zº'STTfÉIRM''

- O jornalista e deputado MÍRCIO-MORIIRA ALVES ostará , HOJE, *s _[ f

10,30 h, no Austório "Dois c convite da' Foforação dos E;; 15)

tudentes da Univorsidodo de Br""»(Jif-FEUB- ; paso çfªfê'ê'âíf ums confe

rência sôhte o tema "ACORDOS E A UUVNRCIN RASILURA,"
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rK goa9/1ar0787/are

”uvwâºMANCIO MOREITA ALYES
forre 433/57 da 11387

mg:

Vit é .É Ex, 18/35", ªªi/ªw“: RIF, 68%A
DBisans a OENIMAR - TATOSAR - SUGAMARdoto aa 23 %R 6

*Ai% « *

4 qe quimEsta Seção tomou conhsciísenta do pegbinta informe:

R0)*Éíºà ALVES— a DNETTPAIO "

cíaâa galo Po, aàrn?ãa niss ºíwfàªy_ãf

nur—mts“agarroMW

Sus candidatura causou aa*t& cisão naquela Erva e3

rtriste, visto qua os fais radicais a eamçanha.àa'vata pyti=epregar eee,CERA A enero

18, emqbrento cutros foris= a campénuhe és seu candidato.

Seu escritório aleisoral ªnn*iana?a na fua Migusi-

DP38 É lâB * tº???“ª“; AFLIA - ma GB“
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< “É, 5A .«_L//
E à “.“ ªin) , , - 0a O (k ;;) A1 . MINISTÉRIO DA MARINHA li mea tao do

COMANDO DO SÉTIMO BiSTRITO NavaL
-e ESTADO . MAIOR

 
1 INFORMAÇÃO 142/240U0R67/ARME 142 CONF'DEWCBAL
Assunto: - Conferência de MANCIO ALVES no DCE/G0.
Origen: SNI/ARJ através informação 626/67 ào CENINMAR
Dig Eia, MWiher, ATS, Ch SNT,
" (4 " es " 7 4 «Disseainaças: TATOMAR - -_3H3º"&à““"/

Esta Seção tomou conhecimento da seguinte informação:.

     
 
 

 

"Realizou-se em 14 de setembro de 1967, afartir das 20 horas, a con
Tferência do Dep MÓBIRA ALVO no auditório do DCE de GOXIÍS,

' dentro do programa dae emana de NozIíàaãesSÚUEÉ“5'YFÉÉ“"Kbovão_W“C-
USAID",

-"OconfereHClSua, em síntese, disse que; *
- Os acordos para rejorimiação do oabino no BRASIL envolvem estudos :
da realidºde pOllClcª e cultural do País e que a comissão paritfria

pelos acórdãos MEÉC-USAID, constituída de eºtranvelrf norte-
americanos e brasileiros por elas elcc1onaaoS, não poem atender os
interêsses nacionais;
- Os membros das comissões paritárias quuse todos fizeram cursos nos
RUA e possuem identidade de Propósitos com os americanos. Os membros
brasíleiros têm ainda a vantagem de falar português rem ao+acuê'&- O Govêrno possue o SNI que provªvelmen+e estaria presente à reuni-

  
 

 
 

 

ão Has, o que se ueCQDSLLavd, é de organizar umoutro SNI para ãefe“-
der os interêússes nacionais. Os egtuaanteq devem se organizar e man
ter um serviço de informações nas encolas,
- O ensino braSLIQiro está todo errado e a prova disso é o Govêrno
que temos; -
-OC _Presidenie COZTA R SILVA sofre de analfabettismo congênito;
- Neste momento hisifrico Ziildispensá4vela preicigca15.
procegggwpolíiiçºwnaCloaal.Mcuwakx*ay»LxLayao—podozaanºer»aeertada
,awteariawdawgggmg_estªclptc Save. csatudar, c. Aentistalarrancar os den-
tes .e r.nmilitar fazer einástica;
- há necessidade de se organizar para a rebelião inevitável. 365*e a
forma de luta, aconselhou a leitura do artigo "Teoria de Foquism
bublicadano no 14 da NMevista da u1v1*3&u;ao Tresileira.
- tôda ação violenta eclódindo em diversos pontos, derruba uma estru-.
"tura política; "- |
- a Forma ecru-snta de luis ninda não 4 acoggc1h£VW1 na B?LL,. nas. já

Av" emibe e narmas—vaa&eu-   raç indana
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greve, rasse boicote, não trabaalhar etc..;

- as lideranças clininadas pela dçaº policial, serão fàcilmente re-
novadhs e tara melhor, haja o cxcmi*o da Presidente do DOF, CARTOS
DR CAULB NVANGULISTA. Não se pode ficar esperando o Messias ou um
milogroso que llqevº a luta J»_“c1o aberto *mpnetrável às balas;
- já esteve prêso; mas hoje para prendé-lo, terão que Erigar com, um
tal de BATISTA LATLOS ,; $ '
- a Lei se Segurança iacinal não prevê medidas punitives pera és-
tranpoiros, ela naé enqua?dra brasileiros;: + '
- é renojia a possiblildade dos anoricanos estnrem comprando terras
no BRASIL parra ocuraçã3 ou ameçagao—territerial ea favor dos RUA,
pois, c enm é prético e não iria comprar uma veca quando adgui-
re o leite tao
- O contrabando ou comérciode madoires de lei, como mogno e jacaran-
dá, é o principal objetivo dos ane icanos no Yortoe de CVLAH; Etravés
déle, obtem maisr perceqªuLl de lucro doque com o retrólco do Envei;
- 0 Fresidente CA5TZLO BRANCO bateu o récorjie mundial do serviços em
favor dos interêsses americanos, superando Até o Presiãonte IOZNSON;
-- verbes para as vô$g1º Armadas, Yducação 3 Saúde são, re-pectiva-
19 de 23%, TÁ e 34. Poderia, pela informação, ser chamada de sub-
versivo pelo SNI, mas se há subversão, é com os números do Sr. HÍLI
BELTRÃO, que fêz o orçamento,

CONFIDENCIA '.
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opito V comido DO 7a DISTRITO NAVAL

R No Ao ampormaÇão 0118/6IUN68/aRI; 159

Assunto: Conferência do Dep MARC MOREIRA ALVIS
Origem , > IX% Ex- (atravys da Infó 374/68 ào CIL/ADF)
Dis.Ainterior: «11a XM, 63218, 79DNo SNI/ABSB, SNI/ARI;
Disseminação: .- CEBNIMAR_ SUGAMARI

- e# i

Esta Seção tomou conhecimento da seguinte infor-

"Realizou-se no dia 19 Abr do gorgente uma conferência profe
pelo Dep ed MiRÇGIO SOumInA ATVpª_a_ºa_ºginàaªªgs_dº_£3_

rfbn. O local escolhido foi 0 anriteatro situado centre 2 Cas
Estudante Universitíria e o Diretório Central dos Mºtucanues,
ximo A nêluºfiu da UFP. :
Iniciou-se cerca das 20,45 horas, com um comparccimento de

cêórca de 300neusas, em sua nrande maioria, estudantes um;versã
tários. O tema pa3. da Conferência seria oe "Acôrdo MLG“33;D*
nas seria +ªm15n abox dade de. p e envolvidos.

  

 

É

A nesa estava composta dos seguintes elementos: a_- VITORIO SOROTIUK (Presidente do Centro Acadêmico luzgo Simes,comunista atuante e indiciado em dois IPM, no Paraná, patividades subversivas).Tm is- JUARUZ TAVARES (Assistente da Cadeira de Direito Penal, da
x;0“lçaãe de Direito da UTP e elemento de idéias esquerãis-
VMS) e

#

j
( n*.

«-- L.;“.-.JLZALIEQ” CORRSA DR OLIVEIRA LYRA (Cagedrático de Direito .
Civil da Faculdade de Direito da UFP), também esquerâiuuuo

- JURANDIR DB TAL (Presidente do DCE e agitador dos últim
movimentos estudantis, naquela Lagitu*.

- STBNIO SALYS JACOB (Presidente da extinta União Paranaense
. ' dos Estudantes e agitador no meio estudantil). y

- HARCIO MOGLEILA AIVEÉS (Dep Ted e conferecista, digo, confe-
“grelotu,utor do Livro "Tortura e iorturadOª")

- SXNVA ILIÇZKZEMARTINS (Dep ITst. secretário ao-JDB).
- ALENCAR PURZADO (Lev “st, noaj?)
être Sara MIX bra

foi proi pelo coºleren01sta; O aue houve, emultlza
101,tento por parte dos componentes daMesa, comodos.

QMQ%WVf-ãº“?M—aãTDºxsun*nâª_a&“guas_nlnaias_nn_1ndl:» os
n0.e0.a9 A
erguntas de alguns tuauntes eram, às vêzes, tão comp
S que causavam aoº'mewbros da Mesa um certo rebolilçoe"
oasulta centre Eles.
orçendo a uma pergunta, disse MANCIO ! ZDI“A ATVZS ,

(têórmo que usou) a dita indagação em... "Você quer
só- com guerra de guerrilha que poueaos redenocªatlu“
vagou sôbre alguns pontos e continuous "...a_pmçzc
pararo espiírtito,diszo,oespírito da mas peª“ ar, e-
estudantil,paraaqueisto seja. poosívol,,ªcú_o, ecente

Cê comoaceducccu'hªpouco c;oria—ue a uer“1lua_heFE5SPURSOA
| ZiÇJ—m), islto porque a gaºrrllna aegende das conulçocs Ctno-s5co-7% ExIC4gráficas, combinadas com a disposição popular de apoiar..." Ln
outro trecho, diz maisainda MARÇIO MOREIRA que "todos osPa
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estudantes e operários devem se unir, lutar, correr riscos de

Teis lutas, para derrubar essa minoriademilitaresqueestão
no poder, bois a grande maioria, dos quais conhece muitos, só
pensa em trabalhar... mas não estão contentes com a situação e,
infelizmente, não podem redgir, não podem reclamar pois se o fi
screm, perdem o emprêégo e suas famílias ficerão na miséria...""

Tm todo o seu pronunciamento o dito Dep Fed usou de uma dia
a jocosa e ridicularizante, em suas assertivas, as quais
Sempre provocaram o riso da assistência, quando o referi-
manifestava em relação aos,militares ou ao govêrno, clhiecgan

a certa altura a afirmar: ",,. não é possível, são homens que
hamam até um documento papal. (POPULORUÍ PROGRESSIO) de subversi
*.", e concluiu mostrando o despreparo do govêrno. 1!

6
o
a

a

Explicou aínda que "democracia era a que existia em 1963...
há necessidade de fazer voltar a conscientização democrática do

; Dor meio de protestos, passeatas e diÃlogos como o que alí
o

321amM. .,"H

 duaroz Tavares endossou as palavras do conferencista e apon-
tou VITORIO SOROTIUK como um exemplo das perseguições, e cujo -
nico crime é lutar pelos direitos de todos...

Lamartine Correa atacou o govêrno federal, x= riídicularizou
e abertura da BR-qualquer coisa (BR-277), recentemente
da pelo Exma. Sr, Presidente da República e criticou o fato de
um militar ter sido encarregado do problema estudantil, *fato
que bem demonstra o modo de agir, o "status quo" dêste govêrno,

tudo dominar ao seu modo, após o ;solpe de 64..." -
larti omo 11 Les 5 $

  

  
  

  

  

      

      estaduais Sinval Martins e Alencar "urtado foram

duramente criticados, pela inércia do IDB em
se constituir em oposição, no Paraná, após o oue prometeram, em
forma categórica, que dalí para diante, não só se colocavam à dis
posiçc dos estudantes, como apoiariam tôda e qualquer manifesta.
ção que se fizesse, em qualquer tempo e local.,

A cenfcrôncia do Dep Marcio Morcira Alves foi patrocinada
cuatro Acadêmico liugo Simas (centro de agitação subversiva

3, pela extinta União Paranaense dos Estudantes e pelo Di
Central dos Estudantes, Órgão infiltrado por estudantes

as
3]

O

LJ

A que serao programadas outras conferências do mesmo
jacz, e que seriam convidados os deputados MARIO COVAS e senador
MARIO como conferencistas". Poeama

merNOMaelenEoapgit agen

    
£ O destin: A rosvonsáível ..

L .
i pela  menutorçia do Sigilo [ e- A
[ dêste (Art. beg, CONFIDi—NCI
ª Dec. 60417/67 - RSAS)! ; )
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CSNTRO DE INFORMAÇõLS DA MARINHA ,
Ontem:, *** 
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RITERINCIA:--aS-- >*

Dissmzmçzo-_ÁkºªÉl-ªºªíªzzz).________

L AVALTAÇZ

| eoraum ZA _ E

! VeraCinADE

|

RX , aeee

aia

eo so estações

TimDIOS DR

o

cnASSIPICAÇãO " pIssEMINAÇÃO AAA -

.(grªencnldo pelo recebedor) * assaa

PABA ADIDOS - País de origem---------País/drea a que se refere-------

  

/ 13/5/1965 - Compareceu ao restaurante do Mªº imitam“ ea oy

3/0/1968 - Sogue, em anaxo, artigo escrito pelo mrgínnão e publica

%

&

   

sa

daoo1/0/2965 «

ªli?, 12/1965- foi priso, ijuntansnte com gm; intgºesª!m «

iros Intolecturis, 9 os 2
3ra o envio de tropas a Regalias Minimo.

 

 

Ee no "50RRPIO DA MHARHX*",

riso, sm São Luís do Yarenhão, por ter proferido enya
l.-

aº

 

?ezmsl-ºae as lªrgam

 

Easter ânâelccma eat—m trata:? a gagª ªum,

een proteatos e enrcaças ostensivas a viva voz e por car-

trroes, ao Covôrne e es mªs Armadas.

“aªª-ãº. Epreondido pelo DOPS/C0, no interior de um anto-

núvol &» propricênde doa "». CAMOS REXTOR GOW.

29/12/1908 - Tot diplcraão como deputsêo feterrsi1 pelo

24/4/2007 . Jurtomente com ALYFS mantém licçações rolíticas -

com ATMITNO ANPOFSO, atravia *penho-correio*" (5.2).

1/5/1067 - Tonrevreu artigo no jornal da P,B,.U.B, eriticenês es acls
“.; *= - e

”É L..!C—ÚWÉID.

33/3/1067 - ?ol o autor do ilávro "TORTUNA ea TORTURADOSa ende tace ss

 

Pf«<- <> $

veras críticas e ataques à MARINHA DE Este livro

£0% aproecndião pelo DOPS.

CONFÉÉGAL

GR. i ICO

 

5,5. 200

966 «- Sogne, em enero, materiol do propreanta Eleitoral de m'

MINISTERIO DA MARINHA © DATA / 18 /12 /1968 lª?—065;
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a GRAU DE SIGILO

MINISTÉRIO DA MARINHA -

s

para / 29 /22

_

/1968 Nºc:%53752

CENTRO DE INFORMAÇõOLS DA MARINHA 2 &

. Mortos... "* ... 3

rare--aS einem

DISSEMINAÇÃO.-—Siºªfª”“ªºªº'º')
acomas ! |J .

|

_
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(Preenchido pelo recebedor) o Eae

PARL ADIDOS - País de origem---------País/área a que se refere-------

 

31/8/1067 - A voviata francesa "NIPMYTa, ciitada en Paris pór um sra

79 da aoquorda intelectual, publicou ea esu nússro és

artigos sôbre o Brasil escritos por JEAN MLI3

MNTNACH, DMretor la revista ea questao,e 322:MÍDCIO 10.

EIRA ,,,,m vom "É
     

33, como também,apie:o'lapologlu aos mmao ERMBuss

- qersivos que vem se Zesenvolvendo no Brasil (1-1).

D 20/9/1967 - O merginado em 14/09/1967 proferiu uma conferência no Andi *

tirio 40 DCF do Coifás o tema*"Asôrio ªi!—USM”. En-

outras declerações destacam-se 38 seguintes:

"- a pá necessidade 8e ee orgoanisar para a rebelião inevit&-

! "-" vei, Côbro e forma 4e iIuta, sconselhou a leitura do ar-

& | 0 tipo "Teoria do Foquismo", publicada no no 14 da Pavis-

2 +a da Civilizaçao Irasítloira,

$+4&da ação violenta ecledinio en diversos pontos, derru-

Be uma esteutura política,

- 3 forma orventa de inrta ainta não é aconselhável? no

SID, mas já deve ser considerada., Ainia não erperizenta

es outras formas violentas não cruentas.,

...-aa violenta: não cruentaseconselháreis no nossa

to, sãº greve, nessas nao o etc...

- 6 Deputado FRARCISIOO JULIÃOax'qm é fácil asitar, o
- 3 - |

CONPINTNCIAL__en -m
UPL...JJ_... p)]"::.-O
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Í

|

EA sibnoa A

É VERACIDADE

|

Ex Bi

daooo,

seem% a Lm
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€ (Preenchido pelo raecebedor)

-

------LL-------------->-

- Taís 1o origem---------País/área a que se refere-minu-

em é GifY0i1 é organizar. Confessou-se Ut aªtaªn; s

cus esperava que os fªsso organizadores: e

que há neis de 500 formas doe organizem”

-Peiass palevras salsa pslo Deputedo HANCIO HOMZIRA AL-

VES, tem-se a inprossão de que foi Bie e anter infelos

Quel da DB RYAZIDADISa., Presos a vicliínsia sor

$re a orden legal vigento. Con repetidas irenias

93 © fou ridicularizar o SNZ, as Fôrças Armadas, é Covêôrno

e a Eevolução. Evidensiou, com ares teros, ser sarzis-

Era !

26/0/1987 - Segus, em anexo,trecho 8o &iscurso pronuncisão pelo

ginsão ba Cêimars de Pepmdoa.

| 33/9/1967 - Tove a sua compara  tora3 E

, fisco ma sua3 03 da gonna sm. ªa [ (n.-z).

->

-

escritório eleitoral? funcionava na rua Siqueira Caz-

gos no 143 - Copacabena, (3.9). DP p ,

É:unose, esa HrEFARO MNE!e LIMA -

ao Pesenãa 820 er-governator MAURO BORGES, ao que

tudo indica estão articulando ua morisento que gonta des

participação de cassado civis e militeros (3.1)
»...

Nantive contato eu Argol com MIGUEL ANRAIS (cória de no-

$a da "ULTIMA HORA", em enezo).

a é -

co“T“)“;ICUL
NOGab..).? “:. O
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marginado ne Câmara do Peputados.

6/8/1968 - Apresentou à Câmara yrojeto que esnegie amniáístia a03 Cx

e pena iínforior a 30 meses 3a poslusão, inciusf

a sos revéis, 9? dolitos políticos e conexos, pratica

dos após 31/3/1354. |

9 3/9/1068 « foque, ea anexo, cópia do discurso pronunciaio pelo mS / .

Ce
W

«$

 

-  ROtC2DFO.
w

/. 13/10/1068 - Toi acusado pelo Procurador Ceral da República pela"pr4

tica de abuso do direito individual", tendo en vista es

aosrecoTiv,j proferidos polo nesas da trituns da C&mra, á

fo% pelida a suspensão de seus políticos yo? -

10 anos e a cassaçãodo seu mandato periamentar. '

22/10/1068 - Segue, em ansxo, cópia de discurso pronusciado pelo mag

ginalo da tribuna da Câmara. Este discurso foi censura-

do pela "Mesa da Clnera". A substitução das palavrss -

nais cfonsives por palavras nais ensras é porfoiítarenta

etatos ªxª—ÉW
ÉÁtxw—

X—KÃQ

229 ão sscmuarimo E RESPOBSÁVEL PA

sullo pésre

É 12 $?- . Bou r.o 60:417/67 . Regulamento

 de Assuntos Sigilaosos) :
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